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Apresentação

O XI Workshop do Projeto Atlas Linguístico do Brasil foi reali-
zado em Salvador, Bahia, sob os auspícios da Universidade Federal da 
Bahia/Instituto de Letras, com o patrocínio do CNPq, da CAPES/
PAEP e da FAPESB, e com apoio do Instituto de Letras da UFBA, 
do Núcleo Permanente de Extensão em Letras (NUPEL) e da União 
Metropolitana de Educação e Cultura (UNIME), nos dias 11, 12 e 13 
de novembro de 2013.

Este décimo primeiro workshop ocupou-se, especificamente, (a) 
da definição das linhas de abordagem a serem seguidas na análise dos 
materiais referentes às cidades do interior dos 26 estados brasileiros; 
(b) de uma avaliação ampla do modo como vem se desenvolvendo o 
trabalho, com apresentação de relatórios que focalizaram, sobretudo, 
os projetos em andamento e as análises já realizadas ou em curso. 

Nesta publicação, reúnem-se trabalhos informativos sobre o Pro-
jeto ALiB, relatórios das equipes regionais e estudos realizados ou em 
curso.

Em palavras iniciais, Suzana Alice Marcelino Cardoso apresenta 
O papel social de um atlas linguístico, contribuindo para o entendi-
mento de que a língua não é instrumento de discriminação, de es-
tigmatização; em Análises do corpus do Projeto Atlas Linguístico do 
Brasil (ALiB): balanço do estágio atual, Jacyra Andrade Mota mostra 
o estágio em que se encontram as análises do corpus do Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil com o objetivo de fornecer informações sobre o 
andamento dessa etapa e subsidiar a programação dos novos volumes, 
com dados linguísticos das 250 localidades que integram a sua rede 
de pontos.

Na sequência, estão os relatórios das equipes regionais que apre-
sentam o andamento do trabalho e os resultados já alcançados. 

Com relação à abordagem fonética dos dados, Vanderci de An-
drade Aguilera e Gabriela Biolada, em ALiB: um estudo dos róticos em 
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posição de ataque nas capitais da região Sudeste, analisam as realizações 
do /r/ em posição de ataque, a partir dos dados coletados pelo ALiB; 
Felício Wessling Margotti e Érica Zibetti, em Estudos sobre a formação 
de ditongos no contexto de sílabas fechadas por /S/ no português falado na 
região Sul do Brasil, focalizam a ditongação variável no português fala-
do em Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre, com base no corpus do 
ALiB; Jacyra Andrade Mota e Cláudia Santos de Jesus, em /S/ em coda 
silábica: estudo em tempo real de curta duração, confrontam a variação 
fonética do /S/ em coda silábica, na fala dos indivíduos de baixa es-
colaridade nas cidades sergipanas de Propriá e Estância, nos dados do 
ALiB e do Atlas Lingüístico de Sergipe. Jacyra Andrade Mota e Amanda 
dos Reis Silva, em Ditongação em sílabas fechadas por /S/: os dados do 
Projeto ALiB nas capitais brasileiras, analisam as 25 capitais brasileiras, 
contempladas  pela rede de pontos do ALiB.

No âmbito da morfossintaxe, Suzana Alice Marcelino Cardoso 
e Élide Elen da Paixão Santana, em Morfemas para flexão de gênero 
na região Nordeste do Brasil: evidências de estigma social, apresentam 
o andamento do estudo que objetiva verificar de que forma se dá a 
distribuição de uso de morfemas de flexão de gênero feminino nas va-
riantes usadas para denominar mulher que nasce na Alemanha, mulher 
que chefia, mulher que rouba e mulher na presidência.

No que diz respeito aos estudos no campo semântico-lexical, 
Fabiane Cristina Altino e Vanessa Yida mostram, em Curau/canjica: o 
que contam os dados das capitais, a realização dos itens lexicais regis-
trados para o conceito das questões 179 e 180, junto a falantes das 
capitais brasileiras, constantes da rede de pontos do Projeto ALiB, 
estratificados segundo a faixa etária, a escolaridade e o sexo; Aparecida 
Negri Isquerdo e Carla Regina de Souza Figueiredo, em A cambalho-
ta no Centro-Oeste brasileiro: o que os dados do Projeto ALiB revelam, 
buscam verificar as variantes lexicais de cambalhota no interior do 
Centro-Oeste brasileiro; Aparecida Negri Isquerdo e Luciene Gomes 
Freitas-Marins, em O brinquedo pipa no Centro-Oeste: denominações, 
enfocam as designações atribuídas ao brinquedo feito de varetas co-
bertas de papel que se empina no vento por meio de uma linha na 
Região Centro-Oeste; Marcela Moura Torres Paim, em A emergência 
de identidade social de faixa etária e variação: o que revelam os dados do 
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Projeto Atlas Linguístico do Brasil, examina os itens do questionário 
semântico-lexical do Projeto ALiB referentes ao campo semântico ves-
tuário e acessórios a partir do repertório linguístico de informantes da 
faixa I (18-30 anos) e faixa II (50-65 anos), com o intuito de verificar 
a seleção lexical realizada por distintas faixas etárias nas localidades 
que compõem a rede de pontos do Projeto ALiB; Conceição de Maria 
Ramos e José de Ribamar Mendes, em Elementos da fauna e dos jogos 
e brincadeiras infantis no português falado no Maranhão: estudo lexical 
com base no corpus do ALiB, analisam as denominações nas áreas temá-
ticas da fauna e dos jogos e brincadeiras infantis em 9 localidades ma-
ranhenses que integram a rede de pontos do ALiB; Abdelhak Razky, 
Regis José da Cunha Guedes e Eliane Oliveira da Costa, em Variação 
dos itens lexicais aguardente e bodega nas capitais brasileiras, estudam 
a variação geossociolinguística de aguardente e bodega; Valter Pereira 
Romano, em Áreas lexicais no Sul do Brasil: a partir dos dados do Projeto 
ALiB, discute a variação lexical na região Sul do Brasil para as coisinhas 
redondas de vidro com que os meninos gostam de brincar. 

Sobre o tratamento de dados do ALiB, o capítulo A interlocu-
ção emissor-receptor no português do Brasil (relato traçado pelo Projeto 
ALiB), de responsabilidade de Suzana Alice Marcelino Cardoso, re-
fere-se à distribuição diatópica de TU/VOCÊ e propõe a extensão da 
análise a todas as localidades que constituem a rede de pontos do Es-
tado da Bahia. Jacyra Mota, em Fonética – Fonologia: investigações da 
equipe Bahia/UFBA, trata das análises fonético-fonológicas nos falares 
baiano e nordestino. O artigo Questões de método para a composição 
do Dicionário Dialetal Brasileiro: os dados da Bahia em foco, apresen-
tado por Américo Venâncio Machado Filho e Isamar Neiva, aborda 
a metodologia a ser implementada pelo Projeto Dicionário Dialetal 
Brasileiro com base nos dados do ALiB (DDB).

A publicação dos trabalhos apresentados no XI Workshop Nacio-
nal do Projeto Atlas Linguístico do Brasil, de importância para divulga-
ção dos estudos dialetais do Brasil, se realiza graças ao apoio da CAPES 
– Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Pro-
grama de Apoio a Eventos no País), à qual se registram reconhecidos 
agradecimentos.

Salvador, abril de 2014.
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O papel social de um atlas linguístico

Suzana Alice Marcelino Cardoso*

No momento em que se concluem as pesquisas de campo para o 
Atlas Linguístico do Brasil e se apercebe o pesquisador de que, para 
tanto, quase deu sete voltas ao redor do Equador, pois os quilômetros 
percorridos pelo conjunto das equipes regionais atingiram a casa dos 
277.851, utilizando todos os meios de transporte existentes no país e 
atravessando caminhos os mais diversos, há de se perguntar: Por que 
tudo isso? Qual o papel social de um atlas linguístico a justificar tantas 
empreitadas, tantos desafios, tantos temores a vencer?

Refletir, ainda que de forma breve, sobre que respostas seriam 
dadas a esses questionamentos é o que, nessa abertura do nosso XI 
Workshop Nacional do Projeto ALiB, o WorkALiB que tem o privi-
légio de comemorar a conclusão da constituição do corpus ALiB, me 
estou propondo fazer.

O que é um atlas linguístico

E a reflexão há de começar exatamente pela pergunta, de certo 
modo retórica, O que é um atlas linguístico?  E logo de início, ocorre 
um pensamento: um atlas linguístico não é simplesmente uma cole-
ção de mapas com indicações de caráter geográfico, geopolítico, so-
cial, econômico, entre outras, mas um atlas que, ao lado dessas indi-
cações, traz, com evidência, informações sobre a realidade da língua, 

* 	 Professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Bolsista de Produti-
vidade em Pesquisa do CNPq. Equipe Regional Bahia. suzalice@ufba.br.
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os diferentes usos, as diversas maneiras de sua realização e os processos 
de escolha que os membros de uma coletividade assumem. 

Pensado como um mecanismo de exposição da realidade linguís-
tica de uma área, uma forma de descrever o perfil de que se reveste 
uma língua ou línguas em uma região, os atlas linguísticos surgiram 
como um retrato espacial, geográfico, fundamentalmente diatópico, 
das formas de manifestação das línguas, exibindo o que se diz e como 
se diz em cada recanto do espaço considerado. Constituem-se, assim, 
no produto do desenvolvimento da Geografia Linguística que Cham-
bers e Trudgill descrevem como “una metodología – más exactamente 
– un conjunto de métodos para recopilar de un modo sistemático los 
testimonios de las diferencias dialectales” (1994, p. 37). A essas pala-
vras se acrescentam as ditas por Rossi, em 1967, ao mostrar o valor 
de um atlas linguístico, reconhecendo, porém – e como acho que em 
tudo na vida – as suas limitações:

Hoje, não se precisa de mais do que bom senso para compreen-
der que eles [refere-se aos atlas linguísticos] permanecem uma 
das maiores conquistas da Lingüística no século XX, mas pade-
cem, como qualquer outro método, de suas limitações. Dizem 
muito, dizem mais do que seria possível dizer por qualquer ou-
tro processo conhecido, valem pelo muito que permitem dizer a 
partir deles com segurança e objetividade, mas não dizem tudo. 
Permitem ver muito em extensão, mas com sacrifício da pro-
fundidade e do pormenor [...]. (ROSSI, 1967, p. 93).

Um atlas linguístico é, assim, o produto da aplicação de um mé-
todo, ou no dizer de Chambers e Trudgill, de “un conjunto de méto-
dos” que, como afirma Rossi, diz “mais do que seria possível dizer por 
qualquer outro processo conhecido”.

Esse dizer “mais” revela a amplitude de um atlas linguístico e 
delimita a sua ação para além do campo estritamente linguístico, mos-
trando a sua vinculação com a realidade, como bem salientou Montes 
(1996, p. 519 ) ao afirmar que

De cualquier cosa se podrá acusar a la dialectología, desde 
los geolingüistas de la escuela de G. PARIS, GILLIÉRON y 
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antes de ellos, hasta la moderna sociolingüística, menos de 
haber cortado amarras con la realidad y de haberse perdido en 
especulaciones etéreas. Pues [...] como lo ha dicho BASILIUS 
(BASILIUS, 1952: 105): “La ciência ... nunca ha prosperado 
sobre el supuesto de que las hipótesis lógico-formales son pre-
feribles a las fundamentadas empiricamente”. 

Fonte de consulta, no meu entender ainda não suficientemente 
explorada pelos dicionaristas brasileiros e portugueses, os atlas linguís-
ticos constituem-se locus da informação sobre o léxico em diferentes 
campos semânticos, exibindo a diversidade no país e a peculiaridade 
por tipo de falante – jovem/idoso, escolarizado/não escolarizado, ho-
mem/mulher, etc. E pergunta-se: quem não gosta de um pãozinho 
francês, como pediria em Santa Catarina, com um gostoso café com 
leite, e, para tanto, não sai à procura de um cacetinho, na Bahia ou 
no Rio Grande do Sul; ou de um pãozinho, simplesmente, em quase 
todos os estados; ou de um pão careca, no Pará; ou de um carioquinha, 
no Ceará; ou de um pão casca/massa grossa, no Piauí, a depender de 
onde esteja? (Cf. Yida, 2011). Dessas denominações tão correntes nas 
áreas citadas, carioquinha e pão casca, por exemplo, não comparecem, 
pelo menos em Houaiss (2001) e Aulete (1958).

Em 1992, em artigo intitulado Onde Geologia e Dialectolo-
gia se encontram, declarando reconhecer o título como “obscuro e 
provocativo”(CARDOSO, 1992, p. 25), ponho como objetivo “mos-
trar, de maneira prática, a inter-relação entre as ciências, mesmo entre 
aqueles saberes sem uma vinculação explícita” (ib.), como é o caso da 
Dialetologia e da Geologia. Para tanto, tomei, no citado artigo, as cartas 
referentes a tipos de terreno, na Bahia e em Sergipe, das quais destaco, 
para estas considerações, os registros de toá e selão, para mostrar que tais 
formas, nas acepções com que ocorrem nessas duas áreas, não se en-
contram registradas nem em Ferreira (2004) nem em Houaiss (2001), 
nem comparecem em dicionários específicos da área de Geologia, pelo 
menos nos consultados naquela ocasião (GUERRA, 1972 e LEINZ; 
LEONARDOS, 1977). O que se documenta, para a mesma acepção, 
são as denominações tauá/taguá e salão. Ora, toá e selão, tão gerais na 
Bahia e em Sergipe, convertem-se, desse modo, em contribuição da 
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Dialetologia à Geologia, pela identificação de novas formas de denomi-
nar conceitos recobertos por outros nomes, mostrando que 

[...] a especialização do mundo moderno não pode prescindir 
das implicações de uns sobre outros ramos do saber, pois, a 
cada momento, um está a pedir auxílio a outro, a buscar nas 
ciências mais ou menos afins o amparo de que necessita para 
prosseguir na sua investigação (CARDOSO, 1992, p. 32). 

Pensando em nossos médicos pelo interior afora – e me refiro, 
exatamente, aos médicos brasileiros e não aos “importados” em decor-
rência de políticas sociais na atualidade –, geralmente de procedência 
urbana, mas necessariamente formados em faculdades/universidades 
que ficam nos grandes centros, imagino-os se deparando com clientes 
que estão há uma semana com malina, ou que têm um tumor com 
uma peçonha que nunca se acaba, ou sendo inquiridos sobre o remé-
dio a receitar a quem se diz estar opado e com uma macacoa danada 
apesar de tomar diariamente o seu lambedor?

A “descoberta das ‘verdades’ da medicina popular pode fornecer 
elementos à ciência médica que permitam encontrar novas formas de 
medicação e aprimorar cura” (CARDOSO, 2006, p. 293). E nesse pon-
to a Geolinguística pode, e deve, desempenhar papel importante pois 

Pela natureza do trabalho que desenvolve, pela pesquisa in loco 
que caracteriza o trabalho que realiza, pela preocupação com a 
identificação de áreas culturais diferenciadas e pelo controle sis-
temático da informação recolhida – controle diatópico, diastrá-
tico, diageracional, diagenérico – cabe à Dialectologia, e especi-
ficamente à Geolingüística, dar a sua contribuição nesse campo. 
(CARDOSO, 2006, p. 293).

O caminho percorrido por a pá ou o pá (instrumento de trabalho), 
demonstrado na Carta 8 – Gênero de “PÁ” do Atlas Lingüístico Etno-
gráfico da Região Sul foi analisado por Koch (2000) e, como afirma “se 
configura como um mapa histórico das andanças dos tropeiros paulis-
tas”(2000, p. 61). Nome do gênero feminino, na língua padrão, aparece 
como do gênero masculino, como explica o autor, “para o falante me-
nos escolarizado do centro e leste do Paraná”, acrescentando que 
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Ao atingir Santa Catarina, a isoglossa de o pá sofre um estran-
gulamento, alargando-se novamente nos campos de Lages e 
penetrando no Rio Grande à altura de Vacaria. Mais a oeste, 
um braço atravessa Santa Catarina em direção às antigas Mis-
sões Jesuíticas. Toda essa área desenvolve-se precisamente em 
torno das antigas rotas de gado (KOCK, 2000, p. 61).

Os dados trazidos por Koch apontam a explícita contribuição da 
Dialetologia aos estudos de história e do povoamento do Brasil.

Sem querer ser exaustiva nessa exemplificação que tem por ob-
jetivo apenas ilustrar o que se afirma, e, assim, buscar concluí-la, re-
tomo a ideia de que um atlas linguístico é, pois, isso que de forma 
parcimoniosa procurei delinear com exemplos em áreas diversas do 
conhecimento, mas aos quais se juntam muitíssimos outros no ter-
reno estritamente linguístico, objeto primordial dos atlas, os quais se 
definem nos diferentes campos:

•	 Fonético – respondendo a indagação como: onde o brasileiro 
palataliza quando realiza a palavra casca?

•	 Lexical – dizendo a alguém que o espere no semáforo, no fa-
rol, na sinaleira, no sinaleiro, no sinal, a depender de onde se 
encontra.

•	 Prosódico – mostrando como é o “cantar” de cada região.
•	 Morfossintático – procurando ver o tu no corre-corre com o 

você, objeto de tantos trabalhos e numerosas teses e disserta-
ções de mestrado espalhadas por todos os programas de Pós-
-Graduação no país.

•	 Na indagação histórica, diacrônica, respondendo a perguntas 
como por anda o meu boá? ou fornecendo pistas seguras de 
que sarolha não morreu, não sumiu do mapa como mostram 
os dicionários, mas continua viva em muitas terras sarolhas, 
em muitos beijus sarolhos, em muita farofa sarolha (Cf. Cardo-
so, 1987; Cardoso e Rollemberg, 1995). 
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O papel social de um atlas linguístico

E a resposta para a pergunta Qual o papel social de um atlas lin-
guístico a justificar tantas empreitadas, tantos desafios, tantos temores a 
vencer? está, de certo modo dada, ou pelo menos delineada.

Um atlas linguístico é o retrato de uma língua ou de várias lín-
guas, num dado momento e numa área geográfica específica. Nessa 
fotografia, documenta-se uma sincronia da língua que pode, por sua 
vez, ao exibir a sua variação, também, estar traçando caminhos de sua 
transformação: 

•	 dordolho ao lado de dordoio (APFB 921, ALS 99), malhado 
ao lado de maiado (APFB 138, ALS 141), sarolha ao lado de 
saroia (APFB 22, ALS 23) como a dizer que a iotização está aí;

•	 os óculos transformados, de forma generalizada, em oclos e oclo 
e por vezes ocro (APFB 65, ALS 66), indicando que o apaga-
mento da vogal postônica não final continua acompanhando 
a nossa língua, não ficou apenas, por exemplo, na documen-
tação do Appendix Probi (cf. Silva Neto, 1956).

•	 o califon cedendo lugar ao sutiã (APFB 68, ALS 69), o fichu 
já não mais aquecendo as senhoras porque o xale tomou o 
seu lugar (APFB 69, ALS 70), numa prova de que a novidade 
ganha espaço;

•	 as matinas não mais sendo um marco para a nossa hora de 
levantar, porque as primeiras horas da manhã são a aurora 
(APFB 7, ALS 5)

E assim caminha a língua.
Nessa fotografia, também afloram as relações da língua com os 

diferentes campos do conhecimento, com as diferentes formas de 
comportamento, com o inteiro ser do homem, porque com a sua pró-
pria língua o homem se espacializa – é um gaúcho ou um nordestino, 
passando geleia ou chimier no seu pão; ele se situa socialmente, exi-

1	  Indicação do número da carta no APFB - Atlas Prévio dos Falares Baianos 
(ROSSI, 1963) e no ALS - Atlas Lingüístico de Sergipe (FERREIIRA et al., 
1987).
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bindo o estrato em que se insere, ao carregar, no colo, o filho ou o fio; 
ele se exibe num tempo real sem perder a sua vinculação temporal 
– compra blush no shopping center, mas, em casa, continua passando 
rouge na sua face. E de tudo isso um atlas linguístico nos pode ser o 
caminho da revelação.

Para concluir

Essa breve reflexão teve, tem, um objetivo específico: reativar 
em nossa memória que, ao empreendermos a construção do atlas 
linguístico do Brasil, estamos não só construindo mais uma, ainda 
que modesta, página da história da Língua Portuguesa, como também 
estamos contribuindo para o entendimento de que a língua não é  – 
nunca deve ser – instrumento de discriminação, de estigmatização, 
mas a língua, a nossa língua portuguesa no Brasil, deve constituir-se 
sempre em uma forma de socialização de ganhos, de histórias, de fon-
tes de conhecimento e sobretudo de humanização de todo e qualquer 
falante no seu trato diuturno.
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Análises do corpus do Projeto Atlas Linguístico do Brasil 
(alib): balanço do estágio atual

Jacyra Andrade Mota*

O balanço do estágio em que se encontram as análises do corpus 
do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) tem como objetivos for-
necer informações sobre o andamento dessa etapa e subsidiar a pro-
gramação dos novos volumes do ALiB, com dados linguísticos das 
250 localidades que integram a sua rede de pontos. 

Ao lado disso, o levantamento dessas análises realizadas nos últi-
mos dez anos mostra o conhecimento de aspectos da variação existen-
te no português do Brasil que o Projeto ALiB, cumprindo um de seus 
objetivos, tem propiciado.

Neste balanço, consideram-se, segundo o nível da língua estuda-
do, as análises fonético-fonológicas (item I), semântico-lexicais (item 
II), morfossintáticas (item III) e relativas às crenças e atitudes linguís-
ticas (item IV), distribuídas pelos fatos fônicos destacados – de acordo 
com o Questionário fonético-fonológico (QFF) – ou pelos itens do 
Questionário Semântico-Lexical (QSL), do Questionário Morfossin-
tático (QMS) e das Questões Metalinguísticas que integram o Ques-
tionário Linguístico do ALiB (Cf. COMITÊ NACIONAL. Atlas Lin-
güístico do Brasil. Questionários. Londrina: Ed. UEL, 2001). A relação 
dos trabalhos segue, dentro de cada subitem, a ordem cronológica.

Em cada item, agrupam-se, em subitens: 1. TESES, DISSER-
TAÇÕES E MONOGRAFIAS DE ESPECIALIZAÇÃO OU DE
CONCLUSÃO DE CURSO (concluídas ou em andamento); 2. 

*	 Professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Bolsista de Produtivi-
dade em Pesquisa do CNPq. Equipe Regional Bahia. jacymota@ufba.br. 
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PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES A CONGRESSOS, PALES-
TRAS; 3. PROJETOS (terminados ou em andamento, de pesquisa-
dores, pós-graduandos e bolsistas de Iniciação Científica).

Nas análises semântico-lexicais, consideram-se as 14 áreas semân-
tico-lexicais que integram o QSL, separando-as em: 1.ANÁLISES 
INTEGRAIS, RESTRITAS À ÁREA (que abarcam todas as ques-
tões da área); 2.ANÁLISES PARCIAIS, RESTRITAS À ÁREA (que 
se ocupam de apenas algumas questões); 3.ANÁLISES INTEGRAIS 
OU PARCIAIS, CONJUNTAMENTE COM OUTRAS ÁREAS 
(que levam em consideração mais de uma área semântica). As áreas 
são citadas segundo a ordem com que se apresentam no QSL, com 
remissões às outras áreas.

Identificam-se, sempre que possível, as questões do QSL anali-
sadas em cada trabalho, procedimento não adotado com relação às 
referentes aos outros níveis de estudo da língua, pelo fato de, em geral, 
utilizarem várias questões de mais de um tipo de questionário. A aná-
lise fonético-fonológica, por exemplo, apenas em três casos, baseou-se 
na variação documentada a propósito de uma única questão do QFF: 
a 142 – braguilha —, questão que também foi analisada do ponto de 
vista semântico-lexical; a 071, bicicleta, e a 079, obrigado (essa apro-
veitada fora do nível fonético-fonológico, para a análise da concor-
dância de gênero em relação ao indivíduo (obrigado/-a)).

No item V, relacionam-se as pesquisas (atlas linguísticos ou ou-
tras) que utilizam a metodologia do ALiB, subdivididas em CON-
CLUÍDAS e EM ANDAMENTO.

I – análises fonético-fonológicas

Os fatos fonético-fonológicos analisados com dados do Projeto 
ALiB são: 

1.	 Vogais pretônicas
2.	 Vogais postônicas (finais e não finais)
3.	 Monotongação 
4.	 Ditongos e Ditongação 
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5.	 Róticos (em coda e em posição de ataque)
6.	 /S/ em coda silábica
7.	 Africatização do /t, d/ precedidos de /j/ (muito, doido)
8.	 Palatalização/africatização do /t, d/ diante de /i/
9.	 Palatalização do /l/ diante de /i/
10.	 Consoantes laterais: alveolar em coda silábica e palatal
11.	 Variação entre as consoantes /b/ ~/v/
12.	 Grupos de oclusiva + fricativa (/dv/) ou fricativa + oclusiva 

(/ft/)
13.	 Prosódia

1	 Vogais pretônicas
1.1	 Teses, Dissertações, Monografias
1.1.1	 Edinaldo dos Santos. A distribuição geo-sociolinguística da 

variável pretônica no português falado no Estado do Pará. Mes-
trado, UFPA, 2009. Orientador: Abdelhak Razky.

1.1.2	 Shirley Vieira. O comportamento das vogais pretônicas no Es-
pírito Santo. Mestrado, UFSC, 2010. Orientador: Felício 
Wessling Margotti.

1.1.3	 Marcelo Pires Dias. Variação das médias pretônicas na Região 
Norte. Mestrado, UFPA, 2012. Orientadora: Marilúcia Bar-
ros de Oliveira.

1.1.4	 Paulo Henrique de Souza Lopes. Pretônicas na língua fala-
da em Sergipe: dados do Projeto ALiB. TCC, UFBA, 2013. 
Orientadoras: Silvana Soares Costa Ribeiro e Jacyra Andrade 
Mota.

1.2	 Publicações e comunicações
1.2.1	 Maria do Socorro Aragão. As vogais pretônicas no Falar 

Nordestino: os dados do ALiB. VI Congresso Internacional 
da ABRALIN. João Pessoa, 2009.

1.2.2	 Dijanice Oliveira (bolsista IC, UFBA); Suzana Alice Marce-
lino da Silva Cardoso (orientadora). As vogais médias pre-
tônicas no Português do Brasil. In: ISQUERDO, Apareci-
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da; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas 
Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, formando novos 
pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 2009.

1.2.3	 Ellen Gonçalves Figueredo (bolsista IC, UFBA); Suzana Alice 
Marcelino da Silva Cardoso (orientadora). As vogais médias 
pretônicas em Curitiba e João Pessoa: uma visão diatópica 
a partir do corpus do Projeto Atlas Linguístico do Brasil. In: 
ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, 
Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a 
língua, formando novos pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrô-
nica, 2012.

1.2.4	 Ana Paula Ferreira (bolsista IC, UFBA); Jacyra Andrade Mota 
(orientadora).  As vogais médias pretônicas em Macapá no 
corpus do Atlas Linguístico do Brasil. In: ISQUERDO, Apa-
recida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci (Orgs.). 
Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, formando 
novos pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 2012.

1.2.5	 Felício Wessling Margotti (orientador); Lilian Elisa Minikel 
Brod (PG, UFSC). Estudo exploratório do alçamento das 
vogais médias /e o/ no ALiB: dados de Florianópolis. Artigo 
aceito para publicação pela revista Cadernos de Letras (UFF).

1.3	 Projetos
1.3.1	 As vogais pretônicas no português do Brasil a partir dos da-

dos do Projeto ALiB. Bolsistas IC, UFBA: Dijeane Oliveira 
e Shagali Ferreira, 2009; Ellen Gonçalves Figueredo e Talita 
Rocha, 2011; Natália Costa e Izabela Bruna Carneiro, 2012. 
Orientadora: Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso.

1.3.2	 As vogais médias pretônicas com base no corpus do Projeto 
ALiB, no Nordeste (capitais e interior). Bolsistas IC, UFBA: 
Ana Cláudia dos Santos, Izabela Ferreira e Tarsila Santana. 
Iniciado: 2013. Em andamento. Orientadoras: Jacyra Andra-
de Mota, Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso e Marcela 
Moura Torres Paim.

1.3.3	 Elevação das vogais médias pretônicas com base em capitais 
da Região Norte. Bolsistas IC, UFBA: Leandro Almeida dos 
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Santos e Vitor Meneses dos Anjos. Concluído: 2013. Orien-
tadora: Marcela Moura Torres Paim.

1.3.4	 Elevação das vogais médias pretônicas com base em capi-
tais das Regiões Nordeste, Centro-Oeste e Sul. Bolsistas IC, 
UFBA: Vitor Meneses dos Anjos e Tarsila Silva Santana. Ini-
ciado: 2013. Em andamento. Orientadora: Marcela Moura 
Torres Paim.

1.3.5	 Vogais médias pretônicas em áreas do “falar baiano”. Mestra-
do, UFBA, a iniciar-se em 2014. Candidato a Mestrado: Pau-
lo Henrique de Souza Lopes. Orientadoras: Jacyra Andrade 
Mota e Silvana Soares Costa Ribeiro.

2	 Vogais postônicas (finais e não- finais)
2.1	 Teses, dissertações, monografias
2.1.1	 Maria do Carmo de Araújo Rolo. Apócope dos fonemas átonos 

finais /I/ e /U/ em duas localidades do Centro Sul Baiano: Beco 
e Seabra (BA). Mestrado, UFBA, 2010. Orientadora: Jacyra 
Andrade Mota. OBS.: utiliza dados do ALiB de Seabra, BA, e 
corpus próprio da localidade Beco, Bahia.

2.2	 Publicações, comunicações
2.2.1	 Aluíza Alves de Araújo. A redução das proparoxítonas a partir 

dos dados do Projeto Atlas Linguístico do Brasil. (Con)textos 
Linguísticos. Vitória, v.6, n. 7, p. 7-19, 2012.

2.3	 Projetos
2.3.1	 Vogais postônicas não finais, nos Estados do Ceará, Paraíba, 

Rio Grande do Norte, Piauí, Maranhão, Pernambuco, Alago-
as e Sergipe. Maria do Socorro Aragão; Aluíza Alves de Araú-
jo. Início: 2013. Em andamento.

3	 Monotongação
3.1	 Teses, dissertações, monografias
3.1.1	 Wérica Micheletti. A monotongação na língua portuguesa do 

Brasil. Especialização, UEL, 2007. Orientadora: Vanderci de 
Andrade Aguilera.

3.2	 Publicações, comunicações
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3.2.1	 Maria do Socorro Aragão. A monotongação em Capitais 
do Nordeste Brasileiro. In: CARDOSO, Suzana; MOTA, 
Jacyra; PAIM, Marcela (Org.). Documentos 3. Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. Salvador: Ven-
to Leste, 2012. p. 77-93.

3.2.2	 Aluíza Alves de Araújo. A monotongação do ditongo [ej] no 
Norte e no Sul Brasileiro a partir dos dados do Atlas Linguís-
tico do Brasil. VIII Congresso Internacional da ABRALIN, 
Rio Grande do Norte, jan.–fev. 2013.

3.2.3	 Aluíza Alves de Araújo. A monotongação do ditongo [ej] no 
Centro-Oeste e no Sudeste Brasileiro a partir dos dados do 
Atlas Linguístico do Brasil. Simpósio Mundial de Estudos 
de Língua Portuguesa, Universidade Federal de Goiás, Goi-
ânia, jul. 2013.

3.2.4	 Diana Liz Reis (doutoranda, UFSC). A monotongação na 
fala de informantes de Florianópolis do Projeto ALiB. In: VI 
Colóquio Internacional “Educação e Contemporaneidade”, 
Anais... São Cristóvão- SE/Brasil. Disponível em: http://
www.educonufs.com.br/cdvicoloquio/eixo_12/PDF/18.
pdf.

3.3	 PROJETO
3.3.1	 A variação fonética no Português do Brasil: a monotongação 

do ditongo /kwa/, a partir dos dados do Atlas Linguístico do 
Brasil (ALiB). Bolsista IC, UEL: Dayse de Souza Lourenço. 
Concluído: 2010. Orientadora: Vanderci de Andrade Agui-
lera. OBS.: análise dos dados das capitais.

4	 Ditongos, ditongação
4.1	 Teses, dissertações, monografias
4.1.1	 Maria Adelina Rodrigues de Farias. Distribuição geo-socio-

linguística do ditongo no português falado no Estado do Pará. 
Mestrado, UFPA, 2008. Orientador: Abdelhak Razky.

4.1.2	 Williane Brasil dos Santos. O Ditongo /ej/ nas capitais do nor-
te do Brasil: um estudo geossociolinguístico. Mestrado, UFPA, 
2012. Orientador: Abdelhak Razky.
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4.1.3	 Amanda dos Reis Silva. A ditongação em sílabas travadas por 
/S/ no corpus do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB): 
nas trilhas das capitais brasileiras. Mestrado, UFBA. Início: 
2011, em andamento. Orientadora: Jacyra Andrade Mota.

4.2	 Publicações, comunicações
4.2.1	 Jacyra Andrade Mota (orientadora); Amanda dos Reis Sil-

va (bolsista IC, UFBA). A ditongação em sílabas fechadas 
por /S/ nos eixos horizontal e vertical: proeminência ou 
convívio? In: I Congresso Internacional de Dialetologia e 
Sociolinguística. Homenagem a Maria do Socorro Aragão, 
Anais... São Luís, Maranhão, 2011. v. 1. p. 926-931.

4.2.2	 Abdelhak Razky; Maria Adelina Rodrigues de Farias. A dis-
tribuição do ditongo <ey> no Estado do Pará. In: CARDO-
SO, Suzana; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela (Org.). Docu-
mentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do X 
WorkALiB. Salvador: Vento Leste, 2012. p. 95-116.

4.2.3	 Amanda dos Reis Silva (mestranda, UFBA); Jacyra Andrade 
Mota (orientadora). O Vertical e o horizontal no português 
falado nas capitais das regiões Sul e Sudeste do Brasil: a di-
tongação diante de /S/. In: CARDOSO, Suzana; MOTA, 
Jacyra; PAIM, Marcela (Org.). Documentos 3. Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. Salvador: Ven-
to Leste, 2012. p. 117-136.

4.2.4	 Amanda dos Reis Silva (mestranda, UFBA); Jacyra Andrade 
Mota (orientadora). A ditongação em sílabas travadas por 
/s/ em dados do Projeto Atlas Linguístico do Brasil. In: IS-
QUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, 
Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo 
a língua, formando novos pesquisadores. Londrina: Ed. Ele-
trônica, 2012.

4.2.5	 Amanda dos Reis Silva (mestranda, UFBA); Jacyra Andrade 
Mota (orientadora). Em busca das realizações ditongadas em 
sílabas fechadas por /s/ em capitais nordestinas: uma abor-
dagem linguística. In: ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, 
Fabiane; AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do 
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Brasil – descrevendo a língua, formando novos pesquisadores. 
Londrina: Ed. Eletrônica, 2012.

4.3	 Projetos
4.3.1	 A variação fonética no Português do Brasil: a realização da 

sequência vogal + fricativa em coda silábica. Bolsista IC, UEL: 
Dayse de Souza Lourenço. Concluído: 2009. Orientadora: 
Vanderci de Andrade Aguilera. OBS.: análise dos dados das 
capitais.

4.3.2	 Estudo sobre a formação de ditongos no contexto de sílabas 
fechados por /s/ no português falado na Região Sul do Brasil. 
Bolsista IC, UFSC: Érica Marciano de Oliveira Zibetti. Con-
cluído: 2013. Orientador: Felício Wessling Margotti.

5	 Róticos 
5.1	 Teses, dissertações, monografias 
5.1.1	 Celeste Maria da Rocha Ribeiro. A variável (r) posvocálica me-

dial nos estados do Amapá e Pará: um estudo geossociolinguístico. 
Mestrado, UFPA, 2008. Orientador: Abdelhak Razky.

5.1.2	 Hélen Cristina da Silva. O /R/ caipira no triângulo mineiro: um 
estudo dialetológico e de atitudes linguísticas. Mestrado, UEL, 
2012. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera. OBS.: da-
dos do ALiB e corpus próprio.

5.1.3	 Hélen Cristina da Silva. Róticos em coda: regiões Sul, Sudes-
te e Centro-Oeste. Tese, UEL, em andamento. Orientadora: 
Vanderci de Andrade Aguilera.

5.1.4	 Fernanda Analena Ferreira Borges da Costa. A variação do r 
pós-vocálico nas capitais brasileiras. Mestrado, UFPA. Início: 
2013, em andamento. Orientador: Abdelhak Razky. 

5.2	 Publicações, comunicações 
5.2.1	 Vanderci de Andrade Aguilera. Braguilha ou barguia: eis a 

questão. In: RIBEIRO, Silvana; BORBA COSTA, Sônia; 
CARDOSO, Suzana Alice. (Orgs.). Dos sons às palavras: nas 
trilhas da língua portuguesa. Salvador: EDUFBA, 2009. p. 
283-304.
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5.2.2	 Valter Pereira Romano; Jonas P. Silva (bolsistas IC, UEL). 
Bicicleta ou bicicreta: Um estudo do rotacismo na fala de 
paulistas a partir dos dados do Atlas Linguístico do Bra-
sil. In: 4º Colóquio de Estudos Linguísticos e Literários 
(CIELLI), Maringá-PR, 2010. Orientadora: Vanderci de 
Andrade Aguilera. OBS.: análise do QFF 071.

5.2.3	 Vanderci de Andrade Aguilera; Dircel Aparecida Kailer. Os 
róticos em coda silábica em quatro localidades mineiras. 
In: CARDOSO, Suzana; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela 
(Org.). Documentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. 
Vozes do X WorkALiB. Salvador: Vento Leste, 2012. p. 163-
184.

5.3	 Projetos
5.3.1	 A variação fonética nos falares do interior paulista: um es-

tudo dos róticos em coda silábica. Bolsista IC, UEL: Joyce 
Mara Lourenço. Concluído: 2008. Orientadora: Vanderci 
de Andrade Aguilera.

5.3.2	 Os róticos em início de sílaba nos falares do interior paulista 
nos dados do ALiB. Bolsista IC, UEL: Luciana da Rocha 
Dei Tós. Concluído: 2009. Orientadora: Vanderci de An-
drade Aguilera.

5.3.3	 Os róticos em início de sílaba nos falares do interior parana-
ense nos dados do ALiB. Bolsista, IC, UEL: Márcia Luciana 
da Rocha Dei Tós. Concluído: 2010. Orientadora: Vanderci 
de Andrade Aguilera. 

5.3.4	 Róticos em posição de ataque nas capitais do Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste e Sul. Vanderci de Andrade Aguilera; 
Gabriela Landes Biolada. Em andamento.

5.3.5	 Róticos em ataque e coda, em localidades do interior. Van-
derci de Andrade Aguilera; Cláudia de Souza Cunha. Início 
previsto: 2014.

6	 /S/ em coda silábica
6.1	 Teses, dissertações, monografias 
6.1.1	 Ronaldo Pelicioli. Como se aspira o /S/ por lá, Anarina? (es-
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tudo da aspiração do /S/ em coda silábica nas capitais do 
Nordeste). Mestrado, UFBA, 2011. Orientadora: Jacyra An-
drade Mota.

6.1.2	 Alessandra Bassi. A palatalização da fricativa em coda silábica 
no falar florianopolitano e carioca: uma abordagem fonológica 
e geolinguística. Mestrado, UFSC, 2011. Orientador: Felício 
Wessling Margotti.

6.1.3	 Alessandra Bassi. Um estudo fonológico e geolinguístico 
sobre a palatalização da fricativa alveolar em coda silábica 
no português brasileiro e no português europeu. Douto-
rado em co-tutela. Em andamento. Orientadores: Felício 
Margotti, UFSC; João Saramago, Universidade de Lisboa. 
OBS.: Inclui dados do ALiB, de Florianópolis e Rio de Ja-
neiro (QFF), e dados próprios coletados em Lisboa e na Ilha 
de São Jorge (Açores).

6.1.4	 Cláudia Santos de Jesus. A variação fonética do /S/ em 
Propriá e Estância (SE): estudo em tempo real. Mestrado, 
UFBA, em andamento. Orientadora: Jacyra Andrade Mota.

6.2	 Publicações, comunicações
6.2.1	 Jacyra Andrade Mota. O /S/ em coda silábica: análise de 

dados do Projeto ALiB. In: Sociolingüística no Brasil. Uma 
contribuição dos estudos sobre línguas em/de contato. Rio 
de Janeiro: 7Letras, 2007. p. 21-25. Em CD.

6.2.2	 Cláudia Santos de Jesus (bolsista IC, UFBA); Jacyra Andra-
de Mota (orientadora). A variação fonética no Português do 
Brasil: diferenças diatópicas na realização do /S/ em coda 
silábica, a partir dos inquéritos do Projeto Atlas Linguístico 
no Brasil. In: ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; 
AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – 
descrevendo a língua, formando novos pesquisadores. Lon-
drina: Ed. Eletrônica, 2009.

6.2.3	 Jacyra Andrade Mota (orientadora); Cláudia Santos de Je-
sus; Grace Kelly Souza Evangelista (bolsistas IC, UFBA). O 
<s> em coda silábica em capitais brasileiras: dados do pro-
jeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB). Estudos linguísticos e 
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literários, n. 41, Salvador: Programa de Pós-Graduação em 
Língua e Cultura, Programa de Pós-Graduação em Literatu-
ra e Cultura da Universidade Federal da Bahia, p. 189-228, 
jan./jun. 2010.

6.2.4	 Felício Wessling Margotti (orientador); Flávia Santos Mar-
tins (PG, UFSC). Comportamento fonético-fonológico do 
/s/ pós-vocálico em Manaus. Revista Investigações, UFPE, 
vol. 25, nº 2, jul. 2012.

6.2.5	 Cláudia Santos de Jesus (bolsista IC, UFBA); Jacyra Andra-
de Mota (orientadora).  Deriva secular ou contato linguísti-
co: a variação fonética do /S/ em coda silábica. In: ISQUER-
DO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci 
(Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, 
formando novos pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 
2012.

7	 Africatização do /t, d/ precedidos de /j/ (muito, doido)
7.1	 Teses, dissertações, monografias 
7.1.1	 Andréa Mafra Oliveira dos Santos. As “africadas baianas” 

em Sergipe e Alagoas. Mestrado, UFBA, 2012. Orientadora: 
Jacyra Andrade Mota.

7.2	 Publicações, comunicações
7.2.1	 Andréa Mafra Oliveira dos Santos (bolsista IC); Jacyra An-

drade Mota (orientadora). A variação diastrática do Portu-
guês do Brasil: palatalização das oclusivas dento-alveolares 
em inquéritos do Projeto Atlas Linguístico no Brasil. In: 
ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, 
Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a 
língua, formando novos pesquisadores. Londrina: Ed. Ele-
trônica, 2009.

7.2.2	 Jacyra Andrade Mota. Variação diatópica e variação social 
nas capitais do Nordeste: dados do Projeto Atlas Linguísti-
co do Brasil. In: CARVALHO, Cristina; ROCHA, Flávia; 
PARCERO, Lúcia Maria. (Org.). Discurso e Cultura: diálo-
gos interdisciplinares. Salvador: EDUNEB, 2011. p. 25-39.
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7.2.3	 Jacyra Andrade Mota (orientadora); Andréa Mafra Olivei-
ra dos Santos (mestranda, UFBA). Onde estão as “africa-
das baianas? In: ALTINO, Fabiane (Org.). Múltiplos olhares 
sobre a diversidade linguística: uma homenagem à Vanderci 
de Andrade Aguilera. Londrina: Midiograf, 2012, v. 1. p. 
189-209.

8	 Palatalização do /t, d /diante de / i /
8.1	 Publicações, comunicações
8.1.1	 Milena Souza (bolsista IC, UFBA); Jacyra Andrade Mota 

(orientadora). Palatalização das consoantes oclusivas dento-
-alveolares em inquéritos do Projeto Atlas Linguístico do 
Brasil. In: ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; 
AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – 
descrevendo a língua, formando novos pesquisadores. Lon-
drina: Ed. Eletrônica, 2009. 

8.1.2	 Mara Raaby Cândido Cruz (bolsista IC, UFBA); Jacyra An-
drade Mota (orientadora). O que podi ou podji esta língua: 
as consoantes oclusivas /t, d/ diante da vogal alta /i/ nas ca-
pitais da região norte em dados do Projeto Atlas Linguístico 
do Brasil. In: ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; 
AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – 
descrevendo a língua, formando novos pesquisadores. Lon-
drina: Ed. Eletrônica, 2012.

8.1.3	 Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso; Jacyra Andrade 
Mota. O que revelam duas sincronias sobre o português bra-
sileiro. Trabalho aceito para publicação em: Anais do 27º 
Congresso Internacional de Linguística e Filologia Români-
ca, Nancy. 2013. OBS.: confronto entre os dados do ALiB e 
do APFB (9 localidades do interior da Bahia).

8.2	 Projetos
8.2.1	 Variação das oclusivas /t/ e /d/ diante da vogal /i/ em dados 

do interior paulista. Bolsista IC, UEL: Jonas Passos Silva. 
Concluído: 2009. Orientadora: Vanderci de Andrade Agui-
lera.
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8.2.2	 As consoantes oclusivas /t,d/ diante de vogal alta /i/ em da-
dos do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (em localidades 
do interior da Bahia). Bolsista IC, UFBA: Marana de Al-
meida Moreira. Início: 2013, em andamento. Orientadora: 
Jacyra Andrade Mota. 

8.2.3	 Processos de africação das oclusivas /t/ e /d/ diante de /i/ 
no português falado na Região Sul do Brasil. Bolsista IC, 
UFSC: Ana Cláudia Fabre Eltermann. Em andamento. 
Orientador: Felício Wessling Margotti. 

9	 Palatalização do /l/ diante de /i/
9.1	 Projetos
9.1.1	 Estudo da palatalização de /l/ diante de /i/ nas capitais bra-

sileiras. Marilúcia Barros de Oliveira; Alcides Fernandes de 
Lima; Abdelhak Razky e equipe. Em andamento.

10	 Consoantes laterais (alveolar e palatal)
10.1	 Teses, dissertações, monografias
10.1.1	 Silvana Aparecida Morais da Costa. Iotização, palatalização 

e despalatalização: uma perspectiva geolingüística. Localidades: 
interior de São Paulo. Especialização, UEL, 2007. Orienta-
dora: Vanderci de Andrade Aguilera.

10.1.2	 Maria Eneida Pires Fernandes. Distribuição Geossociolinguís-
tica da lateral palatal /lh/ nos estados do Amapá e Pará. Mes-
trado, UFPA, 2009. Orientador: Abdelhak Razky.

10.2	 Publicações, comunicações
10.2.1	 Dijeane Oliveira (bolsista IC. UFBA); Jacyra Andrade Mota 

(orientadora). As variantes do fonema lateral palatal em in-
quéritos do Projeto ALiB. In: ISQUERDO, Aparecida; AL-
TINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas Lin-
guístico do Brasil – descrevendo a língua, formando novos 
pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 2009.

10.2.2	 Felício Margotti (orientador); Antonio José de Pinho (bol-
sista IC, UFSC). Variação da lateral posvocálica /l/ no por-
tuguês do Brasil. In: CARDOSO, Suzana; MOTA, Jacyra; 
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PAIM, Marcela (Org.). Documentos 3: Projeto Atlas Linguís-
tico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. Amostras do portu-
guês brasileiro. Salvador: Vento Leste, 2012. p. 137-161. 
OBS.: todas as capitais (QFF).

10.2.3	 Cf. também – I – 5.2.1.

11	 Variação entre as consoantes /b/ ~/v/
11.1	 Projeto
11.1.1	 Variação e mudança: o /v/ e o /b/ nos dados do ALiB. Bol-

sista IC, UEL: Gabriela Landes Biolada. Concluído: 2010. 
Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.

12	 Grupos oclusiva + fricativa (/dv/), fricativa + oclusiva (/ft/)
12.1	 Projeto
12.1.1	 A realização fonética de grupos consonantais impróprios /dv/ 

e /ft/ em dados do ALiB. Bolsista IC, UEL: Ana Paula Bar-
bosa Rossafa. Concluído: 2011. Orientadora: Vanderci de 
Andrade Aguilera.

13	 Prosódia
13.1	 Publicações, comunicações
13.1.1	 Cláudia de Souza Cunha (orientadora); Aline Ponciano dos 

Santos Silvestre (mestranda UFRJ). Aspectos da entoação 
carioca e mineira sob o enfoque da fonologia prosódica. In: 
CARDOSO, Suzana; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela (Org.). 
Documentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do X 
WorkALiB. Salvador: Vento Leste, 2012. p. 185-198.

13.1.2	 Cláudia de Souza Cunha; Aline Ponciano dos Santos Silves-
tre; Joelma Castelo Bernardo da Silva. A prosódia das capi-
tais brasileiras. In: ALTINO, Fabiane Cristina. (Org.). Múl-
tiplos olhares sobre a diversidade linguística: uma homenagem 
à Vanderci Aguilera. 1ed. Londrina: Midiograf, 2012, v. 1. 
p. 210-230.

13.2	 Projetos
13.2.1	 Descrição prosódica da fala maranhense [todas as localida-
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des]. Bolsista IC, UFRJ: Gizelly Fernandes dos Reis. Em an-
damento. Orientadora: Cláudia de Souza Cunha.

13.2.2	 Descrição prosódica da Região Norte [todas as localidades]. 
Bolsista IC, UFRJ: Priscila Francisca dos Santos. Em anda-
mento. Orientadora Cláudia de Souza Cunha.

Ii – Análises semântico-lexicais

1	 Área acidentes geográficos 
1.1	 Análises integrais, restritas a essa área –  não há
1.2	 Análises parciais, restritas a essa área 
1.2.1	 PUBLICAÇÕES
1.2.1.1	 Vanderci de Andrade Aguilera. Léxico e áreas dialetais: o que 

podem demonstrar os dados do ALiB. In: HORA, Derme-
val da (Org.). ABRALIN 40 ANOS. VI Congresso Inter-
nacional da ABRALIN, Anais... CD, vol. 2. p. 4219-4233. 
OBS.: análise do QSL 001 (córrego/riacho).

1.3	 Análises da área (integrais ou parciais) juntamente com ou-
tras áreas

1.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS
1.3.1.1	 Genivaldo da Conceição Oliveira. O léxico nosso de cada 

dia na Bahia e no Paraná: acidentes geográficos, fenômenos 
atmosféricos, astros e tempo. Doutorado, UFBA. Iniciado: 
2012, em andamento. Orientadora: Suzana Alice Marcelino 
da Silva Cardoso. OBS.: todas as localidades da Bahia e do 
Paraná. Áreas: acidentes geográficos, fenômenos atmosféri-
cos e astros e tempo.

1.3.1.2	 Valter Pereira Romano. Os falares sulistas a partir dos dados 
do Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Doutorado, UEL. 
Iniciado: 2012, em andamento. Orientadora: Vanderci de 
Andrade Aguilera. OBS.: analisa dados das localidades cor-
respondentes ao “subfalar sulista” (Rio de Janeiro (dois pon-
tos); capitais e interior de: São Paulo, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul). Áreas: acidentes geográficos (001); atividades agro-
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pastoris (039, 050, 057 e 058); fauna (085, 088); ciclos da 
vida (132); jogos e diversões infantis (156, 157, 158); ali-
mentação e cozinha (177, 178, 185, 186, 187); vida urbana 
(195, 196, 199, 202).

1.3.1.3	 Paola Mahyra Carvalho. A norma lexical dos habitantes da 
Região Centro-Oeste: um estudo da relação entre léxico e 
ambiente com base em dados do Projeto ALiB. Mestrado, 
UFMS, 2013, em andamento. Orientadora: Aparecida Ne-
gri Isquerdo. OBS.: análise das localidades da Região Cen-
tro-Oeste (capitais e interior). Áreas: acidentes geográficos, 
fenômenos atmosféricos e astros e tempo.

2	 Área fenômenos atmosféricos 
2.1	 Análises integrais, restritas a essa área
2.1.1	 PROJETOS
2.1.1.1	 Designações para fenômenos atmosféricos: um estudo com 

base em dados de atlas brasileiros de diferentes domínios. 
Bolsista IC, UFMS: Talita Matos. Iniciado em 2013. Em 
andamento. Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: 
análise das localidades da Região Centro-Oeste.

2.2	 Análises parciais, restritas a essa área
2.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES
2.2.1.1	 Milena Pereira de Souza (bolsista IC, UFBA); Suzana Ali-

ce Marcelino da Silva Cardoso (orientadora). A variação 
semântico-lexical no português do Brasil: as denominações 
para arco-íris nos dados do Projeto Atlas Linguístico do Bra-
sil. In: ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUI-
LERA, Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descre-
vendo a língua, formando novos pesquisadores. Londrina: 
Ed. Eletrônica, 2009. OBS.: dados das capitais.

2.2.1.2	 Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso; Vera Rollemberg. 
E a (nossa) terra continua sarolha?. In: RIBEIRO, Silva-
na; BORBA COSTA, Sônia; CARDOSO, Suzana Alice. 
(Orgs.). Dos sons às palavras: nas trilhas da língua portugue-
sa. Salvador: EDUFBA, 2009, p. 263-281. OBS.: análise do 



39

Documentos 5

QSL 019, em Bahia, Sergipe, Alagoas e Pernambuco (inte-
rior e capital); Piauí, Goiás, Minas Gerais e Espírito Santo 
(capitais).

2.2.1.3	 Maria do Socorro Aragão. As denominações de arco-íris nas 
capitais brasileiras. Comunicação ao IV Seminário Interna-
cional de Linguística – IV SIL. São Paulo, 2011.

2.2.1.4	 Aparecida Negri Isquerdo. Léxico dialetal no português do 
Brasil: espacialidade, fixação e disseminação. Trabalho aceito 
para publicação nas atas do Colloque DIA II: Les variations 
diasystemiques et leurs interdependances. Copenhague, 
2012. OBS: análise do QSL 015 (chuva de pedra), nas capi-
tais brasileiras.

2.2.1.5	 Jéssica Reis Fonseca (bolsista IC, UFMS); Aparecida Negri 
Isquerdo (orientadora). Manifestações culturais na língua 
falada na região Centro-Oeste: designações para trovão. In: 
ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, 
Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a 
língua, formando novos pesquisadores. Londrina: Ed. Ele-
trônica, 2012, v. II. OBS: análise do QSL 010 (trovão), nas 
capitais e interior do Centro-Oeste. 

2.2.1.6	 Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso; Jacyra Andrade 
Mota. O que revelam duas sincronias sobre o português bra-
sileiro. Trabalho aceito para publicação em: Anais do 27º 
Congresso Internacional de Linguística e Filologia Români-
ca. Nancy, 2013. OBS.: confronto entre os dados do ALiB 
e do APFB (análise do QSL 019 (sarolha), em 9 localidades 
do interior da Bahia). 

2.2.2	 PROJETOS
2.2.2.1	 Um estudo geolingüístico e sócio-histórico das variantes le-

xicais e fonéticas para relâmpago. Bolsista IC, UEL: Ariane 
Cardoso dos Santos. Concluído: 2004. Orientadora: Van-
derci Aguilera. OBS.: análise de localidades do interior do 
Paraná.

2.2.2.2	 Aspectos do léxico do português do Brasil: denominações 
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para arco-íris. Bolsista IC, UFBA: Kassya Correia. Conclu-
ído: 2007. Orientadora: Suzana Alice Marcelino da Silva 
Cardoso.

2.2.2.3	 Um estudo dos tabus linguísticos na área semântica dos 
fenômenos atmosféricos. Bolsista IC, UFMS: Jéssica Reis 
Fonseca. Concluído: 2011. Orientadora: Aparecida Negri 
Isquerdo. OBS.: análise das questões 014 a 021, nas locali-
dades da Região Centro-Oeste (capitais e interior). 

2.2.2.4	 Maria do Socorro Aragão. As denominações de arco-íris, nos 
Estados do Ceará, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Ma-
ranhão, Pernambuco, Alagoas e Sergipe. Em andamento.

2.3	 Análises (integrais ou parciais) juntamente com outras á-
-reas.

2.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS – Cf. II – 
1.3.1.1; 1.3.1.3

2.3.2	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES
2.3.2.1	 Maria do Socorro Aragão. Variação lexical no falar do Ma-

ranhão. Comunicação apresentada em: Pesquisas em Lín-
gua Falada e Escrita, Maceió, 2006. OBS.: são analisadas 
as localidades de São Luís, Bacabal, Brejo e Pinheiro (com-
parando com os mesmos itens lexicais no Atlas Prévio dos 
Falares Baianos, Atlas Lingüístico de Sergipe e Atlas Lingüístico 
da Paraíba). As áreas semânticas e os itens analisados são: 
fenômenos atmosféricos (QSL 017), astros e tempo (QSL 
031), convívio e comportamento social (QSL 138) e corpo 
humano (QSL 117).

2.3.3	 PROJETOS
2.3.3.1	 Atlas Lingüístico do Brasil: estudo do campo semântico da 

natureza e fenômenos atmosféricos. Bolsista IC, UEL: Gio-
vanna Maria Campos Paes. Concluído: 2004. Orientadora: 
Vanderci de Andrade Aguilera.

3	 Área astros e tempo
3.1	 Análises integrais, restritas a essa área – não há
3.2	 Análises parciais, restritas a essa área
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3.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES 
3.2.1.1	 Felício Wessling Margotti (orientador, UFSC); Paula Garcia 

de Freitas (PG, UFSC). Estudos das variantes utilizadas em 
duas capitais sul-brasileiras para designar conceitos relacio-
nados a “tempo”. Revista Caligrama, v. 17, n. 2, p. 209-227, 
UFMG. OBS.: análise de Curitiba e Florianópolis.

3.3	 Análises (integrais ou parciais) juntamente com outras á-
-reas. 

3.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS – Cf. II – 
1.3.1.1.; 1.3.1.3

3.3.2	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES – Cf. II – 2.3.2.1.

4	 Área atividades agro-pastoris
4.1	 Análises integrais, restritas a essa área – não há
4.2	 Análises parciais, restritas a essa área
4.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES 
4.2.1.1	 Valter Pereira Romano (bolsista IC, UEL); Aparecida Ne-

gri Isquerdo (orientadora). O rural versus urbano na norma 
lexical do Português do Brasil: uma reflexão a partir das de-
signações para penca de banana nas capitais brasileiras. In: 
ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, 
Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a 
língua, formando novos pesquisadores. Londrina: Ed. Ele-
trônica – Biblioteca da UEL, 2009, v. I. p. 158-166. OBS: 
análise do QSL 042 (penca), nas capitais brasileiras.

4.2.1.2	 Aparecida Negri Isquerdo. Revisitando os conceitos de rural 
e urbano no português do Brasil: contribuições do Projeto 
ALiB. In: XXVe. Congrès International de Linguistique et de 
Philologie Romanes, 2010, Innsbruck – Áustria, Actes...  Ber-
lim – Germany: De Gruyter, 2010, v. IV. p. 137-146. OBS.: 
análise do QSL 058 (bruaca), em três capitais do Centro-Oes-
te: Campo Grande, Cuiabá e Goiânia; cinco da região Norte: 
Macapá, Boa Vista, Rio Branco, Porto Velho e Manaus e três 
da região Sudeste: São Paulo, Belo Horizonte e Vitória.

4.2.1.3	 Aparecida Negri Isquerdo (orientadora); Paola Mahyra de 
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Oliveira Carvalho (bolsista IC, UFMS). Léxico e ambiente 
rural: um estudo de designações para trabalhador de enxada 
em roça alheia no Centro-Oeste do Brasil. In: CARDOSO, 
Suzana; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela (Org.). Documentos 
3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. 
Salvador: Vento Leste, 2012. p. 251-261. OBS.: análise do 
QSL 061, nas localidades da Região Centro-Oeste (capitais 
e interior).

4.2.1.4	 Aparecida Negri Isquerdo (orientadora). Luciene Gomes 
Freitas-Marins (mestranda, UFMS). O falar rural na região 
Centro-Oeste: designações para borralho. In: CARDOSO, 
Suzana; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela (Org.). Documentos 
3 – Vozes do X WorkALiB. Amostras do português brasilei-
ro. Salvador: Vento Leste, 2012. p. 231-250. OBS.: análise 
do QSL 172 (borralho), nas capitais e interior do Centro-
-Oeste.

4.2.2	 PROJETOS
4.2.2.1	 Marcas de ruralidade na fala do brasileiro urbano: um es-

tudo com base nas contribuições do Projeto ALiB. Bolsista 
IC, UEL: Valter Pereira Romano. Concluído: 2007. Orien-
tadora: Aparecida Negri Isquerdo. OBS: análise do QSL 042 
(penca) e 043 (banana dupla), em algumas capitais das Regi-
ões Norte, Centro-Oeste e Sudeste.

4.2.2.2	 A interferência do rural sobre a fala urbana: um estudo lé-
xico-semântico. Bolsista IC, UEL: Valter Pereira Romano. 
2008. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera. OBS.: 
análise do QSL 039, 040 e 041, nas 25 capitais. 

4.2.2.3	 Um estudo léxico-semântico em dados geolinguísticos: a 
relação rural x urbano. Bolsista IC, UEL: Valter Pereira Ro-
mano. 2009. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera. 
OBS.: análise do QSL 047, 049, nas 25 capitais. 

4.2.2.4	 Em busca da história do Português do Brasil: um estudo a 
partir de dados geolinguísticos. Bolsista IC, UFMS: Paola 
Mahyra Carvalho. Iniciado: 2010; concluído: 2013. Orien-
tadora: Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: em 2010-2011: 
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análise dos dados das localidades do Centro-Oeste (capitais 
e interior). QSL 054, 055 e 061. Iniciado em 2011-2013: 
análise dos dados das capitais e das localidades do interior de 
três Estados da Região Norte (Acre, Rondônia e Roraima) e 
as capitais e o interior da Região Centro-Oeste. QSL 047; 
052; 053; 061; 062 e 063.

4.2.2.5	 O léxico do português do Brasil: o que revelam os dados do 
Projeto ALiB. Bolsista IC, UFMS: Ketlyn Paola de Carva-
lho Perrud. Concluído: 2013. Orientadora: Aparecida Negri 
Isquerdo. OBS.: análise do QSL: 042, 043 e 044, em dados 
de capitais e localidades do interior da região Centro-Oeste 
e de Estados da região Norte – Acre, Rondônia e Roraima, e 
do interior do Tocantins e do QSL 047 e 057, em capitais e 
localidades do interior do Centro-Oeste. 

4.3	 Análises (integrais ou parciais) juntamente com outras áreas 
4.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS
4.3.1.1	 Eliane Oliveira da Costa. Variação lexical nas capitais brasilei-

ras. TCC, UFPA, 2009. Orientador: Abdelhak Razky. OBS.: 
áreas analisadas: atividades agropastoris (QSL 039, 044, 057, 
061 e 063) e fauna (QSL 066, 067, 082, 085 e 088).

4.3.1.2	 Luciene Gomes Freitas-Marins. O rural e o urbano: novos 
e velhos falares na Região Centro-Oeste do Brasil. Mestrado 
UFMS, 2012. Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. 
OBS.: são analisadas todas as localidades da Região Centro-
-Oeste (capitais e interior) e consideradas questões das áreas: 
atividades agropastoris (QSL 052 a 056 e 058); vida urbana 
(QSL 194 a 196; 198; 200 e 201) e habitação (QSL 171, 
172 e 174).

4.3.1.3	 Daniela de Souza Silva Costa. O léxico indígena nas capitais 
brasileiras: um estudo geolinguístico. Mestrado, UFMS, 2013. 
Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: são analisa-
das as capitais brasileiras e consideradas todas as questões 
de três áreas: atividades agropastoris; fauna; alimentação e 
cozinha.

4.3.1.4	 Cf. II – 1.3.1.2
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4.3.2	  PROJETOS
4.3.2.1	 Descrevendo o rural e o urbano no português do Brasil: con-

tribuições do Projeto ALiB. Bolsista voluntária, IC. UFMS: 
Luciene Gomes Freitas. Concluído: 2008. Orientadora: 
Aparecida Negri Isquerdo. OBS: análise de dados de três 
áreas semânticas: atividades agropastoris (QSL – 61 a 63), 
habitação (QSL – 171 e 172), alimentação e cozinha (QSL 
– 182 e 185).

5	 Área fauna
5.1	 Análises integrais, restritas a essa área
5.1.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS
5.1.1.1	 Thais Dultra Pereira. Do APFB ao ALiB: a fauna na Bahia, 

ontem e hoje. Doutorado, UFBA. Em andamento. Orienta-
dora: Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso.

5.1.2	 PROJETOS
5.1.2.1	 A presença de tupinismos na língua falada nas capitais bra-

sileiras: um estudo no campo léxico da fauna. Bolsista IC, 
UFMS: Daniela Silva. Concluído: 2009. Orientadora: Apa-
recida Negri Isquerdo.

5.1.2.2	 A presença de tupinismos na língua falada na Região Cen-
tro-Oeste do Brasil: um estudo no campo léxico da fauna. 
Bolsista IC, UFMS: Daniela de Souza Silva. Concluído: 
2010. Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo.

5.2	 Análises parciais, restritas a essa área 
5.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES
5.2.1.1	 Aparecida Negri Isquerdo. O caminho do rio, o caminho do 

homem, o caminho das palavras... In: RIBEIRO, Silvana S. 
C., BORBA COSTA, Sônia B., CARDOSO, Suzana Alice 
M. (Org.). Dos sons às palavras: nas trilhas da língua portugue-
sa. Homenagem a Jacyra Andrade Mota pela contribuição aos 
estudos dialetais. Salvador: EDUFBA, 2009. p. 41-59. OBS: 
análise do QSL 066 (joão-de-barro), nas capitais e localidades 
do interior de Mato Grosso e de Mato Grosso do Sul. 
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5.2.1.2	 Conceição de Maria de Araújo Ramos; José de Ribamar Men-
des Bezerra; Maria de Fátima Rocha; Mírian Rodrigues Reis 
(UFMA). No céu do Maranhão, cruzam-se catirinas, tingas 
e pragas: um estudo semântico-lexical da fauna maranhense. 
In: CARDOSO, Suzana; MOTA, Jacyra; PAIM; Marcela 
(Orgs.). Documentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. 
Vozes do X WorkALiB. Salvador: Vento Leste, 2012. p. 263-
280. OBS.: análise do QSL 064 a 068 e 083 a 088, em todas 
as localidades do Maranhão.

5.2.1.3	 Aparecida Negri Isquerdo. A vitalidade do cuitelo na região sul 
do Brasil: um estudo com base em dados de atlas rurais e ur-
banos de diferentes domínios. In: ALTINO, Fabiane Cristina 
(Org.). Múltiplos olhares sobre a diversidade linguística: uma 
homenagem a Vanderci de Andrade Aguilera. Londrina: Mi-
diograf, 2012. p. 110-127. OBS: análise do QSL 065 (beija-
-flor), na capital e no interior do Paraná.

5.2.1.4	 Daniela de Souza Silva Costa; Aparecida Negri Isquerdo. O 
vocabulário da fauna na língua falada em Mato Grosso do Sul: 
um estudo geolinguístico de designações para papagaio. In: 
ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, 
Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a 
língua, formando novos pesquisadores II. Londrina: Ed. Ele-
trônica, 2012. OBS.: análise do QSL 068 (capital e interior 
de Mato Grosso do Sul).

5.2.1.5	 Daniela de Souza Silva Costa; Aparecida Negri Isquerdo. Um 
estudo etnolinguístico de designativos para gambá no Brasil 
Central: contribuições do Projeto ALiB. Estudos Linguísticos. 
São Paulo, v. 41, p. 29, 2012. OBS.: análise do QSL 071 (ca-
pitais e interior do Centro-Oeste).

5.2.1.6	 Daniela de Souza Silva Costa; Aparecida Negri Isquerdo. De-
signações para pernilongo nas capitais brasileiras: um estudo 
geolinguístico e léxico-semântico. Travessias. UNIOESTE, 
Online, v. 04, p. 509-520, 2010. OBS.: análise do QSL 088.

5.2.2	 PROJETOS
5.2.2.1	 Atlas Lingüístico do Brasil: estudo do campo semântico da 

fauna. Bolsista IC, UEL: Natália Ruela. Concluído: 2003. 
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Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera. OBS.: locali-
dades do interior do Paraná.

5.2.2.2	 Variação diatópica no campo da fauna: um estudo léxico-
-semântico. Bolsista IC, UEL: Greize Alves da Silva. Con-
cluído: 2006. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.

5.2.2.3	 Geolingüística: um estudo no campo lexical da fauna bra-
sileira. Bolsista IC, UEL: Greize Alves da Silva. Concluído: 
2007. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.

5.2.2.4	 Variantes lexicais para o gambá: um estudo geolinguístico 
nas capitais brasileiras. Bolsista IC, UEL: Lidiane Marins da 
Silva. Concluído: 2010. Orientadora: Vanderci de Andrade 
Aguilera. OBS.: análise do QSL 071.

5.2.2.5	 Tem joão-de-barro voando na área do falar baiano? Bolsis-
ta IC, UFBA: Geielle Sales Fernandes. Concluído: 2013. 
Orientadora: Silvana Ribeiro. OBS: análise do QSL 066, em 
localidades da área do “Falar Baiano” e de “área de controle” 
(57 localidades de 11 Estados). 

5.2.2.6	 A ave habilidosa que constrói a casa com terra e a varia-
ção diatópica na área do falar baiano. Bolsista IC, UFBA: 
Geielle Sales Fernandes. Iniciado: 2013. Em andamento. 
Orientadora: Silvana Ribeiro. OBS.: análise do QSL 066, 
em localidades da área do “Falar Nordestino” e de “áreas de 
controle” (53 localidades de 07 Estados).

5.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
áreas. 

5.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS – Cf. II – 
1.3.1.2; 4.3.1.1; 4.3.1.3.

5.3.2	 PROJETOS
5.3.2.1	 Abdelhak Razky, Eliane Oliveira da Costa, Regis José da 

Cunha Guedes e equipe. Áreas: fauna (QSL 064, 085); cor-
po humano (QSL 091, 92, 101, 102, 105); alimentação e 
cozinha (QSL 182); convívio e comportamento social (QSL 
144); vida urbana (QSL 202). Iniciado em 2013. Em anda-
mento.
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6	 Área corpo humano
6.1	 Análises integrais, restritas a essa área
6.1.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS 
6.1.1.1	 Daiane Cunha dos Santos (mestranda UFBA). O campo 

léxico-semântico corpo humano no português do Brasil 
(capitais das regiões Norte e Sul). Mestrado, UFBA. Em 
andamento. Orientador:  Suzana Alice Marcelino da Silva 
Cardoso. 

6.2	 Análises parciais, restritas a essa área
6.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES 
6.2.1.1	 Aparecida Negri Isquerdo (orientadora); Juliany Fraide Nu-

nes (bolsista IC, UFMS). Tabus linguísticos: um estudo no 
campo léxico do corpo humano. In: CARDOSO, Suza-
na; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela (Org.). Documentos 3. 
Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. 
Salvador: Vento Leste, 2012. p. 219-230. OBS.: análise do 
QSL 105 (pomo de adão), nas localidades da Região Centro-
-Oeste (capitais e interior).

6.2.1.2	 Marcela Paim. As designações para conjuntivite nos dados do 
Projeto ALiB: revelações diageracionais. Entregue para pu-
blicação: Revista Working Papers. Florianópolis. 2013. OBS.: 
análise do QSL 095, nas capitais brasileiras.

6.2.2	 PROJETOS
6.2.2.1	 Variantes lexicais para as partes do corpo humano: um es-

tudo geolingüístico. Bolsista IC, UEL: Daniele Silva Pasto-
relli. Concluído: 2006. Orientadora: Vanderci de Andrade 
Aguilera.

6.2.2.2	 Para o Atlas Lingüístico do Brasil: estudos lexicais sobre o 
campo semântico do corpo humano. Bolsista IC, UEL: Da-
niele Silva Pastorelli. Concluído: 2007. Orientadora: Van-
derci de Andrade Aguilera.

6.2.2.3	 Identidade cultural e escolhas lexicais: um estudo no campo 
léxico do corpo humano. Bolsista IC, UFMS: Juliany Fraide 
Nunes. Concluído: 2011. Orientadora: Aparecida Negri Is-
querdo. OBS.: análise do QSL 090 a 092; 100 a 101; 103 a 
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110, 114 e 115, nas localidades da Região Norte (capitais e 
interior) e da Região Centro-Oeste (capitais e interior).

6.2.2.4	 Marcas da identidade cultural no léxico do corpo humano: 
a questão dos tabus linguísticos. Bolsista IC, UFMS: Juliany 
Fraide Nunes. Concluído: 2012. Orientadora: Aparecida 
Negri Isquerdo. OBS.: análise do QSL 089; 093 a 099; 102; 
111 a 113; 116 a 120, nas localidades da Região Norte (capi-
tais e interior) e da Região Centro-Oeste (capitais e interior).

6.2.2.5	 Érica Marciano de Oliveira Zibetti (bolsista IC, UFSC). Va-
riantes lexicais de manco na Região Sul do Brasil: o que di-
zem os dados do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB)? Orien-
tador: Felício Wessling Margotti. Em andamento. OBS.: 
análise do QSL 115, nos três Estados da Região Sul. 

6.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
áreas. 

6.3.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES
6.3.1.1	 Marcela Moura Torres Paim. A variação diageracional nos 

dados do Projeto ALiB. In: CARDOSO, Suzana; MOTA, 
Jacyra; PAIM; Marcela (Orgs.). Documentos 3. Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. Salvador: 
Vento Leste, 2012. p. 281-301. OBS. Áreas: corpo humano 
(QSL 095, conjuntivite) e ciclos da vida (QSL 121, mens-
truação).

6.3.1.2	 Marcela Moura Torres Paim. A identidade léxico-faixa etária 
nos dados do Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Entregue 
para publicação durante o 27º Congresso Internacional de 
Linguística e Filologia Românica. Anais.... Nancy. 2013. 
OBS.: análise das capitais brasileiras. Áreas: corpo humano 
(QSL 095, conjuntivite) e ciclos da vida (QSL 121, mens-
truação).

6.3.1.3	 Cf. II – 2.3.2.1 
6.3.2	 PROJETOS – Cf. II – 5.3.2.1.
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7	 Área ciclos da vida
7.1	 Análises integrais, restritas a essa área – não há
7.2	 Análises parciais, restritas a essa área
7.2.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS
7.2.1.1	 Leandro Almeida dos Santos. A menstruação na Bahia: um 

estudo em dois tempos distintos. TCC, UFBA. Concluído: 
2013. Orientadora: Marcela Moura Torres Paim. OBS. aná-
lise do QSL 121 (menstruação), no ALiB, confrontando com 
os dados do APFB.

7.2.2	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES
7.2.2.1	 Vanessa Cristina Martins Benke (bolsista IC, UFMS); 

Aparecida Negri Isquerdo (orientadora). Tabus linguísticos 
na língua falada: um estudo com base em dados do Pro-
jeto ALiB. In: VI Congresso Internacional da ABRALIN, 
Anais... João Pessoa PB: Idéia Editora Ltda, 2009. p. 2967-
2973. OBS.: análise do QSL 135 (finado/falecido), nas capi-
tais e cidades do interior da Região Centro-Oeste.

7.2.2.2	 Marcela Moura Torres Paim. A variação diageracional nas 
capitais do Projeto ALiB. Revista Sociodialeto. Campo Gran-
de, v. 3, nO. 9, p. 70-85. 2013. OBS.: análise do QSL 121 
(menstruação). 

7.2.2.3	 Valter P. Romano (doutorando); R. D. Seabra. Menino, guri 
ou piá: um estudo diatópico nas regiões Centro-Oeste, Su-
deste e Sul a partir dos dados do Projeto ALiB. Alfa: Revista 
de Linguística. São José do Rio Preto, UNESP, n. 58. 1. 
jan-jun. 2014 (no prelo). OBS.: rede de pontos do interior 
e capitais das regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul. QSL 132 
(menino).

7.2.2.4	 Valter P. Romano (doutorando); R. D. Seabra. Dados geo-
linguísticos sob uma perspectiva estatística: a variação lexical 
no Centro-Oeste, Sudeste e Sul. RELin: Revista de Estudos 
da Linguagem. Belo Horizonte, UFMG, n. 22.2 jul-dez. 
2014 (no prelo). OBS.: rede de pontos do interior e capitais 
das regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul. QSL 133 (menina).

7.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
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áreas.
7.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS 
7.3.1.1	 Vanessa Cristina Benke. Tabus linguísticos nas capitais do 

Brasil: um estudo baseado em dados geossociolinguísticos. Mes-
trado, UFMS. Concluído: 2012. Orientadora: Aparecida 
Negri Isquerdo. OBS.: análise das áreas ciclos da vida (QSL 
121), convívio e comportamento social (QSL 137, 141 e 
142) e religião e crenças (QSL 147), nas capitais brasileiras.

7.3.2	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES
7.3.2.1	 Cf. II – 1.3.1.2; 6.3.1.1; 6.3.1.2.
7.3.3	 PROJETOS
7.3.3.1	 Cf. II – 8.2.2.2.

8	 Área convívio e comportamento social
8.1	 Análises integrais, restritas a essa área
8.1.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS
8.1.1.1	 Anderson Cidade do Nascimento. Variação lexical em 21 

capitais brasileiras. TCC, UFPA. Concluído: 2008. Orien-
tador: Abdelhak Razky.

8.2	 Análises parciais, restritas a essa área
8.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES 
8.2.1.1	 Maria do Socorro Aragão. O léxico da Região Norte do Bra-

sil. Conferência proferida na SBPC, Belém, 2009. OBS.: 
análise do QSL 138 (avarento), 141 (marido enganado), 142 
(prostituta), 144 (bêbado), nas capitais da Região Norte. 

8.2.1.2	 Abdelhak Razky, Marilúcia Barros de Oliveira, Eliane Oli-
veira da Costa (UFPA). Variação lexical de cigarro de palha 
no Atlas Linguístico do Brasil. In: RAMOS, Conceição de 
Maria de Araújo. Pelos Caminhos da Dialetologia e da So-
ciolinguística: entrelaçando saberes e vidas. Homenagem a 
Socorro Aragão. São Luís: EDUFMA, 2010. p. 149-165. 
OBS.: QSL 145.

8.2.1.3	 Vanessa Cristina Martins Benke (mestranda); Aparecida 
Negri Isquerdo (orientadora). Traços históricos e sociais nas 
designações que nomeiam a pessoa que é paga para matar 
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alguém: dados do Projeto ALiB. In: Anais do III Seminário 
Internacional América Platina- CADEF, Universidade Fede-
ral do Mato Grosso do Sul. Campo Grande – MS: Edição 
eletrônica. UFMS / CADEF, 2010, v. I. p. 1-10.

8.2.1.4	 Abdelhak Razky, Marilúcia Barros de Oliveira, Eliane Oli-
veira da Costa (UFPA). A distribuição geolinguística do 
item lexical toco de cigarro nas capitais brasileiras. Revista de 
Letras. Fortaleza: Edições da Universidade Federal do Ceará, 
v. 30, p. 35-44, 2011. OBS.: QSL 146.

8.2.1.5	 Maria do Socorro Aragão. A distribuição diatópica e diastrá-
tica das variantes de sovina em capitais brasileiras do ALiB. 
In: ALTINO, F. (Org.). Múltiplos Olhares Sobre a Diversi-
dade Linguística: uma homenagem à Vanderci de Andrade 
Aguilera. Londrina: Midigraf, 2012, p. 15-33. OBS.: análise 
do QSL 138.

8.2.1.6	 Maria do Socorro Aragão. Variantes léxico-semânticas de 
marido enganado nas capitais brasileiras. Comunicação ao II 
Congresso Internacional de Dialetologia e Sociolinguística – 
II CIDS, Belém, 2012. OBS.: análise do QSL 141.

8.2.2	 PROJETOS
8.2.2.1	 Estudo léxico-semântico do campo convívio e comporta-

mento social: uma abordagem geolingüística. Bolsista IC, 
UEL: Jean Carlos Gouveia. Concluído: 2007. Orientadora: 
Vanderci de Andrade Aguilera.

8.2.2.2	 Em busca do léxico do português do Brasil documentado 
pelo Projeto ALiB: um estudo sobre tabus lingüísticos. Bol-
sista IC, UFMS: Vanessa Cristina Martins Benke. Conclu-
ído: 2008. Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: 
análise do QSL 128 a 135 (ciclos da vida) e QSL 136 a 142 
(convívio e comportamento social).

8.2.2.3	 As denominações de sovina, nos Estados do Ceará, Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Piauí, Maranhão, Pernambuco, Ala-
goas e Sergipe. Maria do Socorro Aragão. Em andamento. 
OBS.: análise do QSL 138.

8.2.2.4	  Marido enganado nos Estados do Ceará, Paraíba, Rio Gran-



Projeto Atlas Linguístico do Brasil
Jacyra Andrade Mota • Marcela Moura Torres Paim • Silvana Soares Costa Ribeiro – (Orgs.)

52

de do Norte, Piauí, Maranhão, Pernambuco, Alagoas e Ser-
gipe. Maria do Socorro Aragão. Em andamento. OBS.: aná-
lise do QSL 141.

8.2.2.5	 As denominações de prostituta, nos Estados do Ceará, Paraí
ba, Rio Grande do Norte, Piauí, Maranhão, Pernambuco, 
Alagoas e Sergipe. Maria do Socorro Aragão. Em andamen-
to. OBS.: análise do QSL 142.

8.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
áreas.

8.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS – Cf. II – 
7.3.1.1.

8.3.2	 PUBLICAÇÕES E COMUNICAÇÕES – Cf. II – 2.3.2.1.
8.3.3	 PROJETOS – Cf. II – 5.3.2.1; 7.3.1.1.

9	 Área religião e crenças
9.1	 Análises integrais, restritas a essa área
9.1.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS 
9.1.1.1	 Geisa Borges da Costa. Análise sociocultural do campo le-

xical Religiões e Crenças: contribuições do Projeto ALiB. 
Doutorado, UFBA. Iniciado: 2012. Em andamento. Orien-
tadora: Jacyra Andrade Mota. OBS.: análise das capitais das 
regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste.

9.1.2	 PROJETOS
9.1.2.1	 Manifestações mágico-religiosas no léxico: um estudo na 

área semântica das religiões e crenças. Bolsista IC, UFMS: 
Paola Mahyra Carvalho. Concluído: 2010. Orientadora: 
Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: análise de localidades da 
Região Norte (capitais e interior).

9.2	 Análises parciais, restritas a essa área 
9.2.1	 PUBLICAÇÕES E COMUNICAÇÕES
9.2.1.1	 Danyelle Almeida Saraiva (bolsista IC, UFMS); Aparecida 

Negri Isquerdo (orientadora). Designações para fantasma no 
interior da Região Norte do Brasil: um estudo com dados 
do ALiB. In: ISQUERDO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; 
AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – 
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descrevendo a língua, formando novos pesquisadores. Lon-
drina: Ed. Eletrônica, 2012, v. II.

9.2.2	 PROJETOS
9.2.2.1	 Projeto ALiB: o que um atlas tem a dizer sobre Religião e 

Crenças na fala paranaense. Bolsista IC, UEL: Lilian Cristi-
na Lemos da Silva. Concluído: 2007. Orientadora: Vanderci 
de Andrade Aguilera. OBS.: análise do QSL 147 (diabo), 
nas capitais.

9.2.2.2	 Mitos e Tabus Linguísticos. Contribuições do Projeto ALiB. 
Bolsista IC, UFMS: Lisiane da Silva de Arruda Richeter. 
Concluído: 2009. Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. 
OBS.: análise do QSL 146 (toco de cigarro) e 147 (diabo).

9.2.2.3	 Manifestações mágico-religiosas no léxico: um estudo na área 
semântica das religiões e crenças. Bolsista IC, UFMS: Danyel-
le Almeida Saraiva. Concluído: 2010. Orientadora: Apareci-
da Negri Isquerdo. OBS: análise do QSL 147 (diabo) e 148 
(fantasma), em três localidades do interior da região Norte: 
Oiapoque, AP, Cruzeiro do Sul, AC, e Guajará Mirim, RO.

9.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
áreas. 

9.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS – Cf. II – 
7.3.1.1

10	 Área jogos e diversões infantis
10.1	 Análises integrais, restritas a essa área
10.1.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS
10.1.1.1	Silvana Soares Costa Ribeiro. Brinquedos e brincadeiras in-

fantis na área do “falar baiano”. Doutorado, UFBA, 2012. 
Orientadora: Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso. 
OBS.: Localidades: área do “falar baiano” e “área de con-
trole”.

10.1.1.2	Danyelle Almeida Saraiva. O falar amazônico: uma análise 
da proposta de Nascentes (1953; 1961) a partir de dados do 
Projeto ALiB. Mestrado, UFMS, 2013. Orientadora: Apa-
recida Negri Isquerdo. OBS.: análise de todas as capitais e 
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localidades do interior da Região Norte.
10.1.2	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES A CONGRESSOS
10.1.2.1	Silvana Soares Costa Ribeiro. Jogos e diversões infantis: 

preferências linguísticas e variáveis sociais. In: RIBEIRO, 
Silvana; COSTA, Sônia; CARDOSO, Suzana (Orgs.). Dos 
sons às palavras: nas trilhas da língua portuguesa. Salvador: 
EDUFBA, 2009. p. 237-261.

10.1.2.2	Conceição de Maria de Araújo Ramos: José de Ribamar 
Mendes Bezerra; Maria de Fátima Sopas Rocha. Jogos e 
brincadeiras infantis no Maranhão: um estudo da variação 
lexical. Comunicação ao XVI Congreso Internacional de la 
Asociación de Lingüística y Filología de la América Latina 
(ALFAL), 2011, Alcalá de Henares. OBS.: todas as localida-
des do Maranhão.

10.1.3	 PROJETOS
10.1.3.1	Léxico regional: um estudo de designações para entreteni-

mentos infantis no Brasil Central. Bolsista IC voluntária, 
UFMS: Laísa Bauermeister Stelo. Iniciado: 2012. Em anda-
mento. Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: aná-
lise de todas as capitais e localidades do interior da Região 
Centro-Oeste.

10.1.3.2	As variações de brincadeiras infantis nos estados do Ceará, 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Maranhão, Pernam-
buco, Alagoas e Sergipe. Maria Silvana de Alencar. Em an-
damento.

10.1.3.3	 Jogos e diversões infantis. Silvana Soares Costa Ribeiro. Ini-
ciado: 2013. Em andamento. OBS.: análise de todas as loca-
lidades da área do “Falar Nordestino”.

10.1.3.4	 Jogos e diversões infantis. Bolsistas IC, UFBA: Eliana Sou-
za D’Anunciação e Gracy Kelly de Santana Rodrigues. Ini-
ciado: 2013. Em andamento. Orientadora: Silvana Soares 
Costa Ribeiro. OBS.: análise de localidades do Estado de 
Pernambuco (sete) e do Estado da Paraíba (seis).

10.1.3.5	 Jogos e diversões infantis. Candidato a Mestrado, UFBA: 
Leandro Almeida Santos. A iniciar-se em 2014. Orientado-
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ra: Silvana Ribeiro. OBS.: análise da área dos “Falares Mi-
neiro e Fluminense” (MG, ES e RJ, todas as localidades).

10.2	 Análises parciais, restritas a essa área 
10.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES A CONGRESSOS
10.2.1.1	 Juliana Cristina Donini Sorba (bolsista IC, UFMS); Apa-

recida Negri Isquerdo (orientadora). Variantes para papa-
gaio de papel: uma pesquisa geolinguística. In: ISQUER-
DO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci 
(Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, 
formando novos pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 
2009. p. 235-241. 

10.2.1.2	Fernando Rodrigues Carvalho (bolsista IC, UFMS); Apare-
cida Negri Isquerdo (orientadora). Designações para camba-
lhota em capitais brasileiras das regiões Norte, Centro-Oes-
te, Sul e Sudeste: um estudo geolinguístico. In: ISQUER-
DO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci 
(Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, 
formando novos pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 
2009. p. 226-234. 

10.2.1.3	Evelin Pelarin Barbeiro (bolsista IC, UFMS); Aparecida Ne-
gri Isquerdo (orientadora). O Atlas Linguístico do Brasil e a 
descrição da norma lexical regional: contribuições no cam-
po das brincadeiras infantis. In: ISQUERDO, Aparecida; 
ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas 
Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, formando no-
vos pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 2009, p. 108-
117. OBS.: 11 capitais, distribuídas pelas regiões Norte (5 
capitais), Centro-Oeste (3), Sudeste (1) e Sul (2). QSL: 165 
(gangorra), 166 (balanço) e 167 (amarelinha).

10.2.1.4	 Valter P. Romano (doutorando); Vanderci de Andrade Agui-
lera (orientadora). Padrões de variação lexical na região Sul a 
partir dos dados do Projeto ALiB. Estudos Linguísticos. São 
Paulo, USP, v. 1, 2014 (no prelo). OBS.: rede de pontos do 
interior e capitais da região Sul. QSL: 156 (bolinha de gude).
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10.2.2	 PROJETOS
10.2.2.1	Designações para a brincadeira cambalhota em capitais das 

regiões Norte, Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil: um 
estudo geolingüístico e léxico-semântico. Bolsista IC vo-
luntário, UEL: Fernando de Carvalho. Concluído: 2006. 
Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: análise do 
QSL 155.

10.2.2.2	Designações para a brincadeira bolinha de gude em capitais 
brasileiras da Região Centro-Oeste: um estudo geolingüísti-
co e léxico-semântico. Bolsista IC voluntário, UEL: Eloisa 
Elena Bárbara de Oliveira. Concluído: 2006. Orientadora: 
Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: análise do QSL 156.

10.2.2.3	Designações para papagaio de papel e cabra-cega: um estudo 
geolingüístico. Bolsista IC, UEL: Anna Carolina Chierotti 
dos Santos. Concluído: 2007. Orientadora: Aparecida Negri 
Isquerdo. OBS.: análise do QSL 158, 161, em capitais do 
Norte, Centro-Oeste, Sudeste e Sul.

10.2.2.4	O atlas lingüístico do Brasil e a descrição da norma lexical 
regional: contribuições no campo das brincadeiras infantis. 
Bolsista IC, UEL: Evelin Pelarin Barbeiro. Concluído: 2007. 
Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: análise do 
QSL 165 (gangorra), 166 (balanço) e 167 (amarelinha), em 
capitais do Norte, Centro-Oeste, Sul e Sudeste.

10.2.2.5	Subsídios para o Atlas Linguístico do Brasil: estudos lexicais 
sobre o campo semântico dos brinquedos e das brincadeiras 
infantis. Bolsista IC, UEL: Ceres Werner Dias. Concluído: 
2007. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera. 

10.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
áreas 

10.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS – Cf. II – 
1.3.1.2.

11	 Área habitação
11.1	 Análises integrais, restritas a essa área – não há
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11.2	 Análises parciais, restritas a essa área 
11.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES
11.2.1.1	Aparecida Negri Isquerdo (UFMS); Luciene Gomes Freitas-

-Marins (mestranda, UFMS). O falar rural na Região Cen-
tro-Oeste: designações para borralho. In: CARDOSO, Suza-
na; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela (Org.). Documentos 3. 
Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. 
Salvador: Vento Leste, 2012. p. 231-250. OBS.: análise do 
QSL 172 (borralho), nas localidades da Região Centro-Oes-
te (capitais e interior).

11.2.2	 PROJETOS
11.2.2.1	Você conhece patente? um estudo geolinguístico nas capitais 

e no interior de São Paulo. Bolsista IC, UEL: Lidiane Ma-
rins da Silva. Concluído: 2011. Orientadora: Vanderci de 
Andrade Aguilera. OBS.: análise do QSL 170.

11.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
áreas.

11.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS 
11.3.2	 PROJETOS – Cf. II – 4.3.2.1 

12	 Área alimentação e cozinha
12.1	 Análises integrais, restritas a essa área
12.1.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS 
12.1.1.1	Vanessa Yida. Um estudo lexical sobre o campo semântico da 

alimentação no Atlas Lingüístico do Brasil. Especialização, 
UEL, 2007. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera. 
OBS.: análise das capitais do Nordeste.

12.1.1.2	Vanessa Yida. O campo semântico da alimentação e cozinha 
no Atlas Linguístico do Brasil – ALiB. Um estudo lexical nas 
capitais. Mestrado, UEL. Concluído: 2009. Orientadora: 
Vanderci de Andrade Aguilera.

12.2	 Análises parciais, restritas a essa área
12.2.1	 PROJETOS
12.2.1.1	Vocabulário da alimentação: um estudo geolingüístico e 

léxico-semântico na língua portuguesa falada em capitais 
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das regiões Norte, Centro-Oeste e Sul do Brasil. Bolsista IC, 
voluntário, UFMS: Bruna de Sá Rocha. Concluído: 2007. 
Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. OBS.: análise do 
QSL 186 (pão francês) e 187 (pão bengala), em capitais do 
Norte, Centro-Oeste e Sul. 

12.2.1.2	Descrevendo o rural e o urbano no português do Brasil: con-
tribuições do projeto ALiB. Bolsista IC, voluntário, UFMS: 
Luciene Freitas. Concluído: 2008. Orientadora: Aparecida 
Negri Isquerdo. OBS.: análise do QSL 182 (aguardente) e 
185 (bala), nas capitais da Região Centro-Oeste.

12.2.1.3	O léxico da alimentação e cozinha a partir de dados do Pro-
jeto ALiB. Bolsista IC, voluntário, UFMS: Suellen Becker. 
Concluído: 2012. Orientadora: Aparecida Negri Isquer-
do. OBS.: análise do QSL 176 (café da manhã), 179 a 181 
(curau, canjica, mungunzá), 184 (glutão), em capitais das Re-
giões Norte e Centro-Oeste.

12.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
áreas

12.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS  – Cf. II – 
1.3.1.2; 4.3.1.3.

12.3.2	 PROJETOS – Cf. II- 4.3.2.1; 5.3.2.1.

13	 Área vestuário e acessórios
13.1	 Análises integrais, restritas a essa área – não há
13.2	 Análises parciais, restritas a essa área
13.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES
13.2.1.1	Marcela Moura Torres Paim. A variação lexical no português 

falado no Brasil: reflexões sobre o campo semântico vestuá-
rio e acessórios nos dados do Projeto ALiB. In: VI Simpósio 
Internacional de Estudos dos Gêneros Textuais, Anais... Na-
tal: Ed. Eletrônica, 2011.

13.2.1.2	Marcela Moura Torres Paim. O sutiã na Bahia: um estudo 
em dois tempos diferentes. Signum, Londrina, v. 15, n. 1, p. 
267-280, 2012.

13.2.1.3	Marcela Moura Torres Paim. Aspectos da variação semân-
tico-lexical nas capitais brasileiras. In: ALTINO, Fabiane. 
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(Org.). Múltiplos olhares sobre a diversidade linguística: uma 
homenagem à Vanderci Andrade Aguilera. Londrina: Mi-
diograf, 2012. p. 128-146. OBS.: análise do QSL 188 (su-
tiã), 189 (cueca) e 190 (calcinha).

13.2.1.4	Marcela Moura Torres Paim (UFBA). As denominações para 
rouge, grampo; ramona, misse e diadema, arco, tiara nas capi-
tais brasileiras. Comunicação ao I Congresso Internacional 
de Estudos Filológicos e VI Seminário de Estudos Filológi-
co, Salvador: UFBA, 2012. OBS.: análise do QSL 188, 191, 
192 e 193.

13.2.1.5	Marcela Moura Torres Paim (UFBA). Identidade social e va-
riação: revelação nos dados do Projeto ALiB. Comunicação 
ao II SEFELI – II Seminário de Formação de Professores e 
Ensino de Língua Inglesa e I Simpósio Transculturalidade, 
Linguagem e Educação. (set. 2013). São Cristóvão, Sergipe: 
UFS. OBS.: análise do QSL 188 (sutiã)e 189 (cueca).

13.2.1.6	Marcela Moura Torres Paim (UFBA). A variação semântico-
-lexical e a identidade social de faixa etária nas capitais do 
Brasil. Entregue para publicação em: Anais do Coloquio 
DIA II: les variations diasystemiques et leurs interdependan-
ces. Copenhague. 2013. OBS.: análise do QSL 188 (sutiã), 
191 (ruge) e 193 (diadema).

13.3	 Projetos
13.3.1	 Análise semântico-lexical diageracional das Regiões Sul e 

Sudeste. Bolsistas IC, UFBA: Brínia Alves de Souza e Ester 
Mendes. Em andamento. Orientadora: Marcela Moura Tor-
res Paim. OBS.: análise do QSL 191 (ruge).

13.3.2	 Análise semântico-lexical diageracional da Região Centro-
-Oeste. Bolsistas IC, UFBA: Patrícia Plácido. Em andamen-
to. Orientadora: Marcela Moura Torres Paim.  OBS.: análise 
do QSL 192 (diadema).

13.3.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
áreas – não há

14	 Área vida urbana
14.1	 Análises integrais, restritas a essa área – não há



Projeto Atlas Linguístico do Brasil
Jacyra Andrade Mota • Marcela Moura Torres Paim • Silvana Soares Costa Ribeiro – (Orgs.)

60

14.2	 Análises parciais, restritas a essa área 
14.2.1	 PUBLICAÇÕES, COMUNICAÇÕES
14.2.1.1	Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso. As aves que aqui 

gorgeiam, não gorgeiam como lá (A propósito das diferenças 
diatópicas). Comunicação apresentada ao I Congresso In-
ternacional de Estudos do Léxico, Salvador, 2011. OBS.: 
análise do QSL 194 (sinaleiro).

14.2.1.2	Aparecida Negri Isquerdo. A questão do continuum rural e 
urbano na norma lexical do português do Brasil: o que têm 
revelado os dados do Projeto ALiB. Comunicação apresen-
tada no VIII Congresso Internacional da ABRALIN, Natal, 
2013. OBS.: análise do QSL 202 (boteco), nas capitais bra-
sileiras.

14.3	 Análises (integrais ou parciais) conjuntamente com outras 
áreas 

14.3.1	 TESES, DISSERTAÇÕES, MONOGRAFIAS – Cf. II – 
1.3.1.2; 4.3.1.2.

14.3.2	 PROJETOS – Cf. II – 5.3.2.1.

15	 Variação semântico-lexical a partir de questão do QFF – 
Cf. I – 5.2.1. 

III – ANÁLISES MORFOSSINTÁTICAS

1	 Flexão de gênero
1.1	 Teses, dissertações, monografias
1.1.1	 Élide Ellen Santana. A flexão de gênero no corpus do Pro-

jeto ALiB: evidências de estigma social. Mestrado, UFBA. 
Início: 2012. Em andamento. Orientadora: Suzana Alice 
Marcelino da Silva Cardoso.

1.2	 Publicações, comunicações
1.2.1	 Amanda Chofard (bolsista IC, UEL); Vanderci de Andrade 

Aguilera (orientadora). As variáveis faixa etária e escolarida-
de no uso do obrigado nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil. 
In: I Congresso de Estudos da Linguagem (CONELIN), 
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2013, Cornélio Procópio. I Congresso de Estudos da Lin-
guagem (CONELIN), Anais... 2013.

1.2.2	 Amanda Chofard (bolsista IC, UEL); Vanderci de Andra-
de Aguilera (orientadora). O uso do obrigado(a) na fala das 
informantes de algumas capitais do Nordeste do Brasil. In: 
22 Encontro Anual de Iniciação Científica (22 EAIC) e 3º 
Encontro Anual de Iniciação Tecnológica e Inovação (3º 
EAITI), 2013, Foz do Iguaçu, Anais ... 2013.

1.3	 Projetos
1.3.1	 Concordância: obrigado/obrigada, nas capitais do Sul, Su-

deste e Nordeste. Bolsista IC, UEL: Amanda Chofard. 
2013. Em andamento. Orientadora: Vanderci de Andrade 
Aguilera.

2	 Pronomes pessoais
2.1	 Teses, dissertações, monografias 
2.1.1	 Viviane Gomes de Deus. VOCÊ ou TU? Nordeste versus Sul: 

o tratamento do interlocutor no português do Brasil a partir dos 
dados do Projeto ALiB. Mestrado, UFBA, 2009. Orientado-
ra: Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso.

2.1.2	 Cibelle Béliche Alves. O uso do TU e do VOCÊ no português 
falado no Maranhão. Mestrado, UFC, 2010. Orientadora: 
Maria do Socorro Aragão. OBS.: Localidades analisadas: São 
Luís, Bacabal, Tuntum, Alto Parnaíba e Balsas.

2.1.3	 Antônio José de Pinho. Um estudo diacrônico e sincrônico 
dos pronomes oblíquos tônicos. Mestrado, UFSC. Concluído: 
2012. Orientador: Felício Wessling Margotti. OBS.: analisa 
a variação conosco/com nós/com a gente, do QMS, 028, e de 
conversas livres. Localidades: capitais.

2.1.4	 Lairson Costa. Variação dos pronomes TU e VOCÊ nas capi-
tais. Mestrado UFPA, 2013. Orientadora: Marilúcia Barros 
de Oliveira.

2.2	 Publicações, comunicações 
2.2.1	 Viviane Ferreira (bolsista IC, UFBA); Suzana Alice Marcelino 
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da Silva Cardoso (orientadora). Os pronomes pessoais-sujeito 
no Português do Brasil: NÓS e A GENTE segundo os dados 
do Projeto Atlas Linguístico do Brasil. In: ISQUERDO, Apa-
recida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci (Orgs.). 
Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, formando 
novos pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 2009.

2.2.2	 Ana Paula Santana (bolsista IC, UFBA); Suzana Alice Mar-
celino da Silva Cardoso (orientadora). Os pronomes pesso-
ais-sujeito no Português do Brasil, com base nos dados do 
Projeto Atlas Linguístico do Brasil. In: ISQUERDO, Apa-
recida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci (Orgs.). 
Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, formando 
novos pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 2009. 

2.2.3	 Marcela Moura Torres Paim. Linguagem e identidade: o uso 
dos PRONOMES em Salvador. Comunicação ao II Semi-
nário de Formação de Professores e Ensino de Língua Ingle-
sa (II SEFELI) e I Simpósio Transculturalidade, Linguagem 
e Educação. UFS: São Cristóvão, Sergipe, 2013.

2.3	 Projetos
2.3.1	 NÓS e A GENTE no português do Brasil a partir dos da-

dos do Projeto ALiB. Bolsistas IC, UFBA: Viviane de Jesus 
Ferreira e Jeckselma Santos. Concluído: 2009. Orientadora: 
Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso.

2.3.2	 TU e VOCÊ no português do Brasil a partir dos dados 
do Projeto ALiB. Bolsista IC, UFBA: Élide Ellen Santana. 
Concluído: 2012. Orientadora: Suzana Alice Marcelino da 
Silva Cardoso.

2.3.3	 TU ou VOCÊ: o tratamento do interlocutor no Estado da 
Bahia, a partir dos dados do Projeto Atlas Linguístico do 
Brasil (Projeto ALiB) referentes às localidades 092 a 102. 
Bolsista IC, UFBA: Bianca Pravatti de Oliveira Sobral. Iní-
cio: 2013. Em andamento. Orientadora: Suzana Alice Mar-
celino da Silva Cardoso.

3	 Pronomes indefinidos
3.1	 Publicações, comunicações
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3.1.1	 Vanderci de Andrade Aguilera (orientadora); Valter Perei-
ra Romano (doutorando, UEL). Menos ou menas: um es-
tudo pluridimensional a partir dos dados do Projeto ALiB. 
In: CARDOSO, Suzana; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela 
(Org.). Documentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. 
Vozes do X WorkALiB. Salvador: Vento Leste, 2012. p. 199-
218.

4	 Marcadores (temporais, de negação e discursivos)
4.1	 Publicações, comunicações
4.1.1	 Talita Rocha (bolsista IC,UFBA); Marcela Moura Torres 

Paim (orientadora). Os marcadores temporais de estrutura 
pontual: o que revelam os dados das capitais do Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil. In: ISQUERDO, Aparecida; ALTI-
NO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas Linguís-
tico do Brasil – descrevendo a língua, formando novos pes-
quisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 2012.

4.1.2	 Leandro dos Santos (bolsista IC, UFBA); Marcela Moura 
Torres Paim (orientadora). Os marcadores temporais no 
Projeto Atlas Linguístico do Brasil: o que revelam os dados 
das capitais nordestinas, Recife e Salvador. In: ISQUER-
DO, Aparecida; ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci 
(Orgs.). Atlas Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, 
formando novos pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 
2012.

4.1.3	 Thiara Oliveira (bolsista IC, UFBA); Marcela Moura Torres 
Paim (orientadora). Pernãobuco: a variação dos marcadores 
de negação em Pernambuco. In: ISQUERDO, Aparecida; 
ALTINO, Fabiane; AGUILERA, Vanderci (Orgs.). Atlas 
Linguístico do Brasil – descrevendo a língua, formando novos 
pesquisadores. Londrina: Ed. Eletrônica, 2012.

4.2	 Projetos
4.2.1	 Discurso: o uso do daí em Florianópolis e Curitiba. Bol-

sista IC, UEL: Mariana Spagnolo Martins. Iniciado: 2013. 
Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.
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5	 Verbos
5.1	 Projetos
5.1.1	 TER e HAVER com sentido e existencial no português do 

Brasil. Bolsista IC, UFBA: Camila Gusmão. Concluído: 
2007. Orientadora: Suzana Alice Marcelino da Silva Car-
doso. OBS.: análise dos dados de Aracaju, Maceió e Recife.

5.1.2	 Os verbos existenciais nos dados do Projeto ALiB. Bolsista 
IC, UFBA: Paula Lorena Reis. Concluído: 2009. Orienta-
dora: Suzana Alice Marcelino da Silva Cardoso. OBS.: aná-
lise dos dados de João Pessoa, Belo Horizonte, São Paulo, 
Vitória e Rio de Janeiro.

IV – QUESTÕES METALINGUÍSTICAS

1	 Crenças e atitudes linguísticas
1.1	 Projetos
1.1.1	 Crenças e atitudes lingüísticas de falantes da região Norte e 

Centro paranaenses. Bolsista IC, UEL: Joyce Mara Lourenço. 
Concluído: 2007. Orientadora: Vanderci de Andrade Agui-
lera.

1.1.2	 Crenças e atitudes lingüísticas de falantes da Região Sul do Pa-
raná. Bolsista IC, UEL: Greize Alves Silva-Poreli. Concluído: 
2008. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.

1.1.3	 Crenças e Atitudes Linguísticas em falantes de Ponta Gros-
sa. Bolsista IC, UEL: Lidiane Martins da Silva. Concluído: 
2010. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.

1.1.4	 Quem fala diferente em São Paulo? um estudo sobre crenças e 
atitudes linguísticas. Bolsista IC, UEL: Dayse de Souza Lou-
renço. Concluído: 2011. Orientadora: Vanderci de Andrade 
Aguilera.
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V – TRABALHOS REALIZADOS COM UTILIZAÇÃO  DA 
METODOLOGIA DO ALiB

1	 Atlas 
1.1	 Publicado
1.1.1	 RAZKY, Abdelhak. Atlas linguístico Sonoro do Pará. v. 1.1. Be-

lém: CAPES / UFPA / UTM, 2004. (utilização do QFF e do 
QSL, com adaptações).

1.2	 Apresentado como dissertação ou tese
1.2.1	 Tânia Maria Braga Guimarães. Atlas Lingüístico de São Fran-

cisco do Sul. Doutorado, UEL. 2008. Orientadora: Vanderci 
de Andrade Aguilera.

1.2.2	 Marigilda Antônio Cuba. Atlas Linguístico da mesorregião Su-
deste de Mato Grosso. Mestrado, UFMS. 2009. Orientadora: 
Aparecida Negri Isquerdo. Área de abrangência: 08 municí-
pios da Mesorregião Sudeste/MT: Campo Verde, Tesouro, 
Dom Aquino, Poxoréo, Alto Araguaia, Guiratinga, Rondo-
nópolis, Itiquira.

1.2.3	 Fabiana dos Santos Lima. Atlas Lingüístico do Iguatu – CE. 
Mestrado, UFC. 2009. Orientadora: Maria do Socorro Ara-
gão. OBS.: apresenta apenas cartas léxicas.

1.2.4	 Edilene Maria Oliveira de Almeida. Atlas Linguistico da Mata 
Sul de Pernambuco. Mestrado, UFPB. 2009. Orientadora: Ma-
ria do Socorro Aragão. OBS.: apresenta apenas cartas léxicas.

1.2.5	 Jamyle dos Santos Monteiro. Atlas Linguístico léxico-semântico 
de Capistrano – CE. Doutorado, UECE. 2011. Orientador: 
Antônio Luciano Pontes. OBS.: apresenta apenas cartas lé-
xicas.

1.2.6	 Valter Pereira Romano. Atlas Geossociolinguístico de Londrina. 
Mestrado, UEL. 2012. Orientadora: Vanderci de Andrade 
Aguilera.

1.2.7	 Moisés Batista da Silva. Atlas Linguístico do Centro-Oeste Poti-
guar. Doutorado, UFC. 2012. Orientadora: Maria do Socor-
ro Aragão. OBS.: apresenta cartas fonéticas, léxicas e morfos-
sintáticas.
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1.2.8	 Beatriz Aparecida Alencar. Atlas Linguístico de Corumbá e La-
dário. Mestrado, UFMS. 2013. Orientadora: Aparecida Negri 
Isquerdo. Área de abrangência: municípios de Corumbá (sede 
e distritos) e Ladário (cidade sede – esse município não tem 
área rural).

1.2.9	 Edmilson José de Sá. Atlas Linguístico de Pernambuco. Dou-
torado, UFPB. 2013. Orientadora: Maria do Socorro Aragão. 
OBS: apresenta cartas fonéticas, léxicas e morfossintáticas.

1.3	 Em andamento
1.3.1	 Abdelhak Razky; Marilúcia Barros de Oliveira; Alcides Fer-

nandes de Lima e outros. Atlas Geossociolinguístico do Pará 
(utilização do QSL do ALiB, com adaptações). Iniciado: 
2000.

1.3.2	 Conceição de Maria de Araújo Ramos; José de Ribamar Men-
des Bezerra; Maria de Fátima Sopas Rocha e outros. Atlas Lin-
guístico do Maranhão. Iniciado: 2000. 

1.3.3	 Maria do Socorro Aragão; Maria das Neves Pereira e outros. 
Atlas Linguístico do Rio Grande do Norte. Iniciado: 2009.

1.3.4	 Abdelhak Razky; Celeste Maria da Rocha Ribeiro. Atlas      
Geossociolinguístico do Amapá. Iniciado: 2010.

1.3.5	 Marigilda Antonio Cuba. Atlas Linguístico das Variedades do 
Português Falado no “território incaracterístico” (Nascentes, 
1922) – ALiTI. Doutorado, UEL. Iniciado: 2011. Orienta-
dora: Aparecida Negri Isquerdo. 

1.3.6	 Valeska Gracioso Carlos. Atlas linguístico da fronteira do Pa-
raná com o Paraguai – uma descrição das línguas em contato. 
Doutorado, UEL. Iniciado: 2011. Orientadora: Aparecida 
Negri Isquerdo.

1.3.7	 Ariane Santos Kikuchi. Mestrado, UEL. Para um Atlas da re-
gião oeste paulista. Iniciado: 2012. Orientadora: Vanderci de 
Andrade Aguilera.

1.3.8	 Francisco Borges da Silva. Atlas Linguístico topodinâmico da 
cidade de Campo Grande, MS. Doutorado, UEL. Iniciado: 
2013. Orientadora: Aparecida Negri Isquerdo. Área de abran-
gência: município de Campo Grande – MS.
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1.3.9	 Maranubia Pereira Barbosa Doiron. Para um Atlas linguís-
tico de Alagoas. Doutorado, UEL. Iniciado: 2013. Orienta-
dora: Vanderci de Andrade Aguilera.

2	 Outros projetos (iniciação científica, monografias, dis-
sertações, teses)

2.1	 Publicado
2.1.1	 Michel Guimarães (bolsista IC, UFBA). Caminhos do Pro-

jeto ALiB: reflexões sobre a emergência de identidade social 
de faixa etária. Revista Entre palavras, v. 2, p. 293-305, 2012.

2.2	 Concluído / apresentado como dissertação ou tese 
2.2.1	 Rosana Gemima Amâncio (Bolsista IC, UEL) Atlas Lingüís-

tico do Brasil: aspectos metodológicos. 2003. Orientadora: Van-
derci de Andrade Aguilera.

2.2.2	 Fabiane Cristina Altino. Aspectos fonético-fonológicos da fala 
adrianopolitense. Especialização, UEL, 1998. Orientadora: 
Vanderci de Andrade Aguilera.

2.2.3	 Fádua Maria Moisés Lino. Aspectos lingüísticos da fala de Cân-
dido de Abreu: um estudo geossociolingüístico. Mestrado, 
UEL, 2000. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.

2.2.4	 Jane Bernadete Lambach. O léxico da cachaça em Morretes: 
resgate e memória. Mestrado, UEL, 2002. Orientadora: Van-
derci de Andrade Aguilera.

2.2.5	 Maria Beatriz Tozetti Figueiredo. Léxico da lida com o gado em 
Camapuã-MS: um estudo diatópico e diastrático. Mestrado, 
UEL, 2003. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.

2.2.6	 Tânia Zambrim (bolsista IC, UEL). A formação do Pesquisa-
dor. 2006. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.

2.2.7	 Greize Alves da Silva (bolsista IC, UEL). Atlas Lingüístico do 
Brasil ALiB- A formação do Pesquisador de Campo. 2007. 
Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.

2.2.8	 Ariane Cardoso dos Santos (bolsista IC, UEL). A formação 
do Pesquisador. 2007. Orientadora: Vanderci de Andrade 
Aguilera.

2.2.9	 Sanimar Busse. Um estudo geossociolingüístico da fala do Oeste 
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do Paraná. Doutorado, UEL, 2010. Orientadora: Vanderci de 
Andrade Aguilera.

2.2.10	 Regiane Coelho Pereira Reis. Variação linguística do Por-
tuguês em contato com o Espanhol e o Guarani na perspectiva 
do Atlas Linguístico-Contatual da fronteira Brasil-Paraguai                 
(ALF-BRPY). Doutorado, UEL, 2013. Orientadora: Vander-
ci de Andrade Aguilera.

2.3	 Em andamento
2.3.1	 Hélen Cristina da Silva. Estudos geolinguísticos no Brasil. 

Doutorado, UEL. Iniciado: 2012. Orientadora: Vanderci de 
Andrade Aguilera.

2.3.2	 Edio Roberto Manfio. Processamento de linguagem natural, 
de sinais da fala e geolinguística. Doutorado, UEL. Iniciado: 
2013. Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera.



Relatórios das 
Equipes Regionais





71

Regional Pará  
(2012 – 2013)

1	 EQUIPE
1.1	 Professores/Pesquisadores (UFPA)

Prof. Dr. Abdelhak Razky (Coord. da Regional Norte)
Prof. Dr. Alcides Fernandes de Lima
Prof. Dra. Marilúcia Barros de Oliveira

1.2	 Alunos de Mestrado

Nome Situação

Celeste Maria da Rocha Ribeiro Mestre

Cyntia de Sousa Godinho Mestre

Ednaldo Gomes dos Santos Mestre

Fernanda Analena Ferreira Borges da Costa  Mestranda

Marcelo Pires Dias (CAPES) Doutorando

Lairson Barbosa da Costa Mestre

Maria Adelina Rodrigues de Farias Doutoranda

Maria Eneida Pires Fernandes Mestre

Williane Brasil dos Santos Mestre

1.3	 Voluntários
Nome Situação

Anderson Cidade do Nascimento Graduado

Brayna Conceição dos Santos Cardoso Mestranda

Carlene Ferreira Nunes Salvador Doutoranda

Jaqueline de Andrade Reis Especialista

2	 PROJETOS (A PARTIR DA METODOLOGIA ALiB)
2.1	 Em andamento 

•	  Atlas Linguístico do Brasil – Regional Norte, Versão 5 
(uma edição financiada pelo CNPq).

•	  As oclusivas alveolares /t/ e /d/ nos dados do Norte: uma 
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análise geossociolinguística (Coordenação: Marilúcia 
Barros de Oliveira).

•	Atlas Geossociolinguístico do Pará (QSL – ALiB com 
adaptações. Fonoteca de 420 narrativas estratificadas).

•	  Atlas Geossociolinguístico do Amapá – ALAP (2010 –  
financiamento do CNPq. Coordenação: Abdelhak Razky 
e Celeste Ribeiro).

2.2	 Previstos para 2014 (QFF ALiB e adaptação de outros 
questionários do ALiB e questionários específicos)
•	  Atlas Linguístico Sonoro das Línguas Indígenas no Brasil 

(em parceria com a UNB: Ana Suely Cabral. Projeto fi-
nanciado pelo CNPq).

•	Atlas Linguístico-Contatual Português-Línguas Indíge-
nas do Pará. (A. Razky com doutorandos (Regis Guedes, 
etc.)).

•	Atlas Linguístico-Contatual de Roraima (A. Razky, Elia-
ne Costa).

•	Atlas Linguístico-Contatual do Amapá (A. Razky, Celeste 
Ribeiro).

3	 PUBLICAÇÕES
3.1	 Em periódicos

•	DIAS. P. M.; OLIVEIRA, M. B. A vogal média pretônica 
nas capitais da Região Norte do Brasil. Revista do GELNE 
(UFC), v. 13, p. 33-52, 2012. 

3.2	 Capítulos de livros
•	RAZKY, Abdelhak; LIMA, Alcides; OLIVEIRA, M. B. 

Relatório do Regional Pará. In: CARDOSO, Suzana 
Alice Marcelino; MOTA, Jacyra Andrade; PAIM, Mar-
cela Moura Torres. (Org.). Documentos 3 – Vozes do X 
WorkALiB. Amostras do português brasileiro. Salvador: 
Vento Leste, 2012. p. 319-326. 

3.3	 Outras publicações (previstas)
•	Variação do item lexical bodega nas capitais brasileiras.
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•	Distribuição socioespacial dos ditongos <aj>, <ej> e <ow> 
nas capitais brasileiras com base no corpus ALiB.

•	Variação de ‘lh’e ‘nh’ nas capitais brasileiras.
4	 ORIENTAÇÕES
4.1	 Em andamento 

•	A variação do /r/ pós-vocálico nas capitais brasileiras 
(Projeto de Mestrado – Fernanda Costa)	

•	O /r/ pós-vocálico nos atlas regionais publicados e em 
alguns dados do ALiB não capitais (Projeto de TCC – 
Amanda Silva (PIBIC/CNPq))

4.2	 Concluídas em 2012 – 2013
•	WILLIANE BRASIL DOS SANTOS. O ditongo /ej/ nas 

capitais do Norte do Brasil: um estudo geossociolinguís-
tico. 2012. Dissertação (Mestrado em Letras: Linguística 
e Teoria Literária) – Universidade Federal do Pará. Orien-
tador: Abdelhak Razky.

•	 LAIRSON BARBOSA DA COSTA. Variação dos pro-
nomes tu e você nas capitais da Região Norte. 2013. 
Dissertação (Mestrado em Letras: Linguística e Teoria 
Literária) – Universidade Federal do Pará. Orientador: 
Abdelhak Razky.

Abdelhak Razky (UFPA)
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Regional Ceará  
(2012 – 2013)

Introdução

A Regional Ceará do ALiB que compreende as Equipes da Paraí-
ba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Maranhão, sob minha coor-
denação, vem enfrentando problemas dos mais difíceis, isto porque, 
apesar de em todos estes Estados haver convênios com as Instituições 
de Ensino, tanto públicas como privadas, nenhuma dessas instituições 
deu suporte financeiro para que as equipes se deslocassem para as loca-
lidades a serem pesquisadas, assim como não têm fornecido qualquer 
apoio para a compra de material necessário para a pesquisa.

Em cada um desses estados as equipes pagaram do próprio bol-
so as passagens, hospedagens, refeições, equipamentos e material de 
consumo, como fitas, MDs, CDs, papel, tinta de impressora e assim 
por diante.

Outro problema enfrentado foi a rotatividade dos pesquisado-
res e auxiliares. Muitos saíram para fazer Mestrado e/ou Doutorado.
Outros fizeram concursos para instituições, em outros estados, des-
falcando as equipes e nos obrigando a procurar novos pesquisadores, 
dificultando e atrasando consideravelmente o trabalho.

Contudo, apesar de todo o sacrifício que isso acarretou, todos os 
pesquisadores e auxiliares de pesquisa cumpriram e estão cumprindo 
suas funções, com entusiasmo e competência.

Quanto à realização dos inquéritos, apenas o Ceará e o Maranhão 
terminaram todos os pontos. Nos demais estados os pontos que não 
haviam sido feitos pela equipe local, foram concluídos pela equipe da 
Bahia, coordenada pela Profa. Dra. Silvana Ribeiro, a quem agradece-
mos penhoradamente.
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1	 EQUIPES DA REGIONAL CEARÁ
1.1	 Equipe ALiB – Paraíba
1.1.1	 Coordenadora: Profa. Dra. Ivone Tavares de Lucena – UFPB
1.1.2	 Pesquisadores: 

Profa. Dra. Maria Angélica Oliveira – UFCG 
Profa. Dra. Amanda Braga – UFPB
Prof. MS Paulo Aldemir – UEPB

1.2	 Equipe ALiB – Rio Grande do Norte
1.2.1	 Coordenadora: Profa. Dra. Maria das Neves Pereira 

Dois novos pesquisadores estão iniciando, este semestre, 
seus trabalhos no ALiB-RN. Ambos são do R.G. do Norte 
e foram aprovados para o doutorado na UFPB, sob minha 
orientação. 

1.2.2	 Pesquisadores: 
MS. Wellington Lopes dos Santos - FATERN MS. 
Sandro Souza – UFERSA

1.3	 Equipe ALiB – Ceará
1.3.1	 Coordenador: Prof. Dr. Antonio Luciano Pontes – UECE
1.3.2	 Pesquisadores: 

Profa. Dra. Maria Silvana Militão de Alencar – UFC
Dra. Aluiza Alves de Araújo – UECE

1.3.3	 Auxiliares de Pesquisa:
MS. Glauber Lima Moreira (UECE) 
MS. Jamyle dos Santos Monteiro (FUNCAP-UECE)

1.4	 Equipe ALiB – Maranhão
1.4.1	 Coordenador: Profa. Dra. Conceição de Maria de Araujo 

Ramos (UFMA)
1.4.2	 Pesquisadores: 

Prof. Dr. José de Ribamar Mendes Bezerra 
Profa. Dra. Maria de Fátima Sopas Rocha
MS. Cibelle Corrêa Béliche Alves
MS. Marta Maria Portugal Ribeiro Parada
Profa. Dra. Georgiana Márcia Oliveira Santos
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1.4.3	 Auxiliares de Pesquisa: 
Adriano Pedro Mouro
Alana Brito Barbosa
Arthur Pereira Santana
Camilla Maramaldo Ferreira
Danildo Mussa Fafina
Edson Lemos Pereira
Fábio Henrique Pereira
Ilana Catharine dos Santos Serejo
Ludmila Gratz Melo
Luís Henrique Serra
Paulo Gabriel Calvet Ribeiro
Wendel Silva dos Santos

1.5	 Equipe ALiB – Piauí
	 A equipe do Piauí foi desfeita uma vez que os seus antigos 

membros fizeram concurso para outras instituições e não mais partici-
pam do Projeto. Estamos em negociações com a UFPI para a possibi-
lidade de organização de nova equipe, inclusive para a elaboração do 
Atlas Linguístico do Piauí.

2	 CONSTITUIÇÃO DO CORPUS 

Quadro 1 – Inquéritos no Estado da Paraíba

Localidade Inquéritos Transcrições
Grafemáticas

Transcrições 
Fonéticas

Campina Grande 4/4 2/4 Ø
Cajazeiras 4/4* Ø Ø
Cuité 4/4* Ø Ø
Itaporanga 4/4* Ø Ø
João Pessoa 8/8 8/8 8/8
Patos 4/4* Ø Ø

*  Inquéritos realizados pela equipe da Bahia



Projeto Atlas Linguístico do Brasil
Jacyra Andrade Mota • Marcela Moura Torres Paim • Silvana Soares Costa Ribeiro – (Orgs.)

78

Quadro 2 – Inquéritos no Estado do Rio Grande do Norte

Localidade Inquéritos Transcrições
Grafemáticas

Transcrições
 Fonéticas

Angicos 4/4 2/4 Ø
Caicó 4/4* Ø Ø
Mossoró 4/4* Ø Ø
Natal 8/8 8/8 8/8
Pau dos Ferros 4/4* Ø Ø

*Inquéritos realizados pela equipe da Bahia

Quadro 3 – Inquéritos no Estado do Ceará

Localidade Inquéritos Transcrições
Grafemáticas

Transcrições
 Fonéticas

Camocim 4/4 2/4 Ø
Canindé 4/4 Ø Ø
Crateús 4/4 Ø Ø
Crato 4/4 2/4 Ø
Fortaleza 8/8 8/8 8/8
Iguatu 4/4 Ø Ø
Ipu 4/4 2/4 Ø
Limoeiro do Norte 4/4 ¾ Ø
Quixeramubim 4/4 Ø Ø
Russas 4/4 2/4 Ø
Sobral 4/4 4/4 Ø
Tauá 4/4 Ø Ø

Quadro 4 – Inquéritos no Estado do Piauí

Localidade Inquéritos Transcrições
Grafemáticas

Transcrições
 Fonéticas

Canto do Buriti 4/4* Ø Ø
Monte Alegre do Piauí 4/4* Ø Ø
Picos 4/4* Ø Ø
Piripiri 4/4 Ø Ø
Teresina 8/8 8/8 8/8

* Inquéritos realizados pela equipe da Bahia
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Quadro 5 – Inquéritos no Estado do Maranhão

Localidade Inquéritos Transcrições
Grafemáticas

Transcrições 
Fonéticas

Alto Parnaíba 4/4 4/4 4/4
Bacabal 4/4 4/4 2/4
Balsas 4/4 4/4 Ø
Brejo 4/4 4/4 Ø
Imperatriz 4/4 4/4 4/4
São Luís 8/8 8/8 8/8
S. J. dos Patos 4/4 4/4 ¼
Tuntum 4/4 4/4 Ø
Turiaçu 4/4 4/4 Ø

3	 PROJETOS CONCLUÍDOS
3.1	 Atlas concluídos

SÁ, Edmilson José de. Atlas Linguístico de Pernambuco. Tese 
(Doutorado). João Pessoa: UFPB, 2013.
SILVA, Moisés Batista da. Atlas Linguístico do Centro-Oeste 
Potiguar. Tese (Doutorado) Fortaleza: UFC, 2013.
MONTEIRO, Jamyle. Atlas Linguístico de Capistrano – CE. 
Dissertação (Mestrado) Fortaleza: UECE, 2013.

3.2	 Atlas em desenvolvimento
Atlas Linguístico do Maranhão – Equipe ALiB-MA – UFMA
Atlas Linguístico do Rio Grande do Norte – Equipe ALiB-RN 
– UFERSA.

4	 ATIVIDADES ACADÊMICAS DESENVOLVIDAS PE-
LOS PESQUISADORES

4.1	 Produção – publicações 
4.1.1	 Livros

ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. (Org.). Joacil de Brito 
Pereira: O Homem das Letras, das Artes, da Política e do Di-
reito. João Pessoa: Ideia, 2013.

4.1.2	 Capítulos de livros
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Aspectos Léxico-
-Semânticos do Conto Popular. In: SILVA, Marinalva Feire 
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da (Org.). Literatura e Linguagens. João Pessoa: Sal da Terra, 
2013. p. 166-176.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Joacil e a Cultura Pa-
raibana. In: ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de (Org.). 
Joacil de Brito Pereira: O Homem das Letras, das Artes, da 
Política e do Direito. João Pessoa, Ideia, 2013. p. 107-112.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. O Cordel na Paraíba e 
sua atuação nos problemas de meio ambiente. In: SILVA, Ma-
rinalva Freire da; SANTOS, Neide Medeiros. (Orgs.). Assim 
se faz Literatura. João Pessoa: Ideia, 2013. p. 233-248.
PONTES, A. L. Verbete lexicográfico como gênero discur-
sivo: a questão de estilo. In: LIMA, Maria Auxiliadora Fer-
reira; ALVES FILHO, Francisco; COSTA, Catarina de Sena 
S. Mendes da. (Org.). Linguística e Literatura: percorrendo 
caminhos. Teresina: EDUFPI, 2013, v. 1. p. 29-44.
PONTES, A. L.; BEZERRA, Francisca Rafaela Bezerra de. 
Proposta da microestrutura em um glossário semitrilíngue 
dos termos da audiodescrição. In: Os novos rumos da pesquisa 
em audidescrição no Brasil. Curitiba: Editora CRV, 2013, v. 
1. p. 7-24.
MOREIRA, Glauber Lima; PONTES, A. L. . Diccionario: 
un recurso didáctico. In: MOREIRA, Glauber Lima; ARA-
GÃO, Cleudene de Oliveira; SILVA, Girlene Moreira da; 
FALCÃO, Carla Aguiar. (Orgs.). Reflexões e Ações no Ensino 
e Aprendizagem de Espanhol/ LE. Fortaleza: EdUECE, 2013, 
v. 1. p. 227-242.

4.1.3	 Artigos
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Enfraquecimento 
das fricativas no atlas linguístico do Ceará: uma abordagem 
sócio-dialetal. Revista Trama (UNIOESTE. Online), p. 53-
64, 2013. 
ARAÚJO, Aluiza Alves. A redução das proparoxítonas a par-
tir dos fatos do Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Revista 
(Con)textos Linguísticos. Vitória – v. 6, n. 7, p. 7-19, 2012.
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PONTES, A. L.; DUARTE, Eduarda Barbosa. A meta-
função composicional nas páginas do dicionário on-line                      
MerriamWebster. Revista E-scrita: Revista do Curso de Letras 
da UNIABEU, v. 4, p. 52-67, 2013.
SOUSA, Ana Grayce Freitas de; PONTES, A. L. Modalidade 
em ilustrações de plantas e animais: representações da realida-
de em um dicionário infantil ilustrado. Intersecções (Jundiaí), 
v. 2, p. 107-122, 2013.
DUARTE, Eduarda Barbosa; PONTES, A. L. A metafunção 
composicional em imagens componentes da microestrutura 
de verbetes de um dicionário visual. Intersecções (Jundiaí), v. 
3, p. 17-35, 2013.

4.2	 Outras atividades acadêmicas
4.2.1	 Conferências

ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. A Vida e a Obra do 
Poeta e Escritor Augusto dos Anjos. João Pessoa: União Brasileira 
de Escritores – UBE-PB. João Pessoa, 2013.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Atlas Linguístico do 
Brasil e o Ensino da Língua Portuguesa. Fortaleza, PPGL-UFC, 
2013.

4.2.2	 Apresentação de trabalhos em eventos
ALENCAR, Maria Silvana Militão de. Jogos e diversões no 
Ceará: uma abordagem semântico-lexical. ABRALIN. Natal: 
UFRN, 2013.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. A Fraseologia Como 
Marca do Léxico Regional Popular. Fortaleza: III CON-
GRESSO INTERNACIONAL DE FRASEOLOGIA E PA-
REMIOLOGIA – II, UFC, 2013.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Atlas Linguístico do 
Brasil e o Ensino da Língua Portuguesa. Redenção-CE: II SE-
MINÁRIO INTERDISCIPLINAR DAS CIÊNCIAS DA 
LINGUAGEM NO MACIÇO DE BATURITÉ, UNILAB, 
2013.
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ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Augusto dos Anjos: 
a Pluralidade do Nós. João Pessoa: COMEMORAÇÃO DE 
100 ANOS DE O EU, DE AUGUSTO DOS ANJOS, APL: 
2013.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Configuração Geo-So-
cial: marcas Linguísticas de Identidade. Belém: IV SERGEL-
-SEMINÁRIO DE GEOSSOCIOLINGUÍSTICA, UFPA, 
2013.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Dialetologia e Geo-  
grafia Linguística. João Pessoa: III SEMINÁRIO DE PRO-
GRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO DA ÁREA DE LE-
TRAS E LINGUÍSTICA: IDENTIDADES, CONVER-
GÊNCIAS E PERSPECTIVAS, CAPES/UFPB, 2013.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Discussão da Área de 
Fonologia nos Cursos de Pós-Graduação em Linguística. São 
Paulo: II SEMINÁRIO DE PROGRAMAS DE PÓS-GRA-
DUAÇÃO DA ÁREA DE LETRAS E LINGUÍSTICA, CA-
PES/USP, 2013.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Variantes Léxico-Se-
mânticas de Arco-Íris nas Capitais Brasileiras: dados do Pro-
jeto Atlas Linguístico do Brasil. Natal: VIII CONGRESSO 
INTERNACIONAL DA ABRALIN. ABRALIN/UFRN, 
2013.
ARAGÃO, Maria do Socorro Silva de. Dados Fonéticos do 
Nordeste. Salvador: 11º WORKALIB: Do APFB ao ALiB: 50 
Anos de Geolinguística no Brasil. 2013.
ARAÚJO, Aluiza Alves de. A monotongação do ditongo [ej] 
no norte e no sul brasileiro a partir dos dados do Atlas Lin-
guístico do Brasil. VIII CONGRESSO INTERNACIONAL 
DA ABRALIN. Natal: UFRN, 2013.
ARAÚJO, Aluiza Alves de. A monotongação do ditongo [ej] 
no centro-oeste e no sudeste brasileiro a partir dos dados do 
atlas linguístico do Brasil. Simpósio n. 02 do IV SIMELP 
– SIMPÓSIO MUNDIAL DE ESTUDOS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA. Goiânia: UFGO, 2013.
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OLIVEIRA, Maria Angélica. Chapeuzinho Vermelho na or-
dem do discurso: regimes de verdade, tradição e tradução. 
VIII SELIMEL E I SIEL– SIMPÓSIO INTERNACIONAL 
DE ESTUDOS EM LINGUAGENS. Campina Grande: 
UFCG, 2013.
PONTES, A. L. . Fraseologia e definição lexicográfica. 2013. 
(Apresentação de Trabalho/Outra). III Congresso In-
ternacional de Fraseologia e Paremiolo-
gia e II Congresso Brasileiro de Fraseolo-
gia.
PONTES, A. L. Saussure dos Manuscritos. 2013. Seminá-
rio – Saussure 100 anos depois.
SOUSA, Ana Grayce Freitas de; PONTES, A. L. . O gênero 
multimodal verbete ilustrado. 2013. VII Simpósio In-
ternacional de Estudos de Gêneros Tex-
tuais – SIGET.
ALMEIDA, E. C. ; SOUSA, Ana Grayce Freitas de; PON-
TES, A. L. . A prototicidade em verbetes de dicionários es-
colares. 2013. Seminário Interdisciplinar das 
Ciências da Linguagem, no Maciço de Be-
turité – II SIC.
MACÊDO, M. C. ; Rebouças, J. V; PONTES, A. L. . Uma 
análise comparativa de duas obras lexicográficas infantis. 
2013.  Encontro Regional de Estudos Fun-
cionalistas – II EREF.
RAMOS, C. M. A.; BEZERRA, J. R. Mendes. Os glossários 
do ALIMA: uma contribuição do Maranhão para o projeto 
do tesouro do léxico patrimonial galego e portugués. CON-
GRESO INTERNACIONAL LA LENGUA PORTUGUE-
SA. 2013.
RAMOS, C. M. A.; BEZERRA, J. R. Mendes. El diccio-
nario: neología, lenguaje de especialidad, computación. Em 
tempos do “politicamente correto”, novos desafios para o fazer 
do lexicógrafo. CONGRESSO INTERNACIONAL 2013. 
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RAMOS, C. M. A.; BEZERRA, J. R. Mendes. Todo mundo 
canta a sua terra, eu também vou cantar a minha. XV EN-
CONTRO REGIONAL DOS ESTUDANTES DE LE-
TRAS DO NORDESTE. 2013. 
RAMOS, C. M. A.; BEZERRA, J. R. Mendes. Elementos da 
fauna e dos jogos e brincadeiras infantis no português falado 
no Maranhão. XI WORKSHOP NACIONAL DO PROJE-
TO ALiB: do APFB ao ALiB: 50 anos de Geolinguística no 
Brasil. 2013. 

4.2.3	 Bancas de Doutorado e Mestrado como orientador(a)
ROCHA, Maria de Fátima Sopas. A cada canto um Espírito 
Santo: diversidade e unidade na terminologia da Festa do Di-
vino. Tese (Doutorado). Fortaleza: PPGL-UFC, 2013. (Maria 
do Socorro Aragão).
SOUZA, Carlos Alberto de. A Linguagem regional-popular nos 
romances de Rachel de Queiroz. Tese (Doutorado). Fortaleza: 
PPGL-UFC, 2013. (Maria do Socorro Aragão).
SÁ, Edmilson José de. Atlas Linguístico de Pernambuco. Tese 
(Doutorado). João Pessoa: PPGL-UFPB, 2013. (Maria do 
Socorro Aragão).
BARBOSA, Clerton Luiz Felix. Efeitos da palatalização das 
alveolares do português brasileiro no percurso de construção do 
inglês língua estrangeira. Tese (Doutorado). Fortaleza: PPGL-
-UFC, 2013. (Maria do Socorro Aragão).
SANTOS, Georgiana Márcia Oliveira. Um Saber Semiotica-
mente Construído: a visão de mundo no léxico do Quilombo 
Jamary Dos Pretos – Turiaçu/Ma. Tese (Doutorado). Fortale-
za: PPGL-UFC, 2013. (Maria do Socorro Aragão).
TAVARES, Helenita Bezerra de Carvalho. O Falar do Vaquei-
ro de Garanhuns: uma Abordagem Sócio e Etnolinguística. 
Dissertação (Mestrado). João Pessoa, UFPB, 2013. (Maria do 
Socorro Aragão).
SILVA, Maria Lucas da. Oralidade e escrita: uma análise so-
ciolinguística de marcas morfofonêmicas em textos escritos 
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de alunos do ensino fundamental. Dissertação (Mestrado). 
Fortaleza: PPGL-UFC, 2013. (Maria do Socorro Aragão).
SILVA, Aline Danielly Leal da. Representações do agir docen-
te em curso de formação continuada. Dissertação (Mestrado). 
Campina Grande: 2013 – UFCG. (Maria Angélica Olivei-
ra).
BRAGA, Amanda Batista. Retratos em branco e preto: discur-
sos, imagens e corpos em uma história da beleza negra no 
Brasil. PPGL/UFPB, 2013. (Ivone Tavares de Lucena).
RODRIGUES, Damião Freire. A produção textual em exa-
mes de seleção: uma análise dos indícios de autoria. 2013. 
Dissertação (Mestrado em Programa de Pós-graduação em 
Letras – PPGL) – Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte. (Antonio Luciano Pontes).
NASCIMENTO, Francisco Iací do. O uso de dicionário in-
fantil por alunos do 5º ano de uma escola pública. 2013. Dis-
sertação (Mestrado em Linguística Aplicada) – Universidade 
Estadual do Ceará. (Antonio Luciano Pontes).
SOUZA, Elisiany Leite Lopes de. Um estudo sobre os senti-
dos de educação nas crônicas de Cecilia Meireles a partir dos 
conceitos de tema e significação. 2013. Dissertação (Mestrado 
em Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada) – 
Universidade Estadual do Ceará. (Antonio Luciano Pontes).
FECHINE, Lorena Américo Ribeiro. O metadiscurso multi-
modal do dicionário de aprendizagem de língua inglesa. 2013. 
Dissertação (Mestrado em Programa de Pós-Graduação em 
Linguística Aplicada) – Universidade Estadual do Ceará. 
(Antonio Luciano Pontes).
SOUSA, Ana Grayce Freitas de. Com a palavra o consulente: 
modalidade e coerência intersemiótica em dicionários in-
fantis. Início: 2013. Dissertação (Mestrado em Linguística 
Aplicada) – Universidade Estadual do Ceará. (Antonio Lu-
ciano Pontes).
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4.2.4	 Participação em bancas de Doutorado e de Mestrado
REIS, Regiane Coelho Pereira. Variação linguística do portu-
guês em contato com o espanhol e o guarani na perspectiva do atlas 
linguístico-contatual da fronteira entre Brasil/Paraguai (ALF-BR 
PY). Londrina: UEL, 2013. (Maria do Socorro Aragão).
SANTOS, Benedito de Sales. Análise acústica das sílabas tô-
nicas em Apurinã (Aruák). Dissertação (Mestrado). Belém: 
UFPA, 2013. (Maria do Socorro Aragão).
OLIVEIRA, Ronan Lucas de. Realização das vogais médias 
pretônicas no falar marabaense. Dissertação (Mestrado). Goi-
ânia: UFGO, 2013. (Maria do Socorro Aragão).
PINTO, Antônio Sérgio da Costa. Substituição na produção 
de /o/ e / /  por falantes do português: uma análise não linear. 
Dissertação (Mestrado). Belém: UFPA, 2013. (Maria do So-
corro Aragão).
ROCHA, Divaneide Cruz. A abordagem do intercultural em 
atividades com textos literários nos livros didáticos de FLE. Dis-
sertação (Mestrado). UFCG, 2013. (Maria Angélica Olivei-
ra).
SILVA, Paula Regina da. Tendências do fenômeno da coales-
cência em construções da fala de remanescentes quilombolas de 
Portalegre do Brasil. 2013. Dissertação (Mestrado em Progra-
ma de Pós-graduação em Letras – PPGL)  – Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte. (Antonio Luciano Pontes).
TAVARES, Helenita Bezerra de C. O falar do vaqueiro de 
Garanhuns: uma abordagem sócio e etnolinguística. 2013. 
Dissertação (Mestrado em Letras) – Universidade Federal da 
Paraíba. (Antonio Luciano Pontes).
BERTULEZA, Carla Daniele Saraiva. Os usos dos itens an-
tes, agora e depois nos gêneros acadêmicos. 2013. Dissertação 
(Mestrado em Programa de Pós-graduação em Letras -PPGL) 
– Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. (Antonio 
Luciano Pontes).
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LUNA, Francisco Canindé Tinoco de. Relatos de guerrilheiros 
do Araguaia: movimentos da memória e efeitos de sentido. 
2013. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós-graduação 
em Letras – PPGL) – Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte. (Antonio Luciano Pontes).
COSTA, Rossana Silva da. A produção da lateral /l/ por apren-
dizes cearenses de Espanhol/LE. 2013. Dissertação (Mestrado 
em Linguística Aplicada) – Universidade Estadual do Ceará. 
(Antonio Luciano Pontes)
LOPES, Ana Keyla Carmo. A natureza multimodal de uma 
constelação de gêneros cartas. 2013. Tese (Doutorado em Pro-
grama de Pós Graduação em Linguística) – Universidade Fe-
deral do Ceará. (Antonio Luciano Pontes).
ALMEIDA JÚNIOR, Antenor Teixeira de. Espaços e atratores: 
estratégias de categorização na emergência de inferências sobre 
a conceitualização da violência. 2013. Tese (Doutorado em 
Programa de Pós Graduação em Linguística) – Universidade 
Federal do Ceará. (Antonio Luciano Pontes).
SILVA FILHO, Sebastião Camelo da. Lexicologia, Lexicogra-
fia e Terminologia. 2013. Tese (Doutorado em Faculdade de 
Ciências Humanas e Sociais) – Universidade Nova de Lisboa. 
(Antonio Luciano Pontes).
ROCHA, Maria de Fátima Sopas. A cada canto seu Espíri-
to Santo: diversidade e unidade na terminologia da festa do 
Divino Espírito Santo. 2013. Tese (Doutorado em Programa 
de Pós Graduação em Linguística) – Universidade Federal do 
Ceará. (Antonio Luciano Pontes).
SANTOS, Georgiana Márcia Oliveira. Um saber semiotica-
mente construído: a visão de mundo no léxico do Quilom-
bo Jamary dos Pretos- Turiaçu/Ma. 2013. Tese (Doutorado 
em Programa de Pós Graduação em Linguística) – Uni-
versidade Federal do Ceará. (Antonio Luciano Pontes). 
SOUZA Carlos Alberto de. A linguagem regional-popular nos 
romances de Rachel de Queiroz. 2013. Tese (Doutorado em 
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Programa de Pós Graduação em Linguística) – Universidade 
Federal do Ceará. (Antonio Luciano Pontes).

Quadro 6 – Produção/publicações/atividades

PRODUÇÃO / PUBLICAÇÕES / ATIVIDADES
Atlas Linguísticos Concluídos 03
Atlas Linguísticos em Andamento 02

Livro Publicado 01
Capítulos de Livros 06
Artigos 05
Conferências 03
Trabalhos Apresentados em Eventos 21
Teses e Dissertações Orientadas e Defendidas 14
Participação em Bancas de Teses e Dissertações 16

Considerações finais

Apesar de todas as dificuldades enfrentadas pela Regional Ceará, 
causadas pelos motivos referidos, cremos que podemos comemorar um 
aspecto dos mais importantes: a Equipe de Pesquisadores, Professores 
Doutores, que atuam nas Universidades que possuem Pós-Graduação 
em Letras e ou Linguística, está formando toda uma geração de novos 
pesquisadores, quer como seus orientandos, quer como alunos em cur-
sos por eles ministrados. 

Outro aspecto a ressaltar é a credibilidade dos nossos pesquisadores 
em todo o país, confirmada pelos convites para participação em Bancas 
de Mestrado e Doutorado.

Assim, caminhamos, aos poucos, mas firmes, na nossa contribui-
ção aos estudos Linguísticos, Dialetais e Geolinguísticos em nossa re-
gião e em nosso país.

Maria do Socorro Silva de Aragão (UFPB / UFC)
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Regional Bahia 
(agosto 2012 – novembro 2013)

Introdução

No período a que se refere este Relatório, a equipe ALiB/Bahia 
enfrentou, principalmente, dois desafios: a) realizar as análises do cor-
pus do ALiB, principalmente das 25 capitais que constituem a sua rede 
de pontos, para a elaboração das cartas linguísticas e dos capítulos de 
análise que integrarão os primeiros volumes a serem publicados; b) 
finalizar a pesquisa de campo para a constituição do corpus do ALiB. 

Ao lado disso, sem descurar-se da rotina necessária à coordenação 
nacional do Projeto – alimentação do Banco de Dados, organização e 
manutenção do Arquivo Nacional, transcrição e revisão das transcri-
ções (grafemáticas e fonéticas) dos inquéritos, etc. – programou o XI 
Workshop do ALiB, inserindo, como uma de suas atividades o evento 
comemorativo dos 50 anos de publicação do Atlas Prévio dos Falares 
Baianos, marco da Geolinguística brasileira.

Para a realização dessas atividades, a equipe ALiB-Bahia contou 
com onze professores/pesquisadores (oito da UFBA, um da UFRJ, 
um da UNIME e um da Faculdade Dom Pedro II), com bolsistas 
de Iniciação Científica, financiados pelo CNPq, pela FAPESB e pela 
UFBA/Permanecer/PROAE, com duas ex-bolsistas, contratadas como 
Técnicas em Letras, que se sucederam na função para a alimentação 
do Banco de Dados. Cf. itens 1 e 2, a seguir.

Análises linguísticas preliminares dos dados do ALiB são agru-
padas em 07 projetos, aos quais se agregam os projetos referentes à 
transcrição dos inquéritos realizados, à organização e manutenção do 
Arquivo Nacional, ao Banco de Dados e à cartografia dos dados lin-
guísticos para a publicação dos primeiros volumes do ALiB. Alguns 
resultados linguísticos preliminares foram apresentados a Congressos 
(nacionais e internacionais) e Seminários por pesquisadores e por es-
tudantes bolsistas, como se sumariza nos itens 3 e 5.
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As informações referentes à pesquisa de campo em localidades do 
Nordeste encontram-se no item 2.

1	 PROFESSORES /PESQUISADORES
UFBA

Suzana Alice Marcelino Cardoso (Instituto de Letras)
Jacyra Andrade Mota (Instituto de Letras)
Silvana Soares Costa Ribeiro (Instituto de Letras)
Marcela Moura Torres Paim (Instituto de Letras)
Carlota da Silveira Ferreira (Instituto de Letras)
Vera Rollemberg (Instituto de Letras)
Ana Regina Ferreira Teles (Escola Politécnica)
Daniela Barreiro Claro (Instituto de Matemática)

UFRJ
Cláudia de Souza Cunha 

UNIME
Sandra Pereira Prudêncio 
Faculdade Dom Pedro II
Sílvia da Silva Gonçalves

2	 PROJETOS/ BOLSISTAS / ORIENTADORES
2.1	 PROJETO: Vogais médias pretônicas: variação entre abertas 

e fechadas, nas capitais brasileiras, e em localidades do falar 
baiano e nordestino, a partir do corpus do Projeto ALiB.

BOLSISTA PERÍODO ORIENTADOR
Ana Claudia dos Santos (CNPq) ago. 2012 – ...

Jacyra Mota/
Suzana Cardoso

Izabela Bruna Ferreira (FAPESB) jan. 2013–...
Luiza Silva Menezes (CNPq) nov. 2013 – ...
Natália Fragoso Costa (CNPq) ago. 2012 – jul. 2013
Paulo Henrique Lopes (FAPESB) ago. 2012 –out. 2013
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2.2	 PROJETO: Elevação das vogais médias pretônicas com base 
nas capitais da Região Norte, Nordeste e Centro-Oeste, nos 
dados do Projeto ALiB.

BOLSISTAS PERÍODO ORIENTADOR
Leandro A. dos Santos (CNPq) ago. 2012 – abr. 2013

Marcela PaimVitor Menezes dos Anjos (CNPq) ago. 2012 – ...

Tarsila Silva Santana (CNPq) ago. 2013 – ...

2.3	 PROJETO: Palatalização de /t, d/ diante de vogal alta /i/, 
nas capitais brasileiras, a partir do corpus do Projeto ALiB

BOLSISTAS PERÍODO ORIENTADOR

Mara Raaby Cruz (CNPq) ago. 2011 – dez. 2012
Jacyra Mota

Marana de A. Moreira (CNPq) jan. 2013 – ...

2.4	 PROJETO: Tu e Você, em localidades baianas, a partir do 
corpus do Projeto ALiB

BOLSISTAS PERÍODO ORIENTADOR
Elide Elen Santana (CNPq) ago. 2012 – mai. 2013

Suzana CardosoNatália Fragoso Costa (CNPq) ago. 2013 – ...
Bianca de O. Sobral (CNPq) ago. 2013 – ...

2.5	 PROJETO: Léxico dos brinquedos e brincadeiras infantis: 
em busca do Falar Nordestino (localidades de Pernambuco 
e da Paraíba)

BOLSISTAS PERÍODO ORIENTADOR
Eliana D’Anunciação (CNPq) ago.2013 -...

Silvana RibeiroGracy Kelly Rodrigues (FAPESB) ago.2013 – ...
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2.6	 PROJETO: Análise semântico-lexical diageracional das Re-
giões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, a partir do corpus do Pro-
jeto ALiB

BOLSISTAS PERÍODO ORIENTADOR
Brínia Alves de Souza (Permanecer) jul. 2013 – ...

Marcela PaimEster Mendes (Permanecer) jul. 2013 – ...
Patrícia Plácido (Permanecer) jul. 2013 – ...

2.7	 PROJETO: Descrição prosódica, com base em dados do 
ALiB: Maranhão e localidades da região Norte

BOLSISTAS IC PERÍODO   ORIENTADOR
Gizelly F. dos Reis (CNPq) ago. 2012  nov. 2013 Cláudia Cunha
Priscila F. dos Santos (CNPq) ago. 2012 dez. 2012 Cláudia Cunha

2.8	 PROJETO: Organização e manutenção do Arquivo Nacio-
nal do Projeto ALiB: acervo documental e acervo sonoro.

BOLSISTAS PERÍODO ORIENTADOR
Geisiane Silva Santos (Permanecer) mai. 2013 – jun. 2013

Silvana Ribeiro

Jamila Reis Gomes (Permanecer) ago. 2013 –...
Geielle Fernandes (Permanecer) mai. 2012 – ...
Verônica Oliveira (Permanecer) mai. 2012 – jun. 2013
Geisiane Silva Santos (Permanecer) jul. 2013 – out. 2013
Poliana P. de Almeida (Permanecer) out. 2013 –...
Maria Fernanda Rocha Voluntária jan. 2013 – abr. 2013

2.9	 PROJETO: Transcrição e digitalização de inquéritos lin-
guísticos do corpus do Projeto ALiB

BOLSISTAS PERÍODO ORIENTADOR
Eliana D’Anunciação (Permanecer) abr. 2012 – jun. 2013

Marcela Paim
Thiara Oliveira (Permanecer) abr. 2012 – mar. 2013
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2.10	 PROJETO: BANCO DE DADOS
2.10.1	 Alimentação com a inserção de dados linguísticos

TÉCNICOS EM LETRAS PERÍODO ORIENTADOR

Laiza da Silva Pinto

CNPQ 
– Edital 
Universal  
14/2011

jul. 2012 – dez. 2012

Silvana Ribeiro

Élide Elen Santana

CNPQ 
– Edital 
Universal  
14/2011

abr. 2013 – dez. 2013

2.10.2	 Desenvolvimento e Implantação do Sistema ALiBWeb (pro-
jeto de Extensão, vinculado ao Departamento de Ciência da 
Computação do Instituto de Matemática da UFBA)

BOLSISTAS PERÍODO ORIENTADOR

Priscila Farias Luz (Extensão) jul. 2012 – dez. 2012
Daniela Claro
Silvana RibeiroLuís Emanuel de Jesus (IC–Perma-

necer) dez. 2012 – nov. 2013

Patrícia Lima de Al-
meida jul. 2011- fev. 2012 Daniela Claro

2.11	  PROJETO: Cartografia dos dados do Projeto ALiB

BOLSISTAS PERÍODO ORIENTADOR

Weldon Ribeiro Santos (Permanecer) jul. 2012 – jun. 2013
Ana Regina Teles
Silvana Ribeiro

Djime Dourado Silva (Permanecer) jul. 2012 – ...
Claudemir Santana (Permanecer) jun. 2013 – ...
Flávio Pimentel (Permanecer) out. 2013 – ...

3	 PESQUISA DE CAMPO
Para a finalização da constituição do corpus do ALiB realizaram-

-se, no período, três viagens para pesquisa de campo: a primeira de 
09 de agosto a 1º de setembro de 2012; a segunda, de 5 a 24 de no-
vembro de 2012; e a terceira, de 15 a 19 de setembro de 2013. Em 
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todas essas viagens, a equipe ALiB/Bahia contou com a participação 
de Neumark Pederneiras Costa Ribeiro, esposo da Profa. Silvana Ri-
beiro, que se responsabilizou pela condução das equipes no veículo de 
sua propriedade.

1a viagem
Foram realizados os inquéritos em Picos (ponto 036), no Piauí; 

Exu (ponto 062), em Pernambuco; Cajazeiras (ponto 057) e Itaporan-
ga (ponto 056), na Paraíba. Dessa viagem participaram: Silvana Costa 
Ribeiro, como inquiridora, a mestranda Cláudia Santos de Jesus e o 
bolsista IC Leandro Almeida Santos, como auxiliares de pesquisa.

2a viagem
Realizaram-se os inquéritos em Cuité (ponto 056) e Patos (ponto 

059), na Paraíba; Caicó (ponto 055), Mossoró (ponto 051) e Pau dos 
Ferros (ponto 054), no Rio Grande do Norte. Além da inquiridora, 
Silvana Costa Ribeiro, participaram da equipe a mestranda Cláudia 
Santos de Jesus e o bolsista IC Vitor Meneses Anjos, como auxiliares 
de pesquisa.

3a viagem
Nessa viagem, realizaram-se os inquéritos que faltavam em Olin-

da (ponto 065) e os 4 de Limoeiro (ponto 064), em Pernambuco. A 
inquiridora Silvana Costa Ribeiro contou com as professoras Marcela 
Moura Torres Paim (UFBA) e Sandra Prudência (UNIME) como au-
xiliares de pesquisa.

4	 PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS (e COMUNICAÇÕES 
APRESENTADAS)

4.1	 I Congresso Internacional de Estudos Filológicos e VI Semi-
nário de Estudos Filológicos. Salvador, UFBA, 29 de julho a 
01 de agosto de 2012.

Marcela Paim As denominações para rouge, grampo / ramona / misse e 
diadema / arco / tiara nas capitais brasileiras.

Silvana Ribeiro Vamos brincar de baladeira, estilingue ou badoque?
Jacyra Mota e Suzana Cardoso Aspectos do léxico rural brasileiro 



95

Documentos 5

4.2	 II Congresso Internacional de Dialetologia e Sociolinguísti-
ca. Belém, UFPA, 24 a 27 de setembro de 2012.

Suzana Cardoso 1. Nascentes, o dialetólogo.
2. O português falado nas capitais brasileiras reflete uni-
dade?

Jacyra Mota 1. Em que divergem, do ponto de vista fônico, as capitais 
brasileiras?
O <s> em coda silábica no Português do Brasil.

Marcela Paim Uma análise da variação lexical nas áreas açoriana e brasi-
leira.

Silvana Ribeiro Falar baiano: o léxico dos brinquedos e brincadeiras infantis 
e a descrição de áreas dialetais.

Ana Regina Teles Descrição dos limites de uma região dialetal: uma contri-
buição dos geógrafos aos estudos dialetológicos, com base 
na divisão dialetal de Antenor Nascentes.

Cláudia Cunha Região Centro-Oeste: território incaracterístico?

4.3	 XXXVI Reunião do Comitê Nacional do Projeto ALiB, Be-
lém, UFPA, 26 e 27 de setembro de 2012. Participações: Su-
zana Cardoso, Jacyra Mota, Marcela Paim, Silvana Ribeiro, 
Ana ReginaTeles e Cláudia de Souza Cunha.

4.4	 Seminário de Estudos do Discurso. Salvador, UFBA, 12 a 
14 de novembro de 2012.

Marcela Paim As revelações de identidade social de faixa etária no dis-
curso dos informantes do Projeto Atlas Linguístico do 
Brasil (Projeto ALiB).

4.5	 Colóquio DIA II: Les variations diasystemiques et leurs 
interdependances. Dinamarca, Copenhague, 19 a 21 de no-
vembro de 2012.

Suzana Cardoso; Jacyra Mota Os estudos diatópicos no Brasil.
Marcela Paim A variação semântico-lexical e a identidade social de faixa 

etária nas capitais do Brasil.

4.6	 II Seminário de Formação de Professores e Ensino de Língua 
Inglesa (SEFELI) e I Simpósio Transculturalidade, Lingua-
gem e Educação. São Cristóvão, SE, UFS, 17 a 19 de junho 
de 2013.
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Marcela Paim Identidade social e variação: revelação nos dados do Projeto 
ALiB.
Linguagem e identidade: o uso dos pronomes em Salvador.

4.7	 27º. Congresso Internacional de Linguística e Filologia Ro-
mânica. França, Nancy, 15 a 20 de julho de 2013.

Suzana Cardoso; Jacyra Mota O que revelam duas sincronias sobre o português brasileiro
Marcela Paim A identidade léxico-faixa etária nos dados do Projeto Atlas 

Linguístico do Brasil.

5	 ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS 
5.1	 XXXVI Reunião do Comitê Nacional do Projeto ALiB. Be-

lém, UFPA, 26 e 27 de setembro de 2012.
5.2	 XI Workshop do Projeto ALiB, Salvador, UFBA, 11 a 13 de 

novembro de 2013.
5.3	 XXXVII reunião do Comitê Nacional do Projeto ALiB, Sal-

vador, UFBA, 13 de novembro de 2012.
5.4	 Evento comemorativo dos 50 anos de publicação do Atlas 

Prévio dos Falares Baianos (APFB), Salvador, UFBA, 12 de 
novembro de 2013.

6	 PUBLICAÇÕES
6.1	 Organização de livros

Suzana Alice Marcelino da Silva; MOTA, Jacyra Andrade; 
PAIM, Marcela M. Torres (Orgs.). Documentos 3. Projeto 
Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. Amos-
tras do português brasileiro. Salvador: Vento Leste, 2012.

6.2	 Capítulos de livros
CARDOSO, Suzana Alice. Projeto ALiB: o sentido desta 
caminhada, In: CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da 
Silva; MOTA, Jacyra Andrade; PAIM, Marcela M. Torres 
(Orgs.). Documentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. 
Vozes do X WorkALiB. Amostras do português brasileiro. 
Salvador: Vento Leste, 2012. p. 13-32.
CARDOSO, Suzana Alice; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela. 



97

Documentos 5

Apresentação. In: CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da 
Silva; MOTA, Jacyra Andrade; PAIM, Marcela M. Torres 
(Orgs.). Documentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. 
Vozes do X WorkALiB. Amostras do português brasileiro. 
Salvador: Vento Leste, 2012. p. 9-11.
CARDOSO, Suzana Alice; MOTA, Jacyra Andrade. Apresen-
tação. In: ALTINO, Fabiane Cristina (Org.). Múltiplos olha-
res sobre a diversidade linguística: uma homenagem à Vander-
ci de Andrade Aguilera. 1ed. Londrina, Paraná: Midiograf, 
2012, v. 1. p. 7-13.
CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da Silva. ALiB – um 
atlas nacional com dimensões continentais: problemas, so-
luções, resultados. In: LOBO, Tânia et al. (Org.). ROSAE. 
Linguística Histórica, História das Línguas e outras histó-
rias. Salvador: EDUFBA, 2012. p. 499-508.
CUNHA, Cláudia de Souza (orientadora); SILVESTRE, 
Aline Ponciano dos Santos (mestranda UFRJ). Aspectos da 
entoação carioca e mineira sob o enfoque da fonologia pro-
sódica. In: CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da Silva; 
MOTA, Jacyra Andrade; PAIM, Marcela M. Torres (Orgs.). 
Documentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do 
X WorkALiB. Amostras do português brasileiro. Salvador: 
Vento Leste, 2012. p. 185-198.
CUNHA, Cláudia de Souza; SILVESTRE, Aline Ponciano 
dos Santos; SILVA, J. C. B. A prosódia das capitais brasilei-
ras. In: ALTINO, Fabiane Cristina. (Org.). Múltiplos olhares 
sobre a diversidade linguística: uma homenagem à Vanderci 
Aguilera. Londrina: Midiograf, 2012, v. 1. p. 210-230.
MOTA, Jacyra Andrade (orientadora); SILVA, Amanda 
dos Reis (mestranda UFBA). O vertical e o horizontal no 
português falado nas capitais das Regiões Sul e Sudeste do 
Brasil: a ditongação diante de /S/. In: CARDOSO, Suzana 
Alice Marcelino da Silva; MOTA, Jacyra Andrade; PAIM, 
Marcela M. Torres (Orgs.). Documentos 3. Projeto Atlas 
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Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. Amostras do 
português brasileiro. Salvador: Vento Leste, 2012. p. 117-
135.
MOTA, Jacyra Andrade. Relatório do Regional Bahia. In: 
CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da Silva; MOTA, 
Jacyra Andrade; PAIM, Marcela M. Torres (Orgs.). Do-
cumentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do 
X WorkALiB. Amostras do português brasileiro. Salvador: 
Vento Leste, 2012. p. 335-349.
MOTA, Jacyra Andrade; SANTOS, Andréa Mafra Olivei-
ra dos. Onde estão as “africadas baianas”? In: ALTINO, 
Fabiane Cristina (Org.). Múltiplos olhares sobre a diversi-
dade linguística: uma homenagem à Vanderci de Andrade 
Aguilera. Londrina: Midiograf, 2012, v. 1, p. 189-209.
MOTA, Jacyra Andrade. Dois momentos da Geolinguísti-
ca no Brasil: APFB e ALiB. In: LOBO, Tânia et al. (Org.).  
ROSAE – Linguística histórica, História das Línguas e ou-
tras histórias. Salvador: EDUFBA, 2012. p. 509-518.
PAIM, Marcela Moura Torres. A presença do Projeto ALiB 
nos estudos sobre a Língua Portuguesa. In: CARDOSO, 
Suzana Alice Marcelino da Silva; MOTA, Jacyra Andrade; 
PAIM, Marcela M. Torres (Orgs.). Documentos 3. Projeto 
Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. Amos-
tras do português brasileiro. Salvador: Vento Leste, 2012. 
p. 33-74.
PAIM, Marcela Moura Torres. A variação diageracional nos 
dados do Projeto ALiB, In: CARDOSO, Suzana Alice Mar-
celino da Silva; MOTA, Jacyra Andrade; PAIM, Marcela M. 
Torres (Orgs.). Documentos 3. Projeto Atlas Linguístico do 
Brasil. Vozes do X WorkALiB. Amostras do português brasi-
leiro. Salvador: Vento Leste, 2012. p. 281-302.

6.3	 Artigos em periódicos
CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da Silva; MOTA, 
Jacyra Andrade. Projeto Atlas Linguístico do Brasil: antece-
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dentes e estágio atual. Alfa: Revista de Linguística (UNESP. 
Online), v. 56, p. 855-870, 2012.
CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da Silva; MOTA, 
Jacyra Andrade. Percursos da Geolinguística no Brasil. Lin-
guística (Madrid), v. 29, p. 115-142, 2013.
CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da Silva. O papel das 
pesquisas sociolinguísticas e dialetológicas para os estudos 
do português brasileiro. Papéis (UFMS), v. 36, p. 27-49, 
2012.
CARDOSO, Suzana Alice Marcelino da Silva. O sentido de 
um atlas linguístico nacional (por que um atlas linguístico 
nacional?). Papéis (UFMS), v. 16, p. 51-63, 2012.
CUNHA, Cláudia; REIS, G. F. M. Enunciados assertivos e 
interrogativos na prosódia maranhense: resultados prelimi-
nares. Littera Online, v. 1, p. 7-22, 2012.

6.4	 Trabalhos publicados em Anais de congressos
MOTA, Jacyra Andrade. A pluridimensionalidade no Atlas 
Linguístico do Brasil. In: 26é Congrés Internacional de Lin-
güística i Filologia Romàniques. Valência: Universitat de Va-
lencia, 2013. v. 1. p. 3009-3015.
MOTA, Jacyra Andrade (orientadora); ROLO, Maria do 
Carmo Araújo. A apócope de vogais átonas em áreas do Bra-
sil e de Portugal. In: II Congresso Internacional de Dialeto-
logia e Sociolinguística (II CIDS), Anais.... São Luís, Mara-
nhão: EDUFMA, 2012. p. 243-254.

7	 TRABALHOS COM UTILIZAÇÃO DE DADOS DO 
PROJETO ALiB: TESES, DISSERTAÇÕES, TCCs. 

7.1	 Concluídos
Paulo Henrique de Souza Lopes. Pretônicas na língua fala-
da em Sergipe: dados do Projeto ALiB. TCC, Letras, UFBA. 
Orientadora: Silvana Ribeiro; Co-orientadora: Jacyra Mota.
Leandro Almeida Santos. A menstruação na Bahia: um estudo 
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em dois tempos distintos. TCC, Letras, UFBA. Orientadora: 
Marcela Paim.
Leandro Machado Andrade. Mineração de Textos: uma ex-
periência com os Temas para Discurso semi-dirigido (TDS) do 
PROJETO ALiB. TCC, Ciência da Computação, UFBA. 
Orientadora: Daniela Claro.

7.2	 Em andamento
Ana Paula Batista Carneiro. A realização do fonema lateral 
palatal no português falado em capitais brasileiras, com base 
em dados do Projeto ALiB. Mestrado, UFBA. Orientadora: 
Jacyra Mota.
Amanda dos Reis Silva. A ditongação em sílabas travadas por 
/s/ no corpus do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB): 
nas trilhas das capitais brasileiras. Mestrado, UFBA. Orien-
tadora: Jacyra Mota.
Claudia Santos de Jesus. A variação fonética do /S/ em Pro-
priá e em Estância (SE): estudo em tempo real. Mestrado, 
UFBA.Orientadora: Jacyra Mota.
Daiane Cunha dos Santos. O campo léxico-semântico corpo 
humano no português do Brasil. Mestrado, UFBA. Orienta-
dora: Suzana Cardoso.
Élide Ellen Santana. A flexão de gênero no corpus do Pro-
jeto ALiB: evidências de estigma social. Mestrado, UFBA. 
Orientadora: Suzana Cardoso.
Geisa Borges da Costa. Estudo semântico-lexical sobre cren-
ças e religiões nas capitais do Nordeste e Sul do Brasil: con-
tribuições do Projeto ALiB. Doutorado, UFBA. Orientado-
ra: Jacyra Mota.
Genivaldo Oliveira. O léxico nosso de cada dia na Bahia e 
no Paraná: acidentes geográficos, fenômenos atmosféricos, 
astros e tempo. Doutorado, UFBA. Orientadora: Suzana 
Cardoso.
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Thais Dultra Pereira. Do APFB ao ALiB: a fauna na Bahia, 
ontem e hoje. Doutorado, UFBA. Orientadora: Suzana Car-
doso.

8	 FINANCIAMENTOS RECEBIDOS 
8.1	 CAPES-PAEP: AUX-PE-PAEP 1793/2013 / Processo no 

23038.006060/2013-37 (Recebido por Jacyra Mota, em    
8. agosto. 2013, para financiamento do XI WorkALiB). 

8.2	 FAPESB: Edital 001/2013, Processo: 958/2013 (Recebido 
por Suzana Cardoso em 23. maio. 2013 para financiamento 
do XI WorkALiB). 

Jacyra Andrade Mota 
Diretora Executiva do Projeto 
ALiB
Pesquisador CNPq

Suzana Alice M. Cardoso
Diretora-Presidente do Projeto 

ALiB
Pesquisador CNPq 

Marcela Moura Torres Paim
Membro da Regional Bahia do 
Projeto ALiB      

Silvana Soares Ribeiro
Membro da Regional Bahia do 

Projeto ALiB
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Regional Mato Grosso do Sul 
(agosto 2012 – novembro 2013)

Introdução

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul integra a equipe 
do Projeto ALiB desde de o lançamento do projeto em 1996, na Uni-
versidade Federal da Bahia. Inicialmente participamos da equipe do 
Projeto ALiB/Regional Paraná, sob a coordenação da  Profa. Vanderci 
de Andrade Aguilera, como representante da UFMS, tendo, à época, 
assumido a função de coordenadora estadual com a responsabilidade 
pela coleta do corpus nas localidades da rede de pontos do ALiB no 
Estado de Mato Grosso do Sul.  

A partir de 2002 passamos a integrar o Comitê Nacional de co-
ordenação do Projeto ALiB como Diretora Científica, tendo ao longo 
do processo, conduzido a pesquisa na área sob a responsabilidade da 
Regional Mato Grosso do Sul (Regional MS) no quadro de distri-
buições de tarefas do Projeto ALiB: quatro Estados da região Norte 
(Acre, Roraima, Rondônia e Tocantins) e nos três da região Centro-
-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás). A Regional MS 
também colaborou com a realização dos inquéritos em outros Estados 
do Brasil. Em algumas localidades de responsabilidade da Regional 
MS a coleta de dados foi realizada em parceria com a Regional Para-
ná: Cuiabá/MT (06), Campo Grande/MS (01), Goiânia/GO (03), 
Quirinópolis/GO (04)1, Goiás/GO(02) e Boa Vista/RR(04). Em con-
trapartida, a Regional MS colaborou com outras regionais na tarefa 
de recolha do corpus: Regional Paraná: Araçatuba/SP (03); Regional 
Pará: Manaus/AM (03) e Conceição do Araguaia/PA (04); Regional 
Bahia: Itaperuna/RJ (03). Além disso, dividiu com as Regionais Bahia 

1	 Quirinópolis foi a primeira localidade da rede de pontos do Projeto ALiB 
em que o corpus foi coletado, tarefa executada por Vanderci Aguilera/Re-
gional Paraná em 2001.
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e Paraná a recolha do corpus do Estado do Espírito Santo, tendo reali-
zado todos os inquéritos em Alegre (04) e em Santa Teresa (04)2. Em 
2013, foi refeito o inquérito com a informante 8 (idosa com curso 
Superior) de Porto Velho em virtude de a informante anteriormente 
entrevistada ferir um dos quesitos do perfil de informante, no que 
diz respeito à naturalidade da mãe. A Figura 1, na sequência, permite 
visualizar o universo espacial de atuação da Regional MS, em termos 
de coleta do corpus do Projeto ALiB.

Figura 1: Localidades pesquisadas pela Regional Mato Grosso do Sul

Na sequência deste Relatório registramos uma síntese das ativida-
des desenvolvidas pela equipe da Regional de Mato Grosso do Sul, no 
período de agosto/2012 a novembro/2013.

2	 O Relatório publicado na obra Documentos 3, do Projeto ALiB (ISQUER-
DO, 2012, p. 351-362) contém o detalhamento das atividades desenvolvi-
das pela Regional Mato Grosso do Sul no período de 1997 a 2012.
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1	 A EQUIPE ALiB NA REGIONAL MATO GROSSO DO SUL

No período coberto por este Relatório houve a manutenção de 
membros da equipe (Regiane, Carla), reintegração de um pesquisador 
ao grupo (Auri) e mudança de categoria de outros, em razão da defesa 
de dissertação de Mestrado (Luciene, Vanessa e Daniela). Além disso, 
ocorreram substituições naturais de bolsistas de Iniciação Científica e 
de Apoio Técnico. A equipe da Regional Mato Grosso do Sul esteve 
assim configurada no último ano:

1.1	 Pesquisadores
•	Aparecida Negri Isquerdo – Coordenadora (inquiridora/

pesquisador).
•	Auri Claudionei Matos Frubel / Doutor (inquiridor/pes-

quisador).
•	Carla Regina de Souza Figueiredo / Doutoranda (inquiri-

dora/pesquisadora).
•	Regiane Coelho Pereira Reis / Doutora (inquiridora/pes-

quisadora). 
•	 Luciene Gomes Freitas-Marins / Mestre (inquiridora au-

xiliar/apoio técnico na cartografia/pesquisadora).
•	Vanessa Cristina Martins Benke / Mestre (transcritora/

revisora/pesquisadora).
•	Daniela de Souza Silva Costa / Mestre (transcritora/revi-

sora/pesquisadora).
1.2	 Bolsistas de Iniciação Científica

•	 Juliany Fraide Nunes – Curso de Letras/UFMS/Campo 
Grande – Bolsa UFMS (ago./2012/jul./2013) – transcri-
tora/revisora.

•	 Suellen de Souza Becker – Curso de Letras/UFMS/Cam-
po Grande – Bolsa UFMS (ago./2012/jul./2013) – trans-
critora/revisora.
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•	Ketlyn Paola de Carvalho Perrud – Curso de Letras/
UFMS/Campo Grande – Bolsa CNPq (01/08/2012 a 
31/12/2012) – transcritora.

•	Talita Ferreira Matos – Curso de Letras/UFMS/Campo 
Grande – Bolsa CNPq (ago./2013/jul./2014) – transcri-
tora.

•	 Laísa Bauermeister Stelo – Curso de Letras/UFMS/Cam-
po Grande – Voluntária (ago./2013/jul./2014) – trans-
critora.

1.3	  Bolsistas de Apoio Técnico – Nível Superior
•	 Priscila do Nascimento Ribeiro – Graduação em Letras 

(set/2012 a julho/2013).
•	 Juliany Fraide Nunes – Graduação em Letras (a partir de 

agosto de 2013).

2	 ESTUDO DO CORPUS DO ALiB VERSUS ESPAÇO GEO-
GRÁFICO

Os pesquisadores e estudantes de graduação e de pós-graduação 
vinculados à Regional Mato Grosso do Sul têm centrado seus estudos 
do corpus do Projeto ALiB no nível lexical a partir de respostas docu-
mentadas por meio de perguntas do Questionário Semântico-Lexical, 
relacionadas fundamentalmente às seguintes áreas semânticas: fenô-
menos atmosféricos, astros e tempo; atividades agropastoris; alimentação 
e cozinha; fauna; vida urbana; religiões e crenças; convívio social; jogos e 
brinquedos infantis.3

O espaço geográfico coberto pelos estudos compreende as capi-
tais brasileiras e as localidades do interior das regiões Centro-Oeste, 
Norte e Sul do Brasil. De 2010 a 2013 os estudos se circunscreveram 

3	  O balanço de estudos com base no corpus do Projeto ALiB, organizado 
por Jacyra Mota e constante desta mesma publicação, apresenta o deta-
lhamento de temas estudados pelos pesquisadores pertencentes à Regional 
Mato Grosso do Sul.
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às regiões Centro-Oeste e Norte. Já a partir de 2013 o universo se 
ampliou também com os dados da região Sul. Esses recortes espaciais 
foram motivados pelas áreas delimitadas nos projetos de pesquisa que 
desenvolvemos com apoio do CNPq, como Bolsista de Produtividade 
de Pesquisa: 2010-2013 – regiões Centro-Oeste e Norte; 2013-2017 
– regiões Centro-Oeste, Norte e Sul.

Paralelamente ao exame de dados do corpus do ALiB, temos estu-
dado a toponímia da rede de pontos do Projeto ALiB. O estudo sobre 
a nomenclatura das capitais brasileiras está concluído e fará parte do 
Volume I do ALiB, em fase final preparação. Também está em desen-
volvimento o estudo da toponímia das localidades da rede de pontos 
da região Norte (capitais e localidades do interior). Um estudo preli-
minar dos nomes dos 222 municípios dos três Estados mais antigos 
dessa região (Amapá, Amazonas e Pará) foi apresentado no XXVIIe 
Congrés Internacional de Linguistique et de Philologie Romanes, re-
alizado em Nancy – França, em julho de 2013 e aguarda publicação 
(Herança lusa na toponímia de municípios da região Norte do Brasil: 
perspectivas linguística e sócio-histórica).

Na verdade, o período compreendido por este Relatório foi dedi-
cado especialmente aos estudos e à produção dos capítulos que inte-
grarão os diferentes fascículos do Volume I do ALiB: 

I.	 finalização do capítulo relativo à rede de pontos (volume I/
ALiB) em parceria com Ana Regina Teles; 

II.	 reestruturação do capítulo sobre a história social das capitais 
brasileiras (volume I/ALiB) que inclui o estudo da toponímia 
das 25 capitais que integram a rede de pontos do projeto;

III.	 produção dos textos de comentários às cartas – textos indivi-
duais e em parceria com ex-orientandos – 06 artigos com a 
primeira versão esboçada, aguardando revisão; 04 em fase de 
produção e 04 não iniciados; 

IV.	 preparação de material linguístico para subsidiar a Comissão 
de Cartografia na produção das cartas linguísticas que inte-
grarão o Vol. I/ALiB, relativo a 14 perguntas do Questio-
nário Semântico-Lexical/ALiB: 015/chuva de pedra; 020/or-
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valho/sereno; 021/nevoeiro/cerração/neblina; 042/penca; 044/
parte terminal da inflorescência da bananeira/umbigo/coração; 
088/pernilongo; 142/prostituta; 155/cambalhota; 156/bolinha 
de gude; 157/estilingue/seta/bodoque; 158/papagaio de papel/
pipa; 159/pipa/arraia; 161/cabra-cega; 202/bodega/bar/bote-
co. Essas atividades compreendem a revisão do levantamento 
dos dados a partir dos áudios; tabulação dos dados e prepa-
ração de tabelas com os dados a serem cartografados; estudo 
dos itens lexicais documentados e preparação de propostas de 
mapeamento dos dados; organização das notas que farão par-
te das cartas linguísticas e análise e discussão das propostas de 
cartas com a equipe de cartografia (UFBA).

Uma primeira versão do estudo dos dados das capitais brasilei-
ras relativos ao QSL 015 foi apresentada no Colloque DIA II: Les 
variations diasystematiques et leurs interdependances, ocorrido em 
Copenhague, em 2012, e aguarda publicação: Léxico dialetal no por-
tuguês do Brasil: espacialidade, fixação e disseminação. Também o estu-
do realizado por Daniela Costa e Aparecida Isquerdo sobre os dados 
recolhidos nas capitais brasileiras para a pergunta 132/QSL aguarda 
publicação em livro organizado por pesquisadores da Universidade 
Federal do Pará: Menino, guri, piá, curumim e moleque nas capitais bra-
sileiras: contribuições do Projeto ALiB. Também a análise das respostas 
obtidas por meio do QSL 202/boteco nas capitais brasileiras foi apre-
sentada no VIII Congresso Internacional da ABRALIN (Natal/2013) 
e integra o trabalho produzido em parceria com Jacyra Mota, Maria 
do Socorro Aragão e Vanderci Aguilera submetido à coordenação do 
evento para publicação em livro.

Ressalte-se que a Regional MS tem priorizado a continuidade do 
estudo dos fatos lexicais contemplados no Vol. I do ALiB (capitais), a 
partir de dados das localidades do interior das regiões Centro-Oeste, 
Norte e Sul. Esses estudos têm sido objeto de estudo tanto dos pesqui-
sadores, quanto dos mestrandos e dos bolsistas de Iniciação Científica. 
É o que ocorreu, por exemplo, com as respostas obtidas por meio das 
perguntas 061, 105 e 172 nas localidades da rede de pontos do ALiB 
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na região Centro-Oeste estudadas por pesquisadores do Projeto ALiB 
vinculados à Regional MS, cujos resultados foram publicados no Do-
cumentos 3. Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Vozes do X WorkALiB 
(CARDOSO; MOTA; PAIM, 2012): QSL 061/diarista (ISQUER-
DO; CARVALHO); QSL 105/gogó (ISQUERDO; NUNES); QSL 
172/borralho (ISQUERDO; FREITAS-MARINS)4. Também as 
perguntas 155 e 157 do QSL/ALiB, nas 21 localidades do interior 
da região Centro-Oeste, foram objeto de análise, tendo seus resul-
tados discutidos durante o XI WorkALiB e inseridos nos trabalhos 
submetidos para publicação. QSL 155/cambalhota (FIGUEIREDO; 
ISQUERDO); QSL 157/pipa (ISQUERDO; FREITAS-MARINS). 
Dois outros estudos foram realizados por Nunes (2013) e Carvalho 
(2013), respectivamente, ligados às áreas semânticas do corpo humano 
(QSL 99) e atividades agropastoris (QSL 52 e QSL 53)5.

Além desses, a equipe da Regional MS tem focalizado estudos 
na área semântica da fauna. Dentre outros, o efetivado por Costa e 
Isquerdo (2012) com base nos dados recolhidos nas localidades da 
rede de pontos situadas na região Centro-Oeste a partir do QSL 71/
gambá (Um estudo etnolinguístico de designativos para gambá no 
Brasil Central: contribuições do Projeto ALiB ). Está em andamento 
o estudo dos dados recolhidos por meio de duas perguntas da área 
semântica da fauna: 65/colibri e 66/joão-de-barro a partir dos dados 
recolhidos nas regiões Centro-Oeste, Norte e Sul do Brasil, que dá 
continuidade aos estudos realizados por Isquerdo (2009 e 2012)6. 

O corpus do Projeto ALiB tem propiciado ainda estudos sob en-
foques diversos, dentre outros, o estudo da questão da presença de 
espanholismos no léxico documentado, como o realizado por Costa e 
Isquerdo (2013), já aceito para publicação na Revista Working Papers 

4	  Essas publicações estão referenciadas no balanço do estágio atual dos es-
tudos do corpus do ALiB, mencionado na nota anterior.

5	  Trabalhos publicados nos anais do XXI Seminário do Centro de Estudos 
Linguísticos e Literários do Paraná (2013).

6	  A vitalidade do cuitelo na região Sul do Brasil: um estudo com base em dados 
de atlas rurais de diferentes domínios (ISQUERDO, 2012); O caminho do 
rio, o caminho do homem, o caminho da palavra... (ISQUERDO, 2009).
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(UFSC) – Espanholismos no léxico do Brasil Central: contribuições 
do Projeto ALiB – e o efetivado por Costa (2013) sobre Indigenismos 
em estudo: o que podem acrescentar os dados do Projeto ALiB às 
obras lexicográficas, também publicado nos Anais do XXI Seminário 
do Centro de Estudos Linguísticos e Literários do Paraná, Paranaguá, 
2013.

Dois outros trabalhos relacionados à metodologia do ALiB mere-
cem registro: Discutindo a dimensão sociolinguística do Projeto ALiB: 
uma reflexão a partir do perfil dos informantes (ISQUERDO, ROMA-
NO, 2012), publicado na Revista ALFA; A noção de rural e urbano no 
Brasil contemporâneo: possíveis implicações na rede de pontos do Pro-
jeto ALiB (ISQUERDO, 2012), publicado nas atas do XVI Congreso 
Internacional de la ALFAL (Alcalá de Henares/Espanha). 

3	 AMOSTRA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA EQUI-
PE DA REGIONAL MATO GROSSO DO SUL

3.1	 Participações da equipe da Regional MS em eventos cien-
tíficos

3.1.1	 VI Encontro do Grupo de Estudos Linguísticos do Centro-
-Oeste (GELCO), Campo Grande, outubro/2012:
Modalidade: Comunicação
Daniela Silva Souza Costa: Indigenismos no léxico dos habi-
tantes de capitais brasileiras: área semântica da alimentação 
e cozinha. 
Luciene Gomes Freitas-Marins: Designações para lanterna 
na região Centro-Oeste do Brasil: aspecto da relação falar 
rural/urbano.
Danyelle de Almeida Saraiva: Designação para pipa na re-
gião Norte: um estudo sobre o falar amazônico com dados 
do Projeto ALiB. 
Modalidade: Pôster
Juliany Fraide Nunes: O léxico do corpo humano: um estudo 
dos tabus linguísticos com base em dados do Projeto ALiB.
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Suellen de Souza Becker: Um estudo das designações de 
“canjica” nas regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil: contri-
buições do Projeto ALiB.
Ketlyn Paola de Carvalho Perrud: Designações para a “pele 
que cobre os olhos” na língua falada em Mato Grosso do Sul: 
contribuições do Projeto ALiB. 

3.1.2	 II Congresso Internacional de Dialetologia e Sociolinguísti-
ca (CIDS), Belém, setembro de 2012. 
Modalidade: Comunicação
Aparecida Negri Isquerdo: A norma lexical no português fa-
lado nas capitais brasileiras: um olhar sob o viés da história 
social.  
Modalidade: Pôster
Juliany Fraide Nunes: Cambeta ou cambota? Um estudo 
acerca dos tabus linguísticos com base em dados do Projeto 
ALiB.
Suellen de Souza Becker: A face regional do léxico da “aguar-
dente” nas regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil: o que 
tem revelado o Projeto ALiB.

3.1.3	 XIII Encontro de Iniciação Científica da UFMS, Campo 
Grande, novembro/2012. 
Modalidade: Pôster
Juliany Fraide Nunes: Marcas da identidade cultural no léxi-
co do corpo humano: a questão dos tabus linguísticos.
Suellen de Souza Becker: O léxico da alimentação e cozinha 
a partir de dados do Projeto ALiB
Paola Mahyra de Oliveira Carvalho: Em busca da história 
do Português do Brasil: um estudo a partir de dados geolin-
guísticos

3.1.4	 V Simpósio Nacional de Estudos Filológicos e Linguísticos, 
Campo Grande, abril/2013.
Modalidade: Comunicação
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Luciene Gomes Freitas-Marins: Vestígios da cultura agro-
pastoril no léxico dos habitantes da região Centro-Oeste: 
designações para canga.

3.1.5	  61º Seminário do Grupo de Estudos Linguísticos do Estado 
de São Paulo (GEL), São Paulo, julho/2013.
Modalidade: Comunicação
Luciene Gomes Freitas-Marins: O léxico rural no Brasil 
Central: designações para bruaca.

3.1.6	  VIII Congresso Internacional da ABRALIN, Natal, janeiro/
fevereiro/2013. 
Modalidade: Comunicação
Aparecida Negri Isquerdo: A questão do continuum rural e 
urbano na norma lexical do português do Brasil: o que têm 
revelado os dados do Projeto ALiB.

3.1.7	 XIV Encontro de Iniciação Científica da UFMS, Campo 
Grande, outubro de 2013.
Modalidade: Comunicação
Juliany Fraide Nunes: Vocabulário do corpo humano: um 
estudo dialetal com base em dados de atlas brasileiros de 
diferentes domínios.
Suellen de Souza Becker: Léxico dialetal e cultura: o que 
revelam os atlas linguísticos sobre a região Centro-Oeste. 

3.1.8	 XVIII Semana de Letras e II Jornada de Estudos de Lin-
guagens: memória e pesquisa – 25 anos do Curso de Letras, 
novembro de 2013. 
Modalidade: Comunicação
Juliany Fraide Nunes: Tabus linguísticos no léxico do corpo 
humano em atlas linguísticos de diferentes domínios.
Talita Ferreira Matos: Variação lexical na nomeação de fenô-
menos atmosféricos: um estudo a partir de atlas regionais.
Daniela Silva Souza Costa: Designações para “objetos de 
vime, de taquara, de cipós trançados, para levar batatas 
(mandioca, macaxeira, aipim, etc.), no lombo do cavalo ou 
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do burro”: o que dados do Projeto ALiB revelam quanto ao 
caminhar do léxico na região Centro-Oeste.
Laísa Bauermeister Stelo: O léxico regional em brincadeiras 
infantis: um estudo a partir de dados linguísticos.
Paola Mahyra de Oliveira Carvalho: Traços de ruralidade no 
léxico nortista: um estudo a partir de dados do Projeto ALiB.

3.2	 Produção – 2º semestre/2012 e 2013

Quadro 1 – Produção científica pesquisadores da Regional Mato Grosso do Sul (2012/2013)

Artigos em periódicos 2

Capítulos de livros 5

Trabalhos completos em anais de eventos internacionais 1

Trabalhos completos em anais de eventos nacionais 3

Resumos expandidos em anais de eventos 1

Resumos em anais em eventos 8

Apresentação de trabalhos em eventos científicos internacionais/comunicação 2

Apresentação de trabalhos em eventos científicos nacionais/comunicação 12

Apresentação de trabalhos em eventos científicos nacionais/pôster 8

3.3	 Dissertações de Mestrado
No período compreendido por este Relatório foram de-
fendidas 05 dissertações na UFMS relacionadas ao Projeto 
ALiB, 04 delas tendo como objeto de estudo dados lexicais 
do corpus do Projeto ALiB (FREITAS-MARINS; BENKE; 
COSTA, 2012; SARAIVA, 2013) e 01 orientada pela meto-
dologia do ALiB (ALENCAR, 2013). Está em andamento 
01 dissertação, iniciada em 2013, que também está investi-
gando um recorte do corpus do ALiB (CARVALHO, 2013).

3.3.1	 Dissertações concluídas
•	 Luciene Gomes Freitas-Marins. O rural e o urbano: novos 

e velhos falares no Centro-Oeste do Brasil. 2012. Disserta-
ção (Mestrado em Mestrado em Estudos de Linguagens).  

•	Vanessa Cristina Martins Benke. Tabus linguísticos nas ca-
pitais do Brasil: um estudo baseado em dados geolinguísticos. 
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2012. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Estudos 
de Linguagens) 

•	Daniela de Souza Silva Costa. Em busca de vestígios das 
línguas indígenas no léxico dos habitantes das capitais bra-
sileiras: um estudo geolinguístico. 2012. Dissertação (Mes-
trado em Estudos de Linguagens).

•	Danyelle de Almeida Saraiva. O falar amazônico: uma 
análise da proposta de Nascentes (1953) a partir de dados do 
Projeto ALiB. 2013. Dissertação (Mestrado em Estudos 
de Linguagens).

•	Beatriz Aparecida Alencar. Atlas Linguístico de Corumbá 
e Ladário: uma descrição da língua portuguesa falada no 
extremo oeste de Mato Grosso do Sul. 2013. Dissertação 
(Mestrado em Estudos de Linguagens).

3.3.2	 Dissertação em andamento
•	 Paola Mahyra de Oliveira Carvalho. A norma lexical dos 

habitantes da região Centro-Oeste: um estudo da relação entre 
léxico e ambiente com base em dados do Projeto ALiB. Início: 
2013. Dissertação (Mestrado em Estudos de Linguagens).

Considerações finais e perspectivas

Para além do anteriormente registrado, cumpre-nos agora regis-
trar que a equipe da Regional Mato Grosso do Sul tem como metas 
finalizar a organização das notas relativas às cartas lexicais em fase 
de elaboração; concluir a redação dos textos de comentários às cartas 
ainda em processos de construção; complementar e refazer inquéritos 
já realizados que evidenciaram problemas na gravação dos áudios – 
Inf. 01 de Nioaque – MS; Inf. 01 de Santa Teresa – ES; Inf. 02 de 
Vila Bela da Santíssima Trindade – MT e Inf. 03 de Cruzeiro do Sul 
– AC; dar continuidade ao estudo do corpus do ALiB relativo às 225 
localidades do interior e às 25 capitais a partir de novos dados não 
contemplados no Vol. I do ALiB. 

Enfim, este Relatório teve como objetivo apresentar um panora-
ma geral das atividades desenvolvidas pela equipe de pesquisa vincu-
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lada à Regional Mato Grosso do Sul no segundo semestre de 2012 e 
2013 (até novembro). Grandes desafios terão que ser superados nos 
próximos meses no sentido de finalizar os originais dos volumes que 
comporão o ALiB – capitais, com previsão de publicação em 2014. 
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2012, v. III. p. 231-250.
ISQUERDO, Aparecida Negri; ROMANO, Valter Pereira. Discutin-
do a dimensão sociolinguística do Projeto ALiB: uma reflexão a partir 
do perfil dos informantes. Alfa: Revista de Linguística (UNESP. On-
line), v. 56, p. 891-916, 2012.
ISQUERDO, Aparecida Negri; CARVALHO, Paola Mahyra de 
Oliveira. Léxico e ambiente rural: um estudo de designações para 
“trabalhador de enxada em roça alheia” no Centro-Oeste do Brasil. 
In: MOTA, Jacyra Andrade; CARDOSO, Suzana Alice Marcelino; 
PAIM, Marcela  MouraTorres. (Orgs.). Documentos 3. Atlas Linguís-
tico do Brasil. Vozes do X WorkALiB. Amostras do português brasi-
leiro. Salvador: Vento Leste, 2012, v. 3. p. 251-261.
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NUNES, Juliany Fraide. Vocabulário do corpo humano: um estu-
do das designações para vesgo. In: XXI Seminário do CELLIP, 2013, 
Paranaguá, Anais... 2013, v. 1. p. 1581-1594. Disponível em: http://
cellip2013.blogspot.com.br/p/anais-do-evento.html.

Aparecida Negri Isquerdo (Professora/UFMS/CNPq)





119

Regional Paraná
(agosto 2012 – novembro 2013)

Apresentação

A Regional ALiB-Paraná reúne um conjunto de subprojetos de 
docentes-pesquisadores vinculados ao Departamento de Letras Ver-
náculas e Clássicas da Universidade Estadual de Londrina e seus res-
pectivos orientandos dos diversos níveis: Iniciação Científica, Apoio 
Técnico, Especialização, Mestrado e Doutorado.

Este relatório está estruturado da seguinte forma: seção I: consti-
tuição da equipe; seção II: atividades desenvolvidas no biênio 2012-
2013; seção III: planejamento das atividades para o ano de 2014.

1	 CONSTITUIÇÃO DA EQUIPE DO ALiB-REGIONAL PA-
RANÁ

Instituição Sede: Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas/
Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem da Universi-
dade Estadual de Londrina

Período de vigência do projeto: de janeiro de 2012 a dezembro 
de 2013

Equipe de docentes

Vanderci de Andrade Aguilera (coordenadora)
vanderciag@gmail.com
Fabiane Cristina Altino (vice-coordenadora) 
fabiane_altino@uol.com.br
Dircel Aparecida Kailer (pesquisadora) – UEL
Vandersí Santana Castro (pesquisadora) – UNICAMP
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Equipe de alunos

Mestrandos e Doutorandos vinculados ao Programa de Pós-Gra-
duação em Estudos da Linguagem:

Valter Pereira Romano
Hélen Cristina da Silva
Maranubia Pereira Barbosa Doiron
Edio Roberto Manfio
Greize Alves Silva Poreli
Ariane Santos-Ikeuchi

Bolsistas de IC 

Amanda Chofard
Dayse de Souza Lourenço
Lidiane Martins da Silva
Mariana Spagnolo Martins

Bolsista de Apoio Técnico

Gabriela Landes Biolada

2	 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO BIÊNIO 2012-2013

As atividades desenvolvidas pela equipe do ALiB-Regional Para-
ná no biênio 2012-2013 compreendem: 

I.	 Coleta de dados para o ALiB
II.	 Transcrição e revisão das entrevistas
III.	 Orientação de pesquisas de Iniciação Científica e de 

Apoio Técnico
IV.	 Orientação em nível de pós-graduação lato e stricto sensu: 

monografias, dissertações e teses
V.	 Produção científica
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2.1	 Coleta de dados
Para colaborar com a equipe do ALiB-Regional do Rio Grande 

do Sul, nos dias 24, 25 e 26 de janeiro de 2012, percorremos 2 100 
km de Londrina ao interior do RS, para realizar a coleta de dados em 
Passo Fundo, Três Passos e Ijuí, totalizando 12 entrevistas feitas por 
Fabiane e Vanderci.

Em 2013, colaboramos com as equipes do Rio de Janeiro e de 
Minas Gerais, concluindo a coleta de dados em Ipatinga (quatro in-
formantes), feita por Vanderci, entre os dias 10 e 13 de junho, percor-
rendo 2400 km; Muriaé (quatro informantes) e São João del Rei (dois 
informantes) em Minas Gerais, nos dias 27 a 29 de junho, percor-
rendo 1200 km e em Nova Friburgo (quatro informantes), Itaperuna 
(um informante) e São João da Barra (quatro informantes), durante 
os dias 22 a 26 de junho, percorrendo 1650 km. As entrevistas foram 
realizadas por Vanderci e Fabiane. Dessa forma, no biênio, para reali-
zar as entrevistas, a equipe percorreu 6 150 km.

2.2	 Transcrição e revisão das entrevistas
	 A equipe de bolsistas transcreveu grafemática e foneticamente 

as entrevistas realizadas no biênio anterior (2010-2011), ou seja, de dois 
informantes de Adrianópolis (refeitas as entrevistas dos infs. 1 e 2 que 
apresentaram problemas na gravação anterior); quatro de São Francisco 
do Sul-SC e duas de Concórdia-SC. Do estado do Amazonas, a equipe 
fez as transcrições de três entrevistas de São Gabriel da Cachoeira (a inf. 
1 deverá ser refeita devido a problemas na gravação), quatro de Tefé, 
quatro de Benjamim Constant e quatro de Humaitá. No biênio, o tem-
po destinado à transcrição ficou em torno de 600 horas.

A revisão está sendo feita gradativa e concomitantemente com a 
transcrição de acordo com a disponibilidade dos bolsistas mais expe-
rientes.

2.3	 Orientação de pesquisas de iniciação científica e de apoio 
técnico
Concluídos
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Orientadora: Vanderci de Andrade Aguilera
Amanda Chofard. O uso do obrigado(a) na fala das infor-
mantes de algumas capitais do Nordeste do Brasil. 2013.
Dayse Lourenço de Souza. Um olhar sobre o outro: um es-
tudo sobre crenças e atitudes linguísticas em São Paulo e 
Minas Gerais. 2012.
Gabriela Landes Biolada. Variação Lexical no Atlas Linguís-
tico do Amazonas: um estudo sobre as denominações para 
dentes caninos e dentes do siso. Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico. 2012. (Apoio téc-
nico).
Lidiane Martins Silva. A representação oral das oclusivas   
/t, d/ diante de vogal alta /i/ nos falares paulistas. Fundação 
Araucária. 2012.
Mariana Spagnolo Martins. Uso da expressão daí no falar 
dos informantes curitibanos. CNPq. 2013.
Em andamento
Amanda Chofard. O uso do obrigado(a) na fala das infor-
mantes do interior do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. 2013.
Gabriela Landes Biolada. O /r/ em posição de ataque no 
interior do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico. 2012. (Apoio técnico).
Mariana Spagnolo Martins. Variação lexical no interior do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul: o caso do gam-
bá. 2013.

2.4	 Orientação em nível de pós-graduação
2.4.1	 Monografias
2.4.1.1	 Concluídas / em andamento

Orientadora Fabiane Cristina Altino
Descrevendo o Português Brasileiro do Oiapoque-AP ao Chuí-
-RS e de Cruzeiro do Sul-AC a João Pessoa-PB: uma visão 
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fonética do rótico em coda nos dados do ALiB, por Márcia 
Luciana da Rocha Dei Tós, 2012.
Os falares da Bahia e do Espírito Santo: impactos sob os as-
pectos dialetológicos, por Renato Pereira Aurélio, 2012.
Orientadora Dircel Aparecida Kailer
Shirlei Alberto de Moraes Troyer. Rotacismo (em andamen-
to).
Vanessa Bennini. Uso das fricativas em coda silábica (em an-
damento).
Jackeline Rodrigues de Sales Borges. Sociolinguística no en-
sino de Língua Portuguesa (em andamento).

2.4.2	 Dissertações
2.4.2.1	 Concluídas

Orientadora Vanderci de Andrade Aguilera
Hélen Cristina da Silva. O /R/ caipira no triângulo mineiro: 
um estudo dialetológico e de atitudes linguísticas, 2012.
Valter Pereira Romano. Atlas Geossociolinguístico de Londri-
na: um estudo em tempo real e tempo aparente, 2012.

2.4.2.2	 Em andamento
Ariane Santos Ikeuchi. Atlas topostático e topodinâmico da 
região Oeste paulista.

2.4.3	 Teses 
2.4.3.1	 Concluídas

Orientadora Vanderci de Andrade Aguilera
Jacqueline Ortelan Maia Botassini. Crenças e atitudes linguís-
ticas: um estudo dos róticos no Norte do Paraná. Programa de 
Pós-Graduação em Estudos da Linguagem/Departamento 
de Letras Vernáculas e Clássicas/UEL, 2013. 
Regiane Coelho Pereira Reis. Variação linguística do Português 
em contato com o Espanhol e o Guarani na perspectiva do Atlas 
Linguístico-Contatual da fronteira Brasil-Paraguai (ALF-BR-
PY). Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem/
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Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas/UEL 2013.
2.4.3.2	 Em andamento

Orientadora Vanderci de Andrade Aguilera
Valter Pereira Romano. Estudo geossociolinguístico dos fa-
lares paulistas. Programa de Pós-Graduação em Estudos da 
Linguagem/Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas/
UEL. Início: 2012.
Hélen Cristina da Silva. Estudos geolinguísticos no Brasil. 
Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem/
Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas/UEL. Iní-
cio: 2012.
Maranubia Pereira Barbosa Doiron. Atlas etnolinguístico de 
Alagoas. Programa de Pós-Graduação em Estudos da Lin-
guagem/Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas/
UEL. Início: 2012. 
Édio Roberto Manfio. O desempenho de equipamentos 
acionados por comando de voz quando expostos às varian-
tes do Português do Brasil. Programa de Pós-Graduação em 
Estudos da Linguagem/Departamento de Letras Vernáculas 
e Clássicas/UEL. Início: 2013.

2.5	 Produção científica
2.5.1	 Capítulos de livros

AGUILERA, Vanderci de Andrade; ALTINO, Fabiane Cris-
tina. Relatório do ALiB-Regional Paraná. In: CARDOSO, 
Suzana Alice Marcelino; MOTA, Jacyra Andrade; PAIM, 
Marcela Moura Torres. (Org.). Documentos 3 – Vozes do 
X WorkALiB: Amostras do Português Brasileiro. Salvador: 
Vento Leste, 2012, v. 1. p. 363-370.
AGUILERA, Vanderci de Andrade; KAILER, Dircel Apa-
recida. Os róticos em coda silábica em quatro localidades 
mineiras. In: CARDOSO, Suzana Alice Marcelino; MOTA, 
Jacyra Andrade; PAIM, Marcela Moura Torres (Orgs.). 
(Org.). Documentos 3 – Vozes do X WorkALiB. Salvador: 
Vento Leste, 2012, v. 1. p. 163-184.
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AGUILERA, Vanderci de Andrade; ROMANO, Valter Pe-
reira. Menos ou menas: um estudo pluridimensional a partir 
dos dados do Projeto ALiB. In: CARDOSO, Suzana Alice 
Marcelino; MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela Moura Torres 
Paim. (Orgs.). Documentos 3: Vozes do X WorkALiB. Amos-
tras do Português Brasileiro. 1 ed. Salvador: Vento Leste, 
2012, v. 1. p. 199-218.
AGUILERA, Vanderci de Andrade; SILVA, Hélen Cristi-
na. Os dados lexicais do ALiB podem revelar que o velho 
permanece novo?. In: CARDOSO, Suzana Alice Marcelino; 
MOTA, Jacyra; PAIM, Marcela Moura Torres. (Orgs.). Do-
cumentos 3: Vozes do X WorkALiB. Amostras do Português 
brasileiro. Salvador: Vento Leste, 2012, v. 1. p. 303-318.
ALTINO, Fabiane Cristina. Nos caminhos de Aguilera: o 
segundo volume do Atlas Linguístico do Paraná. In: ALTI-
NO, Fabiane Cristina. (Org.). Múltiplos olhares sobre a di-
versidade linguística: nos caminhos de Vanderci de Andrade 
Aguilera. Londrina: Midiograf, 2012, v. 1. p. 70-93.
ROMANO, Valter Pereira. A variação lexical em Londrina 
em dois recortes sincrônicos: o caso da chuva de granizo a 
partir de dados geolinguísticos. In: ALTINO, Fabiane Cris-
tina. (Org.). Múltiplos olhares sobre a diversidade linguística: 
nos caminhos de Vanderci de Andrade Aguilera. Londrina: 
Midiograf, 2012, v. 1. p. 305-324.
ROMANO, Valter Pereira; SILVA, Jonas Passos. Bicicleta 
ou bicicreta: um estudo do rotacismo a partir dos dados do 
ALiB. In: AGUILERA, Vanderci de Andrade; ALTINO, Fa-
biane Cristina; ISQUERDO, Aparecida Negri. (Orgs.). Atlas 
Linguístico do Brasil: descrevendo a língua, formando jovens 
pesquisadores – volume II. Londrina, 2012.
SILVA, Hélen Cristina. O /R/ retroflexo no Triângulo Mi-
neiro: um estudo geossociolinguístico. In: ALTINO, Fabiane 
Cristina. (Org.). Múltiplos olhares sobre a diversidade linguís-
tica: nos caminhos de Vanderci de Andrade Aguilera. 1 ed. 
Londrina: Midiograf, 2012, v. 1. p. 283-304.
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SILVA-PORELI, Greize Alves da. Crenças / Atitudes e Socio-
linguística: um estudo das relações do português com línguas 
em contato em Pranchita-PR. In: ALTINO, Fabiane Cristi-
na. (Org.). Múltiplos olhares sobre a diversidade linguística: nos 
caminhos de Vanderci de Andrade Aguilera. 1 ed. Londrina: 
EDUEL, 2012, v. 1. p. 224-245.

2.5.2	 Livros organizados
ALTINO, Fabiane Cristina (Org.). Múltiplos olhares sobre a 
diversidade linguística: nos caminhos de Vanderci de Andra-
de Aguilera. Londrina: Universidade Estadual de Londrina, 
2012. v. 1.

2.5.3	 Artigos em periódicos
AGUILERA, Vanderci de Andrade. O /r/caipira está ganhan-
do status? O que dizem os dados do Atlas Linguístico do Brasil 
coletados no Paraná. Papéis, UFMS, v. 16, p. 13-26, 2012.
AGUILERA, Vanderci de Andrade; ALTINO, Fabiane Cris-
tina. Para um atlas pluridimensional: pesquisas e pesquisado-
res. Alfa: Revista de Linguística, UNESP (Online), v. 56, p. 
871-886, 2012.
ALTINO, Fabiane Cristina. Atlas Linguístico do Paraná – 
vol. II: comentários sobre a Dialetometria. Estudos Linguísti-
cos, São Paulo, 1978, v. 41, p. 818-827, 2012.
ALTINO, Fabiane Cristina; CUNHA, Cláudio de Assis da. 
Os dicionários: fontes, métodos e novas tecnologias. Cahiers 
de Lexicologie, Paris, v. 1, p. 235-245, 2012.
ISQUERDO, Aparecida Negri; ROMANO, Valter Pereira. 
Discutindo a dimensão sociolinguística do Projeto ALiB: uma 
reflexão a partir do perfil dos informantes. Alfa: Revista de 
Linguística, UNESP (Online), v. 56, p. 891-916, 2012.
KAILER, Dircel Aparecida. Alçamento da vogal pretônica /o/ 
em duas regiões paranaenses. Signum: Estudos da Linguagem, 
v. 15, p. 201-212, 2012.
ROMANO, Valter Pereira. Os marcadores conversacionais na 
fala dos informantes do Projeto Atlas Linguístico do Brasil: 
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uma abordagem sociolinguística. Identidade Científica, v. 4, 
p. 3-21, 2013.
SILVA, Hélen Cristina; AGUILERA, Vanderci de Andrade. 
O poder de uma diferença: um estudo sobre crenças e atitudes 
linguísticas. Alfa: Revista de Linguística, UNESP (Online), 
2013.
VASCONCELOS, Celciane Alves; AGUILERA, Vanderci de 
Andrade. As variantes lexicais para a montaria feminina: um 
estudo semântico-lexical em corpora geolinguísticos. Revista 
do GELNE, UFC, v. 14, p. 347-365, 2012.

2.5.4	 Trabalhos publicados em anais de eventos nacionais e inter-
nacionais
AGUILERA, Vanderci de Andrade. Palavras da homenagea-
da. In: II Congresso Internacional de Dialetologia e Sociolin-
guística, Belém, 2012. p. 22-27.
ROMANO, Valter Pereira. Como falam os londrinenses? O 
caso do rotacismo a partir de dados geolinguísticos. In: 2º 
CIELLI – Colóquio Internacional de Estudos Linguísticos e 
Literários e 5º CELLI – Colóquio de Estudos Linguísticos e 
Literários, Maringá – PR, Atas... Maringá, 2012.
ROMANO, Valter Pereira. Variação e mudança linguística 
em Londrina: um estudo a partir de dois atlas linguísticos. In: 
II Congresso Internacional de Dialetologia e Sociolinguística, 
Anais... Belém, 2012. v. 2. p. 786-801.
MANFIO, Édio Roberto. Aspectos fonéticos no DosVox en-
quanto aplicativo tipo texto-fala. In: XXI CELLIP, Anais... 
2013.
MANFIO, Édio Roberto. Como funcionam alguns fonemas 
no aplicativo Balabolka. Só Letras – X Seminário de Iniciação 
Científica. 2013.
MANFIO, Édio Roberto. Congresso Brasileiro de Recursos 
Digitais na Educação. O uso de jogos eletrônicos no ensino 
fundamental. 2012.
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2.5.5	 Apresentação de trabalhos em eventos científicos 
AGUILERA, Vanderci de Andrade. Contribuições da Geo-
linguística para a escritura da História do Português Brasilei-
ro. 2012. 
AGUILERA, Vanderci de Andrade. Estudos Lexicográficos 
de Línguas Naturais: o que se fez e o que se faz no Paraná. 
2013. 
AGUILERA, Vanderci de Andrade. O Projeto do Atlas lin-
guístico do Brasil – desenvolvimento e estágio atual. 2012. 
AGUILERA, Vanderci de Andrade. O que dizer hoje da divi-
são dialetal de Nascentes sobre os falares sulistas? 2013.
AGUILERA, Vanderci de Andrade. Projeto Atlas Linguístico 
do Brasil: plano, construção e equipe paranaense. 2012. 
AGUILERA, Vanderci de Andrade. Sugestões para o mapea-
mento das variantes lexicais para galinha d’angola: dados do 
ALiB nas capitais. 2012. 
AGUILERA, Vanderci de Andrade. Uma proposta de carto-
grafação das variantes lexicais da libélula nas capitais. 2012.
AGUILERA, Vanderci de Andrade; ROMANO, Valter Pe-
reira. Róticos em coda silábica: um mapeamento dos dados 
das capitais. 2012. 
AGUILERA, Vanderci de Andrade; BIOLADA. Gabriela 
Landes. ALiB: um estudo dos róticos em posição de ataque 
nas capitais. XI Workshop do ALiB. UFBA, Salvador. 2013.
BIOLADA, Gabriel Landes. Variação lexical em estudos 
geolinguísticos: um estudo das denominações populares 
para a área dos dentes. In: VIII Selisigno – Edição Inter-
nacional IX Simpósio de Leitura da UEL, Londrina, 2012.
BIOLADA, Gabriel Landes. Variação lexical no Atlas Lin-
guístico do Amazonas: um estudo sobre as denominações 
para dentes caninos e dentes do siso. In: IX Seminário de 
Pesquisa em Ciências Humanas, Londrina, 2012.
BIOLADA, Gabriel Landes. Variação lexical no Atlas Lin-
guístico do Amazonas: um estudo sobre as denominações po-
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pulares para os dentes. In: 5º Colóquio Internacional de Es-
tudos Linguísticos e Literários 5º CIELLI, Londrina. 2012.
CHOFARD, Amanda. O uso do obrigado (a) na fala das 
informantes de algumas capitais do Nordeste do Brasil. In: 
22 Encontro Anual de Iniciação Científica – 22 EAIC e 3 
Encontro Anual de Iniciação Tecnológica e Inovação – 3 
EAITI,  Foz do Iguaçu-PR, 2013.
CHOFARD, Amanda. O uso do obrigado(a) na fala das 
informantes de algumas capitais do Nordeste do Brasil. In: 
XXI Seminário do CELLIP, Paranaguá - PR, 2013.
CHOFARD, Amanda. As variáveis faixa etária e escolarida-
de no uso do obrigado nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. I 
CONELIN – Congresso de Estudos da Linguagem, Corné-
lio Procópio - PR. 2013.
GUIMARÃES, Leonardo Dias. O uso do pronome “se” 
como partícula apassivadora e como índice de indetermina-
ção do sujeito no Léxico Histórico do Português Paranaense. 
In: CONELIN, Cornélio Procópio - PR, 2013.
KAILER, Dircel Aparecida. A atuação das variáveis linguís-
ticas e sociais no uso da vogal pretônica média anterior no 
falar de duas localidades mineiras. In: 2º. Colóquio Interna-
cional de Estudos Linguísticos e Literários e 5º Colóquio de 
Estudos Linguísticos e Literários. Programa de Pós-Gradua-
ção em Letras – UEM – Maringá – Paraná – Brasil – 2012. 
v. 1. p. 1.
KAILER, Dircel Aparecida. Apagamento do /r/ em coda si-
lábica: um estudo preliminar. In: VIII SELISIGNO e IX 
Simpósio de Leitura da UEL, Londrina: Universidade Esta-
dual de Londrina, 2012. v. 1. p. 1.
KAILER, Dircel Aparecida. Descrição e análise linguística 
de dados orais: estudos geossociolinguísticos. In: II Congres-
so Internacional de Sociolinguística e Dialetologia, caderno 
de resumos. Belém-PA. UFPA, 2012. v. 1. p. 1-294.
KAILER, Dircel Aparecida. Os róticos em coda silábica em 
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quatro localidades mineiras. In: 10º Encontro do  CELSUL, 
Cascavel: UNIOESTE, 2012. v. 10. p. 1.
KAILER, Dircel Aparecida. Uso e avaliação do alçamento 
das vogais /e/ e /o/ em Foz do Iguaçu e em Pato Branco. In: 
II Congresso Internacional de Sociolinguística e Dialetolo-
gia, 2012, Belém-PA. Caderno de Resumos. v. 1. p. 1-294.
LOURENÇO, Dayse de Souza. Crenças e Atitudes no ALiB: 
um estudo sobre o corpus oral mineiro. In: IX Sepech – Se-
minário de Pesquisa em Ciências Humanas, Londrina, 2012.
LOURENÇO, Dayse de Souza. Designações para ‘menstru-
ação’ nas capitais brasileiras: um estudo a partir dos dados 
do ALiB. In: II Congresso Internacional de Linguística His-
tórica, São Paulo. Anais de Resumos, 2012.
LOURENÇO, Dayse de Souza. Um olhar sobre o outro: 
um estudo sobre crenças e atitudes linguísticas em São Paulo 
e Minas Gerais a partir dos dados do ALiB. In: VIII Selisig-
no e IX Simpósio de Leitura da UEL, 2012, Londrina. Anais 
do VIII Selisigno, 2012.
LOURENÇO, Dayse de Souza. Um olhar sobre o outro: 
um estudo sobre crenças e atitudes linguísticas em São Paulo 
e Minas Gerais. In: 60º GEL – Grupo de estudos linguísti-
cos, São Paulo, 2012.
MANFIO, Édio Roberto. Processamento de linguagem na-
tural, processamento de sinais da fala, geolinguística e um 
naco de humor.
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3	 PROJEÇÕES PARA O PRÓXIMO BIÊNIO

Estender as pesquisas do QSL para as 225 localidades do interior 
do Brasil (IC, Especialização, Mestrado, Doutorado) – coordenação: 
Fabiane Altino e Vanderci Aguilera.
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Concluir a pesquisa dos róticos em coda nas localidades do inte-
rior – coordenação: Vanderci Aguilera. (225 localidades).

Concluir a pesquisa dos róticos em ataque nas localidades do in-
terior – Dircel Kailer (225 localidades).

Publicar os trabalhos de IC dos alunos das Universidades conve-
niadas com a UFBA-ALiB.

Vanderci de Andrade Aguilera (CNPq/UEL)
Fabiane Cristina Altino (UEL)
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Regional Rio Grande do Sul
(agosto 2012 – novembro 2013)

Informações gerais

O Comitê Regional Sul do ALiB é responsável pela coordenação 
do projeto em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, que inclui a 
coleta, transcrição e revisão de dados em 27 localidades, sendo 17 no 
Rio Grande do Sul e 10 em Santa Catarina. Considerando a realização 
de 8 inquéritos nas capitais Porto Alegre e Florianópolis e 4 nas demais 
localidades, ao todo são 116 entrevistas, nesses dois estados. No corren-
te ano de 2013, com a realização das quatro entrevistas em Santa Cruz 
do Sul (RS) e de uma entrevista em Osório (RS), os trabalhos de coleta 
de dados foram finalizados.

Uma significativa parte dessas entrevistas foi feita pela equipe da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), sob a coordenação de Van-
derci Andrade Aguilera, a saber: Porto União (SC), São Francisco do 
Sul (SC), São Miguel do Oeste (SC), Concórdia (SC), Florianópolis 
(SC), Vacaria (RS), Chuí (RS), Três Passos (RS), Ijuí (RS), Passo Fundo 
(RS). Sob a coordenação de Cléo Vilson Altenhofen, a equipe da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) fez os inquéritos de 
Porto Alegre (RS), Santa do Livramento (RS), São José do Norte (RS), 
Erechim (RS), Flores da Cunha (RS), Osório  (RS), Caçapava do Sul  
(RS) e Santa Cruz do Sul (RS). Sob a coordenação de Felício Wessling 
Margotti, a equipe da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
fez as entrevistas de Blumenau (SC), Itajaí (SC), Lages (SC), Tubarão 
(SC), Criciúma (SC), São Borja (RS), Uruguaiana (RS),  Bagé (RS) e 
Santa Maria (RS).

No período de 2012 a 2013, a equipe Regional Sul foi coordenada 
por Cléo Vilson Altenhofen (UFRGS) e por Felício Wessling Margotti 
(UFSC). Além dos coordenadores, a equipe da Regional Sul teve parti-
cipação dos bolsistas Érica Marciano de Oliveira Zibetti (UFSC, desde 
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agosto 2012), Ana Cláudia Eltermann (UFSC, desde agosto/2013), 
Willian Radünz (UFRGS, desde maio/2010) e Lucas Löff Machado 
(UFRGS, desde janeiro/2011).

Estudos feitos por Felício Wessling Margotti ou sob sua orientação 
com base em dados do alib no período 2013 a 2013

1	 Um estudo diacrônico e sincrônico dos pronomes oblíquos tônicos
Autores: Antonio José de Pinho (UFSC – orientando de mestrado) 
e Felício Wessling Margotti (UFSC – orientador)
Dados: Inclui a variação de conosco/com nós/com a gente no ALiB 
– capitais. Questionário Morfossintático e conversa livre. Pesquisa 
realizada no período de 2010 a 2012.
Situação: Dissertação defendida em 2012.

2	 Um estudo fonológico e geolinguístico sobre a palatalização da fri-
cativa alveolar em coda silábica no português brasileiro e no por-
tuguês europeu
Autores: Alessandra Bassi (UFSC – orientanda de doutorado co-
-tutela), Felício Wessling Margotti – (UFSC – orientador) e João 
Saramago (Univ. de Lisboa/Portugal – orientador)
Dados: Inclui dados do QFF de Florianópolis e do Rio de Janeiro 
(ALiB) e dados próprios da doutoranda coletados em Lisboa e na 
Ilha de São Jorge (Açores).
Situação: Pesquisa em andamento.

3	 A construção de um artefato metodológico para medir avaliações 
metalinguísticas subjetivas  
Autores: Felício Wessling Margotti (UFSC) e Carla Regina Mar-
tins Valle (UFSC). Artigo aceito para publicação.
Dados: Inclui questões metalinguísticas propostas pelo Projeto 
Atlas Linguístico do Brasil – AliB, em Porto Alegre, São Paulo e 
Curitiba.
Situação: Artigo concluído e aceito para publicação pela Revista 
Signótica, da Universidade Federal de Goiás. Previsão de publica-
ção: 2° semestre de 2013.
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4	 Comportamento fonético-fonológico do /s/ pós-vocálico em Ma-
naus
Autores: Felício Wessling Margotti (UFSC) e Flávia Santos Mar-
tins (PG – UFSC)
Dados: Questionário Fonético-Fonológico de Manaus (ALiB)
Situação: Artigo publicado pela Revista Investigações – Vol. 25, nº 
2, Julho/2012. (UFPE)

5	 Estudo exploratório do alçamento das vogais médias /e o/ no ALiB: 
dados de Florianópolis
Autores: Felício Wessling Margotti (UFSC) e Lilian Elisa Minikel 
Brod (PG – UFSC)
Dados: Questionário Fonético-Fonológico de Florianópolis (ALiB)
Situação: Artigo concluído e aceito para publicação pela Revista 
Cadernos de Letras (UFF). Previsão de publicação: 2° semestre de 
2013.

6	 Estudos das variantes utilizadas em duas capitais sul-brasileiras 
para designar conceitos relacionados a “tempo”
Autores: Felício Wessling Margotti (UFSC) e Paula Garcia de Frei-
tas (PG – UFSC)
Dados: Questionário Semântico-Lexical do ALiB. Respostas dos 
informantes de Curitiba e Florianópolis
Situação: Artigo publicado pela Revista Caligrama (v. 17, n. 2, 
2012, p. 209-227) (UFMG). 

7	 A ‘monotongação’ na fala de informantes de Florianópolis do Pro-
jeto ALiB
Autora: Diana Liz Reis (aluna de doutorado em Linguística da 
UFSC)
Dados: Questionário Fonético-Fonológico do ALiB (informantes 
de Florianópolis)
Situação: Artigo publicado nos Anais do VI Colóquio Internacio-
nal “Educação e Contemporaneidade”, São Cristóvão- SE/Brasil. 
Disponível em: 
http://www.educonufs.com.br/cdvicoloquio/eixo_12/PDF/18.
pdf
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8	 Estudo sobre a formação de ditongos no contexto de sílabas fecha-
dos por /s/ no português falado na região sul do Brasil
Autores:  Érica Marciano de Oliveira Zibetti (UFSC – bolsista     
PIBIC) e Felício Wessling Margotti (UFSC – orientador)
Dados: Questionário Fonético-fonológico do ALiB (informantes 
de Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre)
Situação: Concluído. Os resultados foram apresentados no XI 
WorkALiB, em Salvador/BA, em novembro de 2013. O texto será 
publicado pelos organizadores do evento.

Estudos em andamento

1	 Variantes lexicais de “amarelinha” para inclusão nos volumes 2 e 3 
do ALiB
Autores: Felício Wessling Margotti e Alessandra Bassi
Dados: Questionário Semântico-Lexical do ALiB nas capitais dos 
estados.

2	 Variantes lexicais de manco na região sul do Brasil: o que dizem os 
dados do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB)?
Autores:  Érica Marciano de Oliveira Zibetti (UFSC – bolsista    
PIBIC) e Felício Wessling Margotti (UFSC – orientador)
Dados: Questionário Semântico-Lexical do ALiB nos três estados 
da Região Sul do Brasil

3	 Processos de africação das oclusivas /t/ e /d/ diante de /i/ no portu-
guês falado na região sul do Brasil
Autores: Ana Cláudia Fabre Eltermann (UFSC – bolsista PIBIC) e 
Felício Wessling Margotti (UFSC – orientador)
Dados: Questionário Fonético-fonológico do ALiB (informantes 
da Região Sul do Brasil)
  

Cléo Vilson Altenhofen (UFRGS)
Felício Wessling Margotti (UFSC)
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ALiB: um estudo dos róticos em posição de ataque nas 
capitais da região Sudeste

Vanderci de Andrade Aguilera*
Gabriela Landes Biolada*

Apresentação

O projeto do Atlas Linguístico do Brasil procurou contemplar no 
Questionário Fonético-Fonológico todos, ou quase todos, os fonemas 
da língua portuguesa falada no Brasil, passíveis de variação, seja diató-
pica, diageracional, diassexual, social ou diafásica, levando, igualmen-
te, em consideração a sua posição no vocábulo. Assim, por exemplo, 
para verificar as variantes do /r/, foram elaboradas questões que levam 
a respostas desse fonema no início do vocábulo ou sílaba, isto é, na 
posição de ataque ou onset1 (questões: ruim, rosa, real; terreno, arroz, 
varrer, entre outras) e na coda ou trava silábica, no interior ou no 
final do nome ou do verbo no infinitivo (questões: torneira, gordura, 
fervendo; varrer, colher, liquidificador, entre outras).

Ao todo são 27 questões que exploram diretamente ou indireta-
mente a realização do /r/ em coda interna ou externa e 14 que buscam 
as realizações do fonema na posição de ataque, ou seja, tanto no início 
de palavra (rosa, real) como no interior da palavra (varrer, arroz). 

*	 Professor da Universidade Estadual de Londrina (UEL). Bolsista de Pro-
dutividade em Pesquisa do CNPq. vanderci@uel.br. 

**  Graduanda, curso de Letras, Universidade Estadual de Londrina (UEL). 
Bolsista de Iniciação Científica. bioladagabi@gmail.com.

1	  Silva (2011, p. 163) define onset como o elemento que precede o núcleo 
de uma sílaba e é geralmente formado por uma ou mais consoantes. É 
também denominado ataque. O ataque pode ser simples ou ramificado. 
Neste trabalho, optamos pela denominação ataque.
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Para a análise do /r/ em posição de ataque, constituímos um cor-
pus com 4402 dados extraídos das respostas dadas a 14 questões do 
QFF do Projeto ALiB pelos informantes das quatro capitais da região 
Sudeste: Vitória, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo. Essas 
questões preveem respostas com o /r/: (i) em início de palavra: ruim 
(questão 20), rosa (questão 38), rato (questão 48), remando (questão 
52), real/reais (questão 76), rasgar (questão 88); (ii) em início de síla-
ba, precedida de vogal oral: terreno (questão 2), varrer (questão 18), 
arroz (questão 21), borracha (questão 87), correio (questão 94); sorriso 
(questão 147), morreu (questão 159); e (iii) em início de sílaba, prece-
dida de vogal nasal: genro (questão 21).

Antes de proceder à análise dos dados das capitais coletados pelo 
ALiB, percorremos alguns trabalhos dialetológicos e sociolinguísticos 
que tratam do tema, bem como verificamos a frequência do rótico em 
ataque nos atlas dos estados das regiões sudeste e sul do Brasil.

Os róticos no latim e no português antigo

Silveira Bueno (1959, p.157-161) aponta o comportamento do 
/r/ na evolução do latim para o português, nos seguintes contextos: (i) 
quando inicial, o /r/ manteve-se (rabiam>raiva; rivum>rio; regem>rei); 
(ii) quando intervocálico e em coda interna, ou manteve-se como em 
rarum> raro; carnem>carne, ou sofreu síncope, como em proram>proa, 
ou assimilou-se em personam>pessoa; dorsellum>dossel. Quanto aos 
grupos consonantais internos, o filólogo (1959, p. 162) expõe que a 
vibrante dupla permaneceu a fim de conservar o mesmo valor fonéti-
co: currere>correr; terram>terra.

Huber (1986 [1933]), sobre o mesmo tema, afirma que o /r/ no 
Português Antigo manteve-se no início de palavra como em ramo, 
ridere>riir>rir.

Apoiando-nos nas palavras desses dois estudiosos, podemos afir-
mar que o /r/, em sua origem românica, só possuía uma única realiza-

2	  O total absoluto de dados seria 448, mas oito informantes ou não sou-
beram responder ou responderam com a forma dialetal, como lote, para 
terreno.
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ção: como vibrante alveolar múltipla, ao contrário das várias pronún-
cias atuais observadas no Português Brasileiro.

Sobre a articulação deste rótico, Fernão de Oliveira, em sua 
gramática datada de 1536, distingue as pronúncias do r singelo e do rr 
dobrado, nos seguintes termos:

Pronuncia-se o r singelo com a língua pegada nos dentes quei-
xaes de cima e sae o bafo tremendo na ponta da língua. Do rr 
dobrado a pronunciação é a mesma que a do r singelo, senão 
que este dobrado arranha mais as gengibas de cima e o sin-
gelo não treme tanto (OLIVEIRA, Fernão de, 2000 [1536], 
capítulo 13).

Esta descrição articulatória do /r/ é confirmada por Huber 
(1986), ao expor que:

no início de palavra, depois de l, n e no som duplo rr, o r do 
português arcaico – tal como o r do português moderno – era 
provavelmente um r apical (com várias vibrações da ponta da 
língua) fortemente rolado, uma vez que nesta posição se es-
creve muitas vezes, até ao séc. XVI, rr em vez do r simples; em 
muitos manuscritos também surge frequentemente, em vez de 
rr (=r). (HUBER, 1986, p. 144-145) 

Esses depoimentos parecem não deixar dúvida de que, no latim 
clássico, no latim vulgar e no português antigo, o /r/ forte em início 
de sílaba era realizado unicamente (ou pelo menos predominante-
mente) como vibrante alveolar.

Os róticos pré-vocálicos (ataque) no português brasileiro: alguns 
estudos

Do ponto de vista articulatório, no Português Brasileiro, segundo 
os foneticistas, é possível distinguir, basicamente, cinco sons para os 
róticos em início de palavra3: fricativa glotal (ou laríngea) vozeada [], 

3	  Não há uniformidade, entre os foneticistas, na denominação e na repre-
sentação dos sons, sobretudo, para os róticos.
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fricativa glotal (ou laríngea) desvozeada (ou surda) []; fricativa velar 
vozeada (ou sonora) [], fricativa velar desvozeada [] e vibrante []. 
A fricativa glotal vozeada4 caracteriza-se pela obstrução parcial do trato 
bucal, com a fricção ocorrendo na glote fechada (ou laringe) e o véu 
palatino levantado. No caso da glotal desvozeada, a glote está aberta. Na 
produção da fricativa velar vozeada, a fricção ocorre por meio do dorso 
da língua em contato com o palato mole, com a glote fechada e o véu 
palatino levantado; a fricativa velar desvozeada produz-se com a inter-
venção destes mesmos órgãos, mas com a glote aberta. A vibrante, tam-
bém denominada vibrante alveolar vozeada, vibrante múltipla ou trill, 
ocorre com a obstrução breve do trato bucal, com o ápice da lâmina da 
língua tocando várias vezes os alvéolos dos dentes incisivos superiores; 
neste caso, o véu palatino está levantado e a glote fechada.

Massini-Cagliari e Cagliari (2003, p. 126) acrescentam a essas 
cinco variantes róticas as uvulares surdas e sonoras [] e [], obser-
vando que este tipo de articulação ocorre muito raramente em Português 
e que o mais comum é uma articulação um tanto posteriorizada, sem 
chegar a ser uvular.

Carvalho (2006, p. 1090-1096), ao contrário, em sua tese, faz a 
análise acústica das vibrantes no Português Brasileiro e conclui:

para o erre forte, encontramos as seguintes realizações: uma 
constritiva posterior, ao que nos parece, uvular, e não pro-
priamente velar, em posição inicial absoluta (nesse contexto, 
normalmente, é surda) e entre vogais (nesse contexto, normal-
mente, é sonora); sugerimos a transcrição [, ].

Vázquez Cuesta; Luz (1971, p. 321) expõem que, em Portugal, o 
r múltiplo português é igual ao espanhol e representa-se por um r ou rr nos 
mesmos casos que em espanhol. Em nota de rodapé, esclarecem que em 
Lisboa e em alguns pontos da Estremadura e do Ribatejo o r múltiplo é ve-

4	 Neste estudo, os resultados acerca das velares e glotais são provisórios por 
não terem sido submetidos a tratamento acústico, o qual será feito pos-
teriormente para maior segurança nas afirmações. A percepção auditiva 
parece indicar ora a glotal surda, ora a sonora, ora a velar (dorsovelar) 
surda.
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lar em vez de alveolar, alcançando cada vez mais prestígio esta pronúncia.
No Brasil, Mattoso Câmara Jr (1979, p. 5), ao tratar do quadro 

das consoantes portuguesas, faz a seguinte observação:

(...) simplificaram-se as consoantes geminadas sem deixar ves-
tígio. Apenas /rr/, perdida a articulação geminada embora, 
manteve-se distinto de /r/ simples intervocálico, que sofreu 
uma lenização e se tornou o chamado /r/ brando, enquan-
to /rr/, como /r/ inicial ou, pelo menos, não intervocálico, 
mantinha uma articulação “forte”, de vibração múltipla (/r/). 
(CÂMARA Jr, 1979, p. 50)

No tópico seguinte da mesma obra, Câmara Jr (1979, p. 56), 
reportando-se ao consonantismo português atual, esclarece que a vi-
brante /r/ apresenta uma variante velar (vibração da raiz da língua no 
fundo da boca) ou mesmo uvular (vibração da úvula), que chega a evo-
luir para uma mera fricção gutural (muito comum no Rio de Janeiro).

A mudança do ponto articulatório do /r/, de anterior a posterior, 
que se opera, mais lentamente, no Português Europeu, está se reali-
zando de forma mais acelerada no Português Brasileiro. Essa mudança 
fica mais evidente se analisarmos a postura dos participantes nos con-
gressos de língua cantada e falada no teatro no período de 70 anos, 
isto é, entre 1938 e 2005. 

No Congresso de 1938, a propósito da busca de uma fala padro-
nizada para o canto e o teatro, advertiam que a pronúncia vibrante 
dorsovelar múltipla para a letra r (o r carioca) não era admitida e de-
veria, também, ser evitada a tendência de rolar excessivamente o r para 
não se incorrer em uma pronúncia estrangeirada. 

Duas décadas depois, Nunes (1958, p. 385), nos Anais do Primei-
ro Congresso Brasileiro de Língua Falada no Teatro, realizado em Salva-
dor, é incisiva ao considerar que os rr também devem merecer uma atenção 
especial. No palco, como no canto, o r gutural prejudica a emissão do som 
vocal. Além de tudo, os rr vibrados dão mais força de expressão às palavras. 
Desses mesmos Anais, porém, nas Normas aprovadas, consta que, 
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[...] em lugar da consoante vibrante apicoalveolar múltipla, 
pode ser empregada a consoante dorsovelar múltipla, ocorren-
do também um grau maior de recuo na articulação, de vibran-
te dorso-uvular múltipla, que deve ser evitada na pronúncia 
do teatro (Anais, 1958, p. 491).

Recentemente, em artigo alocado no site www.caravelas.com.
pt/actas, Martha Herr discute as normas adotadas nos congressos 
de canto e teatro, realizados no Brasil, em três momentos distintos 
(1938, 1958 e 2005). Sobre o /r/ em ataque, relembra que as Normas 
inflexivas de 1938 foram abrandadas, permitindo 

tanto a pronúncia carioca do r quanto a pronúncia sugerida 
nas Normas de 1938, vetando-se, porém, o som do vibrante 
dorso-uvular [R] múltiplo para uso no teatro. As Normas de 
Teatro permitem o som vibrante dorsovelar múltiplo [x] para 
r inicial em palavras “rato”, “riso”, “rosto” e “régua”. 

Acerca das Normas estabelecidas no Encontro de 2005, Herr 
esclarece que foram aprovadas as seguintes regras para a letra r: 

Na posição inicial e no dígrafo rr, o cantor deve escolher entre o 
fricativo velar [x] (rua, carro) ou o alveolar vibrante [r] sem exa-
gero. Uma vez escolhida, o cantor deverá manter a consistência 
de pronúncia em toda a canção. 

E completa: “Ainda haverá muita discussão sobre a representação 
fonética da letra r. (HERR, Martha, acesso em 02/11/2013).

No âmbito dos estudos linguísticos, observamos que os pesqui-
sadores, embora sem o aparato teórico-metodológico que a Sociolin-
guística disponibilizaria nas décadas seguintes, já registravam a mu-
dança do /r/ articulado na parte anterior da cavidade bucal para uma 
posição mais posterior. Câmara Jr. ([1953] 2008, p. 80), em meados 
do século XX, entendia que o /r/ forte apresentava uma variação livre 
como velar, que facultativamente, no sistema da língua, substitui a sua 
vibração anterior múltipla. 
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Silva Neto (1970), na década de 50 do século passado, expondo 
alguns exemplos de pronúncias regionais, relembra que Marroquim, 
em sua obra publicada em 1934, sobre os falares da região Nordeste, 
já registrara essa mudança no ponto e modo de articulação do /r/ forte 
que, antes lingual dental tremulante, apresentava-se na fala de cultos 
e incultos como gutural ligeiramente tremulante, com um sensível som 
aspirado. Para Silva Neto,

Realmente, o antigo r forte apical, articulado com a ponta da 
língua na região incisival ou alveolar posterior (que era a do 
Latim) tem sido substituído, em Português e em muitas lín-
guas, por um r posterior, de que há dois tipos: velar e uvular. 
(...) Essa substituição de um r anterior por um posterior pare-
ce ter razões estruturais: a oposição r-rr baseada tão somente 
na quantidade consonântica (o que era vestígio de uma anti-
ga correlação de geminação, muito representada em Latim) 
transforma-se, em várias línguas européias, numa oposição r 
dental, r posterior. Tal mutação parece ter partido das classes 
altas das cidades. (Silva Neto, 1970, p. 626).

No campo dos estudos dialetológicos, Rodrigues (1974, p. 163), 
analisando a fala do interior paulista, em particular a área rural de Pi-
racicaba, considera para a transcrição fonética da vibrante forte, ape-
nas a alveolar múltipla [r], embora, no Quadro das consoantes, inclua 
as fricativas velares e as laríngeas.

Tratando do vernáculo, Furlan (1989, p. 117) discute a pronún-
cia velar/uvular do /r/ e afirma que, no contexto atual do Português 
do Brasil,

[...] os estudos existentes, embora sejam escassos, permitem 
afirmar que o /r/ prévocálico, como em rolo, carro, mel-
ro, honra, Israel, e o pós-vocálico, como em porta, verde, 
mar, soa anterior, ou seja, como vibrante ápico-alveolar [r] 
na maior parte do país e como posterior, variando principal-
mente entre fricativa velar surda [x] ou sonora [] e vibrante 
uvular [R], em algumas áreas. 
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Mais recentemente, Cagliari (2007, p. 36-37), ao descrever 
as fricativas, alerta para a possibilidade de os róticos glotais e velares 
ocorrerem como surdos ou sonoros, dependendo da posição pré ou 
pósvocálica. Sobre este aspecto, expõe:

No dialeto carioca e no nordeste do Brasil, é comum a ocor-
rência de fricativas velares, onde no dialeto mineiro ocorrem 
as fricativas glotais e em certos dialetos ocorre a vibrante. No 
dialeto paulista é comum ouvir quer a vibrante quer as fricativas 
velares (CAGLIARI, 2007, p. 37).

Sobre a posteriorização do /r/, Callou (2009, p. 142) esclarece 
que, nos dados do Projeto NURC, portanto na fala culta, os per-
centuais não são uniformes, pois o maior índice de posteriorização, 
99%, foi registrado em Salvador, seguido de Recife, com 97% e Rio 
de Janeiro 94%. Ao contrário, nas capitais Porto Alegre e São Paulo, 
os índices são de 4% e 1%, respectivamente. A área geográfica é, pois, 
a variável extralinguística que age como o principal fator de condicio-
namento da variação do /r/.

Callou (2009, p. 138) acredita que, em relação ao /r/ inicial, 

[...] parece ter havido uma mudança da norma de pronúncia 
do ponto de articulação (anterior para posterior), que coinci-
de com a do modo de articulação (vibrante para fricativa); as 
diversas pronúncias concorrem ainda hoje e já coexistiam no 
final do século passado, possivelmente apenas em nível indi-
vidual (VIANNA, 1883); a realização apicoalveolar era consi-
derada até meados do século XX, pelo menos, a forma padrão 
básica para a linguagem do rádio, teatro, televisão, portanto, a 
variante de “maior prestígio”.

Os róticos nos atlas linguísticos da região Sudeste

Relativamente à Região Sudeste, formada por quatro estados: 
Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, há apenas 
um atlas publicado: o Esboço de um Atlas lingüístico de Minas Gerais 
(Ribeiro et al, 1977), levado a cabo por uma equipe de pesquisadores 
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da Universidade Federal de Juiz de Fora. Primeiro de uma proposta 
de quatro volumes (apesar de os demais não terem vindo à luz), o      
EALMG aborda apenas dois campos semânticos: fenômenos da na-
tureza (chuva de granizo, cerração, sereno, redemoinho, relâmpago, raio, 
entre outros) e brinquedos e folguedos infantis (cambalhota, estilingue, 
pula sela, entre outros), totalizando 21 cartas lexicais, 24 fonéticas e 
3 de isófonas e 25 de isoléxicas. Dentre as cartas fonéticas, há apenas 
duas que trazem o /r/ em posição de ataque: relâmpago e raio cujas 
variantes ocorrem com 100% de velares.

Ainda dessa região, consta um atlas em andamento, Atlas lin-
guístico do Espírito Santo, sob a responsabilidade de Catarina Vaz 
Rodrigues. 

Em São Paulo, na década passada de 80, Pedro Caruso, da Uni-
versidade Estadual Paulista – UNESP – campus de Assis, coordenou 
o Projeto Atlas Linguístico de São Paulo (ALESP), cujos dados cole-
tados ainda estão inéditos e depositados em lugar desconhecido pelos 
dialetólogos brasileiros.

Atualmente, a professora Irenilde Pereira dos Santos, da Univer-
sidade de São Paulo, lidera o Grupo de Pesquisa em Dialetologia e 
Geolinguística, cujos frutos são várias teses e dissertações sobre atlas 
de pequeno domínio de várias regiões do interior e litoral paulistas, 
com ênfase no léxico.

No Rio de Janeiro, a professora Sílvia Figueiredo Brandão tem 
orientado dissertações e teses voltadas para aspectos geolinguísticos do 
estado, dentre as quais selecionamos a dissertação de Luciana Gomes 
de Lima sobre aspectos fonéticos do entorno da Baía de Guanabara.

A dissertação de Lima (2006) foi desenvolvida em dois volumes. O 
segundo traz 308 cartas das quais constam os dados coletados em quatro 
localidades: Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Magé e Itaboraí, junto a seis 
informantes estratificados segundo o sexo (homem e mulher) e a faixa 
etária (Faixa 1, 18-35 anos, Faixa 2, 36-55 anos e Faixa 3, mais de 56 
anos). Dessas 308, 14 cartas trazem palavras com o /r/ em ataque: Carta 
023 – arroz, Carta 042 – borracha; Carta 062 – cigarro, Carta 129 – gen-
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ro, Carta 228 – rádio, Carta 229 – raio, Carta 230 – redemoinho, Carta 
231 – redondo, Carta 232 – relógio, Carta 233 – rezar, Carta 234 – rio, 
Carta 235 – roupa, Carta 236 – ruim, Carta 270 – verruga. À exceção 
da informante de Nova Iguaçu, da faixa 2, que registrou a aproximante 
velar surda [x], na resposta para raio, relógio, rezar, rio, roupa e ruim e do 
informante da faixa 3, de Magé, que registrou borracha, com a vibrante 
alveolar [r], nos demais temos apenas a fricativa glotal surda [], ou seja, 
de um total de 301 dados, 296 (98%) correspondem à variante glotal, 5 
(1.67%) à variante velar []e 1 (0.33%) à vibrante alveolar [r].

Sintetizando os resultados sobre o /r/ em ataque descritos nos 
dois estudos geolinguísticos, temos o Quadro 1.

Quadro 1 – O /r/ em ataque em dois atlas linguísticos da Região Sudeste

Atlas/variante 
velar fricativa glotal vibrante alveolar

nº percentual nº percentual nº percentual
EALMG 100% – – – –
AFeBG 5 1.67% 296 98% 1 0.33%

Fonte: EALMG (1977), AFeBG (2006)

Descrição e análise dos róticos registrados pelo alib nas capitais 
da região Sudeste

Em cada capital foram entrevistados oito informantes estratifica-
dos segundo o sexo (quatro homens e quatro mulheres), a faixa etária 
(faixa 1, quatro com idade entre 18 e 30 anos; faixa 2, quatro entre 50 
e 65 anos), o nível de escolaridade (quatro com o fundamental com-
pleto ou incompleto e quatro com nível superior completo).

Os róticos em ataque, no QFF do ALiB, ocorrem nas palavras: 
terreno, varrer, ruim, arroz, rosa, rato, remando, real, borracha, rasgar, 
correio, genro, sorriso e morreu. Nesta seção, tratamos exclusivamente 
dos dados coletados nas capitais, com a observação de que se trata de 
resultados provisórios até que possamos utilizar a ferramenta PRAAT 
para dirimir possíveis equívocos na transcrição fonética feita pura-
mente com critérios auditivos.
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Na Região Sudeste, iniciamos com os dados de Belo Horizon-
te onde foram considerados 1095 róticos dos quais 72 (66.1%) são 
fricativos glotais surdos [h] e 37 (33.9%) são fricativos dorso-velares 
surdos [x]. Esses resultados comparados com os dados do EALMG 
(RIBEIRO et al. 1977), em que foram consideradas 105 localidades, 
inclusive capital e interior e se registrou exclusivamente a velar surda 
[x] em 100% dos dados, mostram o avanço da fricativa glotal em 
detrimento da velar.

Na capital paulista, registramos 111 róticos, dos quais 74 (66.7%) 
são glotais e 37 (33.3%) velares. Os dados apontam para o predomí-
nio das consoantes róticas posteriores em detrimento da alveolar múl-
tipla que, certamente, caracterizava a fala dos primeiros povoadores 
da capitania de São Paulo. Se considerarmos os resultados obtidos 
por Callou (2009) com os dados do NURC em que a posterioriza-
ção dos róticos representava apenas 1% do total, atestamos que esse 
processo de deslocamento do ponto de articulação da alveolar para 
velar avançou com uma velocidade inimaginável nos últimos 50 anos. 
É necessário, porém, estender a pesquisa para um número maior de 
informantes para que esses resultados se confirmem ou não. Embora 
o corpus forneça respostas obtidas em vários estilos: mais monitorado, 
menos monitorado e até espontâneo, a exclusividade das posteriores se 
manteve, mesmo entre os da faixa etária II (de 50 a 65 anos) e do nível 
fundamental de escolaridade, onde a preservação da alveolar múltipla 
poderia estar garantida. Para a coleta dos dados, tivemos o cuidado de 
selecionar informantes procedentes das várias regiões paulistanas, por 
isso, dada a complexidade da formação da capital paulista pelos al-
tos fluxos migratórios e imigratórios, sobretudo ao longo dos últimos 
200 anos, somente uma pesquisa por bairro ou setor administrativo 
poderá fornecer um retrato mais fiel da vigência dos vários fenômenos 
linguísticos, e, em particular, sobre os róticos na posição de ataque.

5	 Sabendo-se que são 14 itens que trazem o rótico em ataque, o total de 
dados em cada capital deveria ser sempre 112, mas a ausência de respostas 
ou respostas inadequadas, em alguns casos, fizeram baixar esse número de 
realizações.
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Em Vitória, dos 111 registros, 96 (86.5%) são glotais e 15 
(13.5%) velares. No Rio de Janeiro, por sua vez, temos 109 registros 
dos quais 68 (62.4%) são glotais e 41 (37.6%) velares. Em ambas 
as capitais o processo de posteriorização está completo, não se tendo 
registrado nenhum caso de apicoalveolar.

O que se observa, pelos dados coletados, é a posteriorização cada 
vez mais acentuada da articulação do /r/, o que caracteriza mudança 
em progresso ou já consumada, em todas as capitais aqui analisadas. 
O caso mais saliente é o de São Paulo em que estudos anteriores apon-
tavam para a resistência da forma mais conservadora, a alveolar múl-
tipla vibrante.

O Quadro 2 mostra, com os dados do ALiB, a distribuição dos 
róticos em ataque nas capitais da região Sudeste do Brasil.

Quadro 2 – Distribuição dos róticos em ataque nas capitais da Região Sudeste do Brasil.

Capital
glotal velar total

nº % nº %
Belo Horizonte 72 66.1% 37 33.9% 109
São Paulo 74 66.7% 37 33.3% 111
Vitória 96 86.5% 15 13.55% 111
Rio de Janeiro 68 62.4% 41 37.6% 109
Total de dados 310 70.45% 130 29.55% 440

Fonte: Banco de dados do ALiB.

Conclusões

Os dados do ALiB, coletados nas capitais junto a oito informan-
tes em cada localidade, mostram que, ao contrário da aquisição, re-
sistência e valorização do /r/ apicoalveolar em posição de ataque, ao 
longo dos primeiros séculos do desenvolvimento da língua portuguesa 
falada no Brasil, o processo de mudança do ponto de articulação do 
/r/ já se consolidou nas quatro capitais da região Sudeste. A concor-
rência, parece-nos, instaura-se entre as duas posteriores: velar e glotal, 
com o favorecimento desta última.
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Devido ao corpus ter se limitado às respostas do QFF e ainda dis-
pormos das respostas do questionário semântico-lexical e das questões 
de discurso semidirigido, quando o falante estará mais descontraído 
e menos preocupado com a linguagem, acreditamos que o vernácu-
lo captado poderá ratificar nossos resultados ou indicar um caminho 
para a correção das análises futuras.
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Estudo sobre a formação de ditongos no contexto  
de sílabas fechados por /s/ no português falado na região 
Sul do Brasil1

Felício Wessling Margotti *
Érica Marciano de Oliveira Zibetti **

Introdução

O texto trata do fenômeno da formação de ditongos em sílabas 
fechadas por /S/ no português falado das capitais dos estados da Região 
Sul: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, extraída de 24 entre-
vistas do Projeto Atlas Linguístico do Brasil – ALiB, realizadas nessas 
cidades. O fenômeno da formação de ditongos em sílabas fechados por 
/S/ no português falado sempre foi alvo de interesse dos linguistas brasi-
leiros que atuam na área de variação fonológica, mas o fenômeno ainda 
carece de uma descrição mais detalhada na maior parte das variedades 
do português do Brasil, inclusive na Região Sul do país, onde esse fenô-
meno não é muito frequente, como demonstram estudos anteriores de 
Tasca (2005), Leiria (2000), Haupt (2006), Mota e Silva (2012) e Atlas 
Lingüístico-Etnográfico da Região Sul – ALERS (2011).

De acordo com Tasca (2005), ao estudar a regra da ditongação 
em quatro cidades gaúchas – Porto Alegre (capital do RS), Flores da 

1	 O presente trabalho foi financiado pelo Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação Científica – PIBIC – CNPq e está vinculado ao Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil (Projeto ALiB).

* 	 Professor da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Equipe Re-
gional Rio Grande do Sul. wfelicio@cce.ufsc.br.

**Graduanda em Letras Português – UFSC. Trabalho desenvolvido durante 
a vigência da bolsa de Iniciação Científica (2012/2013). Bolsista PIBIC/
CNPq. erica.marciano@grad.ufsc.br.
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Cunha (colonização italiana), Panambi (colonização alemã) e São Borja 
(região de fronteira) –, esse fenômeno implementa-se no Rio Grande do 
Sul por difusão lexical das palavras mas e três, devido ao elevado número 
de ocorrências desses itens lexicais com relação aos demais itens exami-
nados em sua pesquisa.

 Os estudos de Leiria (2000) analisaram a ditongação diante de /S/ 
nas três capitais da região Sul, a partir de dados do Projeto Variação Lin-
guística na Região Sul do Brasil – VARSUL, demonstrando que, entre 
as três capitais, Curitiba é a localidade em que mais ocorreu o fenômeno 
da ditongação. A autora argumenta que isso está relacionado ao distan-
ciamento dessa cidade com as áreas do extremo sul do país (onde menos 
ocorre esse processo), ou sua proximidade com a Região Sudeste (onde 
esse fenômeno é mais realizado). 

Em Florianópolis, um estudo feito por Haupt (2006) mostrou que 
esse fenômeno não é muito recorrente. Dentre as variáveis analisadas, 
ficou demonstrado que a sibilante alveolar (e não a sibilante palato al-
veolar), as sílabas tônicas finais e os monossílabos tônicos favorecem 
fortemente a ditongação. 

Mota e Silva (2012), ao analisarem a ditongação diante de /S/ nas 
capitais da Região Sul e Sudeste do país, com dados do Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil – ALiB, apresentam os informantes de Curitiba e 
Porto Alegre como desfavorecedores da ditongação em suas falas, reve-
lando um comportamento mais conservador. Florianópolis, dentre as 
três capitais da região Sul, mostra-se favorecedora da ditongação, prin-
cipalmente na fala dos informantes mais escolarizados e das mulheres, 
revelando um comportamento inovador desse grupo. 

Vejamos, então, o que nos apontam os dados do Atlas Linguístico-
-Etnográfico da Região Sul do Brasil (2011) sobre a ditongação em síla-
bas travadas por /S/, na perspectiva da variação no espaço geográfico 
(Figura 1).

De acordo com o Mapa 01-04 do ALERS, que apresenta as ocor-
rências da ditongação nos vocábulos monossílabos tônicos – paz, cruz, 
três e dez –, as capitais Florianópolis (ponto 551) e Porto Alegre (ponto 
818) são as áreas de menos predominância da ditongação diante de /S/, 
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ambas com apenas duas ocorrências dos vocábulos analisados. Curiti-
ba (ponto 247), ao contrário, está entre as áreas que mais apresentam 
o uso de ditongos em sílabas travadas por /S/, com a ocorrência do 
fenômeno em todos os vocábulos analisados (ver Figura 1). O mapa 
também revela que, no norte e no sudeste do Paraná, assim como 
numa área no centro-oeste e noutra área que inclui o literal e o sul 
de Santa Catarina, avançando para o planalto, a ditongação é mais 
recorrente do que nas demais áreas.

Figura 1 – Mapa 01-04 do ALERS sobre a ocorrência da ditongação diante de /S/
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Em outras regiões do país, também houve estudos sobre a forma-
ção do ditongo em sílabas travadas por /S/, como os de Leite, Callou e 
Moraes (2003), no Rio de Janeiro, que demonstraram maior presença 
de glide (ou semivogal) em monossílabos e em sílabas tônicas, sobre-
tudo em final de palavra. Também sugerem, com base em pesquisa 
com os mesmos informantes nas décadas de 70 e 90, que o processo 
de execução do glide diante de /S/ oscila no comportamento das va-
riáveis gênero e faixa etária. Os autores perceberam que os falantes do 
sexo feminino, exceto os mais velhos, diminuíram o percentual de uso 
de ditongos, enquanto os falantes do sexo masculino conservaram a 
regra por longo período de tempo. 

Feitas essas considerações iniciais, o presente trabalho tem por 
objetivo compreender o fenômeno da ditongação em sílabas trava-
das por /S/, com base no corpus linguístico do questionário fonético-
-fonológico do Atlas Linguístico do Brasil – ALiB, a partir das 24 
entrevistas realizadas nas três capitais da região sul do país, totalizando 
239 dados.

A hipótese que motivou este estudo é a de que a ditongação em 
sílabas terminadas por /S/ é um fenômeno que se caracteriza como 
variação estável, associado a certos contextos linguísticos e favorecido 
por informantes mais velhos e menos escolarizados, como já havia 
sido apontado por Leiria (2000).

Apresentamos a seguir, no tópico 2, uma breve revisão da litera-
tura sobre a formação de ditongos nos processos de formação histórica 
do português; no tópico 3, descrevemos a amostra e apresentamos 
as variáveis estudadas; no tópico 4 , realizamos a análise dos resulta-
dos; e, no tópico 5, tentamos buscar uma explicação para o fenômeno 
observado e apresentamos um resumo dos aspectos mais relevantes 
detectados na realização da pesquisa.

1	 Processos de ditongação no português

Segundo Câmara Jr. (2011, p. 53-54), a estrutura silábica da lín-
gua portuguesa tem simbolicamente V (vogal) como centro da sílaba 
e C (Consoante) como um elemento marginal da sílaba. Assim, temos 
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as sílabas abertas (V e CV) e temos as sílabas fechadas (VC e CVC). 
Havendo encontros vocálicos na mesma sílaba, distinguem-se os di-
tongos crescentes CV (qua-se, quie-to) dos ditongos decrescentes VC 
(pei-to, pau-ta, céu). Nesses casos, os fones [i] e [u] são assilábicos (ou 
semivogais), visto que não estão no núcleo da sílaba. As semivogais 
são representadas graficamente por diferentes convenções fonéticas, 
mas no ALiB são representadas por [j] e [w]. Tais fones são nomeados 
de glides. 

Os ditongos na língua portuguesa são resultantes de vários pro-
cessos de evolução do romanço-lusitânico – um dos dialetos români-
cos do chamado latim vulgar – que deu origem ao nosso português. 
No latim clássico havia apenas quatro ditongos: ae, oe, au e eu, – esse 
último tido como muito raro e de origem grega –, que se reduziram a 
simples vogais no latim vulgar (caelebs~celebs, saepis~sepis) (COUTI-
NHO, 1976, p.108). 

Uma das causas da formação de ditongos decrescentes no roman-
ço-lusitânico foi a supressão de algumas consoantes sonoras intervo-
cálicas. “Se a segunda vogal era média ou alta, e átona, a sua subordi-
nação à precedente criou igualmente ditongo decrescente: malu~mau, 
caelu~céu, dedi~dei, magis~mais” (CÂMARA Jr., 1976, p. 65). Assim, 
na língua portuguesa existem os seguintes ditongos decrescentes: [aj]- 
pai, [aw]- mau, [ej]- dei, [ew]- deu, [j]- anéis, [w]- céu, [oj]- boi, 
[ow]- sou, [j]- dói, [iw]- riu, [uj]- fui (Câmara Jr., 1976, p.56-60).

Segundo Pereira (1919 apud MARGOTTI, 2004, p. 141):

contrariamente ao gênio da língua-mãe, o português multipli-
cou o número de seus ditongos no decurso de sua evolução. E 
assinalam-se quatro causas para a criação de novos ditongos:

a) hipértese (ou atração da vogal da sílaba seguinte): prima-
rium > primairo > primeiro; operarium > obrairo > obreiro;

b) síncope da consoante intervocálica: amavi > amai > amei; 
cantatis > cantades > cantaes > cantais;

c) intercalação de vogal eufônica para suavizar o hiato: arena 
> area > areia; catenam > cadea > cadeia;
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d) vocalização da primeira consoante dos grupos ct, cs (=x), 
bs: pectum > peito; fructum > fruito (depois fruto); doctrinam > 
doutrina; laxare (=lacsare) > laixar > leixar > deixar; absentem 
> ausente.

1.1	 A ditongação em sílaba travada por /S/

A realização de ditongos em sílabas travadas por /S/ alveolar ou 
palatal, no português falado, limita-se a sílabas tônicas em final de 
palavra, conforme Câmara Jr. (1976), como em: luz > luiz, arroz > ar-
roiz . A ditongação é “inegável em certas áreas como o Rio de Janeiro, 
[porém] o ditongo não é um traço fonêmico geral do português e falta 
em outras áreas, como Lisboa, em Portugal, e Rio Grande do Sul, no 
Brasil” (CÂMARA Jr., 2011, p. 55). Essa variação histórica aconteceu 
devido à volubilidade da língua no seu uso num dado momento. A 
língua “varia no espaço, criando no seu território o conceito dos diale-
tos regionais. Também varia na hierarquia social, estabelecendo o que 
hoje se chama os dialetos sociais” (CÂMARA Jr., 2011 p.17).

2	 Aspectos metodológicos

O nosso corpus de análise foram os dados fornecidos pelo Projeto 
Atlas Linguístico do Brasil – ALiB, das três capitais da região Sul do 
Brasil: Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre, com 8 informantes de 
cada cidade, que no total somam 24 entrevistados. Para análise es-
tatística, utilizamos 10 vocábulos com sílabas fechadas por /S/ (luz, 
fósforo, arroz, casca, três, dez, caspa, voz, paz e mesma), retirados do 
questionário fonético-fonológico do projeto ALiB. E para as rodadas 
estatísticas, utilizamos o programa computacional GoldVarb 2001. 

Consideramos, nesta pesquisa, os fatores linguísticos: contexto 
precedente, contexto seguinte, tonicidade e número de sílabas; e os fa-
tores extralinguísticos adotados pelo ALiB: duas faixas etárias (faixa I, 
com informantes dos 18 aos 30 anos, e faixa II, com informantes dos 
50 aos 65 anos); dois níveis de escolaridade (fundamental e universi-
tário); sexos feminino e masculino; e as três localidades pesquisadas. A 
hipótese que nos motiva, já explicitada anteriormente, é de que o fe-
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nômeno da ditongação em sílabas travadas por /S/ se caracteriza como 
variação estável, associado a certos contextos linguísticos e favorecido 
por informantes mais velhos e menos escolarizados.

3	 Análise e resultados

Feito o levantamento, identificamos 239 dados do ALiB (um dos 
informantes não respondeu a uma das perguntas) para análise do pro-
cesso de ditongação em Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre, nas 
sílabas travadas por /S/. No conjunto das dez palavras analisadas, em 
seis delas houve ditongação: luz, arroz, três, dez, voz e paz; nas outras 
quatro palavras, isto é, fósforo, casca, caspa, e mesma, não houve regis-
tro de ditongação por nenhum dos informantes. 

Para avaliarmos a relevância de cada variável, utilizamos o pacote 
de programa estatístico GoldVarb 2001, cujos dados foram codifica-
dos e submetidos a uma rodada estatística geral. Em seguida, fizemos 
o percentual de cruzamento, e os fatores relevantes selecionados pelo 
programa estatístico foram: escolaridade, variação geográfica, contex-
to seguinte à vogal/semivogal e número de sílabas.

Das oito variáveis analisadas, apenas a variável contexto prece-
dente à semivogal não foi selecionada pelo programa, tendo apre-
sentado “knockout”, com 0% de realização. Alguns fatores também 
tiveram de ser excluídos porque não apresentaram nenhum caso de di-
tongação, como: sibilante palato-alveolar sonora no contexto seguinte 
à vogal/semivogal, vocábulos trissílabos e as palavras com tonicidade 
inicial. 

Ao analisar os resultados da primeira variável selecionada, o contexto 
precedente à semivogal, percebemos que houve uma ditongação categó-
rica nas palavras com a vogal coronal /E/ seguida de /S/ (três > treis, dez > 
deiz), situação que já havia sido apontada por Leda Bisol (1994, p. 127), 
por se tratar de palavras que não possuem a vogal alta responsável pelo 
glide, tendo em sua estrutura subjacente apenas uma vogal. 
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Tabela 1– A ditongação diante de /S/ segundo o contexto precedente à semivogal

Localidades Vogal Coronal Vogal Labial Vogal Dorsal
Florianópolis 14/80 8/80 3/80

Curitiba 9/80 2/80 0/80
Porto Alegre 2/79 3/79 2/79
Aplic./Total 25/239 13/239 5/239

(%) 11 6 2

Na análise da segunda variável selecionada, isto é, o contexto se-
guinte à vogal/semivogal, percebemos que a sibilante palato alveolar 
surda é o contexto que mais favorece a ditongação, conforme consta 
na Tabela 2, com o peso relativo de 0,78. Entretanto, as 19 ocorrên-
cias foram realizadas exclusivamente em Florianópolis. A palatização 
da fricativa /S/ é, como se sabe, uma das marcas da fala de Florianó-
polis, que ainda mantém resquícios do dialeto açoriano, conforme 
aponta a pesquisa de Bassi (2011), em estudo sobre a palatalização da 
fricativa em coda silábica no falar florianopolitano e carioca.

Houve, também, um caso isolado de alveolar sonora, na palavra 
[], em um informante de Curitiba.

Tabela 2 – A ditongação diante de /S/ segundo a variável contexto  
seguinte à vogal/ semivogal

Fatores Aplic./Total (%) (P.r.)

Palato-alveolar surda [] 19/44 43 0,78

Alveolar sonora [] 1/12 8 0,43

Alveolar surda [] 27/177 15 0,42

Palato-alveolar sonora [] – 0 knockout

Total 47/239 19

Significância: 0,000

Quanto ao número de sílabas, os monossílabos foram os que 
apresentaram a maior ocorrência de ditongação, com peso relativo de 
0,69, como podemos ver na Tabela 3. E dentre as palavras dissílabas, 
somente na palavra arroz houve ditongação entre os falantes; e na 
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palavra fósforo, única trissílaba em nossos dados, com 24 ocorrências, 
não houve registro de ditongação.

Tabela 3 – A ditongação diante de /S/ segundo a variável número de sílabas

Fatores Aplic./Total (%) (P.r.)

Monossíbalo 39/119 32 0,69

Dissílabo 8/96 8 0,26

Trissílabo 0 0 knockout

Total 47/239 19

Significância: 0,000

Quanto à tonicidade da sílaba, houve ditongação em todas as 
palavras com sílaba tônica final, com realização de 32%. Entretanto, 
nas palavras em que a sílaba travada por /S/ está em sílaba tônica 
inicial, com 96 dados, não houve ditongação em nenhum caso, como 
podemos ver na Tabela 4.

 
Tabela 4 – A ditongação diante de /S/ segundo a variável tonicidade da sílaba

Fatores Aplic./Total (%)

Tônica final 47/143 32

Tônica inicial 0 0

Total 47/239 19

Nas variáveis extralinguísticas, com relação ao sexo/gênero, ob-
servamos que houve maior ditongação na fala dos homens, num total 
de 24%, contra a percentagem de 16% na fala das mulheres. Quanto 
ao número de ocorrências de ditongos e respectivos percentuais, tanto 
na fala dos homens quanto na fala das mulheres, Florianópolis está 
à frente de Curitiba e Porto Alegre. Na fala dos homens, Curitiba 
e Porto Alegre apresentam desempenho parecido, mas, na fala das 
mulheres, em Curitiba foram registradas 7 ocorrências de ditongação 
contra apenas 1 (uma) ocorrência em Porto Alegre.
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Tabela 5 – A ditongação diante de /S/ segundo a variável sexo/gênero e localidades

Localidade
Homem Mulher

Aplic./Total (%) Aplic./Total (%)
Curitiba 8/40 20 7/40 18

Florianópolis 14/40 35 11/40 28
Porto Alegre 6/39 15 1/40 2

Total 28/119 24 19/120 16

Em relação à variável escolaridade, a ditongação foi maior nos 
falantes com ensino fundamental, com o peso relativo de 0,67, en-
quanto o peso relativo dos falantes com nível superior foi de 0,32, 
como mostra a Tabela 6. 

Tabela 6 – A ditongação diante de /S/ segundo a variável escolaridade

Variável Escolaridade Aplic./Total (%) (P.r.)
Fundamental 34/119 28 0,67
Universitário 13/120 10 0,32

Total 47/239 19

E percebemos também que os falantes de faixa etária I ditongam 
mais que os falantes da faixa etária II: naqueles o percentual é de 21% 
e nesses é de 17% (ver Tabela 7). 

Tabela 7 – A ditongação diante de /S/ segundo a variável faixa etária

Variável Faixa etária Aplic./Total (%)
Faixa I 26/120 21
Faixa II 21/119 17
Total 47/239 19

Os resultados indicam, portanto, que a ditongação é favorecida 
na fala de pessoas mais jovens e menos escolarizadas. 

Dentre as três capitais, os falantes que mais realizaram a ditonga-
ção foram os de Florianópolis. Em seguida, vem a cidade de Curitiba 
e por último Porto Alegre (ver Gráfico 1). Convém lembrar que a 
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ditongação em Florianópolis é fortemente favorecida pelo contexto 
seguinte representado pela fricativa palato-alveolar, como apontamos 
antes com base na pesquisa de Bassi (2011).

Gráfico 1 – A ditongação diante de /S/ segundo a variável diatópica. 

Gráfico 1: A ditongação diante de /S/ segundo a variável diatópica.  
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         

 

Em resumo, os nossos resultados não confirmam o que afirma 
Leiria (2000):

O uso da ditongação se torna mais frequente à medida que 
nos distanciamos do extremo sul do país: peso de 0,26 para 
falantes de Porto Alegre; 0,68 para falantes de Florianópolis; 
0,73 para falantes de Curitiba. Esse fato abre espaço para duas 
interpretações. Primeiro, demonstra que o Rio Grande do Sul 
corresponde a um dos pontos extremos do espaço geográfico 
em que a regra varia, conforme a definição de contínuo dia-
letal geográfico apresentada por Chambers & Trudgill (1980, 
p.6). A outra interpretação refere-se ao princípio de identida-
de local (LABOV, 1969). Com base nele, pode-se levantar a 
hipótese de que os gaúchos estejam bloqueando a entrada da 
forma ditongada no sistema como forma de preservação de 
identidade (LEIRIA, 2000, p.135).

Em nossa pesquisa, a cidade de Curitiba já não lidera o uso da 
ditongação no extremo sul do país, mas, sim, Florianópolis, com o 
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percentual de 31%, contra o de 18% em Curitiba. Todavia, a hipótese 
“de que os gaúchos estejam bloqueando a entrada da forma ditongada 
no sistema como forma de preservação de identidade” (LEIRIA, 2000, 
p. 135) se confirma em nosso trabalho, pois a cidade de Porto Alegre 
possui o menor peso de ditongação entre as três cidades analisadas, 
com o percentual de 8%. Resta explicar que, diferentemente de Leiria 
(2000), em nosso estudo foram incluídos dados de universitários.

Considerações finais 

 O estudo da ditongação em sílabas travadas por /S/, com base nos 
dados do Atlas Linguístico do Brasil – ALiB, traz importantes informa-
ções sobre esse fenômeno, destacando-se o favorecimento desse proces-
so de ditongação no contexto seguinte representado por alveolar surda 
nas três capitais e, também, por palato-alveolar surda em Florianópolis.

Quanto às outras variáveis, vimos que os monossílabos tônicos 
foram os maiores favorecedores do fenômeno estudado, enquanto nos 
dissílabos, apenas em arroz o ditongo foi realizado. E, em relação ao 
contexto precedente, o grande favorecedor de ditongação foi a vogal 
coronal [ej], seguida pelas vogais labiais [uj], [oj] e [j] e, em núme-
ro menor, pela vogal [aj], registrando-se ditongo apenas na palavra 
monossílaba paz. Esses dados nos permitem concluir que as vogais 
médias altas e médias baixas são as que favorecem a ditongação.

Os resultados das variáveis extralinguísticas foram muito expres-
sivos com relação à escolaridade: 28% dos falantes com ensino funda-
mental contra 10% dos falantes com ensino universitário ditongaram 
os dados analisados. E, quanto à faixa etária, os jovens efetuaram o 
processo de ditongação num percentual de 21% contra 17% de di-
tongação entre os mais velhos.

Os resultados nos levam à conclusão de que o fenômeno da di-
tongação, nos dados selecionados para a nossa pesquisa, não confir-
mam integralmente a hipótese que levantamos inicialmente, isto é, a 
de que o fenômeno da ditongação em sílabas travadas por /S/ se carac-
teriza como variação estável, associado a certos contextos linguísticos 
e favorecido por informantes mais velhos e menos escolarizados. Ao 
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contrário, chegamos à conclusão de que o fenômeno da ditongação 
em sílabas fechadas pelas sibilantes é instável e favorecido por infor-
mantes jovens e de baixa escolaridade, revelando, assim, uma alteração 
importante em relação aos resultados de pesquisas anteriores.
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/S/ em coda silábica:  
estudo em tempo real de curta duração

Jacyra Andrade Mota*
Cláudia Santos de Jesus**

A variação da língua em decorrência do tempo, associada às mu-
danças da sociedade que dela se utiliza, pode resultar ou não em uma 
mudança, aspecto este de grande interesse para os estudos variacio-
nistas. 

Um dos princípios básicos seguidos pelos sociolinguistas é a acei-
tação do axioma de que os processos de variação e mudança linguística 
no interior de uma comunidade podem ser observáveis em seu curso. 

A concepção de mudança, formulada por Labov (2008[1972]), 
segue o “princípio da uniformidade”, o qual postula que “as forças que 
operam para produzir a mudança linguística hoje são do mesmo tipo 
e ordem de grandeza das que operaram no passado, há cinco ou dez 
mil anos” (p. 317). Sendo assim, a observação dos processos em curso, 
em uso no presente, permite inferir o passado. É esse princípio que 
está na base da aceitação de que os estudos em tempo aparente fazem 
afirmações confiáveis acerca do rumo que toma a mudança linguística 
e permitem conjeturar um estado dessa mudança em um estágio ante-
rior, ainda que não tenha sido possível acompanhá-la em tempo real.

Para investigar de que forma a mudança linguística está operan-
do em uma determinada comunidade são realizados estudos compa-
rativos basicamente em duas formas distintas de análise: em tempo 

* 	 Professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Bolsista de Produti-
vidade em Pesquisa do CNPq. Equipe Regional Bahia. jacymota@ufba.br. 

* * 	Pós-Graduanda da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Programa de 
Pós-Graduação em Língua e Cultura. Mestranda. kaujesus@gmail.com
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aparente e em tempo real e, desta forma, acrescenta-se uma dimensão 
histórica à análise linguística.

O estudo em tempo aparente envolve o exame transversal, quer 
dizer, de diferentes faixas etárias dentro de uma mesma sincronia. Um 
estudo dessa natureza é feito por se pesquisar um fenômeno variável, 
estabelecendo células que contenham um grupo de falantes em fun-
ção de diferentes perfis etários, comparando-se, assim, a fala dos mais 
velhos com a dos mais jovens. Fica a cargo do pesquisador analisar se 
os resultados estão realmente apontando para uma possível mudança 
em progresso ou um caso de gradação etária.

O estudo em tempo real é a observação e o confronto de deter-
minados usos em dois ou mais períodos discretos de tempo e pressu-
põe uma pesquisa longitudinal, na qual se considera a diacronia. Esse 
estudo pode ser de longa duração, quando se analisa o percurso da 
língua ao longo de séculos, ou de curta duração, em que se considera 
o percurso da língua ao longo de décadas. Para este último sugere-se 
que se faça um intervalo de cerca de 20 anos para a realização de uma 
nova pesquisa. É possível ainda realizar um estudo em painel, por se 
utilizar rigorosamente o mesmo grupo de informantes para comparar 
a sua fala em distintos momentos da sua vida e, assim, verificar a 
estabilidade ou a mudança durante a vida do indivíduo (mudança 
ontogenética ou gradação etária); um estudo de tendência, no qual se 
faz uso de outros informantes com o mesmo perfil dos anteriormente 
registrados, mediante o qual se examina a existência de mudança na 
comunidade; e um estudo de tendência parcial com os dois tipos de 
indivíduos (os já registrados e os novos).

Embora a maioria dos estudos opte por uma ou outra forma 
de análise temporal, respeitadas as particularidades de cada uma das 
duas, é com a combinação de observações em tempo aparente e ob-
servações em tempo real que se têm estudos mais efetivos sobre a mu-
dança linguística. 

Em razão dessas possibilidades de análise acerca da mudança lin-
guística, nas pesquisas desenvolvidas com os dados do Projeto ALiB, 
especificamente no que se refere à variação fonética do /S/ em coda 
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silábica, optou-se por adotar as análises em tempo real e/ou em tempo 
aparente. 

O projeto de Mestrado intitulado A variação fonética do /S/ em 
tempo real em duas localidades sergipanas – Propriá e Estância tem por 
objetivo realizar um estudo em tempo real de curta duração, verifi-
cando se, no que concerne à variação fonética do /S/ em coda silábica, 
a fala dos indivíduos de baixa escolaridade nas cidades sergipanas de 
Propriá e Estância sofreu alguma mudança no decorrer de cerca de 
40 anos. 

Pode-se afirmar que se trata de um estudo em tempo real de curta 
duração, haja vista que serão considerados informantes inseridos em 
distintos recortes temporais, para análise das mesmas localidades. São 
utilizados os inquéritos nas localidades de Estância e Propriá, realiza-
dos em 1966 e 1967, para a produção do Atlas Lingüístico de Sergipe, 
aproveitados, posteriormente, também para o Atlas Lingüístico de Ser-
gipe II1, e em 2003 e 2005, para o Projeto ALiB. 

Os corpora utilizados para esta pesquisa constituem-se dos se-
guintes inquéritos: quatro realizados em 1966 e 1967, sendo dois de 
Propriá e dois de Estância, e oito em 2003 e 2005 – sendo quatro de 
Propriá e quatro de Estância. Essa diferença resulta do fato de nos 
atlas linguísticos de Sergipe serem controladas apenas as variáveis es-
colaridade e sexo do informante, inquirindo-se dois informantes por 
localidade, enquanto no Projeto ALiB, além das referidas variáveis, 
considera-se também a faixa etária do informante, obtendo-se um to-
tal de quatro inquéritos por localidade.

No que se refere a Sergipe, as ocorrências que compõem os dados 
de análise são extraídas das respostas válidas fornecidas diretamente 
ao questionário, além das ocorrências nos discursos livres, que, em-
bora não tenham sido sistematicamente previstos na metodologia do 
projeto do atlas, podem ser localizados em razão de os informantes 
fornecerem comentários e explicações, ao longo do inquérito. 

1	  Ambos os atlas fazem uso dos mesmos inquéritos. O Atlas Lingüístico 
de Sergipe II representa a publicação de análises não constantes no Atlas 
Lingüístico de Sergipe.
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Quanto às ocorrências obtidas dos registros do Projeto ALiB, a 
seleção foi feita a partir das respostas válidas dos informantes ao ques-
tionário fonético-fonológico (QFF) e ao questionário semântico-lexical 
(QSL), que representam um contexto de fala menos espontâneo, as res-
postas dos informantes aos temas para discursos semidirigidos, trecho 
da entrevista em que se espera que os informantes relatem um aconte-
cimento marcante da própria vida e descrevam o seu trabalho ou seu 
dia-a-dia, e os relatos espontâneos que tenham ocorrido no decorrer do 
QFF e do QSL. 

Salienta-se que todas as ocorrências são extraídas por meio da au-
dição dos inquéritos. 

Visando à análise quantitativa dos dados, foi composta uma chave 
de codificação que contemplou os fatores de natureza linguística e geo-
-sociolinguística que pudessem vir a interferir no comportamento do 
fenômeno em estudo, verificando-se os de maior pertinência. A elabo-
ração da chave de codificação partiu da experiência de trabalhos ante-
riores, tais como os de Mota (2002) e Mota, Jesus e Evangelista (2010). 

Após a seleção e codificação, os dados foram submetidos ao pacote 
de programas Goldvarb 2001 que analisa as probabilidades de aplicação 
de uma regra variável, considerando favorecedores da aplicação da regra 
os valores acima de 0,50 de peso relativo (cf. Guy e Zilles, 2007). Para 
análise, foi selecionada a variante alveolar, em oposição à palatal em 
razão de ser esta a variante de maior ocorrência nos dados gerais.

A realização do /S/ em coda silábica foi analisada segundo o con-
texto fônico em que ocorre: em final de sílaba interna, como em estrada 
e madrasta; em final de sílaba de vocábulo, como em paz e costas, e em 
final de sílaba seguida de consoante, como em antes de ontem e ônibus 
de viagem. 

	 Os informantes foram estratificados quanto ao gênero, mas-
culino e feminino, e quanto à idade, faixa I de 18 a 30 e faixa II de 50 
a 65 anos, reconhecendo-se que as metodologias dos corpora não são 
inteiramente coincidentes e, portanto, há necessidade de ressalvas ao 
comparar dados para análise.
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Os resultados parciais mostram que, em tempo real, não se veri-
ficam indícios de mudança nas comunidades em estudo. Na posição 
final, registram-se apenas as alveolares. Na posição medial, tanto nos 
dados de 1966/1967 quanto nos inquéritos do Projeto ALiB, Propriá 
apresenta-se como favorecedora das alveolares e Estância das palatais 
(cf. tabelas 01 e 02).

Tabela 01 – Resultados das variantes alveolares, em posição medial, em função da diatopia, 
em Estância e em Propriá, em 1966 e 1967

Localidades
Variantes alveolares

Nº./Total % Peso Relativo

Estância 69/163 42 0,38

Propriá 108/227 47 0,58

Significância: 0,006	 Input: 0,285

Tabela 02 – Resultados das variantes alveolares, em posição medial, em função da diatopia, 
em Estância e em Propriá, nos dados de 2003, 2005

Localidades
Variantes alveolares

Nº./Total % Peso Relativo

Estância 135/222 60 0,39

Propriá 133/224 59 0,60

Significância: 0,009 	  Input: 0,345

O que se verifica em ambas as localidades é a manutenção do 
comportamento linguístico quanto ao /S/ em coda silábica.

Esse estudo é mais uma amostra do quanto as análises dos dados 
do Projeto ALiB sobre a descrição da realidade fonético-fonológica do 
Português no Brasil tem avançado, fazendo uso das possibilidades de 
análises disponibilizadas pelos estudos variacionistas.
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Ditongação em sílabas fechadas por /s/: os dados  
do Projeto alib nas capitais brasileiras

Jacyra Andrade Mota*
Amanda dos Reis Silva**

Introdução 

Objetiva-se, neste texto, apresentar aspectos relacionados à in-
vestigação da ditongação em sílabas fechadas por /S/, que ora se de-
senvolve com base nos dados do Projeto Atlas Linguístico do Brasil 
(ALiB) referentes às 25 capitais brasileiras contempladas por sua rede 
de pontos. Exemplos do fenômeno são verificáveis nos excertos de 
transcrições de inquéritos, dispostos a seguir: 

I.	 INQ. – E como são as casas, aqui de Goiânia? 
INF. – Barraco de... no máximo... três  cômu... 
(Informante homem, faixa I, nível fundamental, Goiâ-
nia (GO)).

II.	 INQ. – Quando está escuro é por que faltou o quê? 
INF. – Faltô luz . (Informante homem, faixa I, 
nível fundamental, Manaus (AM)).

III.	 INQ. – Como se chamam aqueles grãozinhos brancos, 
que a gente come no almoço? 
INF. – Arroz .(Informante mulher, faixa I, ní-
vel fundamental, Rio de Janeiro (RJ)).

* 	 Professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Bolsista de Produtivi-
dade em Pesquisa do CNPq. Equipe Regional Bahia. jacymota@ufba.br.
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Acredita-se que a observação desse fenômeno é de grande rele-
vância, primeiramente, por se tratar de um aspecto fonético-fonoló-
gico que se presta a caracterizar o Português Brasileiro (PB) perante 
a matriz europeia e, também, diante de outras variedades da língua 
portuguesa pelo mundo, como se verifica em obras que procuram ca-
racterizar, de modo geral, o português no Brasil e, também, aquelas 
que se dedicam a compará-lo com outras variedades. Esse tipo de co-
mentário já é visto, primeiramente, em Leite de Vasconcelos (1970 
[1901]), que se refere à adjunção de uma vogal ‘i’ às sílabas finais de 
palavras como ‘três’ e ‘francês’, como peculiaridade do “dialeto brasi-
leiro”. Novas referências a esse comportamento particular das vogais 
diante de /S/ em coda, no PB, são vistas em Sousa da Silveira (1940), 
Révah (1958), Head (1964), Câmara Jr. (1975, 2008 [1953], 2009 
[1964]) Silva Neto (1979) e, mais recentemente, em Noll (2008). 

Não obstante, compreende-se que, sendo uma particularidade do 
PB, mais do que verificar se, de fato, o fenômeno se encontra forte-
mente difundido no país, é necessário averiguar a sua abrangência 
diatópica e os seus diferentes condicionamentos linguísticos e sociais, 
elucidando, a partir de dados sistematicamente levantados e analisa-
dos, as possíveis restrições encontradas pelas realizações ditongadas 
na língua portuguesa. Assim, entende-se que os estudos já realizados 
segundo os aportes teórico-metodológicos da Dialetologia e da Socio-
linguística são restritos, quer no que diz respeito às áreas geográficas 
investigadas, quer se tratando dos contextos linguísticos observados. 

Boa parte dos trabalhos até então divulgados se voltam ao exame 
da alternância entre ditongo e monotongo em sílabas travadas por /S/ 
em monossílabos tônicos, como ‘paz’ (~ ), ‘dez’ (~ 
) e ‘nós’ (~ ), e em vocábulos oxítonos cujas sí-
labas finais detêm o referido travamento, como ‘vocês’(~ 
),‘satanás’ (~) e ‘após’(~ 
). No que é atinente à amplitude espacial considerada, mui-
tos dos estudos se referem a localidades do Sul e Sudeste do Brasil. 

As dissertações de mestrado de Leiria (1995) e Haupt (2007), 
bem como o artigo de Tasca (2005) são exemplos de análises socio-
linguísticas que visualizam o fato em áreas do Sul. A primeira delas 
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se dedica às capitais Porto Alegre (Rio Grande do Sul), Florianópolis 
(Santa Catarina) e Curitiba (Paraná), a partir de dados extraídos do 
banco de dados do Projeto Variação Linguística na Região Sul do Bra-
sil (VARSUL). A segunda é voltada à comunidade de Ribeirão da 
Ilha, em Florianópolis, e a terceira também se pauta nos dados do 
VARSUL relativos a Porto Alegre e às localidades do interior do Rio 
Grande do Sul (São Borja, Panambi e Flores da Cunha).

Os estudos de Callou, Leite e Moraes (1998, 2003), realiza-
dos com base no corpus do Projeto Norma Linguística Urbana Culta 
(NURC), tratam de observações em tempo real, efetuadas com dados 
de entrevistas gravadas pelo projeto nas décadas de 1970 e 1990, na 
cidade do Rio de Janeiro, Sudeste do Brasil. Não se restringem às for-
mas linguísticas tradicionalmente estudadas, os monossílabos e oxíto-
nos, apresentando uma maior variedade nos dados. 

O trabalho de Aquino (2004) diverge dos demais, reportando-se 
à fala de João Pessoa, Paraíba, através de dados do projeto Variação 
Linguística no Estado da Paraíba e também observa contextos linguís-
ticos variados, como partículas átonas e sílabas travadas em posição 
medial de vocábulo (como em ‘madrasta’, ‘aposta’ etc.). 

Verifica-se, a partir daí, que há dados disponíveis com relação à 
ditongação em sílabas fechadas por /S/ para apenas cinco das 27 capi-
tais do Brasil, entendendo-se que, embora se reconheça a importância 
do fato para a caracterização da fala brasileira, pouco se sabe a respeito 
dele, ainda que muito se suponha, haja vista o fato de muitos dos co-
mentários se reportarem ao contexto tônico final como exclusivo para 
a sua ocorrência. A seguir, com a visualização dos dados do Projeto 
ALiB, será possível observar a pertinência dessas ideias. 

1	 Metodologia aplicada no levantamento de dados

O estudo da ditongação em sílabas fechadas por /S/ nas capitais 
brasileiras se desenvolve desde o ano de 2008, contando com análises 
e publicações prévias. Os levantamentos e observações iniciais con-
templaram as capitais das regiões Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil 
(16 das 25 capitais presentes na rede de pontos). Nesses constavam 
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dados obtidos através da aplicação do questionário fonético-fono-
lógico (QFF), do questionário semântico-lexical (QSL) e dos temas 
para discursos semidirigidos (TDS). Para os dois primeiros ques-
tionários, recolhiam-se não somente as respostas às questões, mas 
também quaisquer comentários dos informantes, a propósito dos 
itens em pauta, que contivessem os contextos fonético-fonológicos 
desejados. 

Em um segundo momento, visando a eliminar repetições e 
enviesamento das análises, optou-se por restringir a investigação às 
ocorrências do QFF e do QSL. Nesse sentido, os dados das três ca-
pitais da Região Centro-Oeste se referem a esses dois questionários. 

Posteriormente, em observação aos resultados preliminares, 
verificou-se que persistiam as repetições e enviesamentos, sobretudo 
por contextos pouco produtivos à observação da variação na realiza-
ção das vogais diante de /S/ (grande número de ocorrências do item 
‘mesmo (a)’ e de formas pluralizadas como ‘muitas (os)’, que desfa-
voreciam a ditongação, e de grupos clíticos como ‘as casa’, ‘os carro’ 
e da conjunção ‘mas’, que a favoreciam, por exemplo). Somando esse 
fator à necessidade de otimizar o tempo disponível à conclusão da 
pesquisa, fazendo-a do modo o mais acurado possível, optou-se por 
reduzir o tratamento final aos dados do QFF. Assim, as capitais res-
tantes, as do Norte do Brasil, encontram-se apenas com esses dados, 
em referência à ditongação diante de /S/.

O levantamento foi realizado por meio da audição dos inquéri-
tos, transcrevendo-se fonética e grafematicamente os dados desejados. 

A transcrição dos comentários livres, tomando por base a restri-
ção feita ao âmbito do QFF, foi de fundamental importância, uma 
vez que proporcionou a obtenção de ocorrências menos monitora-
das e relativas a uma maior diversidade de contextos linguísticos que 
não necessariamente são contemplados pelas perguntas. 

Após o levantamento, os dados passaram por codificação com 
vistas à submissão ao GoldVarb 2001 (LAWRENCE; TAGLIA-
MONTE, 2001), para que se efetuasse a análise estatística, obtendo-
-se resultados numéricos de ordem diferenciada. 
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Expostos os aspectos metodológicos, passa-se à observação de 
alguns resultados preliminares. 

2 Alguns resultados preliminares

Da aplicação do QFF aos 200 informantes das capitais brasi-
leiras, contabilizaram-se 9.180 ocorrências, sendo apenas 21% delas 
referentes à existência de ditongação. A observação superfi cial da fre-
quência de usos revela, assim, que os falantes das capitais prefeririam 
os monotongos aos ditongos diante de /S/.

gráfi co 1 –  Frequência geral da ditongação em sílabas travadas por /S/ nas capitais brasileiras 
– dados do Projeto ALiB

Uma observação mais detida nos dados, em pesos relativos, con-
cernentes à distribuição diatópica e a certos aspectos linguísticos, 
todavia, revela que o fato, embora pouco frequente, de modo geral, 
encontra restrições de ambas as ordens, confi nando-se a contextos es-
pecífi cos.
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2.1 Distribuição diatópica 

gráfi co 2 – Distribuição diatópica da ditongação em sílabas travadas por /S/ nas capitais 
brasileiras – dados do Projeto ALiB
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Signifi cância: 0,020

Observando-se a distribuição diatópica do fenômeno, vê-se que 
cabe aos informantes de Salvador (capital da Bahia) o papel de li-
derança no uso das realizações ditongadas (peso relativo de 0,90), 
sendo as variantes praticamente categóricas na fala desses indivíduos. 
Seguindo-se a esses, em ordem decrescente, ainda com índice alto de 
ditongação, estão os indivíduos das demais capitais do Nordeste, des-
tacando-se, dentre essas, Maceió (0,84) e Recife (0,80), que apresen-
tam valores próximos ao da área baiana, Rio de Janeiro, no Sudeste, e 
Manaus, no Norte do país. 

Embora apresentem valores acima de 0,50, revelando uma ten-
dência favorável à ditongação, os falantes de Boa Vista (0,62), Rio 
Branco (0,59) e Porto Velho (0,56) não apresentam pesos tão altos 
quanto os das capitais anteriormente citadas, revelando um compor-
tamento intermediário com relação ao fato. 

Desfavorecem a ditongação os informantes de todas as capitais 
do Centro-Oeste do Brasil (Cuiabá, Goiânia e Campo Grande), do 
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Sul (Florianópolis, Curitiba e Porto Alegre), de São Paulo, Vitória e 
Belo Horizonte, no Sudeste, e de Belém e Macapá, no Norte. Vê-se, 
a partir daí, que as áreas mais ao Centro-Sul do Brasil são aquelas em 
que a probabilidade de se encontrarem realizações ditongadas é muito 
pouco expressiva. Em Salvador e Porto Alegre, por exemplo, se visua-
lizam comportamentos praticamente categóricos quanto às variantes: 
na capital da Bahia, a mais antiga do Brasil, a preferência é pelas va-
riantes com ditongo; na outra, constituída a partir de meados do sécu-
lo XVIII e com vivências sócio-históricas (presentes e passadas) assaz 
diferenciadas da anterior, opta-se pelos monotongos diante de /S/.

Assim, ainda que o fenômeno ocorra em diferentes partes do 
país, encontra-se mais difundido em áreas particulares. 

2.2	 Extensão do item 

Gráfico 3 – A ditongação em sílabas travadas por /S/ nas capitais brasileiras, segundo a exten-
são do item em análise – dados do Projeto ALiB

1,0

0,8

0,6

0,4

0,2

0,0

0,39
0,31

0,37

	 Uma	 Duas	 Três 	 Quatro sílabas
	 sílaba	 sílabas	 sílabas	 ou mais
					   

0,92

Significância: 0,020

Com o controle dessa variável, buscou-se observar em que me-
dida o número de sílabas do item em observação interfere na apli-
cação da regra. Saliente-se que na observação não estão envolvidas 
apenas palavras fonológicas (‘paz’, ‘casas’, ‘fazendas’ etc.), mas também 
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grupos clíticos, que envolvem os itens dotados de acento principal e 
partículas átonas a ele adjungidas (‘as casas’, ‘mas a gente’, ‘os amigos’ 
etc.). Assim, a contagem da quantidade de sílabas foi feita com relação 
aos itens como um todo. 

Do exposto no gráfi co 3, evidencia-se o papel dos monossílabos 
na realização dos ditongos em sílabas fechadas por /S/. Dentre os itens 
com apenas uma sílaba, as realizações ditongadas são praticamente 
categóricas, enquanto nos demais, a ditongação é desfavorecida, quase 
na mesma intensidade. Diante desses valores, agruparam-se os itens 
com mais de uma sílaba, contrastando-os com aqueles que têm apenas 
uma, de modo a verifi car a questão com maior clareza. 

gráfi co 4 – A ditongação em sílabas travadas por /S/ nas capitais brasileiras, segundo a exten-
são do item em análise (monossílabos versus demais itens) – dados do Projeto ALiB.

Signifi cância: 0,000

Na nova análise, observa-se um papel ainda mais proeminente 
dos itens de apenas uma sílaba, em face daqueles que divergem dessa 
estrutura. Vê-se aí que a questão é, de fato, entre os monossílabos e de-
mais contextos, fi gurando os primeiros como o ambiente preferencial 
para as variantes com ditongo. 
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2.3  Tonicidade da sílaba 
gráfi co 5 – A ditongação em sílabas travadas por /S/ nas capitais brasileiras, segundo a tonici-

dade da sílaba – dados do Projeto ALiB

Signifi cância: 0,020

Neste estudo, foi considerado o acento primário, atribuído à sí-
laba mais forte (tônica), do ponto de vista da sua intensidade, de sua 
maior duração e, ainda, da qualidade da vogal que compõe o seu nú-
cleo, no âmbito da palavra. Ainda que se reconheça a importância do 
acento secundário e do acento frasal, sobretudo ao se trabalhar com 
itens que transcendem o nível da palavra fonológica, o controle desses 
aspectos demandaria recursos que fogem aos limites da pesquisa. 

Os valores dispostos no gráfi co 5 revelam que os contextos acen-
tuados primariamente favorecem a ditongação (0,63 de peso relativo). 
Não obstante, nota-se que, embora haja desfavorecimento em contex-
tos átonos, o peso de 0,40 obtido para essas sílabas revela que não se 
afastam tanto do ponto de neutralidade (0,50). 
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2.4  Qualidade da vogal ditongada 

gráfi co 6 – A ditongação em sílabas travadas por /S/ nas capitais brasileiras, segundo a quali-
dade da vogal ditongada – dados do Projeto ALiB

Signifi cância: 0,020

Consideraram-se, para essa análise, os aspectos articulatórios das 
vogais que se ditongam, como defi nidores de sua qualidade.

Em observação aos valores obtidos, nota-se, inicialmente, o gran-
de destaque da vogal média-alta posterior [o], com peso relativo de 
0,96, perante todas as demais. Com base nesse corpus, esse valor de-
monstraria que a realização ditongada dessa vogal, em sílabas travadas 
por /S/, é a regra. Contudo, verifi cando-se os dados tornou-se percep-
tível que das 291 ocorrências em que essa era a vogal ditongada, 211 
se referiam ao vocábulo “arroz”, havendo ditongação em 123 casos. 
Assim, foi necessária a retirada desse item da análise quantitativa, de 
modo a verifi car se o comportamento da vogal persistia.
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gráfi co 7 – A ditongação em sílabas travadas por /S/ nas capitais brasileiras, segundo a quali-
dade da vogal ditongada (sem ocorrências do vocábulo ‘arroz’) – dados do Projeto ALiB.

Signifi cância: 0,005

De posse dos novos resultados, vê-se que há um decréscimo 
abrupto no peso atribuído à vogal [o], comportando-se como alta-
mente desfavorável à ditongação. Destacam-se, nesse sentido, as mé-
dias anteriores [e] (0,65) e [] (0,63), seguidas das vogais centrais      
[a, ](0,58). Embora o fenômeno não seja exclusivo dessas vogais, 
nota-se que são mais suscetíveis à ditongação as vogais mais anteriores 
e que se caracterizam por um timbre mais aberto. 

Considerações fi nais

Objetivou-se, nesse estudo, fornecer notícias sobre o tratamento 
dispensado à ditongação em sílabas fechadas por /S/, com base nos da-
dos do Projeto ALiB, referentes às 25 capitais brasileiras, apresentan-
do dados sobre a metodologia empregada no levantamento de dados 
e expondo informações preliminares acerca da análise que se encontra 
em desenvolvimento. 

De modo geral, verifi cou-se que a frequência das variantes diton-
gadas é pouco expressiva, revelando que elas se encontrariam, possi-
velmente, condicionadas a fatores extra e intralinguísticos. 

Em observação aos valores referentes à distribuição diatópica, 
compreende-se que a presença e a ausência de ditongação diante de 
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/S/ divide as capitais em três grandes grupos: (i) aquelas que favore-
cem largamente a ditongação das vogais (capitais do Nordeste, lide-
radas por Salvador, além do Rio de Janeiro e Manaus); (ii) aquelas 
que se comportam de modo intermediário quanto ao fato (Boa Vista, 
Porto Velho e Rio Branco); (iii) aquelas que retraem o fenômeno, sen-
do as vogais não ditongadas preferidas pelos informantes (capitais do 
Centro-Oeste e do Sul, São Paulo, Vitória e Belo Horizonte, no Su-
deste, Macapá e Belém, no Norte). Acredita-se que aspectos da difu-
são da língua portuguesa no Brasil, bem como aspectos sociais dessas 
áreas, hodiernamente, devam ser levados em conta na interpretação 
mais precisa desses dados. 

Quanto aos fatores linguísticos, notou-se a prevalência de con-
textos mais salientes dentre aqueles que mais favorecem a ditongação. 
Embora o fato esteja presente em diferentes ambientes, é nos monos-
sílabos e em sílabas tônicas que ele se faz mais prevalente, bem como 
é mais provável que vogais mais anteriores e abertas se ditonguem em 
face das posteriores e mais fechadas. 

Por fim, entende-se que o estudo de mais elementos, que, por-
ventura, estejam envolvidos na existência das realizações ditongadas, 
como uma caracterização mais precisa das vogais que se ditongam, 
efetuada, possivelmente, de modo experimental, uma observação 
acerca da intensidade do acento e da influência do acento frasal, por 
exemplo, são etapas importantes para a melhor compreensão da dis-
tribuição dessas variantes e para iluminar, a partir da evidência sincrô-
nica, o percurso das vogais diante de /S/ no PB. 
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Morfemas para flexão de gênero na região Nordeste do 
brasil: evidências de estigma social

Suzana Alice Marcelino Cardoso*
Élide Elen da Paixão Santana **

Introdução

Este trabalho, que integra o conjunto de exposições apresentadas 
na Oficina 3 – Análises em curso nos campos da Morfossintaxe e 
da Prosódia, do XI WorkALiB (Workshop Nacional do Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil – ALiB), apresenta o andamento da dissertação 
de mestrado, com o mesmo título, vinculada ao Programa de Pós-
-Graduação em Língua e Cultura da Universidade Federal da Bahia, 
iniciada em maio de 2013.

	 A pesquisa objetiva verificar de que forma se dá a distribuição 
de uso de morfemas de flexão de gênero feminino nos vocábulos sele-
cionados para análise e verificar as variantes utilizadas para denominar 
‘mulher que nasce na Alemanha’, ‘mulher que chefia’, ‘mulher que 
rouba’ e ‘mulher na presidência’.

A gramática normativa apresenta uma visão superficial da flexão 
de gênero, tendo como referência os nomes masculinos terminados 
em -o e os femininos terminados em -a. Porém, há um grande núme-
ro de irregularidades na formação do feminino de algumas palavras, 
muitas das quais não reconhecidas pelas gramáticas. Este trabalho, 
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**	Pós-Graduanda da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Programa de 
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ao analisar o fenômeno sob a ótica da Sociolinguística Variacionista 
(LABOV, 2008 [1972]), pretende oferecer uma visão mais aprofun-
dada dos fatos encontrados, considerando, para tanto, o registro das 
variantes em contextos sociais específicos.

A análise do fato pressupõe, ainda, a discussão referente ao 
conceito flexão quando de referência ao gênero dos substantivos. Al-
guns compreendem o processo nessa acepção, como Câmara Jr. (2007 
[1970]), Zanotto (1996) e Monteiro (2002). Outros, porém, o questio-
nam, a exemplo de Rocha (1998) que, ao analisar critérios determinan-
tes para a flexão nominal, conclui que o gênero nos substantivos sexua-
dos no português é um “mecanismo linguístico complexo” que envolve 
tanto regras de flexão quanto de derivação. Neste primeiro momento 
da pesquisa, adota-se a hipótese de que o gênero nos substantivos do 
português sofre um processo flexional, porém análises futuras baseadas 
nos dados da pesquisa poderão revelar mais sobre esse fato.

1 Aspectos metodológicos

O corpus da pesquisa é composto pelas 78 localidades da rede de 
pontos do Projeto ALiB pertencentes à região Nordeste (nove capitais 
e 69 cidades do interior de cada um dos estados dessa região do país). 
Seguindo os critérios de escolha de informantes do referido Projeto, 
totalizam-se 348 informantes.

Para análise, serão consideradas as respostas às quatro perguntas 
específicas do Questionário Morfossintático componente dos ques-
tionários aplicados pelo Projeto ALiB (COMITÊ NACIONAL DO 
PROJETO ALiB, 2001):
- QMS 06. Uma mulher que nasce no Brasil é brasileira. E a que nasce 
na Alemanha é o quê? 
- QMS 07. Há homens e mulheres que chefiam. No caso, se é uma 
mulher, ela é o quê? 
- QMS 08. Um homem que rouba, você diz que é ladrão. E quando 
é uma mulher?
- QMS 09. Se, na Presidência da República, estivesse uma mulher, ela 
seria o quê? 
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Figura 1 – Rede de pontos da pesquisa

Algumas considerações

Acerca dos vocábulos escolhidos para análise já foi possível ob-
servar que:

(i)	 Dois dos vocábulos em questão nomeiam funções profis-
sionais quando exercidas por mulheres. Prevista pela Lei 
Nº. 2.749, de 2 de abril de 1956, está a adoção do gênero 
nos nomes de acordo com o sexo daqueles que exercem 
funções públicas. Mais recentemente, na Lei Nº. 12.605, 
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de 3 de abril de 2012, está indicada, ainda, a flexão de 
gênero para designar profissões e grau obtido em diplo-
mas. Sendo assim, nos vocábulos analisados é prevista a 
flexão de gênero, obtendo-se, como resultado de marca 
de feminino, chefa e presidenta. 

(ii)	 O vocábulo ladrão seria uma exceção dos substantivos 
terminados em -ão devido à perda da nasalidade. Além 
disso, é possível observar que a forma padrão ladra con-
corre com a variante ladrona (CUNHA; CINTRA, 
2008, p. 207); 

(iii)	 Quanto ao feminino do vocábulo alemão, verifica-se a 
regularidade dos nomes terminados em -ão, a qual con-
siste na manutenção do radical e na exclusão da vogal 
temática, formando, assim, alemã. 

O estigma em relação às mulheres já foi evidenciado por alguns 
estudos linguísticos e uma das formas de manifestação de diferenças 
entre os gêneros está no fato de as formas femininas estarem sempre 
atreladas a formas masculinas (LAKOFF, 1973). Além disso, a mani-
festação das práticas sociais de uma comunidade pode ser observada 
na representação linguística demonstrando, por exemplo, situação de 
subordinação ou discriminação no que diz respeito aos diferentes se-
xos (MCELHINNY, 2003). 

Na segunda edição do Atlas Lingüístico-Etnográfico da Região Sul 
(ALERS), publicada em 2011 (KOCH; ALTENHOFEN; Klass-
mann, 2011), foram cartografados os dados nessa região do país para 
os femininos de alemão e ladrão. Foram encontradas, para o primeiro 
caso, variantes como alemão, lemoa, alemã e alemana e, para o segundo, 
ladrona, ladroa, ladra e ladrã. Esta última chama bastante atenção devido 
ao fato de representar a manutenção da regularidade de vocábulos ter-
minados em -ão, já citada como característica particular deste vocábulo.

	 Após a fase de catalogação sistemática dos dados, espera-se 
determinar quais são as variantes em uso nas localidades em análise e, 
assim, tecer comentários acerca da natureza de uso dos vocábulos em 
questão.
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Curau/Canjica: o que contam os dados das capitais

Fabiane Cristina Altino*  
Vanessa Yida**

Introdução

Buscar as diferenciações regionais, verificando as características 
sócio-históricas que cada comunidade apresenta e averiguar se elas se 
refletem nas diversidades geográficas na busca do retrato linguístico são 
metas norteadoras da Dialetologia. Estas metas estão presentes nos atlas, 
por possibilitarem o estudo da língua mais profundamente, por meio de 
um inventário linguístico, no qual se espelhem algumas mudanças so-
ciais, oferecendo, assim, subsídios para a constituição de um panorama 
da história da língua.

Há muito, no Brasil, estudiosos da linguagem vêm pregando a ne-
cessidade de estudos dos falares1 nacionais. Esse propósito já era discu-
tido por Amadeu Amaral (1982, p. 02):

*	 Professor da Universidade Estadual de Londrina (UEL). Equipe Regional 
Paraná; vanderci@uel.br. 

**	Mestre, curso de Letras, Universidade Estadual de Londrina (UEL). Progra-
ma de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem; bioladagabi@gmail.com.

1	  Considera-se, para este artigo, falares como “línguas de pequenas regi-
ões, através de um território lingüístico dado, que se distinguem umas 
das outras por oposições superficiais dentro do Sistema geral de oposi-
ções fundamentais que reúne todas numa língua comum. [...] Os falares 
caracterizam-se ainda, em face da língua comum, pela circunstância de 
pertencerem à língua cotidiana oral, de sorte que a língua escrita, na pe-
quena região em que vigora, se cria na base da língua comum, embora 
possa se apresentar às vezes menos ou mais contaminada pelos traços do 
falar local” (Câmara JR, 1981, p. 115).
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Seria de se desejar que muitos observadores imparciais, pacien-
tes e metódicos se dedicassem a recolher elementos em cada 
uma dessas regiões, limitando-se estritamente ao terreno co-
nhecido e banindo por completo tudo quanto fosse hipotético, 
incerto, não verificado pessoalmente. 

Essa preocupação com os falares brasileiros também é preconizada 
por outros pesquisadores de renome, entre eles Nascentes (1953), Hou-
aiss (1960) e Silva Neto (1963). É neste espírito que surge um grupo de 
pesquisadores que colocou em prática a ideia de investigar, mais detida-
mente, as variantes de cada região do Brasil.

O projeto do Atlas Linguístico do Brasil – ALiB, iniciado em 1996, 
atualmente com a coleta de dados concluída, prepara suas primeiras car-
tas com os dados das capitais.  

Este artigo compara os dados registrados nas entrevistas das capi-
tais pesquisadas pelo Projeto ALiB. Em síntese, a  análise está centrada 
na realização de variantes na linguagem coloquial de falantes brasileiros, 
no que se refere às denominações lexicais para o conceito das questões 
179: Como chama aqui uma papa cremosa feita com coco e milho verde 
ralado, polvilhada com canela? e 180: Como chama a mesma papa, com 
milho verde ralado, sem coco? do Questionário Semântico Lexical – QSL. 

O objetivo deste estudo é descrever e discutir a realização dos itens 
lexicais  registrados junto a falantes das capitais brasileiras, constantes da 
rede de pontos do Projeto ALiB, estratificados segundo a faixa etária, a 
escolaridade e o sexo.

1	 Um pouco de história 

É consenso que o milho é um alimento bastante difundido pelo 
país. Herança indígena, como assinala Câmara Cascudo (1967, p. 113), 
o “milho era uma presença na alimentação indígena mas não constituía 
determinante como a onipoderosa mandioca e a macaxeira (aipim), 
amável e fácil”. Este alimento era considerado de pessoas humildes, algo 
que se podia desconsiderar ou substituir.

Considerado de pouca importância na cadeia alimentar do Brasil, 
atrás do arroz, só pelas mãos dos portugueses e africanos, ele chegou à 
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mesa do brasileiro. Segundo Cascudo (1967, p.114) “os aproveitadores 
do milho foram os portugueses (bolos, canjica, pudins) e os africanos 
(papas, angus, mungunzás)”. 

O milho era utilizado na Europa e no restante da América. Sua 
importância para os mexicanos e demais povos ameríndios era eviden-
te, a base da alimentação era o grão que podia ser consumido assado, 
cozido ou ainda em bebida.  Segundo Câmara Cascudo (1967, p. 102), 
aos índios devemos “a macaxeira, aipim, mandioca-doce, cozida, assada, 
tornada farinha ou bolos, e os carás. O milho era vulgaríssimo, cozi-
do, as espigas assadas ou cozidas e uma papa rala, canjica, canjiquinha, 
curau, jimbelê, sem açúcar.”

Freyre (2003) e Cascudo (2001) mencionam que os portugue-
ses encontraram no Brasil, no advento do achamento deste território, 
abundância de frutas, algumas hortaliças e o milho como único cereal, 
com o qual eram feitos alguns alimentos, entre eles a canjica. Com os 
portugueses viram para o cardápio do brasileiro o gado, cereais diversos, 
aves, ervilha, abóbora, alho, cebola, alface, açúcar, entre outros. A in-
serção deste último na culinária brasileira permitiu a produção de doces 
(surgimento da goiabada, por exemplo) e a fabricação de cachaça. 

Sobre a influência africana na mesa brasileira, Freyre (2003) afirma 
que alimentos como quiabo, caruru, inhame, melancia e o consumo de 
carnes foram trazidos para cá. 

Enfim, nas cozinhas destas três etnias (indígena, africana e portu-
guesa) estão as bases para a origem da culinária brasileira (CASCUDO, 
2001), que incorpora, posteriormente, influências de outros povos que 
vieram para o Brasil (espanhóis, italianos, alemães, japoneses, entre ou-
tros).

Repetindo as palavras de Câmara Cascudo (1967, p. 117): 

Escrevendo depois de 1584 e antes de 1587, Gabriel Soares de 
Souza informava: – ‘Dá-se outro mantimento, em todo o Bra-
sil, natural da mesma terra, a que os índios chamam ubatim...’ 
Era o milho que havia descido do norte e derramava suas graças 
no paladar brasileiro, verde milho, doce milho, até hoje...
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Diégues Jr (1980), em seu livro sobre etnia e culturas no Brasil, 
afirma que o uso do milho em pratos brasileiros, afirma a sua naciona-
lidade:

Nos primeiros tempos o colonizador português teve dificulda-
des com a alimentação; as soluções apresentadas eram de duas 
espécies: adaptar-se à alimentação do indígena, baseada sobre-
tudo na mandioca, ou importar os gêneros europeus, como, 
por exemplo, o trigo. Ambas as soluções foram adotadas. A 
mandioca se tornou alimento comumente aceito, entrando 
em fácil e rápida circulação [...] O mesmo se verificou com o 
milho, o zea máiz americano, a cujo sabor logo se adaptou o 
colonizador; e o milho incorporou-se, revelado numa variedade 
de quitutes, como produto generalizado e típico; caracteristica-
mente brasileiro também. (DIÉGUES JR, 1980, p. 158).

O autor explora o consumo de bens nacionais na alimentação co-
lonial, fato este que auxiliou na diversificação de receitas que levam mi-
lho no preparo.

Este breve histórico sobre a utilização do milho na culinária bra-
sileira permite considerar a importância deste alimento, as raízes deste 
alimento que irá se confundir com a própria história do Brasil. Estudar 
a sua ocorrência na culinária é também traçar o caminho da história no 
Brasil, verificadas em suas variantes mais recorrentes: curau e mingau, 
de origem indígena e canjica, de origem africana. 

2	 Um olhar sobre os conceitos de canjica, curau e mingau 

Canjica, curau e mingau estão presentes na mesa dos brasileiros. 
Nas festas juninas, nos dias mais frios ou como prato oferecido para as 
crianças, estas iguarias participam ativamente da culinária nacional e 
esta presença constante pode ser a responsável por tantas denominações 
encontradas nas diversas regiões. Ora chamada de canjica, ora de curau, 
ou ainda, por seu nome mais genérico, mingau, a papa cremosa feita 
de milho verde ralado, em que se acrescenta o coco, o leite e o açúcar, 
rendeu para os pesquisadores do ALiB diversas pesquisas no âmbito do 
léxico. 
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Parte do corpus de Yida (2011) e de Costa (2012), em suas disser-
tações de mestrado, para citar algumas, as variantes que denominam o 
doce foram analisadas, ainda com corpus parcial do Projeto ALiB2, e já 
oferecem aos pesquisadores da área, subsídios para o conhecimento das 
variantes utilizadas. 

Com a coleta de dados concluída, retoma-se o estudo, mostrado 
neste artigo, expondo o comportamento das lexias para a denominação 
do doce em pauta. Em uma análise preliminar, é importante lembrar 
que curau parece ser utilizado para um determinado tipo de prato típico 
da culinária rural, enquanto canjica é utilizada para denominar mais 
de um tipo de prato. Em uma busca rápida pelas receitas regionais que 
utilizam o milho como ingrediente base, é possível encontrar a denomi-
nação curau para o prato em que o milho é ralado, coado e engrossado 
no fogo com leite e açúcar e polvilhado com canela. 

O termo canjica é usado para o mesmo prato, que poderá ainda 
conter coco, ou para o doce com grãos de milho seco (branco ou ama-
relo) em que se acrescenta leite, amendoim, açúcar e outros ingredientes 
de acordo com o gosto local. 

Com relação ao mingau de milho, encontram-se várias receitas 
com esta denominação: com o milho ralado e coado, com farinha de 
milho, com milho triturado. Esta última é a denominação mais gené-
rica para o prato, juntamente com a lexia papa, já mencionada pelo 
inquiridor no caput das questões 179 e 180 do QSL. 

Os dados coletados pelo projeto demonstram a produtividade des-
tas três variantes, mas também explicitam outras, menos produtivas, 
que servem aos falantes para denominar o prato. Angu, creme e mugun-
zá são utilizados para nomear, embora com frequência inferior aos itens 
lexicais já mencionados.  Após este panorama, passemos a discutir, mais 
detidamente, as de maior número de registro: canjica, curau e mingau. 

2	  Coleta de dados em andamento. 
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2.1	 A canjica

Morais Silva (1945) e Ferreira (2004) indicam a etimologia da va-
riante canjica como vinda do quimbundo ‘kanjika’. 

Morais Silva (1945) traz a acepção de um alimento de milho bran-
co, também denominado mugunzá enquanto Ferreira (2004) registra a 
acepção como “... papa de consistência cremosa feita com milho verde 
ralado, a que se acrescenta açúcar, leite de vaca ou de coco, e polvilha 
com canela; jimbelê. Lista como sinônimos em São Paulo, Mato Grosso 
e Goiás, ‘curau’; em Minas Gerais e Rio de Janeiro, ‘coral’ e ‘papa de 
milho’; e no Rio de Janeiro, ‘canjiquinha’”. O lexicógrafo também cita 
como sinônimo a variante ‘mugunzá’. 

Houaiss (2001) explica que possui as variantes: canjica de mi-
lho verde na Bahia; curau em Minas Gerais, São Paulo, Mato Gros-
so e Goiás; coral e papa de milho no Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Centro-Oeste (embora tenha ocorrido somente em Vitória, segundo o 
levantamento); corá em Minas Gerais; canjiquinha no Rio de Janeiro. A 
descrição é semelhante à de Ferreira (2004). Cita ainda mugunzá  como 
regionalismo do Nordeste, Minas Gerais e Centro-Oeste, análogo à Fer-
reira (2004).

Ortêncio em seu Dicionário do Brasil Central, (1983) e Nunes e 
Nunes com o Dicionário de regionalismos do Rio Grande do Sul (1996), 
atestam que a lexia canjica é tratada no Centro-Oeste e Rio Grande do 
Sul, respectivamente, como “milho pilado cozido com leite e açúcar”.

Segundo Nei Lopes (2004, p. 163), em sua Enciclopédia da diás-
pora africana:

Canjica: Prato da culinária afro-brasileira, espécie de mingau 
de milho branco, servido especialmente na Sexta-feira Santa, 
num costume que parece remontar ao da “mucunza de óbito”, 
mingau servido em funerais angolanos. [...] Também, papa de 
milho verde. Do quimbundo Kandjika, “papa”, correspondente 
ao quicongo Kanjica, “papa de milho grosso cozido”.
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2.2	 O curau e o mingau

Curau possui entrada no dicionário de Morais Silva (1945) na 
acepção de “papa de milho verde com leite de vaca; doce feito de milho 
ralado”, o que atesta o uso como termo já dicionarizado com relação à 
resposta para a Questão 180 do QSL. Segundo Ferreira (2004), trata-
-se de um regionalismo de São Paulo, Mato Grosso e Goiás. De fato, a 
variante foi encontrada em tais capitais e nas mais próximas. O termo 
não consta na nomenclatura de Houaiss (2001).

Curau, em Ortêncio (1983) consta como “curau – Mingau de mi-
lho verde. A mesma papa do Espírito Santo: ‘Curau: É o mingau paulis-
ta de milho verde’” (ORTÊNCIO, 1983, p. 137). De fato, os dados do 
Projeto ALiB, em Vitória papa de milho e em São Paulo, com o curau, 
confirmam os usos nas entradas desse dicionário, desde 1983.

Mingau de milho e papa de milho provavelmente são expressões 
que remetem à consistência do prato com denominação especificada 
com o ingrediente principal milho, formando a locução adjetiva – de 
milho. Mingau procede do tupi, de acordo com a entrada nos dicioná-
rios de Houaiss (2001) e Ferreira (2004). 

As variantes acima foram objeto de análise por Câmara Cascudo 
(1967, p. 117), que assinalava “a convergência e fusão das culinárias 
indígena, africana e portuguêsa levaram ao brasileiro o complexo ali-
mentar do milho que a industrialização tornou permanente.” 

2.3	 Outras designações: papa, angu, muzungá e creme

Papa de milho, de acordo com Morais Silva (1945), possui conota-
ção infantil e Ferreira (2004), na entrada papa, explica que provém do 
latim pappa ou papa, ‘comida (na linguagem infantil)’ – sendo compos-
to por farinha cozida em água ou leite, classificado como regionalismo 
de Minas Gerais e Rio Grande do Sul, sinônimo de canjica. Houaiss 
(2001) não observa tal definição e os dados da carta lexical demonstram 
a presença da variante em Vitória e Curitiba, resultado talvez da migra-
ção alemã e italiana.
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Angu, de acordo com Houaiss (2001) e Ferreira (2004), possui 
etimologia do africano e é descrita como papa feita com farinha de mi-
lho. Ferreira (2004) não demonstra acepção vinculada à iguaria doce e 
Morais Silva (1945) não registra a variante. 

Ortêncio (1983) traz Angu como sinônimo da designação do re-
ferente da questão 180 do QSL: “angu-de-milho-verde = V. Citação: 
‘Angu de milho verde (curau).’ B. Ortêncio, 198, CG” (ORTÊNCIO, 
1983, p. 12), embora a menção pelos informantes não esteja remetida 
às capitais do Centro-Oeste, conforme demonstra a pesquisa.

Mugunzá, segundo Ferreira (2001), procede de mucunzá, do 
quibumdo um’ kunza, ‘milho cozido’. Nos estudos de Amadeu Amaral 
(1920, p. 64) e de Houaiss (2001) já constava ser o termo ‘mugunzá’ 
de origem africana, do quimbundo. Segundo Morais Silva (1945) é um 
regionalismo do Norte, fato confirmado por Ferreira (2004) que acres-
centa ainda a região Nordeste. Registra como sinônimo chá de burro, 
em Alagoas e canjica no Sul e Centro-Oeste. Refere-se ao uso do milho 
branco ou não, como ingrediente. 

Creme, forma mais genérica, já discutida em item anterior, pode 
referir-se à consistência do prato.  

3	 Algumas notas sobre os dados

Para este artigo, foram quantificados os dados das entrevistas das ca-
pitais, como já anunciado, e os números que seguem refletem o universo 
desta análise, para as questões do QSL: 179 – Como chama aqui uma papa 
cremosa feita com coco e milho verde ralado, polvilhada com canela? –;  e 180  
– Como chama a mesma papa, com milho verde ralado, sem coco?
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Tabela 1– Ocorrências em percentuais dos itens mais produtivos nas entrevistas  
das capitais – ALiB – questão 179: CURAU/ CANJICA

Regiões / Variantes Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

Canjica 85% 89% 8% 21% 57%

Curau 2% - 77% 37% 14%

Mingau (de milho) 13% 11% 15% 42% 29%

Tabela 2 – Ocorrências em percentuais dos itens mais produtivos  nas entrevistas das capi-
tais  – ALiB – questão 180: CURAU/ CANJICA

Regiões / Variantes Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

Canjica 73% 77% - 6% 50%

Curau 6% - 88% 53% 17%

Mingau (de milho) 21% 23% 12% 41% 33%

Os dados das Tabelas 1 e 2 evidenciam  ocorrência quase cate-
górica da lexia canjica nas regiões Norte, Nordeste e Sul, uma menor 
incidência no Sudeste e o enfraquecimento da ocorrência da palavra 
no Centro-Oeste. Em contrapartida, a lexia curau encontra-se registra-
da com maior vigor na região Centro-Oeste, sendo expressiva também 
no Sudeste. Esta constatação permite inferir uma arealização das lexias 
canjica e curau. 

Ainda olhando para os dados, a região Sudeste apresenta certa ho-
mogeneidade nas denominações (canjica, curau e mingau) que estão 
distribuídas entre os registros dos informantes desta região. 

Embora os informantes do ALiB tenham sido selecionados com 
critérios rígidos que atestassem sua origem (nascidos nas localidades 
estudadas, como pais, mães e cônjuges naturais também das locali-
dades, não terem atividades com mobilidade), o Sudeste é a região 
de maior incidência do fluxo migratório interno, convergindo para 
esta região, habitantes das demais regiões do país. A utilização bastan-
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te equilibrada dos três registros com o maior número de ocorrências 
pode ratificar esta observação da proximidade dos habitantes da região 
com falantes de outras localidades. Ainda assim, a lexia curau tem 
expressivo registro entre os informantes. 

Para a questão 179, foram registradas 182 ocorrências de varian-
tes, respectivamente: canjica, com 104 registros, curau, com 32 e min-
gau, com 30 ocorrências, para as lexias mais produtivas.  Seguem-se as 
expressões com menor número de ocorrências: papa de milho com 10 
ocorrências, mugunzá, com 3, angu, com duas, e creme com uma respos-
ta, configurando-se como hapax legomena. Para a questão 180, na tota-
lidade foram registradas 96 ocorrências de 6 variantes: canjica, com 38, 
curau, com 26 e mingau, com 21. Somando-se papa, com 7 registros, 
angu, com 3 ocorrências e mugunzá, com um registro. As abstenções e 
as denominações concernentes a referentes diversos (outros pratos feitos 
com milho verde) não entraram no cômputo  para essa questão. 

Na globalidade dos dados para a questão 1793, a variante canjica 
representa mais da metade das respostas dadas, ou seja, 62,6%, seguida 
pela variante curau, com 19,3% e mingau (de milho), com 18,1%. Po-
demos observar uma expressiva divisão regional das variantes, em que 
canjica é mais utilizada no Norte e Nordeste e curau, no Centro-Oeste. 
Já a região Sul, embora utilize a variante canjica de forma mais frequen-
te, apresenta uma maior homogeneidade no uso das variantes.   

A adaptação da carta experimental desenvolvida por Yida (2011) 
permite a visualização das variantes.

Já na questão 1804 do QSL, foram registradas seis variantes como 
respostas para essa questão e novamente o item canjica (44,7%) apre-
sentou maior produtividade, embora com sensível diferença – curau 
(30,6%) e mingau (24,7%). Para este referente, as variantes apresentam 
a mesma divisão demonstrada na questão anterior. Ainda na questão 
180, pode-se observar que muitos informantes desconheciam a utiliza-
ção do ingrediente coco no preparo da receita.

3	  Como chama aqui uma papa cremosa feita com coco e milho verde rala-
do, polvilhada com canela?

4	  E essa mesma papa, com milho verde ralado, sem coco, como é que chama?
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Figura 1 – Carta da questão 179: CURAU/CANJICA

 Chama a atenção o elevado número de abstenções em algumas 
regiões. Pegando a região Sul como exemplo, foram registradas 18 não-
-respostas em um universo de 24 informantes. A justificativa para este 
cenário está nas respostas dadas para a questão. O informante 8 de Flo-
rianópolis – SC explica:

INF. – Não, assim, com milho verde não, nessa nossa região aqui 
a gente num, num faz aqui não, tem, acho que mais a região de 
São José, né, no centro da cidade também já vi vendendo a pa-
monha, né, mai não é comida típica aqui da nossa região.
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INQ. – Agora, pamonha é na palha, né?

INF. – É, é feita na palha do milho né, a palha do milho verde.

Comparando este cenário com o do Nordeste, em que a maioria 
dos informantes confirma o costume de utilizar coco no preparo desta 
iguaria, é possível relacionar à economia regional: a  produção e o  gran-
de consumo de coco no Nordeste. Nas regiões Centro-Oeste e Sudeste 
a utilização do coco na receita descrita na questão 180 não se registra. 
A carta lexical para a questão 180 do QSL oferece uma visualização da 
distribuição das variantes.

Figura 2 – Carta da questão 180: CURAU/CANJICA5

5	  Carta experimental elaborada ad hoc por Vanessa Yida.
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Quanto à analise diastrática no contexto da variação lexical, os da-
dos não se mostraram relevantes para o uso de uma ou outra variante. 
Olhando para as respostas à questão 179, no que tange à escolarização, 
os índices demonstram o uso da lexia canjica tanto por informantes de 
nível fundamental  (32,4%) quanto do  superior (36,6%), seguida por 
curau (9,2%) e (9,9%), mingau (8,4%) e (3,5%), respectivamente. 

Para a questão 180, manteve-se a distribuição das variantes: canji-
ca, utilizada pelos informantes de instrução fundamental (20,8%) e su-
perior (19,5%), curau (23,6%) e (11,1%) e mingau (9,7%) e (15,3%). 
Constata-se um leve aumento na preferência de utilização de curau para 
designar a papa, com milho verde ralado, sem coco. 

No que se refere à fala de homens e mulheres, a tabela 3 demonstra 
a distribuição das variantes mais produtivas para as duas questões aqui 
analisadas. 

Tabela 3 – Ocorrências em percentuais dos itens mais produtivos nas entrevistas das capitais – 
ALiB – questões 179 e 180: diassexual

Variantes
Homens  – % Mulheres   –  %

Q. 179 Q. 180 Q. 179 Q. 180
Canjica 31,1 13,9 32,9 21,5
Curau 8 24 11,2 16,5
Mingau (de milho) 10 16,5 6,8 7,6
Totais 100 100

Tanto homens quanto mulheres denominam a papa feita com mi-
lho verde ralado, em que se acrescenta coco (Q. 179), como canjica – 
com índices próximos dos 30%, porém quando se trata da mesma papa 
sem o coco, as mulheres mostram-se mais usuárias da lexia em questão. 
O inverso ocorre com as lexias curau e mingau, mais produtivas na fala 
dos homens no que se refere às respostas para a questão 180. A presença 
da mulher no universo culinário poderia sugerir maior uso dos termos, 
não observado nesta amostra em que há a conservação da lexia canjica 
pelas mulheres para os dois referentes e maior utilização das variantes 
curau e mingau pelos homens. 



Projeto Atlas Linguístico do Brasil
Jacyra Andrade Mota • Marcela Moura Torres Paim • Silvana Soares Costa Ribeiro – (Orgs.)

214

Quanto ao fator idade, para a questão 179, jovens e idosos utilizam 
a lexia canjica – 30 e 37%, respectivamente, e em menor escala as lexias 
curau (10 e 8%) e mingau (5 e 10% das ocorrências). No cômputo da 
questão 180, registra-se canjica com 13% entre os jovens e 31% entre os 
idosos. A lexia curau apresenta índices semelhantes de ocorrência (15 e 
16%, respectivamente), enquanto a lexia mingau é mais produtiva entre 
os idosos (9% para jovens e 15% para idosos). É provável que as lexias 
canjica e mingau sejam mais frequentes na fala dos idosos pela falta de 
costume dos jovens em consumir estes pratos. 

4	 À guisa de uma conclusão

Ao verificar a distribuição diatópica das variantes coletadas, re-
gistra-se a variante canjica como a mais comum nas capitais da região 
Norte (Macapá, Boa Vista, Manaus, Rio Branco, Porto Velho, Belém) 
e Nordeste (São Luís, Teresina, Fortaleza, Natal, João Pessoa, Recife, 
Maceió, Aracaju, Salvador), formando uma possível isoléxica do falar 
nortista (Nascentes, 1953), e mais dispersa em capitais como Porto Ale-
gre, Rio de Janeiro e Campo Grande. 

A variante curau é mais produtiva nas capitais da região Centro-
-Oeste, hegemônica em Cuiabá, alternando com canjica e mingau de 
milho em Campo Grande, e mingau de milho em Goiânia, formando 
uma provável isoléxica na área central do país. Tal variante ainda possui 
ocorrências também em São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e 
Porto Velho. 

Na entrevistas da região Norte, encontramos relatos que justificam 
as respostas fornecidas. O informante idoso de nível superior manauara, 
localidade em que a lexia canjica tem maior produtividade, relatou que 
na região não se usa coco; já a informante idosa, da mesma localidade 
e também de nível superior, explicou que comida de milho com coco é 
mais usada no Nordeste. 

Em Vitória, na região Sudeste, papa de milho foi hegemônica, ca-
racterizando uma possível isoléxica, na região classificada por Nascentes 
(1953) como falar fluminense. Enquanto a variante angu apresentou 
uma ocorrência em Maceió e em Belém. Na região Sul, encontram-se 
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registradas em Curitiba as variantes, embora com uma ocorrência para 
cada, curau, mingau de milho e papa. Em Florianópolis, as entrevistas 
registraram uma ocorrência de mingau e canjica e, em Porto Alegre, 7 
ocorrências de canjica, e curau e mingau como ocorrências únicas. 

O princípio de que investigar uma língua é investigar também a 
cultura, considerando-se que o sistema linguístico, nomeadamente o 
nível lexical, armazena e acumula as aquisições culturais representati-
vas de uma sociedade, o estudo de um léxico regional pode fornecer, 
ao estudioso, dados que deixam transparecer elementos significativos 
relacionados à história, ao sistema de vida, à visão de mundo de um 
determinado grupo. Deste modo, no exame de um léxico regional, ana-
lisa-se e caracteriza-se não apenas a língua, mas também o fato cultural 
que nela se deixa transparecer. Essa perspectiva de análise favorece uma 
melhor compreensão do próprio homem e da sua maneira de ver e de 
representar o mundo. 

Os dados aqui apresentados referendam a influência diatópica das 
variantes. Pode-se averiguar a importância das línguas africana e tupi. 
Tem-se desta maneira a influência do tupi, que, como língua geral até o 
século XVIII, era a língua mais falada no Brasil (substrato) e do quim-
bundo, banto e iorubá que, segundo Teyssier (1997), atuaram como 
superstrato linguístico no país, atestados pela presença de canjica e min-
gau, respectivamente,  na diversidade linguística e cultural.  
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A cambalhota no Centro-Oeste brasileiro:  
o que os dados do projeto alib revelam

Aparecida Negri Isquerdo*
Carla Regina de Souza Figueiredo**

O universo das brincadeiras infantis tem sido alvo de estudos de 
diferentes áreas de conhecimento. Há quem afirme que proporcionam 
àqueles que a praticam benefícios nem sempre perceptíveis:

[...] a brincadeira é um processo iniciador do menino. Ensina-
-lhe as primeiras normas da vida, acomoda-o na sociedade, 
revela-lhe os princípios vivos do homem, sacode-lhe os mús-
culos, desenvolve-lhe o sistema nervoso, acentua-lhe a decisão, 
a rapidez do conhecimento, põe-lhe ao alcance o direito do 
comando, da improvisação, da criação mental (CASCUDO, 
2003, p.145).

A cambalhota é uma dessas brincadeiras que vem atravessando os 
séculos, resistindo aos processos de modernização contemporâneos. 
Geralmente aprendida em casa, é retomada nos programas escolares, 
estendendo-se à prática de alguns esportes, ou seja, a atividade lúdica 
assume nuanças diferentes de acordo com o grupo e a época em que é 
aplicada. Trata-se de uma “boa e velha” brincadeira presente em diferen-
tes fases da vida de um indivíduo. 

Dada a sua importância na cultura brasileira, no rol de perguntas 
do Questionário Semântico-Lexical (QSL) do Projeto ALiB (Atlas Lin-
guístico do Brasil), inquiriu-se Como se chama a brincadeira em que se 

*	 Professor da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS). Equi-
pe Regional Mato Grosso do Sul; anegri.isquerdo@terra.com.br.
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gira o corpo sobre a cabeça e acaba sentado (QSL/155), a fim de registrar 
as variantes lexicais que nomeiam essa diversão infantil.

Este artigo trata das variantes lexicais de cambalhota no interior 
do Centro-Oeste brasileiro. A análise considera as dimensões diatópi-
ca (disposição espacial), diageracional (faixa etária) e diassexual (sexo 
masculino e feminino), além da perspectiva léxico-semântica (dicio-
narização). A princípio são feitas considerações quanto à metodologia 
aplicada no Projeto ALiB, no que se refere ao perfil de informantes 
e aos pontos investigados no interior da região central do Brasil. Em 
seguida, apresentam-se os apontamentos a partir da distribuição das 
unidades lexicais inventariadas bem como dos registros dessas unida-
des em alguns dicionários de Língua Portuguesa.

1	 O Projeto alib na região Centro-Oeste do Brasil

Dentre as duzentos e cinquenta (250) localidades selecionadas 
pelo Projeto ALiB, vinte e uma (21) pertencem à região Centro-Oeste 
brasileira: oito (08) municípios goianos, oito (08) mato-grossenses e 
(05) cinco sul-mato-grossenses. 

Quadro 1 – Localidades da rede de pontos do ALiB no interior do Centro-Oeste:  
município/ no do ponto

Goiás Mato Grosso Mato Grosso do Sul
Porangatu/ 118 Aripuanã/ 103 Coxim/ 112
São Domingos/ 119 São Félix do Araguaia/ 104 Corumbá/ 113 
Aruanã/ 120 Diamantino/ 105 Paranaíba/ 114
Formosa/ 121 Poxoréu/ 106 Nioaque/ 116
Goiás/ 122 Vila Bela da Santíssima Trindade / 107 Ponta Porã/ 117
Jataí/ 124 Barra do Garças/ 109
Catalão/ 125 Cáceres/ 110 
Quirinópolis/ 126 Alto Araguaia/ 111

Em toda a rede de pontos do ALiB, houve um perfil de infor-
mantes pré-determinado, distribuídos equitativamente por duas fai-
xas etárias – 18 a 30 anos e 50 a 65 anos. Homens e mulheres foram 
entrevistados. Em todas as localidades contemplaram-se alfabetizados 
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com escolarização até o ensino fundamental1. Nas capitais de Estado, 
no entanto, inquiriram-se mais quatro informantes, que se diferencia-
vam dos outros por possuírem nível superior completo. Um requisito 
atendido em todos os casos era que o indivíduo selecionado fosse nas-
cido na localidade investigada e que seus pais pertencessem à região 
linguística2 em estudo.

Assim, nas vinte e uma (21) localidades interioranas da região 
Centro-Oeste, colaboraram com a pesquisa oitenta e quatro (84) pes-
soas – trinta e dois (32) goianos, trinta e dois (32) mato-grossenses e 
vinte (20) sul-mato-grossenses –, que responderam ao questionário 
que investiga fenômenos linguísticos fonético-fonológicos, semânti-
co-lexicais e morfossintáticos, além de questões de pragmática e dos 
discursos metalinguísticos produzidos em língua portuguesa.

No questionário do ALiB, as perguntas são organizadas da se-
guinte maneira: nº da questão, a variável linguística3 e a descrição do 
referente sugestionada a partir da dúvida de “como se chama [...]” ou 
“que nome se dá [...]”. 

155. CAMBALHOTA
Como se chama a brincadeira em que se gira o corpo sobre a cabeça e acaba 
sentado?

1	  Vale registrar que quanto à escolaridade dos informantes, a princípio, 
desejava-se entrevistar aqueles que tivessem cursado, no máximo até a 4ª 
série (5º ano) do ensino fundamental. No entanto, com o advento da 
EJA – Educação de Jovens e Adultos – houve dificuldade em encontrar 
informantes que atendessem ao critério até então determinado, passando 
para “aqueles que tivessem até o Ensino Fundamental, de preferência, in-
completo” (Ata da XI Reunião do Comitê Nacional, 2003, p.16).

2	  Por regiões linguísticas, entendem-se os municípios vizinhos da localida-
de eleita como ponto de investigação do ALiB (In: Ata da XI Reunião do 
Comitê Nacional – Londrina, 2003, p.16).

3	  A variável linguística corresponde a algum elemento da língua que se 
realiza de diferentes maneiras, conforme a variedade linguística (conjunto 
de variantes coexistentes em um espaço de uso da língua) analisada. Cada 
possibilidade de realização de uma variável é uma variante.
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Como fora dito anteriormente, analisaram-se as variantes regis-
tradas como resposta à pergunta 155 do Questionário Semântico-
-Lexical (QSL) do Projeto ALiB.

2	 Designações para “brincadeira em que se gira o corpo sobre 
a cabeça e acaba sentado” no interior da região Centro-Oeste

As designações inventariadas no interior do Centro-Oeste para a 
questão 155 do QSL totalizam cento e uma (101) ocorrências válidas, 
cuja distribuição é apresentada na tabela que segue. 

Tabela 1 – Distribuição diatópica (nº. de ocorrências) das designações para “brincadeira em que 
se gira o corpo sobre a cabeça e acaba sentado” no interior do Centro-Oeste

             Estado 

Item lexical

Goiás Mato Grosso Mato Grosso do Sul TOTAL

Cambalhota 15 16 13 44
Cambota 14 12 03 29
Pirueta 03 09 04 16
Salto-mortal 04 03 01 08
Bananeira 02 - - 02
Perereca - 01 - 01
Carambola - 01 - 01
TOTAL 38 42 21 101

	
Em todos os Estados cambalhota foi a designação mais produtiva. 

No entanto, se comparada com as outras, essa variante torna-se signifi-
cativa principalmente no Mato Grosso do Sul, em que, ao se conside-
rar o total de respostas válidas mencionadas nesse Estado, cambalhota 
corresponde a 61,9%. Em Goiás, por sua vez, equivale a 39,47% das 
respostas e em Mato Grosso, a 38,09%. Nos municípios sul-mato-gros-
senses, Nioaque e Corumbá, e no goiano, Goiás, cambalhota foi citada 
por todos os informantes. Dentre os 21 municípios pesquisados, tanto 
em Diamantino (MT) quanto em São Domingos (GO) não houve re-
gistro dessa unidade lexical.
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Cambota ocupa o segundo lugar entre os itens citados nos Esta-
dos de Goiás e de Mato Grosso (36,84% e 28,57%, respectivamente) 
e terceiro no Mato Grosso do Sul (14,28%). Em São Domingos (GO) 
é ocorrência única. Em contrapartida, não foi mencionada em duas 
localidades goianas – Jataí e Goiás – e em três sul-mato-grossenses – 
Corumbá, Paranaíba e Nioaque. Cambota ocorreu ao menos uma vez 
em todos os oito municípios de Mato Grosso.

Pirueta é também uma variante produtiva, sobretudo, em Mato 
Grosso (21,42%), em que foi inventariada em São Félix do Araguaia 
(02 vezes), Diamantino (02), Alto Araguaia (02), Aripuanã (01), Vila 
Bela da Santíssima Trindade (01) e em Barra do Garças (01). No Mato 
Grosso do Sul aparece apenas em Paranaíba (03) e em Nioaque (01). 
Já no Estado de Goiás ocorre em três (3) localidades: Catalão (01), 
Jataí (01) e Goiás (01). 

Salto-mortal foi citado duas (02) vezes em Aruanã, uma (01) em 
Goiás e uma (01) em Quirinópolis. Das três ocorrências em Mato 
Grosso, uma se dá em Diamantino, outra em Poxoréo e outra em Cá-
ceres. Já no Mato Grosso do Sul aparece apenas em Ponta Porã (01). 
Bananeira ocorreu apenas em Goiás: Formosa (01) e Jataí (01); perere-
ca, em Cáceres (01), e carambola, em Vila Bela da Santíssima Trindade 
(MT). Veja o percentual das formas lexicais mais produtivas para cam-
balhota no interior da região Centro-Oeste no gráfico a seguir.
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Gráfico 1 – Percentual das quatro designações mais produtivas 
 para cambalhota no interior do Centro-Oeste
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Realizadas algumas considerações quanto à distribuição diatópi-
ca (nº. de ocorrências) das designações para a brincadeira descrita na 
questão 155 do QSL do Projeto ALiB, torna-se imprescindível apon-
tamentos que correlacionem as variantes às dimensões diageracional e 
diassexual. A Tabela 2, na sequência, dispõe a ocorrência das unidades 
léxicas segundo o perfil dos informantes. Como já fora mencionado, os 
entrevistados eram alfabetizados com escolarização até o Ensino Funda-
mental. Por Inf. 1 se entende homem jovem; por Inf. 2, mulher jovem; 
por Inf. 3, homem idoso; e Inf. 4, mulher idosa.

Tabela 2 – Distribuição das designações para “brincadeira em que se gira o corpo sobre a cabeça 
e acaba sentado” considerando o nº. de ocorrência e o perfil dos informantes

Goiás Mato Grosso Mato Grosso do Sul
         Informantes

 Item lexical

Inf. 
1

Inf. 
2

Inf. 
3

Inf. 
4

Inf. 
1

Inf. 
2

Inf. 
3

Inf. 
4

Inf. 
1

Inf. 
2

Inf. 
3

Inf. 
4

Cambalhota 05 06 01 03 07 04 01 04 04 04 03 02
Cambota 04 02 04 04 - 02 05 05 - 01 01 01
Pirueta - - 03 - 04 04 - 01 01 01 01 01
Salto-mortal 01 - 03 - - - 02 01 - - - 01
Bananeira - - - 02 - - - - - - - -
Perereca - - - - - - - 01 - - - -
Carambola - - - - - - - 01 - - - -
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 Entre os informantes da 1ª faixa etária, os sul-mato-grossenses 
(80%) foram os que mais responderam cambalhota quando questiona-
dos sobre “como se chama a brincadeira em que se gira o corpo sobre 
a cabeça e acaba sentado”. Esse item lexical foi mencionado por onze 
(68,75%) dos dezesseis jovens entrevistados, tanto em Goiás quanto 
em Mato Grosso (68,75%). A produtividade da variante entre os idosos 
é bem menor: em Goiás 25%, em Mato Grosso 31,25% e em Mato 
Grosso do Sul 50%. No cômputo geral, das quarenta e quatro (44) 
ocorrências de cambalhota, 52,27% foram ditos por mulheres, o que 
nos leva a inferir que na região Centro-Oeste o sexo dos informantes 
parece não interferir no comportamento linguístico quanto à escolha 
de cambalhota para nomear a brincadeira. Os dados convergem com a 
hipótese de que essa variante está presente em praticamente todo o ter-
ritório nacional seja por sua difusão via meios de comunicação como rá-
dio e TV, seja por meio do processo de escolarização. Vale registrar que, 
em Aripuanã (MT), os dois informantes masculinos usaram a mesma 
variante fonética de cambalhota: calhambota. A informante idosa, por 
sua vez, utiliza outra variante: calambota. Assim, a variante cambalhota 
não foi pronunciada em nenhuma das três vezes registradas.

Cambota é uma variante que se conserva ao longo do tempo, es-
pecialmente na fala dos informantes com idade entre 50 e 65 anos. 
Das quatorze vezes em que fora usada em Goiás, 06 vezes (42,85%) foi 
por informantes jovens e 08 (57,14%) por idosos. Em Mato Grosso, a 
variante manifesta-se ainda mais entre os idosos, uma vez que dentre o 
total de ocorrência nesse Estado (12), dez (10) delas se dá na fala dos 
informantes da segunda faixa etária. No Mato Grosso do Sul, embora a 
presença da variante não seja tão expressiva, a tendência em permanecer 
na fala dos mais velhos se confirma (02 idosos e 01 jovem). Cambota 
ocorre mais na fala feminina nos Estados de Mato Grosso e de Mato 
Grosso do Sul e mais na masculina em Goiás. Segundo Moraes Silva 
(1954), a unidade lexical significa “acto de por a cabeça no chão e levan-
tar e virar o corpo até que os pés toquem de novo no chão; cambalhota”. 
Baseada nessa definição Aguilera (2007, p.22) atribui a permanência 
dessa variante a, pelo menos, dois fatores:
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 i) cambote já era comum na fala popular de Portugal tendo sido 
transplantada para o Brasil pelos primeiros povoadores; ii) seus 
descendentes, os bandeirantes paulistas, durante o ciclo eco-
nômico do ouro, incumbiram-se de disseminá-la pelo interior 
baiano, mas adequando-a à morfologia dos nomes femininos 
terminados em –a. 

Os dados no Centro-Oeste confirmam o que fora dito pela pesqui-
sadora. Considerando o histórico de ocupação do Brasil Central e a dis-
posição geográfica dos pontos selecionados pelo ALiB, o comportamen-
to linguístico registrado no município de São Domingos (GO), que faz 
divisa com o Estado da Bahia, ilustra bem esse caso de permanência do 
uso cambota. Nessa localidade, além de ter sido a única resposta regis-
trada, manifestou-se nas formas maria cambota (03) e maria escambota 
(01), que são também comuns no Nordeste brasileiro. 

Quanto à variante pirueta, cabe registrar que em Mato Grosso foi 
usada prioritariamente por informantes jovens (08 dos 09 entrevista-
dos) enquanto em Goiás só foi inventariada na fala de idosos. A seguir, 
passa-se à justificativa que valida cada uma das variantes catalogadas a 
partir da análise semântico-lexical.

3	 O que dizem alguns dicionários

Na pergunta 155 do QSL, o referente descrito prevê a variável 
linguística cambalhota e, por isso, a partir dos registros dessa unidade 
lexical nos dicionários Ferreira (2005), Houaiss (2001) e Caldas Aulete 
(2006), fez-se a análise das outras designações levantadas. Supondo que 
o conteúdo semântico de um item lexical constitui-se pelo somatório 
dos traços semânticos mínimos distintivos de significação, consulta-
ram-se os dicionários, a fim de verificar as informações morfológicas 
e/ou semânticas definidoras de cada variante para, então, validar e 
estabelecer uma relação entre os dados recolhidos.

Sondados os três dicionários, verifica-se que os traços semânticos 
de cambalhota, presentes em pelo menos um desses materiais, são: (a) 
movimento ou exercício em que se (b) gira o corpo sobre a própria 
cabeça, (c) para frente ou para trás, (d) apoiando ou não as mãos no 
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chão ou em qualquer superfície, (e) os pés passam por cima da cabeça 
e (f ) voltam a tocar o chão. Por extensão de sentido, corresponde a 
qualquer salto acrobático ou movimento em que algo gira ou rodopia 
sobre si mesmo. 

Já os traços de significação de cambota, a princípio, não têm rela-
ção direta com a brincadeira infantil, pois essa unidade léxica nomeia 
tanto uma “armação arqueada de madeira, que serve de molde e de 
suporte para a construção de arcos e abóbadas; címbrio, gambota” 
(HOUAISS, 2001), como “a parte circular da roda de um veículo” 
(CALDAS AULETE, 2006) ou, ainda, é o mesmo que cambaio, 
ou seja, [pessoa] que manca, que tem as pernas tortas (FERREIRA, 
2005). No entanto, os dicionários Ferreira e Houaiss preveem a troca, 
sem prejuízo de sentido, de cambota por cambalhota, assim como An-
tónio de Moraes Silva, no Diccionario da Lingua Portuguesa (1813). 
Segundo Aguilera (2007, p.21), em consonância com Santos (1998),

[...] pode-se inferir que a utilização da unidade lexical cambota 
para nomear a brincadeira em questão pode ter sido inspirada 
na própria etimologia da palavra já que os semas <encurvar>, 
<curvo>, <arquear>, presentes no radical camb- e de seus de-
rivados cambiar e cambar também podem ser identificados na 
definição de cambota como variante de cambalhota, já que o 
ato de <virar o corpo sobre a cabeça e cair sentado> pressupõe 
o curvar e o arquear do corpo.

Assim, por analogia ao movimento circular e a relação de sino-
nímia referendada, sobretudo, nos dicionários de Língua Portuguesa 
atuais, os traços semânticos de cambalhota se estendem à cambota.

 Em pirueta, salto-mortal e bananeira parece haver uma relação 
com a extensão de sentido prevista em cambalhota, já que a rotação 
sobre si mesmo é determinante em todos esses casos. Entre as várias 
acepções arroladas para a unidade léxica pirueta há: a)“rodopio sobre 
um pé; pulo, salto, cabriola4”(FERREIRA, 2005) e b)“salto em que 
se dá uma volta no ar, apoiando as mãos no chão, ou não, e caindo 

4	  Refere-se, dentre outras coisas, a salto ágil ou acrobático em que o corpo 
se dobra ou vira no ar, sinônimo de cambalhota.
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sobre os pés” (CALDAS AULETE 2006). Por salto-mortal, entende-
-se o salto acrobático que consiste em fazer o corpo girar uma volta 
completa no ar sem que as mãos toquem o chão. Já em bananeira, 
apenas o dicionário Caldas Aulete (2006) traz a possibilidade de a 
variante estar vinculada a um exercício físico: plantar bananeira, “ficar 
[pessoa] com as pernas para o ar, apoiando-se no chão com as mãos”. 
Embora nem todos os movimentos correspondam ao da cambalhota, 
neste contexto foram considerados respostas válidas por manterem 
traços semelhantes e serem, muitas vezes, citados pelos informantes 
como formas concomitantes para designar a brincadeira infantil “[...] 
em que se gira o corpo sobre a cabeça e acaba sentado” (155 QSL).

Após a consulta aos dicionários selecionados, notou-se que as va-
riantes carambola e perereca não mantinham nenhum vínculo aparente 
com cambalhota. No entanto, não foram descartadas pelo fato de te-
rem sido registradas em outras localidades, que não apenas as investi-
gadas para este artigo. Nas capitais brasileiras, por exemplo, carambola 
foi mencionada duas (02) vezes em Teresina (região Nordeste) e várias 
outras na região Norte: Belém (03), Boa Vista (03), Macapá (01), Ma-
naus (03), Rio Branco (02) e Porto Velho (02). No Mato Grosso ocorre 
uma única vez em Vila Bela da Santíssima Trindade. A incidência desse 
item lexical infere sobre a necessidade de um estudo mais aprofundado 
quanto à possível motivação dessa escolha. Informalmente se soube que 
em alguns dialetos africanos há a relação de sinonímia entre cambalho-
ta e carambola. Pesquisas em andamento tentam confirmar ou refutar 
essa hipótese. Perereca, por sua vez, é uma variante encontrada tanto na 
capital mato-grossense (03) quanto no interior (01). O que chama aten-
ção nesse caso é o fato de ter sido citada tanto por informantes jovens 
quanto idosos, na maioria (03) das vezes mulheres, com escolaridade 
que variam do Ensino Fundamental (02) ao Ensino Superior (02). Em 
face disso, foi considerada como resposta válida neste estudo.

Considerações finais

A análise semântico-lexical das designações apresentada é apenas 
uma pequena mostra do quão a dinamicidade de uma língua reflete a 
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renovação das palavras e estudar os processos de como esses fenômenos 
linguísticos ocorrem é, sem dúvida, muito estimulante. Em linhas ge-
rais, os dados demonstraram: a) que o conceito de cambalhota denotou 
variantes lexicais, que, por sua vez, se desdobraram em outras fonéticas 
e morfológicas; b) que o sexo dos informantes não foi necessariamente 
determinante na escolha de uma designação em detrimento de outra; c) 
que estudos posteriores em localidades pertencentes a outros Estados, 
que mantêm vínculos com os pontos do Centro-Oeste ou pela dispo-
sição geográfica ou pelos processos econômicos e de ocupação poderão 
apontar possíveis áreas linguísticas, e d) a constatação de casos de inova-
ção lexical dos goianos, dos norte e sul-mato-grossenses.
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O brinquedo pipa no Centro-Oeste: denominações

Aparecida Negri Isquerdo*
 Luciene Gomes Freitas-Marins**

Introdução

Os brinquedos e as brincadeiras incorporam traços da sociedade 
e por isso, assim como os demais hábitos culturais, assumem impor-
tâncias e traços distintos, a depender do momento histórico, do es-
paço geográfico e das características dos grupos sociais, haja vista que 
a dinâmica social interfere na relação que a criança estabelece com o 
brinquedo, com a maneira de brincar e, por extensão, na forma de 
nomeá-lo.

A pipa é um tipo de brinquedo que atravessa gerações e con-
tinentes, encantando crianças, em especial as do sexo masculino, e 
instigando-lhes o desejo de brincar ao sabor do vento. Nessa relação, 
não pode ser desconsiderado o fato de essa liberdade propiciada pelo 
ato de brincar ao ar livre assumir proporções distintas de acordo com 
o tipo de espaço onde ocorre a brincadeira. A realidade do mundo 
moderno tende a limitar cada vez mais o ato de empinar pipas por 
questão de segurança. Todavia, apesar disso, tanto em grandes centros 
urbanos como em cidades de pequeno e de médio porte o brinquedo 
em questão ainda faz parte das atividades lúdicas das crianças, isso 
porque: 

*	 Professor da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS). Equi-
pe Regional Mato Grosso do Sul; anegri.isquerdo@terra.com.br. 

**	Professor da Universidade Estadual Mato Grosso do Sul (UEMS). Equipe 
Regional Mato Grosso do Sul; lucienefreitasmarins@gmail.com.
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A história das pipas é recheada de mistérios, de lendas, sím-
bolos e mitos, mas principalmente de muita magia, beleza e 
encantamento. Tudo de ter começado quando o homem pri-
mitivo se deu conta de sua limitação diante da capacidade 
de voar dos pássaros. Essa frustração foi o mote para que ele 
desse asas a sua imaginação (http://www.pipas.com.br/html/
historia_das_pipas.htm)

No Brasil, as pipas chegaram com os colonizadores no século XVI 
e foram assimiladas pelos navegadores portugueses em seus contatos 
com o Oriente. Em terras brasileiras esse brinquedo é denominado de 
formas distintas de acordo com cada região. 

Este trabalho discute as denominações atribuídas ao “brinquedo 
feito de varetas cobertas de papel que se empina no vento por meio 
de uma linha” (pergunta 158, do Questionário Semântico-Lexical 
(QSL/2001) do Projeto Atlas Linguístico do Brasil – ALiB). Analisa, 
pois, aspectos da norma lexical veiculada por falantes pertencentes a 
comunidades linguísticas que habitam espaços geográficos delimita-
dos, de pequenas ou de médias dimensões, ou seja, o léxico dialetal 
que é constituído pelas “variantes lexicais que identificam áreas de-
marcadas geolinguisticamente e que singularizam o vocabulário de 
um grupo social” (ISQUERDO, 2012, p. 116). Para tanto, parte-se 
do princípio que o estudo do léxico dialetal não pode ser “desvincula-
do da dimensão histórico-social da linguagem, considerando-se que é 
no âmbito de um grupo social que a norma se instaura, é disseminada 
ou fica confinada a determinados espaços geográficos” (ISQUERDO, 
2006, p. 22). Este estudo tem, pois, como propósito analisar um re-
corte do léxico dialetal do português do Brasil na perspectiva diatópica 
e, dependendo da natureza dos dados documentados, nas dimensões 
diageracional, diastrática e diassexual.

1	 Região Centro-Oeste: breve contextualização histórico-geo-
gráfica 

O surgimento dos primeiros povoados no Brasil Central foi mo-
tivado pela descoberta das minas de ouro no final do século XVII. En-
tretanto, o grande contingente populacional, sobretudo, de paulistas, 
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nordestinos, nortistas e mineiros que para lá se deslocaram em busca 
de ouro e de pedras preciosas no século XVIII não foi o suficiente para 
transformar os rústicos vilarejos em grandes centros urbanos. Diégues 
Júnior (1960, p. 279-280), ao tratar do povoamento de Goiás, escla-
rece que o processo de ocupação começa a partir de 1722 com a cria-
ção dos arraiais: o do Ferreiro, o da Barra e o de Santana (rebatizado 
por Vila Boa) que abrigaram nortistas, paulistas, mineiros, cuiabanos 
e nordestinos de Pernambuco e da Bahia.

 É provável que, em virtude da própria posição geográfica, o Es-
tado de Goiás tenha recebido um contínuo fluxo migratório diferen-
ciado daquele ocorrido no Estado do Mato Grosso, em virtude de, em 
diversos períodos históricos, ter sido rota alternativa de deslocamentos 
de desbravadores para as diversas regiões, motivados pelos ciclos eco-
nômicos ocorridos no Brasil, enquanto Mato Grosso, sobretudo após 
o esgotamento das minas auríferas (final do século XVIII), sofreu com 
o isolamento, haja vista que a sua localização geográfica o distancia 
dos grandes centros urbanos brasileiros. Em contrapartida, o territó-
rio mato-grossense foi privilegiado pelo contato mais próximo com o 
Paraguai e a Bolívia que, por sua vez, exerceram grande interferência 
na formação linguística e cultural do povo mato-grossense e sul-mato-
-grossense. 

Nesse cenário marcado inicialmente pela presença de diversos 
povos que buscavam ouro no coração do Continente, a extensa área 
da região Centro-Oeste foi sendo ocupada, em especial após o forta-
lecimento do setor agropastoril a partir da década de 40 do século XX 
no sul de Goiás e de Mato Grosso (atual Mato Grosso do Sul), fator 
que intensificou o surgimento das fazendas destinadas à criação de 
gado e, por extensão, motivou a vinda de famílias sulistas, em especial 
gaúchas para essa região. Além do mais, o Governo Federal passou 
a oferecer terras para quem quisesse povoar o Brasil Central, o que 
propiciou o aumento repentino da população. Essa iniciativa gover-
namental ficou conhecida como “Marcha para o Oeste”. Outro fator 
que impulsionou a ocupação da região Centro-Oeste foi a construção 
de Brasília. De acordo com Tredezin (2001, p. 2), “a migração intra-
-regional foi de 15.153 habitantes em 1950, passando para 128.938 
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em 1970. A imigração inter-regional que em 1950 foi de 344.292 
habitantes, passou para 1.557.943 em 1970”. É fato que, em virtude 
dos fatores apontados, a região Centro-Oeste na atualidade continua 
sendo um forte atrativo para novos movimentos migratórios e para a 
miscigenação de hábitos culturais e linguísticos. 

2	 Dados linguísticos analisados
2.1	 Universo pesquisado – corpus

Os dados aqui discutidos foram fornecidos por oitenta e quatro 
habitantes de vinte e uma localidades da rede de pontos do Projeto 
ALiB do interior dos três Estados da região Centro-Oeste do Brasil – 
Mato Grosso do Sul (MS); Mato Grosso (MT) e Goiás (GO). Nas lo-
calidades do interior o Projeto ALiB entrevistou quatro informantes, 
com Ensino Fundamental (completo e/ou incompleto), duas faixas 
etárias (18 a 30 anos e 50 a 65 anos), de ambos os sexos, nascidos e 
criados na localidade, com pais também nascidos na mesma região 
linguística. Foram apurados sete itens lexicais como denominação do 
brinquedo objeto da pergunta 158: pipa, papagaio, arraia/raia, pan-
dorga, rabiola, papavento e surucão (Tabela 1).

Tabela 1– Produtividade das denominações para “pipa” na Região Centro-Oeste

Item lexical Centro-Oeste Mato Grosso Mato Grosso do Sul Goiás
Pipa 44,36% 46,94% 37,14% 46,94%
Papagaio 26,32% 40,82% 22,86% 14,29%
Arraia/raia 14,29% 2,04%  - 36,73%
Pandorga 12,78% 6,12% 40,00%  -
Rabiola 0,75% 2,04%  -  -
Papavento 0,75% 2,04%  -  -
Surucão 0,75%  -  - 2,04%
Total 100% 100% 100% 100%
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2.2	 Análise e discussão dos dados

Dentre os sete itens lexicais documentados, pipa configura-se 
como uma forma categórica, ou seja, teve ocorrência nas vinte e uma 
localidades pesquisadas (44,36%), embora com índices de produtivi-
dade distintos. Em MT, por exemplo, houve um registro em São Félix 
do Araguaia; dois em Poxoréo, em Vila Bela da Santíssima Trinda-
de1 e em Cáceres; nas outras quatro localidades pipa três ocorrências: 
Aripuanã2, Barra do Garças, Alto Araguaia e Diamantino. Em Mato 
Grosso, pipa concorreu com papagaio e pandorga. 

Já em MS, apenas em Coxim pipa teve ocorrência única; em 
Paranaíba, em Ponta Porã e em Nioaque obteve duas ocorrências e 
somente em Corumbá teve três registros. Também nesse Estado o 
item lexical pipa compete com papagaio e pandorga. O Estado de GO, 
por sua vez, registrou ocorrência única de pipa em Aruanã, Jataí3 e 
Quirinópolis; duas ocorrências em São Domingos, em Goiás e em 
Formosa; nas demais localidades – Porangatu e Catalão – houve três 
menções dessa variante. Em Goiás os itens lexicais arraia/raia e pa-
pagaio disputam lugar com pipa. Nota-se, pois, pipa, a forma padrão 
disseminada pela escola, distribui-se por toda a região Centro-Oeste 
com índices distintos de força, sendo mencionada a par das outras de-
nominações que se configuram como o léxico dialetal de cada Estado 
em particular.

O item lexical pipa é definido por Caldas Aulete (online) como 
um brasileirismo lúdico na acepção de “armação composta por duas 
varetas cruzadas e recobertas por um papel fino, formando um losan-
go que contém em uma das pontas uma linha que facilita sua estabi-
lidade quando posta em movimento para planar”. Houaiss (2001) e 

1	 Com ocorrência única foi registrada nessa localidade a unidade lexical 
papavento (informante idoso masculino).

2	 Em Aripuanã foi documentado como ocorrência única o item lexical ra-
biola.

3	 Foi registrada em Jataí ocorrência única de surucão. Segundo o informante 
jovem masculino, “surucão [...] é aquele maior que a raia”. 



Projeto Atlas Linguístico do Brasil
Jacyra Andrade Mota • Marcela Moura Torres Paim • Silvana Soares Costa Ribeiro – (Orgs.)

236

Ferreira (2004) no verbete pipa remetem para papagaio (brinquedo) 
sem atribuir-lhe marca dialetal.

O segundo item lexical mais produtivo no conjunto da região 
Centro-Oeste (26,32%) foi papagaio variante registrada em dezesseis 
localidades da rede de pontos do ALiB nessa região. Não foi men-
cionado em duas localidades do MS (Coxim e Ponta Porã) e em três 
de GO (São Domingos, Formosa e Jataí). Já em MT foi uma forma 
também categórica com índices distintos de produtividade por loca-
lidade. Importante registrar que essa denominação foi documentada 
com menor índice de ocorrência em GO (14,29%), seguido por MS 
(22,86%) e MT (40,82%), onde foi a segunda variante mais produ-
tiva. A Figura 1 a seguir demonstra a disseminação do item lexical 
papagaio na Região Centro-Oeste. Trata-se de um mapa fenotípico 
monodimensional nos moldes de Thun, Boller, Harder e Peemöller 
(2000) que tem como objetivo marcar a ocorrência ou não de uma 
variante lexical nas localidades do universo investigado, independen-
te do índice de produtividade. O mapa deixa clara a distribuição do 
item lexical papagaio, sobretudo, no MT, Estado que faz divisa com 
a região Norte, onde essa variante predominou, segundo os estudos 
de Portilho (2013). Com base nos estudos sobre o assunto nas regiões 
Norte e Centro-Oeste e nas capitais brasileiras, nota-se uma tendência 
de disseminação em nível nacional da variante papagaio, a par do item 
lexical pipa que é forma categórica não só na região Centro-Oeste, 
mas também nas capitais brasileiras, segundo estudos em andamento 
no âmbito do Projeto ALiB.

Ferreira (2004) define a unidade lexical papagaio como “Brinque-
do que consiste em uma armação de varetas de bambu, ou de madeira 
leve, coberta de papel fino, e que, por meio de uma linha, se empina, 
mantendo-se no ar:”, citando como seus sinônimos “arraia, cafifa, 
pandorga, pipa, quadrado (bras.), raia, tapioca (N.E.); balde (N.E.)”. 
Houaiss (2001) também registra informações similares no verbete pa-
pagaio.
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Figura 1– Mapa monodimensional de papagaio na Região Centro-Oeste.

Em termos de ocorrências, na Região Centro-Oeste, situam-se 
as variantes lexicais arraia e raia. A Figura 3 na sequência visualiza 
a distribuição das variantes arraia/raia nas localidades do interior do 
Centro-Oeste4. 

4	  Em MT houve apenas um registro de arraia em São Félix do Araguaia 
(informante jovem masculino)
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Figura 2 – Mapa monodimensional de arraia/raia na Região Centro-Oeste.

Houaiss (2001) define arraia como termo da ludologia, um re-
gionalismo do Brasil, “m.q. papagaio”, enquanto Ferreira (2004) re-
gistra o seguinte no verbete arraia: “Bras. Papagaio (5) pequeno; raia”. 
Na região Centro-Oeste, arraia e raia concentram-se no Estado de 
GO (36,73%). Importante registrar que em Jataí os quatro informan-
tes do Projeto ALiB mencionaram a forma raia como designação do 
brinquedo em foco. 

Já a unidade lexical pandorga integra a norma lexical de apenas 
dois dos Estados do Centro-Oeste: MT (6,12%) e MS (40%). Trata-
-se de um item lexical de base espanhola, definido pelo Dicionário 
da Real Academia Espanhola (online) como “Cometa que se sube en 
el aire”. Houaiss (2001), por sua vez, define pandorga como termo 
da “ludologia. Regionalismo: Brasil. papagaio de papel”, enquanto 
Ferreira (2004) limita-se a registrar “Bras. V. papagaio”. Nota-se que 
pandorga é um empréstimo ao espanhol no português do Brasil, que 
se configura como um regionalismo no Centro-Oeste e no Sul do Bra-
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sil como já demonstraram o Atlas Lingüístico do Paraná (AGUILE-
RA, 1994) e o Atlas Linguístico Etnográfico da Região Sul do Brasil 
(ALTENHOFEN; KLASSMANN, 2011), áreas territoriais do Brasil 
situadas na fronteira com países de língua espanhola. A Figura 3 visu-
aliza a distribuição da variante pandorga no Centro-Oeste.

Figura 3: Mapa monodimensional de pandorga na Região Centro-Oeste.

Considerando os resultados obtidos por meio da pergunta 158 
do QSL, os Gráficos 1 e 2, na sequência, apresentam a produtividade 
das unidades lexicais pipa, papagaio e pandorga segundo dimensões 
sociais (idade e sexo).  
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grafi co 1 – Variação diageracional dos itens lexicais pipa e papagaio na Região Centro-Oeste.

grafi co 2 – Variação diageracional e diassexual do item lexical pandorga na Região Centro-
-Oeste.

O Gráfi co 1 demonstra que a unidade lexical pipa foi mais produ-
tiva entre os jovens, enquanto papagaio foi a preferida pelo grupo dos 
idosos. É possível perceber que o uso da forma papagaio está cedendo 
espaço para pipa, que esta está se fi xando no léxico da língua portu-
guesa do Brasil e se confi gurando como termo de maior vitalidade no 
português contemporâneo, no caso, o falado na região Centro-Oeste.   
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Já a forma pandorga, conforme o Gráfico 2, embora tenha sido 
mais produtiva entre os informantes idosos, a diferença no índice de 
ocorrência entre os grupos de jovens e de idosos não é tão significativa 
como ocorre com pipa e papagaio. Nota-se, nesse caso, a vitalidade da 
ocorrência de pandorga na fala dos informantes jovens, o que aponta 
para uma característica do léxico dialetal do português falado no MS, 
haja vista a permanência do registro desse item lexical também entre a 
população jovem. Fato similar pode ser observado nas formas arraia/
raia, já que não foi percebida diferença significativa, nem do ponto 
de vista diageracional e nem do diassexual, no uso dessa unidade léxi-
ca, evidenciando, portanto, tratar-se de uma variante dialetal de GO: 
57,7% entre os homens e 41,8% entre as mulheres; 52,4% entre os 
jovens e 47,1% entre os idosos.

Considerações finais

O estudo realizado, de um lado, apontou para generalizações em 
termos de seleção lexical dos habitantes dos três Estados que compõem 
a região Centro-Oeste, fato confirmado pela presença dos itens lexi-
cais pipa em 100% e papagaio em 76% do universo investigado e, por 
outro lado, demonstrou a concentração de variantes por Estado: papa-
gaio (MT); pandorga (MS) e arraia/raia (GO). Os índices distintos de 
produtividade apontam para a maior ou a menor disseminação e/ou 
fixação de determinada variante em uma dada localidade da área in-
vestigada. Em MS, por exemplo, em apenas uma localidade não houve 
registro de pandorga – Paranaíba, região leste do Estado que faz frontei-
ra com Goiás, Minas Gerais e São Paulo. Em três localidades – Ponta 
Porã, Corumbá e Coxim – pandorga foi a variante mais produtiva. Em 
Nioaque essa unidade léxica empatou com papagaio com duas ocorrên-
cias cada e pipa atingiu o primeiro lugar com três registros, logo, uma 
diferença pouco relevante em relação às demais. Esses dados demons-
tram que nesse Estado pandorga representa um traço de léxico regional 
nitidamente marcado.  

Já em MT, a produtividade de pipa e de papagaio coincidiu em três 
localidades: Cáceres, Alto Araguaia e Barra do Garças; o item lexical pa-
pagaio predominou nas duas cidades do norte de MT, mais próximas à 
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região Amazônica: Vila Bela da Santíssima Trindade e São Félix do Ara-
guaia. Em Diamantino, Aripuanã e Poxoréo houve predominância de 
pipa. Nota-se que pandorga representa uma variante com tendência ao 
desaparecimento do léxico contemporâneo dos mato-grossenses, visto 
que foram identificadas somente três realizações no interior do Estado, 
duas em Cáceres e uma em Vila Bela da Santíssima Trindade, cidades 
históricas fundadas na segunda metade do século XVIII. 

Por fim, GO é o espaço em que as variantes arraia/raia marcam o 
léxico dialetal no âmbito do Centro-Oeste, pois só não foram documen-
tadas em Catalão (cidade situada na divisa com o Triângulo Mineiro), 
onde predominou a pipa, com quatro ocorrências, além de um registro 
de papagaio.  Em três localidades foram as mais produtivas (Jataí, Goiás 
e Formosa); em São Domingos, houve empate entre a pipa e a arraia, 
enquanto em Aruanã e em Porangatu, arraia alçou o segundo lugar. 

Enfim, notou-se que o repertório lexical dos habitantes da região 
Centro-Oeste, no que se refere ao conjunto de denominações analisa-
das, apresenta traços que singularizam os três Estados, dando mostras 
de que, apesar de o léxico pertencer ao sistema linguístico, são os falan-
tes que, agindo sobre ele, sob influências de natureza extralinguística, o 
transformam e o adaptam às suas necessidades pragmáticas.
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A emergência de identidade social de faixa etária e variação: 
o que revelam os dados do Projeto Atlas Linguístico do 
Brasil (Projeto ALiB)

Marcela Moura Torres Paim* 

Introdução

Situado na esfera dos estudos lexicais realizados com base nos 
dados do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), este estudo obje-
tiva examinar como a linguagem de indivíduos tem traços linguísticos 
específicos responsáveis pela construção, manutenção e projeção da 
identidade social de faixa etária por meio da utilização do léxico como 
fator diageracional dos indivíduos no grupo etário no qual estão in-
seridos. 

Assim, serão analisados os itens do questionário semântico-lexi-
cal do Projeto ALiB referentes ao campo semântico vestuário e acessó-
rios a partir do repertório linguístico de informantes da faixa I (18-30 
anos) e faixa II (50-65 anos), com o intuito de verificar a seleção lexi-
cal realizada por distintas faixas etárias nas localidades que compõem 
a rede de pontos do Projeto ALiB.

Esta pesquisa pretende observar a leitura que uma comunidade 
faz de seu contexto e a preservação de parte da memória sócio-histó-
rica e linguístico-cultural da comunidade, além de permitir o registro 
e a documentação da diversidade lexical e geolinguística do português 
falado no Brasil. 

*	 Professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Equipe Regional 
Bahia; mmtpaim@ufba.br. 
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A identidade social de faixa etária revelada pelo léxico

O léxico de uma língua é um instrumento de produção cultural 
e, ao mesmo tempo, seu reflexo, afinal ele constitui um espaço privi-
legiado do processo de produção, acumulação, reiteração, transforma-
ção dos sistemas de valores, visão de mundo, ideologia e práticas so-
ciais e culturais de um grupo humano. Nesse sentido, o léxico de uma 
língua envolve o conjunto de signos linguísticos através dos quais o 
homem não só se expressa, mas também cria novos conhecimentos e/
ou assimila conhecimentos que outros homens criaram, não só na sua 
civilização como também em outras civilizações (BIDERMAN, 1984, 
p. 2). Por isso, as categorizações e suas denominações linguísticas com 
algum item lexical podem ser diversificadas, devendo, portanto, serem 
analisadas em seus contextos etnográficos, seus cenários, seus persona-
gens e assim por diante. 

Com o intuito de produzir os sentidos desejados, o falante vai 
explicitando – em função do conhecimento que ele tem do interlo-
cutor e das reações e intervenções linguísticas e paralinguísticas deste 
– o processo de seleção lexical, na tentativa de construir com ele uma 
proposta de compreensão. Assim, é válido mencionar que a seleção 
lexical não é uma tarefa unilateral do falante na procura da melhor 
formulação para transmitir a sua informação ao ouvinte. Ela consiste, 
pois, no trabalho do falante, determinado pelo ouvinte, em construir 
o sentido dos enunciados. 

Dessa forma, os sentidos são construídos em função de um fazer 
interpretativo do ouvinte. Também, do lado desse, não se verifica uma 
atuação isolada por meio da qual lhe caberia inferir de forma indivi-
dual um conteúdo remetido pelo falante. Assim, o processo da seleção 
lexical, particularmente na construção do texto falado, se explica e 
se estende neste fazer convergente de produzir sentidos e construir a 
compreensão conforme contexto comunicativo, já que, como observa 
Mondada (1997), para se conhecer a significação de uma palavra, é 
preciso saber utilizá-la num discurso, afinal a significação é interacio-
nal, pois o entorno em si mesmo exerce um papel na determinação 
do que designam as palavras de um locutor ou de uma comunidade.
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Conforme expõe a referida autora, a cultura, os artefatos, os ins-
trumentos produzidos por uma comunidade formam um todo que se 
expressa no discurso e tem no sistema simbólico uma contraparte im-
portante. Nesse sentido, o conhecimento lexical não se concretiza na 
forma de uma lista de itens e sim na forma de uma rede de relações. 
E no interior dessa rede não existe isolamento e sim distribuição do 
conhecimento, afinal o léxico é um todo em que os elementos se in-
corporam com a cultura e as ações ali praticadas. Essa distribuição do 
conhecimento é essencial e fundamental, pois sem isso, não existiria 
compreensão intersubjetiva. Logo, é possível dizer que o léxico em fun-
cionamento na língua é uma questão de conhecimento distribuído.

Como produtores de discurso, os falantes encontram-se diante de 
opções sobre como utilizar uma palavra e como expressar um signifi-
cado através das palavras, e como intérpretes sempre se deparam com 
decisões sobre como interpretar as escolhas que os produtores fizeram 
(que valores atribuir a elas). Afinal, a relação das palavras com os sig-
nificados é de muitos para um e não de um para muitos, em ambas 
as direções, havendo sempre maneiras alternativas de significar – de 
atribuir sentido a – domínios particulares de experiência, o que im-
plica interpretar de uma forma particular, de uma perspectiva teórica, 
cultural ou ideológica particular.

Perspectivas distintas sobre os domínios da experiência implicam 
maneiras diferentes de expressar essas experiências. Por meio dessa 
expressão, as identidades sociais podem ser construídas, mantidas e 
projetadas. Nesse sentido, entende-se que:

[...] a identidade social é formada de uma gama de personae 
sociais que pode ser invocada ou atribuída ao longo da vida, 
não sendo, portanto, fixa nem categórica, pois um indivíduo 
pode evidenciar aspectos diferentes como faixa etária, sexo, 
profissão, etc., dependendo de com quem se está interagindo 
e da situação na qual ele se encontra (HOFFNAGEL, 1999, 
p. 81).

Neste estudo, será trabalhado o conceito de identidade como um 
conceito complexo e tratado de diversas maneiras nos diferentes ra-
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mos das Ciências Sociais, assumindo as posições adotadas por Ochs 
(1996, p. 410), que a define como um “termo guarda-chuva para co-
brir uma gama de personae sociais que pode ser invocada ou atribuída 
no curso da vida” e a posição de Hoffnagel (1999, p. 81) que nota que 
“a identidade de um indivíduo particular é composta por múltiplos 
elementos ou atributos emergentes na interação social”.

Assim entendendo, é possível observar que a Geolinguística Pluri-
dimensional pode retratar a frequência e a distribuição de um fenômeno 
num dado espaço, além de considerar que os dados semântico-lexicais se 
inserem na atividade discursiva intersubjetiva, em outras palavras, eles 
fazem parte da atividade linguística de sujeitos em interlocução.  Dessa 
forma, essa Geolinguística contemporânea vê na utilização do léxico 
um instrumento que lhe possibilita o estabelecimento de estratificações 
diatópicas conforme os fatores sociais enfocados. Em especial, como 
enfatiza esta pesquisa, a variação diageracional, revelando a seleção le-
xical dos informantes de acordo com a faixa etária a que pertencem, 
demonstrando a identidade social de faixa etária e contribuindo para o 
objetivo mais amplo do Projeto ALiB: “descrever a realidade linguística 
do Brasil, no que tange à língua portuguesa, com enfoque prioritário na 
identificação das diferenças diatópicas consideradas na perspectiva da 
geolinguística” (CARDOSO, 2010, p. 169).

O que dizem os dados do projeto ALiB sobre o léxico?

O cenário da pesquisa é a seleção de pontos que constituem a 
rede do Projeto  ALiB. Ao se concluir a recolha de dados da rede 
programada, algumas considerações já podem ser feitas sobre áreas 
dialetais brasileiras. 

Assim, no que se refere aos dados das capitais, a pesquisa revelou 
como os itens lexicais selecionados trazem, na fala dos informantes, as 
marcas do contexto em que se encontram inseridas, pois a temática da 
comparação passado X presente está na linguagem dos informantes de 
faixa etária mais avançada, evidenciado-se na seleção lexical desses in-
formantes como demonstram as estruturas: porta-seio, ceroula, calçola, 
rouge, ramona e diadema. 
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Pretende-se, a partir de agora, prosseguir no estudo dessas de-
nominações nas demais localidades de cada estado do Brasil com o 
intuito de oferecer subsídios para o registro da diversidade da língua 
portuguesa.

Com o intuito de ilustrar a investigação, é possível apresentar as 
denominações obtidas em resposta à pergunta 191 do questionário 
semântico-lexical (QSL), “como você chama aquilo que as mulheres 
passam no rosto, nas bochechas, para ficarem mais rosadas?”, com a 
qual foram registradas duas denominações, a saber: blush e ruge. 

As designações registradas apontam que o item semântico-lexical 
ruge, do ponto de vista diageracional, é sinalizado no discurso dos 
informantes como uma variante típica de informantes mais velhos, 
como demonstram os exemplos:

Exemplo 1
(191)
INQ. – Como se chama aquilo que as mulheres passam 
no rosto, nas bochechas, pra ficarem mais rosadas?
INF. – No meu tempo era ruge. 
(Garanhuns, Homem, Faixa Etária 2, Nível Fundamen-
tal).

Esse exemplo revela como o discurso se configura como um modo 
de ação, como também um modo de representação. Nesse sentido, o 
discurso é uma prática de significação do mundo, que focaliza, dentre 
os aspectos relativos aos efeitos construtivos, a construção, manutenção 
e projeção da identidade social de faixa etária da informante, por meio 
da seleção lexical diageracional, mostrando a noção de temporalidade 
em que o discurso foi produzido. Nesse caso, é possível verificar que a 
denominação ruge está relacionada ao passado. Outro aspecto a ser ob-
servado é que para o homem, em geral, não há diferença entre pó, ruge, 
embora essas diferenças sejam evidentes no universo feminino.

Outro aspecto importante de ser mencionado sobre essa variação 
diageracional diz respeito à transição de ruge para blush que se deu 
nos anos 80, em consequência da comercialização do produto, que 
ocasionou a adoção do termo blush. Como apresenta Vita (2009, p. 
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17), por volta de 1100 a.C, na Grécia Antiga, homens e mulheres 
da nobreza já aderiam à prática de passar uma mistura de amoras, 
beterraba e algas marinhas nas maçãs do rosto com o propósito de 
dar um aspecto mais saudável ao mesmo, e só depois de muito tempo 
esse produto se tornou acessível para o restante da população. Toda-
via, foi no século XVIII  que o produto passou a ser industrializado 
por Alexandre Bourjois, em sua empresa de cosméticos, denominada 
empresa Bourjois.

O nome, até então, era rouge o mesmo que vermelho em francês. 
Nos anos 80, a indústria cosmética teve uma enorme expansão, assim 
os franceses ganharam a concorrência de outras empresas, em gran-
de parte norte-americanas, consequentemente, o nome do rouge foi 
americanizado, se tornando o blush, que conhecemos atualmente, que 
significa em inglês, corar. Essa oposição passado X presente, expressa 
pela seleção dos itens lexicais ruge X blush, vem sendo encontrada  nos 
dados do Projeto ALiB, revelando os informantes da faixa I como 
usuários predominantes de blush e os da faixa II como os que preferem 
ruge, conforme mostra o exemplo 2: 

Exemplo 2
(191)
INQ. – Como se chama aquilo que as mulheres passam 
nas bochechas pra ficarem mais rosadas?
INF. – Aqui, o pessoal antigamente que falava ruge, né?
INQ. – Sim.
INF. – Hoje em dia, é blush, essas coisa. Mas era ruge 
que falava.
INQ. – Eu também falo ruge.
(Recife, Mulher, Faixa Etária 2, Nível Fundamental).

Exemplo 3
(191)
INQ. – Como se chama aquilo que as mulheres passam 
nas bochechas pra ficarem mais rosadas?
INF. – É... creme, tem ruge.
INQ. – O creme não é o ruge.
INF. – É não, é o ruge. Ruge é outra coisa. Ruge é pra dar 



251

Documentos 5

o brilho. O creme é pra ajeitar pele. (risos)	
INQ. – É a gente quer o que dá o brilho. 
(Salgueiro, Homem, Faixa Etária 2, Nível Fundamen-
tal).

Exemplo 4
(191)
INQ. – Aquilo que as mulheres passam no rosto, nas 
bochechas, pra ficarem mais rosadas?
INF. – Rapaz hoje com tanto produto aí que elas têm, 
que a gente até...
INQ. – Só aquilo assim que dá uma corzinha.
INF. – É tem aquela depilação que elas faze lá, lapiseira 
num sei o que, sei lá, é ruge... antigamente chamava de 
ruge , né isso?
INQ. – Pra ficar rosado.
INF. – Rosado 
(Cabrobó, Homem, Faixa Etária 2, Nível Fundamental).

Nos exemplos expostos, as informantes se colocam em momen-
tos diferentes, reconhecendo a existência de uma seleção lexical con-
forme a faixa etária, pois separam muito bem, em seus repertórios 
linguísticos, as diferentes formas para se denominar aquilo que as 
mulheres passam no rosto, nas bochechas, para ficarem mais rosadas, 
demonstrando, assim uma comparação passado X presente, expressa 
pela seleção dos itens lexicais ruge X blush.

É precisamente essa preocupação simultânea com o “dizer” e com 
o “que dizer” que vai deixar evidente, no texto falado, uma série de 
marcas responsáveis pela caracterização específica de sua formulação, 
entre as quais as que expressam o trabalho de seleção lexical através de 
itens lexicais denunciadores da faixa etária do informante.

Considerações finais

A análise do corpus das capitais já possibilitou realizar a documen-
tação da diversidade lexical do português falado no Brasil, conforme 
os princípios da identidade social, que tem contribuições a dar na 
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análise de variantes lexicais diageracionais, e da Geolinguística Pluri-
dimensional em que o registro segue os parâmetros diatópicos, diage-
racionais, diagenéricos e diastráticos. Por agora, a partir do que já foi 
possível analisar, podem-se fazer algumas considerações preliminares:

a.	 o discurso dos informantes do Projeto ALiB reflete uma 
prática de significação do mundo, constituindo e cons-
truindo o mundo em significado que possibilita a visua-
lização da construção, manutenção e projeção da identi-
dade social de faixa etária;

b.	 as designações enfocadas possibilitam a visualização da 
diversidade lexical e geolinguística do português falado 
no Brasil;

c.	 a temática da comparação passado X presente está na lin-
guagem dos informantes de faixa etária mais avançada, 
evidenciado-se na seleção lexical desses informantes.

d.	 Assim, o trabalho vem procurando mostrar como os itens 
lexicais selecionados trazem, na fala dos informantes, as 
marcas do contexto em que se encontram inseridas. 

Pretende-se, a partir de agora, prosseguir na investigação dessas 
ocorrências lexicais nas demais localidades de cada estado do Brasil 
com a intenção de registrar e analisar a diversidade da língua portu-
guesa numa perspectiva diageracional.
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Elementos da fauna e dos jogos e brincadeiras infantis no 
português falado no Maranhão: estudo lexical com base no 
corpus do ALiB

Conceição de Maria de Araujo Ramos*
José de Ribamar Mendes Bezerra**

Introdução

Este trabalho focaliza os resultados de dois estudos desenvolvidos 
no Projeto Atlas Linguístico do Maranhão (ALiMA), na Universidade 
Federal do Maranhão, entre 2011 e 2012, com base nos dados do cor-
pus do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB). Como evidenciam os títu-
los dos estudos – Jogos e brincadeiras infantis no Maranhão: um estudo 
da variação lexical (RAMOS; BEZERRA; ROCHA, 2011) e No céu 
do Maranhão, cruzam-se catirinas, tingas e pragas: um estudo semântico-
-lexical da fauna maranhense (RAMOS et al., 2012) –, o recorte lexical 
que fizemos no amplo corpus do ALiB prioriza o léxico regional e, no 
interior deste, duas áreas temáticas: jogos e diversões infantis e fauna.

O exame, a descrição e a discussão desse léxico regional exigiu 
um trabalho prévio de recolha e registro do patrimônio vocabular ma-
ranhense. Nesse âmbito, encontramos palavras cuja memória a língua 
guardou e que, mesmo antigas, com uma abrangência geográfica me-
nor, voltam à cena linguístico-cultural transformadas, inovadas, na 
boca do povo, dando um testemunho do fazer-se incessante da língua, 
em um vaivém dialético conservação-inovação.

Esse trabalho de recolha e registro do léxico nos levou a percorrer 
5.294 km no Maranhão, o que nos possibilitou abarcar suas 5 mesor-
regiões, deslocar-nos no continuum rural-urbano1, chegar a localida-

1	 Com relação à ideia de continuum rural-urbano como formulação teórica 
mais coerente com a realidade brasileira, ver Reis (2006).

*	 Professor da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Equipe Regio-
nal Ceará; conciufma@gmail.com. 

**	Professor da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Equipe Regio-
nal Ceará; comendesufma@gmail.com. 
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des fronteiriças e/ou mais distantes de São Luís, capital do Estado. De 
posse dessa bagagem e entendendo o léxico como o ponto de encon-
tro entre a língua e a cultura, como uma entidade multifacetada, hete-
rogênea sobre a qual agem, também, fatores como o tempo, o espaço 
e o registro (cf. KRIEGER, 2006), focalizamos uma amostra do léxico 
da fala maranhense à luz da dialetologia, no intuito de: (i) examinar 
as denominações nas áreas temáticas alvos dos estudos citados e apon-
tadas pelos informantes das 9 localidades maranhenses que integram 
a rede de pontos do ALiB – São Luís, Alto Parnaíba, Bacabal, Balsas, 
Brejo, Imperatriz, São João dos Patos, Tuntum e Turiaçu2 – e (ii) de-
monstrar como aspectos da realidade histórica, geográfica e cultural 
atuam no processo de nomeação, designação e apreensão do real.

Para alcançar esses objetivos, estruturamos o artigo da seguinte 
forma: no primeiro item, a seguir, focalizamos, brevemente, o du-
plo movimento povoador do território maranhense, buscando nele 
encontrar subsídios para melhor compreender o processo de nome-
ação dos elementos de nossa realidade; no segundo, comentamos a 
constituição do corpus; no terceiro, enfocamos o trabalho de Ramos, 
Bezerra e Rocha (2011), objetivando estabelecer uma correlação entre 
aspectos da realidade histórica, geográfica e cultural e o processo de 
designação dos jogos e brincadeiras infantis no Maranhão; no quarto, 
voltamo-nos para o universo da fauna maranhense, com base no es-
tudo de Ramos et al. (2012), buscando examinar as unidades lexicais 
encontradas na amostra selecionada e, no quinto item, destacamos as 
questões relevantes dos dois estudos enfocados.

2	  A pesquisa nos municípios de Alto Parnaíba, Balsas e Imperatriz foi reali-
zada com financiamento do CNPq, processo no 402408/2006-3; para os 
municípios de São João dos Patos, Tuntum e Turiaçu também contamos 
com financiamento do CNPq, processo 401119/2009-2.
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A ocupação do território maranhense: um caminho para a 
compreensão do processo de nomeação dos elementos de nossa 
realidade

A identificação/delimitação de áreas dialetais assenta suas bases 
no linguístico – a língua falada – e no extralinguístico – o espaço 
geográfico, considerando suas características no que concerne à sua 
formação histórica, econômica, social e cultural e às redes de comuni-
cação que estabelece com outras áreas. Em se tratando do Maranhão 
e, consequentemente, da reconstituição de sua identidade, é necessá-
rio levar em conta, como evidenciam Cabral (2008) e Trovão (2008), 
as duas linhas que orientaram seu povoamento: (i) a litorânea que, 
partindo do Golfão Maranhense, percorreu o litoral subindo pelos 
rios Itapecuru, Mearim, Pindaré e Munim, e encontrou na agroexpor-
tação seu principal elemento econômico; e (ii) a do sertão ou pastoril 
que, oriunda do interior nordestino e tendo como via de penetração 
o médio vale do rio Parnaíba, avançou pelos altos sertões de Pastos 
Bons3 e sustentou sua economia na pecuária.

Ainda segundo os autores, essas duas linhas de povoamento com 
tendências e orientações próprias, deixaram marcas profundas na so-
ciedade colonial maranhense. A esse respeito, Trovão (2008, p. 11) 
ressalta que:

Antes do advento das rodovias [estas surgem a partir da déca-
da de 1950], as áreas de ocupação eram bem distintas, tanto 
na origem como na estrutura social e, quanto ao desenvolvi-
mento, permaneceram praticamente isoladas umas das outras. 

3	  O antigo sertão de Pastos Bons compreendia uma vasta área de inúmeros 
e perenes rios e córregos que se estendia do Parnaíba ao Tocantins e do 
Alto Itapecuru ao Manoel Alves Grande. Alto Parnaíba, Balsas, Impera-
triz e São João dos Patos (só para citar as localidades pesquisadas) estão 
entre os atuais municípios maranhenses aproximadamente situados nesse 
antigo sertão (cf. CABRAL, 2008). Podemos também incluir nesse grupo 
o município de Tuntum que foi desmembrado de Presidente Dutra que, 
por sua vez, foi desmembrado de Barra do Corda, município aproximada-
mente situado no antigo sertão de Pastos Bons. 
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O litoral, a baixada e os médios e úmidos vales (parte da pla-
nície fluvial) gravitavam em torno de São Luís, servidos por 
precária navegação fluviomarinha [...].

O sul, a partir do centro, graças aos caminhos deixados pela 
penetração do gado, sofria a influência direta da Bahia e Goi-
ás, enquanto o oeste era atraído para o Pará, através da facili-
dade de navegação pelo rio Tocantins.

O conhecimento desse processo de ocupação é, pois, fundamen-
tal para um melhor e mais aprofundado conhecimento da realidade 
linguístico-cultural maranhense, uma vez que a variedade que a lín-
gua assume é uma forma de responder à diversidade cultural, étnica, 
aos condicionantes históricos, econômicos; enfim, ao movimento do 
homem no espaço, geográfico e social, e no tempo (cf. CARDOSO, 
2010 e AGUILERA, 2006).

Constituição do corpus

O corpus da pesquisa é constituído pelas respostas de 40 infor-
mantes, obtidas por meio da aplicação do Questionário Semântico-
-Lexical do ALiB (QSL). Os informantes foram selecionados segundo 
os seguintes critérios: (i) idade – faixa etária I, entre 18 e 30 anos, e 
faixa etária II, entre 50 e 65 anos; (ii) sexo – homens e mulheres; (iii)
escolaridade – Ensino Fundamental, até a 4a série, e Ensino Superior 
completo, este último nível considerado apenas na capital, e (iv) na-
turalidade – sujeitos nascidos e criados nas localidades pesquisadas. 
Com exceção da capital, São Luís, – que contou com 8 informantes 
– foram considerados 4 informantes por localidade.

Jogos e brincadeiras infantis no Maranhão: um olhar sobre a 
variação lexical

O trabalho de Ramos, Bezerra e Rocha (2011) faz o levantamento 
das designações para as brincadeiras infantis, questões 155 a 167, que 
recobrem os seguintes conceitos: cambalhota (155), bolinha de gude 
(156), estilingue (157), papagaio de papel (158), pipa/arraia (159), es-
conde-esconde (160), cabra-cega (161), pega-pega (162), ferrolho/salva/



259

Documentos 5

picula/pique (163), chicote-queimado (164), gangorra (165), balanço 
(166) e amarelinha (167). Os autores verificaram a dicionarização das 
formas recolhidas em dicionários gerais de língua portuguesa (FER-
REIRA(1999) e HOUAISS; VILLAR(2001)), em dicionários especí-
ficos, como o Dicionário do folclore brasileiro (CASCUDO, 2000) e 
o Dicionário do Nordeste (NAVARRO, 2004), e na obra A linguagem 
popular do Maranhão (VIEIRA FILHO, 1979), buscando assim mais 
subsídios para o exame das variantes registradas.

Das 13 questões examinadas pelos autores, selecionamos 8 e des-
tacamos alguns pontos que consideramos relevantes para a composi-
ção das fotografias sociolinguísticas e dialetais do espaço maranhen-
se. O primeiro deles diz respeito à questão que recobre o conceito 
chicote-queimado. Ela não obteve uma única resposta: os sujeitos par-
ticipantes da pesquisa declararam ou não conhecer a brincadeira, ou 
conhecê-la, mas não saber seu nome ou mesmo não lembrá-lo.

Outra questão a ser assinalada é a 155 que apura as designações 
relativas à brincadeira infantil que consiste em girar o corpo sobre a 
cabeça e acabar sentado.Os autores mencionam 8 diferentes formas4 
– carambela (carambelo, virá de carambela, calambera), cambalhota 
(cambalota, calhambota), cambute (virá de cambute, combute, tirá o 
cambute, maracambute), bunda-canastra (virá bunda-canasca), tirá 
tiúba (virô tiúba), salto mortal (mortal), pirueta e salto pra trás/salto 
pra  frente. Dentre elas, a mais produtiva foi carambela, registrada 
em 4 das 5 mesorregiões do Estado. A forma não está dicionariza-
da, porém foi documentada por Vieira Filho (1979). Cambalhota, 
embora seja a forma mais conhecida no Brasil e esteja dicionarizada, 
não é a mais frequente no Estado, aparecendo nos municípios que 
apresentam marcas do processo de ocupação da corrente do sertão/
pastoril e que ainda se encontram em processo de ocupação; só que 
agora esse processo se dá com a chegada de agricultores vindos do 
eixo Sul-Sudeste do País “para desenvolver culturas de soja e de ar-
roz, melhorar os padrões pecuários e estimular a atividade comercial 

4	 Entre parêntese, indicamos a diversidade de variantes fonéticas e morfoló-
gicas das variantes lexicais elencadas.
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e industrial de beneficiamento de produtos agrícolas.” (CABRAL, 
2008, p. 21).

Em São Luís, embora tenha sido registrada a forma cambalhota5, 
verificamos que predomina a variante carambela. Vale mencionar que 
um dos informantes ludovicenses, universitário, da faixa etária II, fez 
o seguinte comentário, após nomear a brincadeira em questão como 
cambalhota e carambela: “a palavra carambela era usada há muito tem-
po atrás”.

Esse comentário espontâneo e de natureza diageracional é uma 
clara evidência da inovação registrada no léxico maranhense. De acor-
do com o trabalho de Ramos, Bezerra e Rocha (2011), a forma nova 
– cambalhota – foi registrada em Imperatriz, Tuntum e Alto Parnaí-
ba, localidades que foram alvo da frente de expansão pastoril e onde, 
a partir de 1970, observamos um considerável fluxo migratório que 
parte do Sul do País em direção ao Maranhão (cf. CABRAL, 2008).

Quanto ao polimorfismo, o Sul apresentou maior número de va-
riantes (4), com exceção de carambela. São dessa mesma mesorregião 
as formas cambute, tirá tiúba e bunda-canastra e suas respectivas va-
riantes. Com relação ao item cambute, acreditamos ser ele uma varian-
te fonética da forma cambote, apresentada por Aguilera (2006), como 
um dos itens do conjunto das variantes da unidade lexical cambota. 
Em seu trabalho sobre  os atlas regionais elaborados no Brasil (Amazo-
nas, Paraíba, Sergipe, Bahia, Minas Gerais e Paraná), a autora assinala 
que cambota, documentada na Bahia, em Minas Gerais e no Paraná, 
é uma das variantes de cambalhota. Ainda segundo Aguilera (2006, p. 
747), na Bahia,

A unidade lexical cambota e suas variantes concentram-se 
mais especificamente na Zona da Chapada Diamantina e ao 
longo do curso Rio São Francisco, via de tráfego para os ban-
deirantes e mineradores na segunda metade do século XVIII 

5	 Com relação ao registro de cambalhota, na capital, convém ressaltar o 
seguinte: (i) houve apenas 3 ocorrências; (ii) em apenas um caso, a forma 
apareceu como primeira resposta e (iii) apenas um dos informantes com 
Ensino Fundamental usou a forma em questão.
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e a primeira metade do XIX. Esses pontos serviram de centro 
irradiador da forma cambote pelo interior baiano em cujo ter-
ritório a forma lusitana se adequou à morfologia das palavras 
femininas do português brasileiro – cambota –, estendendo-se 
nos séculos seguintes para as zonas periféricas.

Nossa hipótese se sustenta ainda no fato de que as localidades 
maranhenses – Alto Parnaíba e Balsas – onde a forma cambute e suas 
variantes foram registradas se situam exatamente na zona de ocupa-
ção/expansão que sofreu influência da Bahia.

A variante bunda-canastra, que também aparece no estudo de 
Aguilera (2006), com ocorrência no Amazonas, na Paraíba, em Ser-
gipe e na Bahia, foi registrada por Navarro (2004), com abonação de 
Gilberto Freyre em Casa-grande & Senzala. Convém ressaltar que o 
elemento canastra, que compõe o item lexical bunda-canastra, está di-
cionarizado por Houaiss e Villar (2001, p. 593) e por Ferreira (1999, 
p. 386), como brasileirismo, com a acepção de “parte posterior do 
tronco humano, acima da cintura e abaixo dos ombros; costas” e “as 
costas, cacunda”, respectivamente.

As formas salto mortal (mortal)– com 4 ocorrências distribuídas 
entre São Luís, com uma realização, São João dos Patos, com duas, e 
Tuntum, com uma – e pirueta, com registro apenas em São Luís, são 
exemplos de variantes mais inovadoras que refletem, provavelmente, 
como destaca Aguilera (2006, p. 749), em se tratando da primeira 
variante, o contato com os espetáculos circenses; no caso da segunda, 
com o universo da aviação.

A variante baladeira (questão 157) que, segundo os dicionários 
Houaiss (2001) e Aurélio (1999), predomina do Acre a Pernambuco, 
prevalece fortemente sobre estilingue, em todas as localidades mara-
nhenses. Entretanto, a forma inovadora estilingue já aparece em todas 
as mesorregiões, apresentando maior ocorrência na capital. Registra-
mos ainda a forma estilete, com duas realizações, e atiradera, com uma 
ocorrência. Um único informante, em Bacabal, apresentou como se-
gunda resposta a forma badogue, registrada pelo dicionário Houaiss 
(2001, p. 375) como variante de bodoque, forma mais antiga, com 



Projeto Atlas Linguístico do Brasil
Jacyra Andrade Mota • Marcela Moura Torres Paim • Silvana Soares Costa Ribeiro – (Orgs.)

262

a acepção de atiradeira. Vieira Filho (1979, p. 20) registra badogue 
como “espécie de baladeira usada pelas crianças para matar passari-
nho.” Ainda segundo o autor, o termo é conhecido na Bahia com esta 
mesma acepção. Navarro (2004) também registra badogue e afirma 
que essa variante é usada em Alagoas, Bahia e Pernambuco.

Com relação ao brinquedo feito de varetas cobertas de papel que 
se empina no vento por meio de uma linha (questão 158), verificamos 
que apresenta duas variantes concorrentes, com número de reali-
zações igual ou muito próximo em todas as mesorregiões. São elas: 
papagaio, a forma lusa que se mantém no português falado no Ma-
ranhão, e pipa, a forma inovadora, que reflete o fluxo migratório do 
eixo Sul/Sudeste para o Estado, com a implantação, em solo mara-
nhense a partir dos anos 1980, de duas grandes empresas minerado-
ras que processam minério de alumínio (Consórcio de Alumínio do 
Maranhão – ALUMAR) e minério de ferro (VALE), e com o cultivo 
da soja. As formas estão dicionarizadas com definição similar. Além 
de papagaio e pipa, foram coletadas as variantes bode e jamanta, em 
São Luís, e andorinha, em Turiaçu, todas com apenas uma ocorrên-
cia. Com relação a jamanta, o dicionário Aurélio registra a forma 
como regionalismo do Maranhão. Também os dicionários Houaiss 
e o do Folclore (CASCUDO, 2000), e a obra A linguagem popu-
lar do Maranhão (VIEIRA FILHO, 1979) mencionam esta forma 
como uma variedade de papagaio de grandes proporções. Vieira Fi-
lho (1979, p. 26) também registra bode como sendo um “Papagaio 
grande, intermediário entre o comum e a jamanta”. São Luís e Turia-
çu respondem pelo maior polimorfismo com relação ao brinquedo 
em questão.

O brinquedo alvo da questão 159, pipa/arraia, apresentou uma 
diversidade de designações – papagaio (papagai), pipa, curica, balão, bicó 
e aviãozinho –, mas todas com baixa frequência, confundindo-se, na 
maioria dos casos, com o conceito apresentado na pergunta anterior – 
papagaio. A forma curica foi registrada apenas em São Luís e Imperatriz. 
O dicionário Aurélio a registra tal como está descrita no QSL, consi-
derando-a como regionalismo do Amazonas e do Maranhão. Segundo 
Navarro (2004), esta forma ocorre no Maranhão e no Piauí. Vieira Fi-
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lho (1979, p. 46), por sua vez, documenta a variante definindo-a como 
“Papagaio pequeno, muito da predileção das crianças.”.

O brinquedo que consiste em uma tábua apoiada no meio, em cujas 
pontas sentam duas crianças e quando uma sobe, a outra desce (questão 
165), lexicalizado como gangorra, apresentou duas formas mais produ-
tivas –gangorra e balanço (balançadô) – com predominância da primeira. 
Com apenas uma ocorrência, foram registradas as variantes: canoinha, 
galinha-gorda, cavalo, sobe-e-desce, brincá na tábua e galamacho. A uni-
dade lexical gangorra está dicionarizada no Aurélio e no Houaiss, que 
registram as variantes: arre-burrinho, burrica, coximpim, jangalamarte, 
jangalamaste, joão-galamarte, zanga-burrinha e zanga-burrinho. Navarro 
(2004) registra as variantes jangalamarte e jangalamaste e informa que, 
em Pernambuco, equivalem a gangorra. A forma galamacho, possivel-
mente uma variação fonética da forma portuguesa jangalamaste6, foi 
registrada apenas em Bacabal, localidade que se tem destacado por re-
gistrar as formas mais conservadoras em relação ao Maranhão.

O brinquedo objeto da questão 166, lexicalizado como balan-
ço, apresentou como variante mais produtiva e com ocorrência em 
todas as localidades pesquisadas a forma balanço (balanço de corda, 
balançadô, balanceadô, balanceadozinho), que também foi registrada 
como variante de gangorra (questão 165). Neste caso, acreditamos 
que o falante é levado a atribuir uma mesma designação a referentes 
diferentes, tendo em vista que ambos os brinquedos consistem em 
um assento (geralmente de tábua) e compartilham o traço semântico 
movimento. Esse mesmo processo também foi observado com relação 
aos brinquedos alvos das questões 158 e 159. Já a forma mais conser-
vadora balouço foi registrada entre informantes da segunda faixa etária 
e apenas em São Luís, município que se localiza na zona de influência 
colonizadora europeia (cf. TROVÃO, 2008). Além dessas variantes, 
foi documentada a designação barquinha, em Turiaçu.

6	 Segundo Silva Neto (1956, p. 45), jangalamaste é palavra originalmente 
portuguesa, definida por Bluteau como: “Jogo de rapazes que balance-
ando com o corpo suspenso em um pau encaixado pelo meio, em outro, 
andam com ele à roda”.
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A última questão que destacamos do trabalho de Ramos, Bezerra 
e Rocha (2011) é a de número 167, que investiga as designações relati-
vas à brincadeira em que as crianças riscam uma figura no chão, formada 
por quadrados numerados, jogam uma pedrinha e vão pulando com uma 
perna só. No cômputo geral, as duas designações mais recorrentes foram 
cancão, forma mais conservadora, com nove registros, e amarelinha, a 
que atribuímos o caráter de forma inovadora, também com nove  re-
alizações. Desse resultado, São Luís contabilizou quatro realizações de 
cancão e cinco de amarelinha, enquanto Imperatriz respondeu por uma 
ocorrência de cancão e três de amarelinha. A variante lexical cancão ain-
da foi registrada em Tuntum, que apresentou apenas essa forma, com 
três ocorrências, e em Bacabal, com um registro. Ainda foram registra-
das as variantes boneca, com quatro ocorrências, sendo três em Brejo e 
uma em Balsas; macacão, com duas realizações em São João dos Patos; 
céu, em São Luís; ganriô, em Bacabal; e xadrez, em Brejo. Estas três úl-
timas com apenas um registro cada.

Ainda com relação à nomeação da brincadeira em questão, con-
vém destacar o seguinte: (i) apenas Navarro (2004) registra a forma 
cancão, mas afirmando tratar-se de regionalismo do Piauí7; (ii) a forma 
macacão, registrada por Navarro (2004) como ocorrendo em Sergipe 
e na Bahia, foi registrada em São João dos Patos, localidade que se 
situa na zona de influência da migração proveniente da Bahia, du-
rante o processo de conquista e ocupação do sul do Maranhão e (iii) 
a unidade léxica boneca, que encontra sua motivação na figura que se 
forma quando as crianças riscam no chão o jogo – um(a) boneco(a) 
com uma perna só, de braços abertos –, está dicionarizada, porém não 
engloba o conceito enfocado na questão ora examinada.

Em termos gerais, o estudo de Ramos, Bezerra e Rocha (2011) 
assinala uma tendência à substituição de formas mais antigas por ou-

7	 No que diz respeito à afirmação de Navarro (2004), convém ressaltar que 
o estudo de Bassi e Margotti (2012) sobre as variantes lexicais para ama-
relinha, elaborado com base no corpus do ALiB, referente às vinte e cinco 
capitais brasileiras, evidencia a ocorrência da forma cancão apenas em São 
Luís e em Teresina.
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tras mais recentes e com maior abrangência geográfica, principalmen-
te entre os informantes da primeira faixa etária. Atualmente, muitas 
designações tendem a desaparecer entre a geração mais jovem, sendo 
consequentemente substituídas por termos que aprendem na escola 
ou que chegam pelos meios de comunicação de massa, ou ainda por 
meio das correntes migratórias, como é o caso de amarelinha, que 
substitui gradualmente o tradicional cancão maranhense.

Elementos da fauna no Maranhão: um olhar sobre a variação 
lexical

No trabalho de 2012, Ramos et al. analisam as variantes léxi-
cas referentes a 11 questões da área temática fauna que englobam os 
conceitos apresentados nas perguntas 64 a 68 e 83 a 88: urubu (64), 
colibri (65), joão-de-barro (66), galinha-d´angola (67), papagaio (68), 
mosca varejeira (83), sanguessuga (84), libélula (85), bicho de fruta 
(86), coró (87) e pernilongo (88). Neste estudo, os autores também 
investigaram a dicionarização das unidades lexicais nas mesmas obras 
selecionadas para o estudo de 2011, ampliando a consulta ao texto de 
Lenko e Papavero (1979) apenas para questões relativas aos insetos.

Do mesmo modo que procedemos com relação ao estudo das 
variantes lexicais referentes às brincadeiras infantis, também do tra-
balho de 2012, destacaremos algumas questões significativas para dar 
continuidade à descrição da realidade linguístico-cultural maranhen-
se em uma perspectiva dialetal. Começamos pelas questões 64, 65 e 
66, que apuram, respectivamente, as denominações relativas a urubu, 
colibri e joão-de-barro. Dessas unidades lexicais, a terceira apresentou 
apenas variantes fonéticas – jão-de-barro, jana-de-barro, jona-de-barro 
e joana-de-barro. Ainda no que concerne a essa ave, convém ressaltar 
que 8 dos 40 informantes não a reconheceram, nem mesmo com o 
apoio de uma foto, e, consequentemente, não souberam responder à 
questão.

Urubu (erubu), item lexical de origem indígena, aparece em todas 
as localidades, com 100% de ocorrência. Em Balsas, foi registrada 
uma realização da forma tinga. Esta forma encontra-se consignada 
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na Poranduba maranhense (MARANHÃO, 1946, p. 180-181)8, como 
espécie de urubu, também denominada rei. Cascudo (2000) registra 
a variante urubutinga.

Colibri, uma das designações para o passarinho bem pequeno, que 
bate muito rápido as asas, tem o bico comprido e fica parado no ar, obteve 
apenas uma realização em São Luís, onde parte dos informantes tem 
formação universitária e foi justamente entre os falantes com curso 
superior completo que a forma foi registrada. O item beija-flor, mais 
recorrente no Maranhão, apresentou um número significativo de va-
riantes fonéticas (beja-flô, beja-flor, beja-frô, beija-flô, bejinha-flô).

Libélula, objeto de investigação da questão 85, foi o elemento 
que apresentou o maior número de variantes (12), além da variante 
padrão, que só ocorreu na capital, entre os informantes com curso su-
perior completo, e com uma única realização. As variantes mais recor-
rentes foram cambito, com 13 ocorrências, que se estendem de Leste 
a Oeste, na metade sul do Estado; macaquinho (macaquicho, macaco, 
macaco-seco), com 12 ocorrências, que se distribuem entre São Luís, 
Turiaçu e Bacabal, municípios localizados mais ao norte do Estado, 
e catirina (catiringa), com 7 realizações concentradas em Bacabal e 
Brejo. Houaiss e Villar (2001) e Lenko e Papavero (1979) registram 
a forma catarina e estes últimos informam tratar-se de termo usado 
no Maranhão. Vale registrar que a variante catirina, provavelmente, 
deve-se a um processo de assimilação, também observado no nome de 
uma das personagens do auto do bumba-meu-boi, mais conhecidas 
do folclore maranhense – Catirina (Catarina >Catirina). 

Foram registradas, ainda, as variantes cabra-cega, lava-bunda, mi-
guel-seco, zunzum, com baixa frequência. Destas, estão dicionarizadas, 
com a mesma acepção, as variantes cabra-cega, e lava-bunda. 

Outra questão que merece destaque, por refletir um dado lin-
guístico-cultural particular do falar maranhense, é a que investiga as 

8	 A obra, citada pela edição de 1946, foi escrita na década de 20 do século 
XIX e publicada em 1891. Apresenta um significativo conjunto de in-
formações sobre o Maranhão, em particular sobre a língua (o léxico), os 
costumes, a flora e a fauna.
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designações relativas a bicho de fruta. Neste caso, a variante mais recor-
rente é o hiperônimo bicho, que apresentou 20 ocorrências, das quais 
quatro aparecem na forma diminuta – bichinho/bichim. A variante 
bicho de goiaba, motivada pelo próprio conteúdo da pergunta – aquele 
bichinho branco, enrugadinho, que dá em goiaba, em coco – conta-
bilizou 10 ocorrências, enquanto para a forma gongo (e sua variante 
fonética bigongo) foram documentadas 11 realizações. A distribuição 
diatópica atingiu valores próximos aos da distribuição por ocorrência: 
bicho, em oito localidades; bicho de goiaba, em seis, e gongo, em cinco. 
A variante gongo merece um comentário à parte, uma vez que todos os 
informantes que a usaram associaram-na ao coco, a exemplo do que 
fez um informante de Bacabal (homem, faixa etária II):

INF.– Bom, aquele branco... é o gongo.
INQ – E aquele que dá na goiaba?
INF – Aquele é o bicho mesmo.
INQ – É só o bicho?
INF – É só o bicho. Gongo é só pro coco.

Essa ideia encontra ressonância na obra de Vieira Filho (1979, p. 
58), que faz o seguinte registro: “GONGO – Bicho do coco babaçu.”9. 
O autor inclui ainda em seu livro as formas mingongo e gorgolô como 
variantes de gongo; esta última aparece com uma variante em Balsas 
– gongolô. Esses itens lexicais (gongo, gongolô, mingongo), de origem 
banto (cf. CASTRO, 2001), sinalizam a herança africana do portu-
guês falado no Maranhão. 

A variante tapuru, por sua vez, evidencia a herança indígena do 
português falado no Estado. Com duas ocorrências – uma em São 
Luís e outra em Bacabal –, encontra-se registrada tanto no Houaiss 
(2001) como no Aurélio (1999); neste, com duas acepções, uma delas 
como brasileirismo do Nordeste para designar o bicho de fruta. Em 
Lenko e Papavero (1979), essa forma é consignada como larva que 
ocorre na manipuera ou em casca fermentada de mandioca.

9	 O coco babaçu faz parte do universo socioeconômico do maranhense: o 
Estado é o principal produtor brasileiro da amêndoa do babaçu.
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Para a questão 88, que investiga as designações para inseto pequeno, 
de perninhas compridas, que canta no ouvido das pessoas, de noite, Ramos 
et al. (2012) contabilizaram sete variantes lexicais: muriçoca, mosquito, 
pernilongo, carapanã, jatiú, muruim e praga. A lexia muriçoca (e suas va-
riantes fonéticas moriçoca e moroçoca), a mais frequente, teve 35 ocorrên-
cias e foi registrada em todas as localidades pesquisadas. Na sequência, a 
variante pernilongo teve 11 ocorrências distribuídas em seis localidades, 
seguida de praga, com nove ocorrências, das quais seis foram registra-
das em São Luís. A forma carapanã, característica do Pará, foi registrada 
apenas em Turiaçu, localidade fronteiriça com o Pará10. Em Turiaçu, ca-
rapaña e praga apresentam o mesmo número de realizações (3). Estão 
dicionarizadas as variantes muriçoca, mosquito, pernilongo e carapanã. 
Apenas Vieira Filho (1979, p. 81) registra a variante praga, característica 
do Maranhão. A lexia jatiú é uma variante fonética de jatium, sendo esta 
última forma registrada por Lenko e Papavero (1979, p. 436), como si-
nônimo de mosquito e pernilongo. Na obra de Maranhão (1946, p. 182), 
já encontramos o registro, no Estado, das unidades lexicais praga, muri-
çoca, maruim e carapanã. Em seu texto, lemos o seguinte:

Praga, dá-se este nome a todo mosquito que inquieta com suas 
picadas; existe extraordinaria abundancia d’elles. Comtam-se 4 
castas: meruçoca, que é como o trombeteiro de Portugal; cara-
panan, que tem as pernas maiores que o precedente; meruim 
(maroim) que é muito pequeno; piúm, que é pequeno, redondo 
e sua mordedura venenoza.

Mais uma vez encontramos a presença de elementos indígenas no 
português falado no Maranhão. Das cinco unidades lexicais registradas 
por Maranhão (1946), quatro são de origem Tupi – muriçoca, maruim, 
carapanã e pium – e três delas se encontram nos dados do Maranhão 
que compõem o corpus do ALiB, ratificando desse modo a ideia de-
fendida por Elia (1979, p. 184), ao afirmar que o Estado Colonial do 
Maranhão foi um dos “centros de maior densidade de falares indígenas 
(...)”.

10	 Turiaçu foi desmembrado do Pará, passando à jurisdição do Estado do 
Maranhão (cf. MARQUES, 2008).
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Como podemos observar, o trabalho de Ramos et al. (2012) põe 
em evidência a contribuição das línguas africanas e das línguas indíge-
nas para a compreensão e interpretação do português brasileiro.

Considerações finais

Com este trabalho, buscamos oferecer subsídios para um conhe-
cimento mais efetivo da realidade linguístico-cultural brasileira e em 
particular da maranhense. Investigar o movimento do homem nas di-
mensões espacial e temporal pode ajudar-nos a reconstruir o percurso 
histórico de uma língua e melhor entender sua diversidade.

Seguindo essa orientação, este estudo, um recorte do léxico dos 
jogos e brincadeiras infantis e da fauna maranhense construído com 
base nos dados do ALiB, permitiu-nos: (i) investigar a correlação en-
tre os movimentos de ocupação/povoamento das áreas geográficas e 
a distribuição espacial das variantes lexicais; (ii) identificar a influên-
cia dos fluxos migratórios na constituição do léxico das comunidades 
pesquisadas; (iii) oferecer elementos, que nos possibilitem descobrir 
possíveis traços de aproximação/filiação entre os dialetos brasileiros; e 
(iv) reforçar a ideia de que os atlas têm uma contribuição inestimável 
a dar aos estudos lexicográficos, em especial aos de natureza dialetal, 
para que muito de nossa riqueza dialetal não se perca. Há muitas pa-
lavras que ainda não se encontram registradas nas grandes obras de 
referência, e outras há que nelas encontraram registro, mas não com 
a acepção que têm em um determinado grupo social, a exemplo de 
carambela, cancão, praga, gongo, e essa falta de abrigo se torna mais 
evidente quando se trata de variantes que circulam em regiões mais 
afastadas dos grandes centros, ainda que sejam expressivas e fluentes.
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Variação dos itens lexicais aguardente e bodega  
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Introdução

Este estudo mapeia a variação geossociolinguística de aguardente 
e bodega nas capitais brasileiras. O item lexical aguardente pertence 
ao campo semântico Alimentação e Cozinha (questão 1821), já bode-
ga pertence ao campo Vida Urbana (questão 2022) do Questionário 
Semântico-Lexical (QSL) do Projeto Nacional Atlas Linguístico do 
Brasil (ALiB). 

A realização dessa pesquisa seguiu as orientações teórico-metodo-
lógicas da Dialetologia moderna que, com o advento da Sociolinguísti-
ca, passou a considerar importantes os fatores sociais (sexo, idade, esco-
laridade, etc.) para o desenvolvimento de pesquisas mais realistas, uma 
vez que a relação existente entre língua e sociedade é fundamental para 
a compreensão dos fenômenos que ocorrem nas línguas naturais.

*	 Professor da Universidade Federal do Pará (UFPA). Bolsista de Produtivi-
dade em Pesquisa do CNPq. Equipe Regional do Pará. razky@ufpa.br.	
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***Mestre da Universidade Federal do Pará (UFPA). Programa de Pós-Gra-
duação em Letras. regisbspaz@yahoo.com.br.

1 ... a bebida alcoólica feita de cana-de-açúcar?
2	  ...um lugar pequeno, com um balcão, onde os homens costumam ir beber 

________ (cf. item 182) e onde também se pode comprar alguma coisa?
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Este estudo objetivou mapear a variação geossociolinguística de 
aguardente e bodega nas capitais brasileiras, bem como analisar a dis-
tribuição socioespacial das lexias cartografadas para esses itens do QSL 
do ALiB.

A verificação da produtividade dos itens lexicais estudados foi feita 
mediante a coleta (no QSL) de suas variantes, as quais foram regis-
tradas em seis cartas linguísticas, distribuídas entre as variantes mais e 
menos recorrentes. Foram selecionadas as cartas AGUARDENTE.1.1 
e BODEGA.2 para a discussão dos dados neste estudo. Por meio delas, 
pode-se visualizar a distribuição socioespacial das lexias que os falantes 
das capitais utilizam para designar “a bebida alcoólica feita de cana-de-
-açúcar” e “o lugar pequeno onde os homens costumam ir beber”.

Estudos dessa natureza mostram como é vasto o patrimônio lexical 
da língua portuguesa falada no Brasil e contribuem para que cada vez 
mais se conheçam as suas particularidades. Além disso, mostram como 
é possível conciliar a perspectiva geolinguística (diatópica) e o enfoque 
sociolinguístico, como pressupõe o fazer moderno da Dialetologia.

1	 Referencial teórico-metodológico

Em meio às comemorações dos 50 anos da publicação do pioneiro 
Atlas Prévio dos Falares Baianos (APFB), da conclusão da pesquisa de 
campo do projeto nacional Atlas Linguístico do Brasil, e na iminência 
da publicação do primeiro volume do ALiB3, cumpre-se ressaltar que se 
inicia assim uma nova etapa dos estudos dialetológicos brasileiros, a do 
mapeamento/estudo da vastidão de dados coletados que constituem o 
corpus do ALiB.

Ao estudar a variação de dois itens do QSL do ALiB, tomando-
-se apenas os dados das capitais brasileiras, deparamo-nos com ima-
gens complexas, algumas curiosas, e outras até esperadas (já preditas 
por Nascentes), em se tratando da configuração diatópica no léxico do 
português falado no Brasil.

3	  Este trabalho foi apresentado no XI WORKALiB, evento em que se rea-
lizaram tais comemorações.
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A distribuição diatópica de algumas lexias neste estudo nos faz 
pensar que realmente o fator histórico-social está intrincadamente re-
lacionado à variação nas línguas. Fatores históricos e geográficos como 
correntes migratórias, dificuldades de acesso a determinadas localidades, 
ao lado de fatores linguísticos, como o contato de línguas em regiões 
fronteiriças, moldaram a configuração da língua portuguesa no Brasil.

Como afirma Isquerdo (1997), a discussão acerca da norma lexical 
do português do Brasil deve levar em conta também contingências de 
natureza histórico-geográficas e socioculturais.  Para ilustrar essa afir-
mação a autora cita o famoso antropólogo Darcy Ribeiro (1997) para 
o qual o “Brasil crioulo” configura-se como o “primeiro modo de ser 
dos brasileiros” e tem origem no primeiro empreendimento agroindus-
trial exportador do novo continente: o engenho açucareiro, surgido no 
Brasil antes de 1520. O autor chama de “área cultural crioula” à confi-
guração histórico-cultural, resultante da implantação da economia açu-
careira e de seus complementos [fabricação de aguardente e rapadura] 
e anexos [lavouras de tabaco e fabricação do fumo] na faixa litorânea 
do Nordeste brasileiro que vai do Rio Grande do Norte à Bahia”. Já 
o que ele chamou de “Brasil caboclo” corresponde geograficamente à 
área coberta pela bacia amazônica, onde a economia era sustentada pela 
empresa extrativista florestal, o seringal. Sistema econômico que viveu 
momento de grande expansão, enquanto o Brasil manteve o monopólio 
da produção mundial da borracha.

Fatores de ordem histórica e social como esses moldaram, portan-
to, a configuração da variação lexical na língua portuguesa falada no 
Brasil.

É dessa confluência de fatores linguísticos e histórico-sociais que 
emana o fenômeno da variação na língua. Fenômeno esse que os diale-
tólogos do século XIX descreveram do ponto de vista diatópico, focados 
nos falares das zonas rurais, e que os estudiosos da sociolinguística, a 
partir da década de 60 do século XX, passaram a estudar do ponto de 
vista dos fatores sociais, focados nos ambientes urbanos.

Sobre este aspecto Campoy (1993, p. 162) afirma que:
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Después de la Segunda Guerra Mundial observaron que limi-
tando los estúdios dialectales a áreas rurales estaban ignorando 
el habla de la inmensa mayoría de la población, esto es, el habla 
de las grandes áreas urbanas, que no podían ser investigadas 
aplicando los métodos de la tradicional dialectología rural. De 
este modo, la Dialectología Urbana apareció combinando una 
función tanto lingüística como social y una dimensión sincró-
nica.

Assim, entende-se que a Dialetologia e a Sociolinguística são duas 
perspectivas de observação e análise da língua que não se opõem, mas 
se encontram e se completam. É o que afirma Callou (2010, p. 33-
35), para quem “a metodologia da Dialetologia tradicional rural sofreu 
adaptações para dar conta da análise linguística nos grandes centros ur-
banos [...] vindo esta dialetologia urbana a confundir-se com a Socio-
linguística”. 

Nessas interfaces entre Dialetologia e Sociolinguística emerge o 
que se concebe por uma Geossociolinguística, isto é, uma Geolinguís-
tica preocupada em controlar variantes sociais como sexo, idade, esco-
laridade, renda, dentre outras, além da variante geográfica, tradicional-
mente estudada.

Como a metodologia do Projeto Atlas Linguístico do Brasil – ALiB 
está impregnada dessa perspectiva, pretendeu-se neste estudo, apresen-
tar a distribuição diatópica e diastrática dos itens lexicais aguardente e 
bodega. Para tanto, executou-se o presente estudo de acordo com as 
seguintes etapas:

a.	 Triagem dos dados: coleta das variantes lexicais de aguar-
dente e bodega nos arquivos de transcrição referentes ao 
questionário semântico-lexical do ALiB; 

b.	 Organização dos dados: disposição das variantes coleta-
das em planilhas estruturadas segundo a estratificação dos 
informantes e o espaço geográfico (capitais);

c.	 Agrupamento das variantes: junção das variantes que se 
distinguem fonética e morfologicamente, mas que apre-
sentam o mesmo conteúdo semântico-lexical;
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d.	 Mapeamento linguístico: elaboração das cartas linguís-
ticas; 

Para proceder à leitura dos cartogramas linguísticos elaborados 
para esta pesquisa, faz-se necessário apropriar-se de algumas representa-
ções, dentre elas as da legenda das cruzes de estratificação social, sobre a 
qual se têm o seguinte quadro:

	
Quadro 1 – Legenda das cruzes de estratificação social

Informante Estratificação
1 Sexo Masculino/ Primeira Faixa Etária/Nível Fundamental
2 Sexo Feminino/ Primeira Faixa Etária/Nível Fundamental
3 Sexo Masculino/ Segunda Faixa Etária/Nível Fundamental
4 Sexo Feminino/ Segunda Faixa Etária/Nível Fundamental
5 Sexo Masculino/ Primeira Faixa Etária/Nível Superior
6 Sexo Feminino/ Primeira Faixa Etária/Nível Superior
7 Sexo Masculino/ Segunda Faixa Etária/Nível Superior
8 Sexo Feminino/ Segunda Faixa Etária/Nível Superior

e.	 Discussão dos dados: a que nos deteremos a seguir.

2	 Discussão dos dados

Foram registradas vinte e duas lexias para definir “a bebida alco-
ólica feita de cana-de-açúcar?” nas capitais brasileiras. Essas lexias fo-
ram mapeadas nas cartas AGUARDENTE.1, AGUARDENTE.1.1 
AGUARDENTE.2 e AGUARDENTE.3, conforme o quadro a seguir:
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Quadro 2 – Distribuição de Lexias Cartografadas para a questão 182 do QSL

Lexias Frequência Cartas Elaboradas
cachaça 168

Carta AGUARDENTE.1
e AGUARDENTE.1.1
(Variantes mais recorrentes nas capitais 
brasileiras)

pinga 86
aguardente 45
cana 28
pitu 11
branquinha 9

Carta AGUARDENTE.2
(Variantes menos recorrentes nas capitais 
brasileiras)

água que passarinho não bebe 5
birita 3
aperitivo 3
meióta 2
uca 2
mé 2
goró 1

As variantes com apenas uma ocorrência 
não foram cartografadas

chapina 1
manguaça 1
maldita 1
purinha 1
bagacera 1
marvada 1
restilo 1
uma limpa 1
rabo de galo 1

No que tange à distribuição diatópica das lexias cartografadas para 
o item aguardente, verificou-se que há maior variedade de registro na 
Região Nordeste, especialmente no litoral onde ocorre a variante pitu, 
como se pode observar na carta diatópica AGUARDENTE.1.1. Como 
foi referenciado anteriormente, esta região constituiu grande polo de 
produção de aguardente nos primeiros anos da colonização do Brasil, 
estando esta atividade intrinsecamente ligada à vida dos brasileiros des-
de então, especialmente a dos nordestinos, estes que, como se sabe, mi-
graram e migram ainda hoje para outras regiões do Brasil, ora impulsio-
nados pela seca em busca de melhores condições de vida, ora amparados 
por políticas governamentais, como no ciclo de extração da borracha da 
Amazônia, no final do século XIX e início do XX. 
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No que se refere aos fatores sociais, construiu-se o Quadro 2 (a 
seguir). Observando-se os dados nele contidos, constata-se que a carta 
AGUARDENTE.1 (não apresentada neste artigo) projeta uma predo-
minância de registro da lexia aguardente para o sexo masculino, para a 
segunda faixa etária e, em maior percentual relativo, para os informan-
tes do nível superior. O que pode indicar que o fator escolaridade é o 
mais preponderante na difusão da referida variante.

Figura 1 – Carta AGUARDENTE.1.1
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Quadro 3 – Frequência por fatores sociais da carta AGUARDENTE.1

Fatores Sociais
T
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Frequência

M 1 1 3 2 2 0 1 2 1 0 0 0 1 2 1 2 1 0 2 0 1 0 0 0 2 25

F 1 1 1 1 1 2 2 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 1 0 1 1 2 0 1 1 21

A 2 1 2 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 2 1 0 1 2 20

B 0 1 2 2 3 1 2 1 2 0 0 1 1 2 0 3 1 1 1 0 0 1 0 0 1 26

1 0 0 1 2 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 2 0 0 2 0 1 2 0 1 2 17

2 2 2 3 1 2 2 2 2 1 0 0 1 1 2 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 1 28

M – Masculino/ F – Feminino/ A – 1ª Faixa Etária/ B – 2ª Faixa Etária/ 1 – Nível Fundamental/ 2- Nível Supe-
rior

Foram registradas trinta e uma lexias para definir “um lugar peque-
no, com um balcão, onde os homens costumam ir beber e onde também se 
pode comprar alguma coisa?” nas capitais brasileiras. Essas lexias foram 
mapeadas nas cartas BODEGA.1, BODEGA.2 e BODEGA.3, confor-
me o quadro a seguir:
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Quadro 4 – Distribuição de Lexias Cartografadas para a questão 202 do QSL

Lexias Frequência Cartas Elaboradas
bar 136

Carta BODEGA.1
(Variantes mais recorrentes nas capitais 
brasileiras)

boteco 120
mercearia 43
botequim 36
bodega 19
venda 19

Carta BODEGA.2
(Variantes mais recorrentes nas capitais 
brasileiras)

taberna 16
quitanda 14
bolicho 7
mercado 6
barraca 6
quiosque 5
armazém 5
birosca 4

Carta BODEGA.3
(Variantes menos recorrentes nas 
capitais brasileiras)

cantina 4
lanchonete 3
comércio 3
pesuzo 3
empório 2
área de alimentação 1

As variantes com apenas uma ocorrên-
cia não foram cartografadas

tendinha 1
treiler 1
inferninho 1
restaurante 1
morrimpé 1
ispelunca 1
baiuca 1
cigarreiras 1
pé de cana 1
pau de cana 1
loja de conveniência 1

Observou-se que na carta BODEGA.1 as lexias estão distribuídas 
de forma a não ressaltar variação diatópica ou fatores sociais. Por isso, 
optou-se por discutir neste estudo os dados da carta BODEGA.2, mais 
rica do ponto de vista da variação diatópica e diastrática.



Projeto Atlas Linguístico do Brasil
Jacyra Andrade Mota • Marcela Moura Torres Paim • Silvana Soares Costa Ribeiro – (Orgs.)

282

Na carta BODEGA.2, observou-se a presença de agrupamentos 
diatópicos de itens lexicais como em: Taberna, Quitanda, Bolicho e Bar-
raca. Essa distribuição deve estar relacionada a fatores socioespaciais 
como: modelos de ocupação do território brasileiro e contato linguísti-
co nas regiões fronteiriças.

Figura 2 – Carta BODEGA.2

No que tange à distribuição diatópica de algumas lexias, como Ta-
berna e Bolicho a carta BODEGA.2 demonstra a presença de agrupa-
mentos lexicais que instigam a reflexão sobre a influência dos processos 
de ocupação do território brasileiro no falar dos habitantes.

É emblemática a configuração da distribuição lexical de Taberna 
apresentada pela carta BODEGA.2. Observa-se a ocorrência dessa lexia 
somente nas capitais amazônicas: Boa Vista, Manaus, Belém e Porto 
Velho. Como aponta Guedes (2012, p.136),“a constituição do léxico 
do português falado no estado do Pará sofreu profunda influência dos 
falares de migrantes de outras regiões do Brasil, principalmente de nor-
destinos, no auge da exploração da borracha na Amazônia”. Contudo, 
na contramão desse fluxo, observa-se que Taberna não ocorreu em ne-
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nhuma capital brasileira, exceto nas supracitadas amazônicas, o que nos 
leva a crer que Taberna já estava no léxico dos falares amazônicos antes 
das chegadas dos migrantes nordestinos, sulistas, etc. Marginalizando-
-se a hipótese de que Taberna veio à Amazônia na fala desses migrantes, 
podemos inferir que ela se difundiu anteriormente pelo território ama-
zônico no processo de ocupação realizado pelos portugueses a partir 
do século XVI. Em seu dicionário etimológico, Cunha (1997, p. 748) 
aponta que Taberna vem “Do lat. taberarius”. Portanto, Taberna deve 
mesmo ter vindo à Amazônia no falar dos primeiros imigrantes por-
tugueses. Diégues Junior (1960), que estudou a migração de famílias 
de açorianos para o Brasil, confirma que vieram para a Amazônia, em 
1677, 50 casais de açorianos amparados por políticas do governo portu-
guês. Foram eles, os portugueses (além de outros estrangeiros em menor 
número) que desbravaram a região amazônica, onde fundaram as prin-
cipais cidades históricas do norte do país, às margens do Rio Amazonas 
e afluentes, difundindo e até impondo sua língua materna.

Quanto à lexia Bolicho, registrada somente nas capitais de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, supõe-se ser uma variante de “boliche”, 
que o dicionário etimológico de Cunha (1997, p. 117) registra como 
termo vindo do Castelhano, e que o Dicionário Michaelis (versão on-
line) registra como forma coloquial para a acepção de “boteco, bote-
quim”. As duas acepções apoiam a hipótese de que essa lexia espraiou-se 
a partir de países de língua espanhola vizinhos, como Bolívia e Paraguai 
para os estados brasileiros de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

No que tange aos fatores sociais, observou-se que algumas lexias 
como Barraca (83%) e Armazém (60%) são privilegiadas pelo sexo fe-
minino. Por outro lado, as lexias Armazém (80%), Quiosque (80%) e 
Mercado (80%) estão mais presentes na fala dos informantes da segunda 
faixa etária, o que deve guardar, por sua vez, motivações extralinguísti-
cas que extrapolam o limite de observação deste estudo.

3	 Conclusões

Neste estudo da variação dos itens lexicais aguardente e bodega 
nas capitais brasileiras foram registradas vinte e duas lexias para o pri-
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meiro item e trinta e uma para o segundo, o que mostra o quanto são 
produtivos os usos dos referidos itens no léxico do português falado 
nas capitais do Brasil.

No que se refere aos fatores sociais, observou-se que algumas lexias 
predominam no falar de informantes do sexo feminino e/ou de segun-
da faixa etária, como barraca, armazém, quiosque e mercado. Já a lexia 
aguardente foi registrada com maior frequência entre os informantes do 
ensino superior.

Quanto à distribuição espacial das variantes, verificou-se que para 
“a bebida alcoólica feita de cana-de-açúcar?” há maior variedade de re-
gistro na Região Nordeste, especialmente no litoral nordestino, zona 
tradicional de fabricação do produto desde a época colonial. Já para “... 
um lugar pequeno, com um balcão, onde os homens costumam ir beber”, 
verificou-se a existência de alguns agrupamentos lexicais como nos itens 
taberna e bolicho, que se distribuem no território brasileiro de forma 
distinta, motivados por fatores histórico-sociais e linguísticos. Destaca-
-se também a predominância de bar e bodega na Região Sul.

Entende-se que este estudo amplia os estudos sobre o léxico no âm-
bito do ALiB, uma vez que vários dos itens lexicais pertencentes ao QSL 
já foram (ou estão sendo) investigados, desta ou de outras perspectivas. 
Além disso, a pluralidade de variantes para os itens tratados chama a 
atenção e instiga o desenvolvimento de outras pesquisas que englobem, 
por exemplo, a zona rural.
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Áreas lexicais no Sul do Brasil a partir dos dados  
do Projeto ALiB

Valter Pereira Romano*

Introdução 

Este trabalho discute a variação lexical na região Sul do Brasil 
a partir de dados geolinguísticos. Para tanto, utiliza como corpus de 
análise os dados coletados pela Equipe do Projeto ALiB em 42 cidades 
sulinas (17 paranaenses, 10 catarinenses, 15 gaúchas) junto a 168 in-
formantes de nível fundamental de escolaridade1. Nesta oportunida-
de, foi selecionada a questão 156 do Questionário Semântico-Lexical 
do Projeto ALiB que traz no caput a seguinte formulação: As coisinhas 
redondas de vidro com que os meninos gostam de brincar? (COMITÊ 
NACIONAL, 2001). Os dados são tratados quantitativamente por 
meio de tabela, gráfico e cartas linguísticas e, qualitativamente, bus-
cando relacionar os resultados observados nesta pesquisa aos trabalhos 
já publicados acerca da variação lexical na região Sul, bem como cor-
relacionando aos dados da carta 302 do Atlas Linguístico-Etnográfico 
da Região Sul (ALTENHOFEN; KLASSMANN, 2011). Para tanto, 
foi realizada uma revisão da literatura que permitiu verificar a existên-
cia de diferentes padrões de variação linguística no sul do Brasil, o que 
não permite englobá-la na mesma comunidade linguística, ou seja, 
há diferentes padrões de variação dependendo do estado e mesmo no 
interior de cada estado.

*	 Pós-Graduando da Universidade Estadual de Londrina (UEL). Programa 
de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem. Doutorando. valter.roma-
no@hotmail.com. 

1	  Considerando-se o objetivo do trabalho, não consideramos os dados dos 
informantes de nível superior também entrevistados em cada uma das três 
capitais (Porto Alegre, Florianópolis e Curitiba).
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Os padrões de variação e a delimitação de áreas dialetais 

A Região Sul do Brasil apresenta mais diferenças do que seme-
lhanças (GÖRSKI, 2012). Apesar de o senso comum caracterizá-la, 
assim como as outras regiões brasileiras, como uma área homogênea 
com traços linguísticos peculiares logo identificados em vagas afirma-
ções como a fala do sul, a fala do sudeste, a fala do nordeste etc, uma 
rápida observação de traços linguísticos permite refutar essa hipótese 
generalizante conforme atesta o trabalho de Görski (2012). 

Partindo dos dados do Projeto VARSUL (Variação Linguística 
na Região Sul), a autora identificou diferentes padrões sociolinguísti-
cos nas três capitais sulinas quanto ao (i) comportamento da vibran-
te pós-vocálica, (ii) alternância dos pronomes tu/você e concordância 
verbal com tu e (iii) o comportamento dos marcadores discursivos 
derivados dos verbos de percepção olhar/ver. Assim, revisitando os tra-
balhos de Monaretto (2000; 2009) e de Monguilhott (2007), Görski 
conclui que a realização da vibrante em Florianópolis se particulariza 
por apresentar tendência à posteriorização e ao apagamento, enquan-
to Curitiba e Porto Alegre preferem o tepe. Com base nos resultados 
dos trabalhos de Menon e Loregian-Penkal (2002) e Loregian-Penkal 
(2004), a alternância no uso dos pronomes tu/você e concordância 
verbal com tu apresentam comportamento diferenciado: 

(i) Curitiba se diferencia das demais capitais pelo uso exclusivo 
de você; (ii) Florianópolis (e o distrito do Ribeirão da Ilha) se 
distingue de Porto Alegre pela tendência à marcação de concor-
dância verbal canônica (tu vais) e à assimilação na flexão verbal 
de pretérito perfeito (tu fosse2 em vez de tu foste); (iii) Porto 
Alegre se caracteriza pela preferência pelo uso de tu sem flexão 
verbal canônica (tu vai); (iv) certos efeitos de contexto apro-
ximam Florianópolis e Porto Alegre: uso de tu com referente 
determinado e, no caso de concordância marcada, isso tende a 
se dar sem pronome explícito (GÖRSKI, 2012, p. 815)

2	 A passagem de –st >- ss lembra a assimilação consonantal progressi-
va como ocorreu/ocorre com outros grupos consonantais, tais como: 
persicum>pêssego; adversum>avesso; ipse>esse.
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Quanto à variação dos usos dos marcadores discursivos OLHA/
VÊ, a partir dos resultados encontrados no trabalho de Rost (2002), 
Görski tece as seguintes conclusões:

(i) em Curitiba há mais recorrência do marcador VÊ enquan-
to em Florianópolis e Porto Alegre predomina OLHA; (ii) em 
Curitiba se encontram mais formas subjuntivas dos marca-
dores (olhe e veja) do que nas demais capitais onde há largo 
predomínio de formas no indicativo (olha e vê(s)); (iii) em 
Curitiba se mostra bastante significativo o fator ‘sequência 
textual argumentativa’ sobre o uso do marcador VÊ; (iv) as 
três capitais compartilham um mesmo efeito contextual for-
te: OLHA é o marcador favorecido em contextos com traços 
interativos e/ou subjetivos e VÊ é privilegiado em contextos 
com função mais textual (GÖRSKI  , 2012, p. 815). 

Ou seja, afirmações generalizantes acerca da fala da região Sul 
devem ser evitadas, pois os três estados não compõem uma única co-
munidade de fala (GÖRSKI, 2012). Observa-se que essas diferenças 
linguísticas, ou diferentes padrões, estão sendo evidenciados por di-
versos estudos linguísticos seja sob a perspectiva da Sociolinguística 
Variacionista seja sob o ponto de vista da Dialetologia.

Os trabalhos de cunho dialetológico, no entanto, têm caminhado 
com vistas a delimitar áreas dialetais na região Sul tanto na perspectiva 
fonética quanto na lexical e morfossintática. Na fonética, por exem-
plo, destaca-se a tese de Mercer (1992) sobre as áreas fonéticas do Pa-
raná. Pautando-se em dados fonéticos e lexicais, encontra-se a tese de 
Aguilera (1990) que elaborou o Atlas Lingüístico do Paraná (ALPR). 
Sob a perspectiva lexical e considerando as áreas de colonização em 
Santa Catarina, apresentam-se os trabalhos de Vieira (2004) e o de 
Margotti e Vieira (2006). Koch (2000), por sua vez, trata de aspectos 
fonéticos de toda a região Sul pautando-se em cartas linguísticas do 
Atlas Lingüístico-Etnográfico da Região Sul3 e Altenhofen (2005) ana-

3	  O Atlas Lingüístico-Etnográfico da Região Sul é o primeiro atlas linguístico 
brasileiro que contempla toda uma região administrativa do país. É com-
posto de dois volumes: o primeiro contendo a parte introdutória, metodo-
lógica, cartas fonéticas e morfossintáticas e o segundo volume constando 
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lisa dados fonéticos e morfossintáticos que definem áreas dialetais no 
sul do país, também a partir das cartas fonéticas e morfossintáticas do 
referido atlas regional.

O que se verifica é que esses diferentes padrões de variação linguís-
tica na região decorrem de fatores históricos evidenciados pelos proces-
sos de ocupação e povoamento. Nesse sentido, Koch (2000), com base 
em cartas fonéticas do ALERS, divide a região Sul em duas grandes 
áreas linguísticas: a paranaense e a rio-grandense, identificando o estado 
de Santa Catarina como uma área de transição, denominada por ele 
como Leque Catarinense. Essa divisão decorre de “dois movimentos co-
lonizadores em sentidos opostos, um que partia do ‘Paraná antigo’ em 
direção ao sudoeste e outro que seguia do vale do Rio Jucuí em direção 
ao norte” (KOCH, 2000, p. 56). Assim, traça linhas de isófonas que 
diferenciam a faixa litorânea de Santa Catarina, colonizada por aço-
rianos, o feixe secundário paranaense, que divide o Paraná no sentido 
leste-oeste e o feixe secundário rio-grandense “que acompanha de perto 
a encosta da Serra Geral” (KOCH, 2000, p. 58).

Altenhofen (2005) faz uma releitura de Koch (2000) e amplia o 
conceito do Leque Catarinense caracterizando-o com uma série de des-
dobramentos (ALTENHOFEN, 2005, p. 188). Dessa forma, o autor 
levanta nove hipóteses que podem ser confirmadas a partir das cartas 
fonéticas e morfossintáticas do ALERS e delimita oito áreas linguís-
ticas na região Sul, a saber:  1) Área de transição (Leque Catarinense, 
postulado por Koch 2000); 2) Corredor central de projeção parana-
ense; 3) Corredor oeste de projeção rio-grandense; 4) Corredor leste 
de projeção rio-grandense (Feixe Rio-Grandense, na interpretação de 

de 374 cartas semântico-lexicais e anexos. É um atlas monodimensional, 
na sua essência, pois na coleta de dados apenas a dimensão diatópica foi 
controlada rigorosamente. O caráter do ALERS é rural, embora alguns 
inquéritos tenham sido realizados em 19 centros urbanos.  Nas palavras de 
Altenhofen (2005), o ALERS trata-se “de um atlas regional voltado, em 
primeira mão, à variação diatópica do português rural das classes menos 
escolarizadas, com idade girando em torno de 45-50 anos” (ALTENHO-
FEN, 2005, p. 184). O ALERS teve uma nova edição publicada pela 
Universidade Federal de Santa Catarina em 2011.
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Koch, 2000); 5) Zona lateral açoriano-catarinense; 6) Zona lateral do 
Paraná do norte (Feixe Paranaense, na interpretação de Koch 2000); 
7) Zona lateral da fronteira sul-riograndense; 8) Áreas bilíngues de 
português de contato. (ALTENHOFEN, 2005, p. 197)

Apesar de essas áreas linguísticas identificadas no sul do Brasil 
refletirem um conjunto de isoglossas de análises de cartas fonéticas 
e morfossintáticas, o presente trabalho busca verificar a coincidência 
dessas áreas em dados lexicais. Nesse sentido, apresentam-se, na pró-
xima seção, algumas abordagens pautadas no léxico a partir dos dados 
do ALERS. 

Alguns trabalhos lexicais com base no corpus do ALERS

 O banco de dados do ALERS, antes da publicação das cartas 
léxicas4, subsidiou diferentes trabalhos acerca da variação lexical na 
região sul, seja sob a perspectiva dos contatos linguísticos ou mesmo 
para a delimitação de áreas dialetais. Nessa seção, apresentam-se al-
guns desses trabalhos que podem ser correlacionados ao corpus aqui 
analisado.

Vieira (2004), por exemplo, analisa traços de bilinguismo em co-
munidades monolíngues no corpus coletado para o ALERS. Pauta-se 
em dados referentes a seis cidades catarinenses junto a 18 informantes 
monolingues de português (3 em cada cidade). Os dados referem-
-se à fala de informantes estratificados em três níveis de escolaridade 
(I – semianalfabeto, II – 1º grau completo e III – 2º grau completo). 
A autora analisa questões da área semântica festas e divertimentos, asso-
ciando o registro das variantes lexicais às áreas de povoamento de cada 
região. Dessa forma, além da dimensão diatópica, Vieira verificou a 
dimensão diastrática e a dialingual da variação.  Os resultados das 
cartas estudadas comprovam a hipótese já confirmada em trabalhos 
anteriores sobre a influência do bilinguismo minoritário no Português 
de Santa Catarina. Sobre a questão da bolinha de gude, a autora  faz as 
seguintes considerações acerca das variantes documentadas:

4	  O volume de cartas lexicais do ALERS foi publicado em 2011, conforme 
consta das referências.
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a) bolita, do espanhol. platino, brasileiro do Rio Grande do Sul 
(doravante RS) que ocorre em Chapecó nos três níveis e Lages 
(II), municípios que receberam forte influência de RS. Vide 
Carta QSL 0513.a – bolinha de gude (da pesquisa urbana); b) 
(bolinha de) gude, de. “gode, provincianismo minhoto – Portu-
gal”, (FERREIRA: 1986: 513) ocorre no litoral, zona de imi-
grantes açorianos como Florianópolis II e III, Criciúma, II e III, 
e em Lages I e III, zona de influência de lusos de São Paulo; c) 
bolinha de vidro, com 16,67%, ocorreu apenas no nível I das ci-
dades de Criciúma, Florianópolis e Joinville; enquanto “clica”, 
não dicionarizado, possivelmente de clique (clicar) com 16,67 
%, em alemão klicken, LANGENSCHEIDT (2001:172) ocor-
re em Blumenau (colonização alemã) nos níveis I, II e III, e 
“peca” não dicionarizado, vocábulo muito comum na cidade de 
Joinville onde ocorreu em II e III. (VIEIRA, 2004, p.8).

Margotti e Vieira (2006) apresentam os aspectos lexicais que ca-
racterizam o estado de Santa Catarina como a área de transição entre 
duas grandes áreas linguísticas, a paranaense e a rio-grandense, tese 
esta apresentada por Koch (2000). Os autores analisam as cartas lin-
guísticas do ALERS considerando a variação e a arealização. Agrupam 
as cartas analisadas em três tipos básicos: a) cartas com pouca variação 
e áreas mais definidas; b) cartas com pouca variação e referentes não 
conhecidos na faixa nordeste do estado e c) cartas com alta variação 
e áreas pouco definidas. A ocorrência das variantes e a identificação 
das áreas de isoléxicas são associadas aos processos de ocupação e po-
voamento de cada uma das áreas e também à topografia do estado. 
Dessa forma, dentre outras conclusões, os autores constataram que as 
diversas isoléxicas apontam para a existência de duas áreas linguísticas 
no estado de Santa Catarina: a faixa leste e a faixa oeste, separadas pela 
Serra Geral. Salientam ainda que há uma área lateral no nordeste do 
estado isenta de projeções rio-grandenses e hipoteticamente influen-
ciada pelas projeções paranaenses. Segundo Margotti e Vieira (2006, 
p. 258 ), esta é a principal contribuição do estudo, pois, trata-se “de 
uma área que se sobrepõe ao falar açoriano-catarinense e às varieda-
des do português de contato com as línguas de imigrantes europeus” 
(MARGOTTI; VIEIRA, 2006, p. 258). 
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Margotti e Rocha (2008) discutem os empréstimos lexicais no por-
tuguês de contato com o espanhol analisando duas cartas linguísticas 
do ALERS, carta 001 – morro e carta 007 – riacho. O artigo centra-se 
nas variantes lexicais cerro e coxilha, da primeira carta, e sanga com suas 
variantes mórficas sanguinha/sangão, registradas na carta 007. Dessa 
forma, pautando-se em obras lexicográficas do espanhol e do portu-
guês, discutem a etimologia dos vocábulos, as respectivas acepções e a 
arealização dos itens lexicais cerro e sanga. Concluem que a difusão das 
variantes projeta-se do sul para o norte a partir das fronteiras com o 
Uruguai e Argentina, “ora fazendo o percurso das rotas de migração dos 
gaúchos rumo à exploração do Centro-Oeste do país, ora avançando 
em direção ao Centro de Santa Catarina e Paraná, delineando os cami-
nhos dos tropeiros” (MARGOTTI; ROCHA, 2008, p. 9).

Pinho e Margotti (2009) apresentam alguns aspectos da varia-
ção lexical no sul do Brasil, com um enfoque principal ao território 
de Santa Catarina, discutindo a distribuição diatópica das variantes 
lexicais para os itens 497 e 498 do campo semântico “crenças e re-
ligião” do Questionário Semântico-Lexical do ALERS. As questões 
analisadas trazem no caput a seguinte formulação: “Deus está no céu 
e no inferno está o...?” e “Que outros nomes dão para ele?”. Os au-
tores analisam a variação no uso do vocábulo demônio na região Sul 
e também do fenômeno de palatalização que ocorre na última sílaba 
deste vocábulo – demônio/demonho. Comparam os dados do ALERS 
das zonas urbana e rural com o intento de descobrir em qual destas 
existe maior variação lexical no emprego do vocábulo demônio. Dessa 
forma, os dados analisados confirmam a hipótese de que Santa Cata-
rina é uma área de transição entre o Paraná e Rio Grande do Sul, já 
atestada por outros estudiosos com Koch (2000), Altenhofen (2005), 
Margotti e Vieira (2006). Concluem que a forma palatalizada é mais 
frequente em Santa Catarina, ocorrendo também no Paraná, ao passo 
que, no Rio Grande do Sul, não é registrada. Quanto às diferenças 
entre dados das zonas rural e urbana, os autores afirmam: 

tudo leva a crer que as condições sociais das zonas rurais pro-
piciam a formação de novas variantes para um mesmo vocá-
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bulo. Assim, é em tais regiões que mais facilmente encontra-se 
um léxico mais repleto/rico de regionalismos, portanto, com 
marcas mais peculiares e próprias do dialeto local. Traços que 
são impressos pela cultura daqueles que fazem uso da língua. 
Por outro lado, nos centros urbanos há uma grande tendência 
para o uso de uma linguagem mais “padronizada”, no caso, de 
um léxico mais padrão e, assim, constituído por um número 
bem menor de regionalismos (PINHO; MARGOTTI, 2009, 
p. 59).

Ou seja, diversos estudos têm comprovado que o estado de Santa 
Catarina apresenta particularidades, ora se identificando com traços 
linguísticos do Paraná, ora com os do Rio Grande do Sul. A área de 
transição entre esses dois grandes falares, conforme se observa pela 
literatura consultada, deve-se aos diferentes processos de ocupação e 
povoamento ocorridos em cada um dos estados que compõem essa 
região administrativa. Nesse sentido, busca-se neste trabalho: (i) veri-
ficar a correspondência desses traços nos dados coletados para a elabo-
ração do Projeto ALiB; (ii) identificar áreas de isoléxicas que eviden-
ciam os diferentes padrões de variação lexical no sul do país e (iii) e 
como esses padrões delimitam áreas dialetais.

Análise dos dados

O corpus analisado refere-se às respostas de 168 informantes natu-
rais de 39 municípios do interior dos estados e das três capitais sulinas 
(Porto Alegre, Florianópolis e Curitiba). Em cada uma das localidades 
foram entrevistados quatro informantes, distribuídos equitativamente 
entre as variáveis sexo e faixa etária, ou seja, um homem e uma mulher 
da primeira faixa etária (18 a 30 anos) e um homem e uma mulher da 
segunda faixa etária (50 a 65 anos), todos com Ensino Fundamental 
incompleto5.  

5	 Dados os objetivos deste trabalho, não consideramos as variáveis sexo e 
faixa etária na análise dos dados.  
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Entre os 168 informantes, foram documentados 231 registros 
para a questão 156 do QSL, distribuídos em oito variantes lexicais, 
conforme os dados da Tabela 16. 

Tabela 1 – Distribuição geral das variantes lexicais para a questão 132 do QSL na rede de 
pontos do sul do Brasil

SUL

variantes n.˚ %

bolinha de gude 91 39,39

bolita 59 25,54

búlica/búrica 24 10,39

bolinha de vidro 23 9,96

burca/burquinha 15 6,49

bulica 10 4,33

quilica/clica 5 2,16

peca 4 1,73

TOTAL 231 100

Fonte: Banco de dados do Projeto ALiB relativos à rede de pontos da Região Sul  (2013)

A variante mais produtiva, no conjunto de todas as  respostas (bo-
linha de gude, búlica/búrica, burca/burquinha, bolita, bolinha de vidro, 
quilica/clica, bulica e peca) é bolinha de gude que representa 39,38% 
do corpus, seguida de bolita (25,54%), búlica/búrica (10,39%) e boli-
nha de vidro (9,96%). Em menor produtividade, encontram-se bur-
ca/burquinha (6,49%), bulica (4,33%), quilica/clica (2,16%) e peca 
(1,73%). 

A Figura 1 apresenta a produtividade dessas variantes consideran-
do a unidade federativa em que cada uma das formas ocorreu.

6	  Não consideramos as variantes que apresentaram ocorrência única no 
corpus: bolinha, pilica, tilica, boleja, bolinha de íma e biola.
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Figura 1 – Produtividade das variantes lexicais para a questão 156 do QSL nos estados da 
Região Sul – Fonte: Banco de dados do ALiB (2013)

Nos estados de Santa Catarina e Paraná, predomina a variante 
bolinha de gude em 44,83% e 42,99% das respostas, respectivamente. 
No Rio Grande do Sul, no entanto, bolita é a variante mais produtiva 
(65,15%), seguida de bolinha de gude (28,79%) e bolinha de vidro 
(6,6%).

No Paraná, a segunda variante mais produtiva foi búlica/búrica 
(21,5%). Em Santa Catarina, esta forma lexical obteve baixa repre-
sentatividade (1,72%). Ainda como variantes coincidentes entre os 
estados de Santa Catarina e Paraná encontra-se a variante quilica/clica 
com 0,93% de representatividade no Paraná e 6,9% de produtividade 
em Santa Catarina. Como forma típica do Paraná foi documentada 
a variante burca/burquinha (14,02%) e, como variantes exclusivas das 
localidades catarinenses, encontram-se registradas as variantes bulica 
(17,24%) e peca (6,9%). 

A Figura 2 apresenta a distribuição diatópica de sete variantes 
documentadas no corpus, excetuando-se a variante bolinha de gude, 
pois, das 42 localidades consultadas, em apenas oito, a referida forma 
lexical não foi registrada: pontos 207 – Nova Londrina, no Paraná, 
e pontos 235 – Erechim, 236 – Passo Fundo, 238 – Ijuí, 239 – São 
Borja, 245 – Uruguaiana e 246 – Caçapava do Sul, cidades gaúchas 
em que ocorreu, exclusivamente, a variante bolita.
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Figura 2 – Distribuição diatópica das variantes lexicais para o QSL 156 na rede de pontos da 
Região Sul – Fonte: Banco de dados do ALiB (2013)

Nessa carta linguística, observa-se que nos pontos 211 – Toma-
zina/PR e 249 – São José do Norte/RS não há registro de nenhuma 
das variantes elencadas na legenda. Isso se deve ao fato de que nessas 
localidades houve a ocorrência exclusiva da variante bolinha de gude. 

No estado do Paraná, encontram-se três variantes diatopicamen-
te marcadas, burca/burquinha, no norte e noroeste paranaense, búlica/
búrica com ocorrência no centro-sul e leste do estado e bolita regis-
trada em três pontos linguísticos do oeste paranaense. Essa variante 
adentra o oeste catarinense – ponto 226 – São Miguel do Oeste – 
expandindo-se amplamente no território gaúcho.

A variante bolinha de vidro, contudo, tem ampla distribuição no 
Paraná, não estando presente apenas no oeste e sudoeste paranaenses 
– pontos 215, 217 e 223. Em Santa Catarina, bolinha de vidro apre-
senta-se em quatro cidades litorâneas, além dos pontos 224 – Porto 
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União e 229 – Concórdia. No território gaúcho, esta variante apresen-
tou-se somente nos pontos 240 – Flores da Cunha e no extremo sul 
do país – ponto 250 – Chuí.  

Como variantes típicas de Santa Catarina encontram-se as formas 
bulica e peca. A primeira registrada nos pontos 224 – Porto União, 
229 – Concórdia e 231 – Lages com diferentes índices de ocorrências 
e a segunda, peca, ocorreu, exclusivamente, no ponto 225 – São Fran-
cisco do Sul. A variante quilica/clica, por sua vez, apresentou-se no 
ponto 227 – Blumenau (SC) e em 217 – São Miguel do Iguaçu (PR), 
localizado no oeste do Paraná.

Comparando os dados documentados pelo Projeto ALiB com os 
da carta 302 do Atlas Linguístico-Etnográfico da região Sul – ALERS 
(ALTENHOFEN; KLASSMAN, 2011), verificou-se que no ALERS 
não há o registro da variante bulica em nenhum dos três estados, po-
rém, a variante peca compõe uma área de isoléxica no estado de Santa 
Catarina. 

A título de ilustração, apresenta-se, na Figura 3, a carta 302 do 
ALERS com adaptações que revelam quatro padrões de variação lexi-
cal na região Sul. Assim, verifica-se que há outros aspectos coinciden-
tes em relação às áreas linguísticas dessa região.

Conforme a Figura 3, a variante bolita apresenta-se distribuída 
na parte central e oeste do território sul-rio-grandense, adentrando-
-se ao oeste de Santa Catarina e ao sudoeste do Paraná, podendo ser 
identificada, nesta região, uma área de isoléxica. Esta área de isoléxica, 
embora com diferentes índices, ainda se encontra nos dados do ALiB, 
conforme atesta a Figura 2. Isso ratifica a presença da área dialetal 
denominada por Altenhofen (2005, p.188 ) como corredor oeste de 
projeção rio-grandense e confirma a hipótese do avanço da área rio-
-grandense, por um corredor lateral, através do oeste de Santa Catari-
na até o sudoeste do Paraná (ALTENHOFEN, 2005, p. 189). 
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Figura  3 – Áreas linguísticas na Região Sul a partir da carta 302 do ALERS (adaptação).   
Fonte: ALERS (2011)

A segunda área que configura outro padrão lexical na região Sul 
apresenta-se sob a isoléxica da variante burquinha. No ALERS, essa 
área abrange o centro, o sudeste e o litoral paranaense, ao passo que, 
nos dados ALiB, restringe-se, exclusivamente, ao norte e noroeste do 
Paraná. Altenhofen (2005, p. 191) afirma ser esta uma área à parte 
na região Sul, pois, sob o ponto de vista fonético, algumas variantes 
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apresentam forte propensão a fenômenos inovadores, como o caso da 
vocalização da lateral /l/ em final de sílaba, p. ex. em calção e revólver e 
denomina essa área como zona lateral do Paraná do norte identificada 
por Koch (2000, p. 59) como feixe secundário paranaense. Segundo o 
autor, esse feixe diferencia-se das demais regiões, pois veio a ser colo-
nizada apenas no século XX por paulistas e mineiros. Uma possível 
justificativa para o recuo dessa área de isoléxica, em comparação aos 
dois corpora (do ALERS e do ALiB), pode ser a distância temporal 
que separa ambos os atlas e as especificidades metodológicas de cada 
um, haja vista que o ALERS retrata, principalmente, o falar rural da 
década de 80 sob o ponto de vista monodimensional; enquanto o 
ALiB  – atlas pluridimensional em sua essência – representa a fala de 
informantes urbanos do século XXI.

Em Santa Catarina, os dados apontam que há a ocorrência de 
duas áreas linguísticas que dividem o estado no sentido oeste-leste, 
separadas pela Serra Geral, conforme atesta o trabalho de Margotti 
e Vieira (2006). Na porção oeste do estado, observa-se a ocorrência 
de bolita, enquanto na leste, ocorrem outras variantes. Nesse sentido, 
além da ocorrência de outras variantes, e da identificação dessas duas 
áreas, observa-se a existência de mais três áreas de isoléxicas que dife-
rem nos padrões de variação na região Sul.

A terceira área compreende as localidades do litoral norte de San-
ta Catarina, com a ocorrência da variante peca. Nos dados do ALiB, 
peca foi produtiva com ocorrência exclusiva em uma única localidade 
– São Francisco do Sul (ponto 225). Considerando-se as particulari-
dades e os objetivos do Projeto ALiB, como a rede de pontos menos 
densa, de certo modo, essa área ainda preserva traços das zonas de iso-
léxica documentadas no ALERS. Nesse sentido, esses resultados cor-
roboram, parcialmente, a hipótese de Margotti e Vieira (2006) sobre a 
área lateral no nordeste do estado “isenta de projeções rio-grandenses 
e hipoteticamente influenciada pelas projeções paranaenses” (MAR-
GOTTI; VIEIRA, 2006, p.258). O que se verificou, no entanto, é 
que essa área de ocorrência da variante peca não revela trações de pro-
jeção paranaense, haja vista que nos dados do ALiB, a referida variante 
não ocorreu em nenhum dos pontos linguísticos além da cidade ca-
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tarinense São Francisco do Sul e, no ALERS, restringiu-se apenas  às 
cidades localizadas naquela região.

A quarta área de isoléxica na região Sul refere-se ao uso da varian-
te clica. No ALERS, a área de ocorrência dessa variante compreende 
localidades situadas no interior do estado de colonização europeia, 
como por exemplo, a alemã. Nos dados do ALiB, observa-se que clica 
manteve sua área de ocorrência em uma localidade do interior cata-
rinense – Blumenau (ponto 227), conforme se apresenta no ALERS, 
porém, essa variante foi registrada também em um ponto no oeste pa-
ranaense, São Miguel do Iguaçu (ponto 217). Observa-se, portanto, 
que nos dados urbanos (ALiB), a variante clica não foi registrada no 
estado de Santa Catarina, mas sim revela os traços de bilinguismos de-
correntes dos processos de colonização na região Sul, conforme ates-
tou Vieira (2004), haja vista que tanto Blumenau quanto São Miguel 
do Iguaçu foram colonizadas por imigrantes alemães e, esta última, 
também por italianos.

Por fim, a quinta área de isoléxica na região Sul refere-se à ocor-
rência da variante bulica, não documentada nos dados do ALERS, 
mas registrada no corpus do ALiB em uma área geográfica localizada 
nos campos de Lages – parte central de Santa Catarina. Altenhofen 
(2005, p.197) não definiu essa área (hipótese 8 do referido estudo – 
p. 192) pois julgou ser mais restrita a determinados fenômenos do 
léxico. Assim, “as isoglossas que acompanham as rotas de migração 
dos séc. XVII e XVIII não foram incorporadas” à sistematização fei-
ta pelo autor (ALTENHOFEN, 2005, p. 197). Verifica-se que nessa 
região houve o intenso contato entre paulistas e gaúchos como cami-
nhos de campo por onde era mais fácil conduzir gado e mercadorias, 
considerando-se a topografia da região (ALTENHOFEN, 2005, p. 
192). Vale notar ainda que a variante bulica ocorreu também no pon-
to 208 – Nova Londrina – fronteira política do Paraná com São Paulo 
e Mato Grosso do Sul. Seria bulica uma forma típica de paulistas que, 
por ventura, ainda persiste no vocabulário dos nativos daquela área de 
Santa Catarina? Ou, como parece indicar o sufixo ica, seria a presença 
gaúcha na região, remanescente da época do tropeirismo? A insufi-
ciência de estudos sistemáticos que permitam a intercomparação de 
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fatos linguísticos específicos do estado de São Paulo em relação aos da 
região Sul não possibilita, até o momento, responder com segurança a 
uma ou outra indagação. 

Finalizando a análise dos dados, verifica-se que Santa Catarina é 
o estado intermediário de dois grandes padrões de variação linguística 
no sul do país, o paranaense e o rio-grandense, conforme atestam 
Koch (2000) e Altenhofen (2005).

 O fenômeno linguístico aqui analisado – as variantes lexicais 
para bolinha de gude – permitiu comprovar três das oito áreas diale-
tais estabelecidas por Altenhofen (2005): (i) Área de transição (Leque 
Catarinense, postulado por Koch 2000) – caracterizada no corpus do 
ALiB tanto por variantes típicas do Rio Grande do Sul quanto do Pa-
raná; (ii) Corredor oeste de projeção rio-grandense  – caracterizada pela 
ocorrência de bolita; (iii) Zona lateral do Paraná do norte (Feixe Para-
naense, na interpretação de Koch 2000) – documentada pela presença 
da variante burca/burquinha. Além disso, verificou-se a ocorrência de 
outras três áreas: (iv) uma no litoral norte de Santa Catarina (ocor-
rência da forma lexical peca – nas imediações de São Francisco do 
Sul); outra nas (v) Áreas de colonização europeia – com a ocorrência da 
variante clica, sobretudo em localidades de colonização alemã como 
Blumenau e São Miguel do Iguaçu o que revela traços de bilinguismo 
na região Sul. Por fim, a última área que define diferentes padrões 
lexicais no sul do Brasil está localizada no (vi) interior central de San-
ta Catarina, com a ocorrência da variante bulica, que possivelmente 
revela características do contato entre gaúchos e paulistas durante o 
tropeirismo no Brasil.

Considerações finais

	 A partir do corpus analisado e do objetivo central do trabalho, 
o estudo permite concluir que a região Sul do Brasil apresenta mais 
diferenças do que semelhanças, não podendo, portanto, ser classificada 
como uma área linguística homogênea. Há diferentes padrões de varia-
ção lexical nessa região considerando-se a história social de cada um dos 
estados que a compõem, o que se reflete, sobretudo, no léxico. 
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A princípio, podem-se delimitar seis áreas lexicais, das quais três 
coincidentes com as apontadas por outros estudiosos como Altenho-
fen (2005) e Koch (2000). O que se observa na região Sul é a presença 
de dois grupos de falares: o do norte – paranaense e o do sul–rio-
-grandense. Entre esses dois falares, encontra-se o estado de Santa 
Catarina como (i) área de transição que recebe influências gaúchas e 
paranaenses; (ii) corredor oeste de projeção rio-grandense, localizado no 
oeste de Santa Catarina e Paraná; (iii) zona lateral do Paraná do norte, 
caracterizada pela sua identificação linguística com o estado de São 
Paulo; (iv) área do litoral norte de Santa Catarina; (v) áreas de coloni-
zação europeia  que revelam traços de bilinguismo e, por fim, (vi) área 
do interior central de Santa Catarina.

Obviamente, as análises parciais aqui apresentadas não são defi-
nitivas. Análises de outras cartas lexicais do ALERS juntamente com a 
descrição das respostas a outras questões do Questionário Semântico-
-Lexical do ALiB poderão refutar ou confirmar as hipóteses ou mesmo 
indicar outras áreas dialetais na região Sul. Não obstante, os resultados 
permitem confirmar algumas áreas dialetais já preconizadas por ou-
tros pesquisadores, como Koch (2000), Altenhofen (2005) e Margotti 
e Vieira (2006), contribuindo, dessa forma, para a descrição do por-
tuguês do Brasil sob a perspectiva geolinguística.
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A interlocução emissor-receptor no português do Brasil

Suzana Alice Marcelino Cardoso*

Dentre os tópicos examinados e objeto de publicação nos vo-
lumes iniciais do ALiB está o referente ao tratamento do interlocu-
tor. A carta linguística que retrata a realidade das capitais apresenta a 
distribuição diatópica de TU / VOCÊ, exibindo a ampla preferência 
pelo uso de VOCÊ, mas revelando, também, certa peculiaridade na 
distribuição diatópica de TU. Essa distribuição diatópica que assinala 
a presença de TU proeminentemente em Porto Alegre, mas, também, 
em Florianópolis e em São Luís, mas com indícios em capitais do 
Norte, parece indicar a necessidade de atenção específica para a ques-
tão, em todo o território nacional.

Com esse entendimento, propõe-se que, na continuidade da aná-
lise de dados e como meta a cumprir-se, se inclua o estudo descritivo 
dos pronomes que ocorrem na interlocução emissor-receptor. Nesse 
sentido, duas bolsistas IC, Bianca Pravatti (CNPq/UFBA) e Natália 
Fragoso (FAPESB/UFBA), deram início ao levantamento das cidades 
que integram a rede de pontos do estado da Bahia. 

O levantamento já realizado nas capitais de estado e objeto de 
carta que integra o volume dois em processo de editoração, mostra 
que, do ponto de vista diatópico, há uma nítida generalização de 
VOCÊ, verificando-se ilhas de TU, com os índices de ocorrência re-
presentativos, nas capitais Porto Alegre, Florianópolis e São Luís. 

No tocante, porém, às variáveis sociais gênero, faixa etária e esco-
laridade não se observa, no que concerne às capitais, tendência signi-
ficativa de uso, fato já assinalado, por exemplo, pela bolsista IC, Élide 
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Elen da Paixão Santana, no seu Relatório Final PIBIC 2011-2012, 
com referência a dados de três capitais – Campo Grande, Cuiabá e 
Goiânia. 

Considerando-se a importância do fenômeno para a compreen-
são da história do português brasileiro, julga-se de interesse para a 
programação da continuidade da análise dos dados do Projeto ALiB, 
o enfoque do tema, devendo-se considerar, para efeito de viabilização 
do estudo,  a amplitude a ser dada ao levantamento e a distribuição da 
abordagem por equipes interessadas.

No que concerne à abrangência do levantamento, devem ser con-
sideradas a dimensão diatópica e dimensões outras de cunho social.

O fato de se esboçarem numa mesma região geográfica panora-
mas  distintos – veja-se, por exemplo, São Luís versus Recife (Nor-
deste), Porto Alegre versus Curitiba (Sul) – sugere a importância de 
um levantamento exaustivo, do ponto de vista espacial, para que se 
possam traçar isoglossas que reflitam os caminhos do fenômeno lin-
guístico em análise.

Em se tratando de outras dimensões de cunho social, nada obs-
tante os primeiros estudos com dados das capitais não tenham apon-
tado alto grau de significação para esse caso, convém que se mante-
nham sob controle a dimensão diageracional, a dimensão diassexual e 
a dimensão diastrática.

De referência à dimensão linguístico-discursiva, julga-se de inte-
resse apurar o uso de TU / VOCÊ, considerando-se:

•	 Relação com o interlocutor (apurar o grau de intimidade en-
tre os indivíduos do discurso, entre os quais se inclui o inqui-
ridor, e/ou observar se o pronome foi utilizado para indicar 
um sujeito não determinado pelo discurso). 

•	 Discurso do informante (verificar se atribuído ao próprio in-
formante, em situação real de fala ou hipotética).

•	 Natureza do discurso:  discursos monitorados ou livres.
•	 Tipo de frase: afirmativa/declarativa, interrogativa, negativa 

ou imperativa.
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•	 Conjugação verbal: compatibilização com a pessoa verbal: Tu 
+ P2 ou Tu + P3, uma vez que o pronome você, categorica-
mente, aparece seguindo o padrão P3.

•	 Paralelismo: antecedente pronominal no contexto no qual a 
variante foi emitida.

•	 Tipo de verbo: regulares e irregulares.
Temos 225 localidades distribuídas pelo interior dos 26 estados, 

900 informantes e cerca de 2700 horas de gravação. Reconhecendo-
-se que o levantamento implica a audição não apenas das questões 
específicas do QMS, mas de toda a entrevista temos, pela frente, um 
vasto campo de trabalho, cabendo-nos, neste workshop, estabelecer o 
modus faciendi da análise desse imenso conjunto de dados e a maneira 
de conduzirmos o tratamento nacional e coordenado do tema. 
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Fonética-fonologia: investigações da equipe Bahia/Ufba

Jacyra Andrade Mota*

A equipe ALiB/BA, em seu núcleo sediado na UFBA, distribui-se 
pela análise de diferentes níveis de estudo da língua, tanto do ponto 
de vista da sua distribuição diatópica, quanto do referente à variação 
sociolinguística (diastrática, diageracional, diagenérica e diafásica), 
destacando-se, aqui, as que se ocupam do nível fonético-fonológico.

Quanto às áreas analisadas, embora não se restrinjam apenas às 
que se enumeram a seguir, as análises nos níveis fonético-fonológico 
priorizam: 

a.	 as 25 capitais brasileiras que integram o corpus do Proje-
to, tendo em vista a decisão de se publicarem esses resul-
tados no 1o volume do ALiB.

b.	 a área do falar baiano, com o objetivo de verificar, a partir 
de dados empíricos, a delimitação proposta por Nascen-
tes (1953) e responder, com maior precisão, à pergunta 
formulada por Cardoso (1986), que vem sendo reto-
mada por vários pesquisadores: Tinha Nascentes razão? 
Incluem-se, na análise dessa área, mais 57 localidades, 
distribuídas por 11 estados, que constituem um corpus-
-controle, como proposto por Ribeiro (2012).

c.	 a área do falar nordestino, devido à proximidade entre 
essa área e a do falar baiano e, consequentemente, a pos-
sibilidade de que características linguísticas do falar baia-
no se encontrem também no falar nordestino.

*	 Professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Bolsista de 
Produtividade em Pesquisa do CNPq. Equipe Regional Bahia.                                             
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Apresentam-se, a seguir, os projetos com a utilização do corpus do 
Projeto ALiB, finalizados ou em andamento.

Do ponto de vista fonético-fonológico, a equipe ALiB/BA, na 
UFBA, vem desenvolvendo projetos relacionados a: (a) vogais médias 
pretônicas; (b) variação do /S/ em coda silábica; (c) ditongação diante 
do /S/ em coda; (d) palatalização do /t, d/diante de /i/; (e) africatiza-
ção do /t, d/ depois de semivogal palatal. Os projetos, desenvolvidos 
como projetos de pós-graduação ou com o concurso dos bolsistas de 
Iniciação Científica, sob orientação dos professores que integram a 
equipe, são enumerados a seguir.

1	 VOGAIS PRETÔNICAS 
1.1	 Vogais médias pretônicas, nas capitais brasileiras: variação 

entre abertas e fechadas. Projeto em fase de conclusão para 
a elaboração das cartas do volume I. Pesquisadores: Suzana 
Alice Cardoso, Jacyra Andrade Mota, Marcela Torres Paim 
e bolsistas IC.

1.2	 Vogais pretônicas na língua falada em Sergipe: dados do Pro-
jeto ALiB. Projeto apresentado como TCC, em 2013, por 
Paulo Henrique de Souza Lopes, sob orientação de Silvana 
Soares Costa Ribeiro e Jacyra Andrade Mota.

1.3	 As vogais médias pretônicas com base no corpus do Proje-
to ALiB, no Nordeste (capitais e interior). Pesquisadores: 
Jacyra Andrade Mota e bolsistas IC.

1.4	 Vogais médias pretônicas em áreas do “falar baiano”. Mes-
trado, UFBA, a iniciar-se em 2014 por Paulo Henrique de 
Souza Lopes. Orientadoras: Jacyra Andrade Mota e Silvana 
Soares Costa Ribeiro.

1.5	  Alçamento das vogais médias pretônicas nas capitais brasi-
leiras. Pesquisadores: Marcela Paim e bolsistas IC.

1.6	 Elevação das vogais médias pretônicas, nas regiões Norte, 
Centro-Oeste e Sul. Pesquisadores: Marcela Paim e bolsistas 
IC.
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2	 /S/ EM CODA SILÁBICA
2.1	 O /S/ em coda silábica, nas capitais brasileiras: alveolares 

x palatais. Projeto concluído, que integrará o volume I do 
ALiB. Pesquisadores: Jacyra Andrade Mota e bolsistas IC.

2.1.1	 O /S/ em coda silábica, nas capitais do Nordeste: realiza-
ções laríngeas. Dissertação de Mestrado, UFBA, concluída. 
Mestrando: Ronaldo Pelicioli. Orientadora: Jacyra Andrade 
Mota.

2.1.2	 A variação fonética do /S/ em Propriá e Estância (SE): estu-
do em tempo real. Dissertação de Mestrado, UFBA, em an-
damento. Mestranda: Cláudia Santos de Jesus. Orientadora: 
Jacyra Andrade Mota.

3	 DITONGAÇÃO ANTES DO /S/ EM CODA SILÁBICA
3.1	 A ditongação em sílabas travadas por /S/ no corpus do Proje-

to Atlas Linguístico do Brasil (ALiB): nas trilhas das capitais 
brasileiras. Dissertação de Mestrado, UFBA, em andamen-
to. Mestranda: Amanda dos Reis Silva. Orientadora: Jacyra 
Andrade Mota.

4	 PALATALIZAÇÃO DO /t, d/ DIANTE DE [i]
4.1	 Palatalização do /t, d/ diante de /i/, nas capitais brasileiras. 

Projeto concluído, que deverá integrar o volume I do ALiB. 
Pesquisadores: Jacyra Andrade Mota, Josane Oliveira e bol-
sistas IC.

4.2	 Palatalização do /t, d/ diante de /i/, no falar baiano. Projeto 
em andamento. Pesquisadores: Jacyra Andrade Mota e bol-
sistas IC.

5	 AFRICATIZAÇÃO DO /t, d/ DEPOIS DE SEMIVOGAL 
PALATAL

5.1	 As “africadas baianas” em Sergipe e Alagoas. Dissertação de 
Mestrado, UFBA, concluída. Mestranda: Andréa Mafra Oli-
veira dos Santos Orientadora: Jacyra Andrade Mota.



Projeto Atlas Linguístico do Brasil
Jacyra Andrade Mota • Marcela Moura Torres Paim • Silvana Soares Costa Ribeiro – (Orgs.)

316

Referências

CARDOSO, Suzana. Tinha Nascentes razão? Estudos Lingüísticos e 
Literários. n. 5, p. 47-60, dez. 1986
NASCENTES, Antenor. O linguajar carioca. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Simões, 1953.
PELICIOLI, Ronaldo. Como se aspira o /S/ por lá, Anarina? Salvador: 
Universidade Federal da Bahia, PPGLL, 2011. Dissertação (Mestrado 
em Letras).
SANTOS, Andrea Mafra Oliveira dos. As “africadas baianas” em Ser-
gipe e Alagoas: um estudo a partir dos dados do Projeto ALiB. Salvador: 
Universidade Federal da Bahia, PPGLinC, 2011. Dissertação (Mes-
trado em Letras).



317

Questões de método para a composição do Dicionário 
dialetal brasileiro: os dados da Bahia em foco

Américo Venâncio Lopes Machado Filho*
Isamar Neiva** 

1 Contextualizando a questão

As ideias preliminares de construção do Projeto Dicionário Dia-
letal Brasileiro com base nos dados do ALiB (DDB) foram publicadas, 
pela primeira vez, no número 41, da Revista Estudos Linguísticos e 
Literários (MACHADO FILHO, 2010), periódico científico dos pro-
gramas de Pós-Graduação em Língua e Cultura, e Literatura e Cultu-
ra, da Universidade Federal da Bahia, inaugurando a ideia de aprovei-
tamento, em perspectiva lexicográfica, dos dados da variação lexical 
existente hoje no Brasil. 

Nesse trabalho, dentre outras questões sobre a metodologia a ser 
implementada pelo DDB, considerou-se que seria proveitoso que os 
dados que viessem a alimentar o banco informatizado do Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil (ALiB) devessem ser

devidamente sistematizados na perspectiva do aproveitamento 
das respostas aos inquéritos, para posterior extração automa-
tizada, sem a contaminação com outras informações linguísti-
cas que não aquelas próprias a cada um dos informantes, em 
relação a cada um dos questionários (MACHADO FILHO, 
2010, p. 58), 

*	 Professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Equipe Regional 
Bahia. americovenancio@gmail.com.  

**	Pós-Graduanda da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Programa 
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tendo sido cogitada, inclusive, a possibilidade de registro, em extensão 
XML, de toda a base.

Todavia, considerando que os fundamentos metodológicos do 
Projeto AliB já se encontravam praticamente assentados desde os fi-
nais da década de 1990; que a coleta já se teria iniciado em 2001 
− momento em que ainda não se previa o aproveitamento de seus 
dados na interface lexicográfica – e que os recursos disponibilizados 
pelas instituições de fomento não seriam suficientes para alterações 
tão significativas, além do tempo que lhe seria requerido, o alerta con-
figurou-se, consequentemente, como tardio e inóquo no seu intuito.

Não obstante, a partir desse momento, passou a ser preocupa-
ção constante a necessidade de conciliação entre o método de registro 
da base de dados do ALiB e a metodologia inicialmente proposta de 
extração dos dados lexicais de forma automatizada, pelo DDB, em 
razão do volume de variantes e de variáveis a serem consideradas na 
composição da nomenclatura do Dicionário e, mais ainda, do amplo 
sistema de remissão almejado em sua macroestrutura. 

Outro ponto de extrema importância desecadeado pelo proje-
to original do DDB que encontrou alguma resistência da parte de 
alguns pesquisadores referia-se às fontes originais de dados que deve-
riam ser efetivamente utilizadas na sua composição, ou seja, se seriam 
aproveitados os dados dos informantes dos três questionários, isto é, 
do Questionário Fonético-Fonológico (QFF), com cento e cinquen-
ta e nove questões, do Questionário Semântico-Lexical (QSL), com 
duzentas e duas questões, distribuídas em catorze áreas temáticas ou 
conceituais, e do Questionário Morfossintático (QMS), com quaren-
ta e nove questões, ou apenas aqueles presentes no segundo deles, no 
QSL, já que seria este, como o próprio nome denuncia, o que teria 
sido, especificamente, projetado pelo ALiB para a observação dos as-
pectos variacionais do léxico em uso no Brasil.

A defesa apresentada para a inclusão dos dois outros questioná-
rios e em especial do QFF tinha por base um aspecto principal, que 
se fundamentava na natureza macroestrutural própria a dicionários 
dialetais, cuja tradição de trabalhos precendentes, a exemplo do Di-
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cionário dos Dialetos Brabanteses (Woordenboek van de Brabantse Dia-
lecten − WBD)1, 1967–2005, do Dicionário dos Dialetos Limburgueses 
(Woordenboek van de Limburgse Dialecten − WLD, 1983–2008)2 e do, 
ainda em curso, o Dicionário dos Dialetos Flamengos (Woordenboek van 
de Vlaamse Dialecten − WVD, 1979–)3, alertava para a necessidade de 
se computarem as variantes fônicas das unidades lexicais e não apenas 
as que se relacionassem às variantes léxicas, exclusivamente, isto é, 
aquelas que fossem resultado da escolha arbitrária de um significante 
por uma determinada comunidade de fala para veiculação de um con-
ceito, por razões neológicas ou por herança etimológica dos signos, 
cujas formas representassem um mesmo valor semântico na língua 
em uso. 

Nesse sentido, Machado Filho (2010, p. 62-63) havia registrado 
que 

enquanto em um dicionário geral da língua − “le serviteur de 
la tradition”4 (CATACH et al., 1971, p. 167) por excelência 
− não pareça haver espaço para a inclusão de variantes que 
fujam ao status quo linguístico, pelas também óbvias razões de 
economia e insuficiência de dados, um dicionário dialetal, ao 
contrário, deve abarcar toda a instabilidade gráfica que os usos 
reais da fala possam em si fomentar, mesmo que esses itens 
não venham a constituir uma cabeça de verbete na nomencla-
tura principal, senão lemas secundários na sua microestrutura, 
além de elementos integrantes do índice de palavras. 

Partindo-se, então, dos pontos antes brevemente discutidos, pre-
tende-se, neste trabalho, propor, não apenas estratégias metodológicas 
para saneamento dessas questões relacionadas à utilização dos dados, 
mas apresentar a macroestrutura preliminar do DDB, a partir da in-
terpretação-piloto do léxico presente em alguns inquéritos realizados 
no estado da Bahia, nomeadamente na rede composta por algumas 

1	  https://fuzzy.arts.kuleuven.be/rewo/wbd.htm
2	  https://fuzzy.arts.kuleuven.be/rewo/wld.htm
3	  http://www.wvd.ugent.be/
4	  Tradução livre: “o servidor da tradição”.
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cidades do interior, originalmente transcritos em extensão DOC, em 
sua primeira versão. 

2 doc que se quer txt

A lexicografia contemporânea dispõe, há algum tempo, de uma 
vasta gama de produtos informáticos que têm possibilitado o melhor 
tratamento dos dados lexicais para a construção de glossários, voca-
bulários e dicionários, sendo, hoje, praticamente indissociado o seu 
emprego, em razão de se ter de operar sobre grandes volumes de tex-
tos, de corpora de diferentes tipologia e gênero, com milhões de signos 
lemáticos à disposição do olhar ávido por léxico do pesquisador. 

Dos programas informáticos disponíveis, optou-se por recor-
rer, para a composição do DDB, ao WordSmith 4.0, utilizado pela 
Oxford University Press, na composição dos resultados de suas pes-
quisas lexicográficas, em função da praticidade de operação e rapidez 
na interpretação dos dados. 

Esse programa, assim como tantos outros, obsta, entretanto, a 
utilização de extensões de textos que comportem dados de formata-
ção, a exemplo de RTF ou DOC, como se pode observar na Figura 1, 
na sequência, em que os arquivos inadvertidamente selecionados da 
planilha de textos WORD se encontram tachados, revelando impro-
priedade de formato.
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Figura1 – Tentativa de processamento de arquivo em extensão DOC

Fonte: ALiB Alagoinhas: QFF, QSL, QMS condensados em arquivo único

Como os dados registrados pelo ALiB se encontram, como an-
tes referido, em formato DOC, a primeira providência em relação à 
base foi a de transformá-la em TXT, com  codificação UNICODE, 
no intuito de se evitarem irreconhecimentos de caracteres funcionais 
pelo programa.

Ademais, como a metodologia de registro dos dados do ALiB 
opta por condensar as respostas obtidas na aplicação dos três ques-
tionários em um único arquivo, houve, ainda, a necessidade de os 
separar, como se pode observar no exemplo da Figura 2 já que, con-
quanto sejam, como antes dito, todos os três questionários fontes para 
a composição do corpus, é a partir do QSL que se pretende partir para 
se prescrutarem os catorze diferentes campos conceituais que buscam 
recobrir a produtividade lexical no português brasileiro, isto é, 1. Aci-
dentes geográficos, 2. Fenômenos atmosféricos, 3. Astros e tempo,  
4. Atividades agropastoris, 5. Fauna, 6. Corpo humano, 7. Ciclos da 
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vida, 8. Convívio e comportamento social, 9. Religião e crenças, 10. 
Jogos e diversões infantis, 11. Habitação, 12. Alimentação e cozinha, 
13. Vestuário e acessórios e 14. Vida urbana.

Figura 2 – Seleção para processamento de arquivo em extensão TXT
Fonte: DDB Alagoinhas: QFF, QSL, QMS em arquivos específicos por informante

Vencida a questão do formato do arquivo, assumiram-se os pas-
sos metodológicos subsequentes: 

I.	 proceder à fragmentação do corpus, cujas figuras 3, 4 e 5 
servem de exemplo; 
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Figura 3 – Wordlist por frequência dos inquéritos referentes a Alagoinhas BA

Fonte: DDB

Figura 4 – Wordlist em ordem alfa dos inquéritos referentes a Alagoinhas BA
Fonte DDB
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Figura 5 – Dados estatísticos da “rodada” geral dos inquéritos referentes a Alagoinhas BA
Fonte: DDB

II.	 analisar os signos lemáticos gerados pelas wordlists, ini-
cialmente extraídos das respostas ao QSL, com vistas à 
identificação de variantes por tema, como se pode obser-
var no exemplo da Figura 6; 
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Figura 6 – Concordância (contexto enunciativo) de Badogue nos inquéritos  
referentes a Alagoinhas BA

III.	 registrar, em extensão XLS, as variantes obtidas em cada 
uma das 202 questões do QSL, em arquivo específico, 
distribuindo-as em função de cada uma das variáveis pré-
-definidas, indicando, também, se se trata de uso real do 
informante ou de apenas forma por ele reconhecida, admi-
tindo-se como lexias identificadas pelo informante os itens 
caracterizados diatopicamente – aqueles que este consi-
dera ser usados em outra localidade –; diacronicamente 
– aqueles que para ele se revestem de traços ‘mais usado 
ultimamente’, ‘mais usado antigamente’ e outras situações, 
cujo exemplo se pode observar na Figura 7, na sequência; 
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 Figura 7 – Modelo de planilha para registro em XLS, referente a variantes de badogue
Fonte: DDB

IV.	 estabelecer, a partir daí, relações lexicofônicas e lexicosse-
mânticas entre os itens documentados no QSL e os pre-
sentes nas wordlists oriundas da fragmentação dos outros 
questionários, com o intuito de identificar as possíveis 
redes de remissão, já que devem ser estas capazes “de dar 
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conta de todas as co-referências possíveis, incluindo-se aí 
o sistema de identificação isoglóssica da unidade lexical” 
(MACHADO FILHO, 2010, p. 62).

3 Macroestrutura do ddb

Considerando a perspectiva variacionista a que se filia o Proje-
to DDB, a estrutura do Dicionário deve permitir o imediato reco-
nhecimento, por parte do consulente, das variáveis espaciais e sociais 
registradas pelo ALiB, para cada uma das variantes de seu interesse 
de pesquisa. A ideia é possibilitar um acesso rápido, a partir de uma 
microestrutura capaz de condensar essas informações, inclusive as va-
riações fônicas dos itens lexicais, de forma prática e econômica, assim 
como permitir a identificação de possíveis relações lexicais e semânti-
cas entre as lexias registradas.

Nesse sentido, após proceder a interpretação preliminar de alguns 
dados referentes a cidades do interior da Bahia, à guisa de trabalho-pi-
loto, para que se tomou como fonte de inspiração a resposta à pergunta 
157 do Questionário Semântico-Lexical (QSL), para “brinquedo feito 
de forquilha e duas tiras de borracha (mímica), que os meninos usam 
para matar passarinhos”, chegou-se , para a macroestrutura do DDB, 
à proposta microestrutural que se apresenta na Figura 8, na sequência. 
Registre-se, data venia, que talvez merecesse reformulação, no futuro, 
essa pergunta, já que, na perspectiva lexicográfica, o genus proximum 
deve ser adequadamente articulado com a differentia specifica, na cons-
trução de um enunciado significativo, pois não se poderia pensar que 
algo que servisse para matar pudesse ser chamado de “brinquedo”.

Esclarece-se que para a elaboração de vocabulários estaduais, a 
exemplo do Vocabulário Dialetal Baiano, em desenvolvimento como 
tema de doutoramento no Programa de Pós-Graduação em Língua e 
Cultura, a etiqueta lógica sofrerá alterações no que concerne ao mo-
delo da legenda geolinguística, haja vista, nesse caso, se procurar des-
tacar especificamente mesorregiões do estado pesquisado. 
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Figura 8 – Etiqueta lógica para a elaboração dos verbetes do DDB
Fonte: DDB

Aplicando-se a referida etiqueta na elaboração de verbete-mode-
lo, para que se tomou o item badogue, mesorregionalmente, tem-se, 
na Figura 9, abaixo, a seguinte conformação, tendo sido considerados 
13 pontos na análise: Alagoinhas (088), Barra (084), Barreiras (087), 
Caetité (096), Caravelas (102), Carinhanha (097), Euclides da Cunha 
(093), Irecê (085), Itaberaba (090), Itapetinga (100), Jacobina (086), 
Jequié (095), Jeremoabo (082).

Figura 9 – Verbete-modelo, à resposta 157 do QSL, com dados
Fonte: DDB

Note-se que as mesorregiões baianas, que servirão ao DDB, estão 
distribuídas na Figura 10, na sequência, a que correspondem: EO = 
Extremo Oeste; VSF = Vale do São Francisco; CS = Centro-sul; CN 
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= Centro-norte; S = Sul; M = Região Metropolitana de Salvador; NE 
= Nordeste baiano. 

Figura 10 – Mesorregiões baianas
Fonte: DDB

Os verbetes remissivos trarão a seguinte formatação, obedecendo, 
na nomenclatura, obviamente, o sistema de alfabetação, como se ob-
serva na Figura 11, abaixo:

Figura 11 – Verbete-modelo remissivo à resposta 157 do QSL, com dados
Fonte: DDB

Definindo textualmente itens e indicadores da microestrutura do 
DDB

Obedecendo à proposta microestrutural expressa na etiqueta ló-
gica acima, serão utilizados os seguintes itens e indicadores estruturais 
na elaboração dos verbetes:

Lema principal: redondo, letra minúscula, negrito. Note-se que, 
inicialmente, serão tomados como lemas principais todos os itens que 
se encontram devidamente dicionarizados no Brasil. Em caso de item 
identificado que não corresponda a esse critério, importará para sua 
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lematização a frequência exibida nos dados. As demais variantes serão 
consideradas como lemas secundários, conquanto apresentem entrada 
própria, em itálico, em verbete microestruturalmente vazio, em que se 
apresente apenas, para além do lema, a legenda geolinguística corres-
pondente a seu emprego espacial e social.

Transcrição fonética: entre colchetes, em SildoulosIPA, sílaba 
tônica marcada com sinal ,  seguida de traço.

Classificação gramatical: redondo, letra minúscula, confor-
me lista de abreviaturas, seguida de ponto.

Étimo, origem ou processo de formação: entre parênteses, 
encerrado(a) por ponto, precedido(a) do sinal <, sigla con-
vencionada para língua de origem (para o étimo), étimo ou 
origem em itálico, compostos ou derivados com sinal +.

Definição ou acepções: entre aspas simples, em letra minús-
cula, em paráfrase lexicográfica, encerrada(s) por ponto.

Ponto/Informante do lema principal: seguinte à cabeça do 
verbete, entre chaves, encerradas por ponto, com o nome da 
localidade e a caracterização sociolinguística do informante  
representada por numeral.

Lema(s) secundário(s): precedido(s) de til (~ ), após o ponto/
informante do lema principal, em letra minúscula e negri-
to, em redondo quando a forma for dicionarizada, em itálico 
quando for variante não dicionarizada, sendo a última varian-
te encerrada por ponto.

Ponto/Informante do lema secundário: imediatamente 
após cada um dos lemas secundários, entre chaves, encerradas 
por ponto, como o nome da localidade e a caracterização so-
ciolinguística do informante representada por numeral.

Remissões lexicais: Após o último lema secundário, prece-
didas do sinal  , letra minúscula, em redondo quando a 
forma for dicionarizada, em itálico quando for variante não 
dicionarizada, encerradas por ponto.

Legenda geolinguística: distribuição diatópico-diastrática, 
por estado e região, controlando ocorrência e grau de frequ-
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ência do item por intensidade de hachurados, a serem opor-
tunamente definidos, em função do volume de dados a ser 
identificado.

À guisa de conclusão

Foi função deste trabalho apresentar as bases metodológicas pre-
liminares do Projeto Dicionário Dialetal Brasileiro, no sentido de ini-
ciar seu processo de construção, assim como padronizar as ações de 
possíveis trabalhos parcelares, notadamente de vocabulários dialetais 
estaduais que possam ser  implementados como tema de investigação 
de mestrado ou doutorado nos programas de pós-graduação em que o 
ALiB espraie sua atuação.
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